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BENEDICTO DOS SANTOS LIMA
E D I T O R

SiLpresenfamos aos nossos amigos e colabora­
dores do rrSf/~anaque da Parnaiba '; mais esta
edição. 0:" a !lJecima <f:erceira.

S!Lpr.esenfamo--1a cheios de jubilo. 0:.sem rno­
clesfía o ,fazemos,, porque é/a agradará certamen­
te a lodos os nossos dilétos leitores. <f:em.o-la como
uma das znaís aperfeiçoadas de quantas uimos
edilando Íza treze longos anos,, com o melhor de
esforço e bôa uontade.

S1direção dorrS1/manaque daParnaiba ,,,agra­
dece ao comercio e aospoderespubÍicos P.staduale
SJ!unicípa,Z o muito que têm feito em pró/ do en­
I5randecimenlo dese amuario

S!fgora,, que uemos raiar um dia mais aluiçarei­
ro e que contamos ler uencído ospeiores óbices que
.se antolli.auam no cáminb.o da uiforia,, agradecemos
lambem o. concurso sem des,/alecimen.Io dos nossos
companheiros de fenda e de labôr intelectual

@ rrS/1/manaque da Parnaiba ,,,, é hoje conhe­
cido dentro e fora do paÍs. @aníemos,, pois,, a sua
causa uiforiosa,, que é a causa do P.íauÍ

COM MUITA VENIA
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1 de Janeiro
6 de Janeiro
2 de Fevereiro

25 de Março
24 de Junho
29 de Junho
15 de Agosto
8 de Setembro
1 de Novembro
2 de Novembro
8 de Dezembro
25 de Dezembro

23 de Fevereiro
26 de Fevereiro
12 de Abril
21 de Maio
31 de Maio
7 de Junho

11 de Junho
29 de Novembro

AL:\IANAQUE DA PARNAÍBA

CALENDARIO PARA 1936
FESTAS RELIGIOSAS FIXAS

1936

Circumcisão de Nosso Senhor
Os Reis Magos (Epiphania)
Purificação de Nossa Senhora
Anuncirn;ão de Nossa Senhora
S. João Baptista
S. Pedro e S. Paulo
Assumpção de Nossa Senhora
Natividade de Nossa Senhora
Todos os Santos
Finados
Concei\·ão de Nossa Senhora
Natal

Quinquagesima (Carnaval)
Quarta-feira de Cinzas
Paschoa (Domingo de Aleluia)
Ascensão
Espírito Santo (Pentecostes)
Trindade
Corpo de Christo
1 Domingo do Advento

FESTAS RELIGIOSAS MOVEIS

FESTAS NACIONAES NO BRASIL
1 de Janeiro-Confraternização Universal.

19 de Mnrço-José Anchieta, apostolo dos índios.
21 de Abril-Execução de Tiradentes (1792).

1 de Maio-Festa do Trabalho,
16 de Julho-Promulgação da Constituição (de 1934).
7 de Setembro-Independencia do Brasil (1822).
2 de Novembro-Comemora~·ão gemi dos mortos.

15 de Novembro-Proclamaçilo da Republica (1889).
2.5 de Dezembro-Natal.

ECLIPSES
Haverá, no ano de 1936, quatro eclipses, todos invisiveis no Brasil,

a saber: ·
1) Eclipse total da Lua em 8 de Janeiro, entre as 12 horas e 16 mi­

nutos, e 18 horas e 2 minutos;
2) Eclipse total do Sol, em 18 de Junho, entre as 23 horas e 44 mi

nulos, e 4 horas e 55 minutos de 19 de Junho; visível na Europa, na Asia
e no Egypto;

3) Eclipse parcial da Lua, a 4 de Julho, entre as 11 horas e 58 mi­
nutos, e 16 horas e 5l minutos;

4) Eclipse anular do Sol, a 13 de Dezembro, entre as 17 horas e
26 minutos, e 23 horas e 28 minutos; visivel na Oceania e, parcialmente,
tambem no Chile .
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7ALMANAQUE DA PARAÍBA

5. Excia. o Snr.
DR. LEONIDAS DE CASTRO MELLO,

atual Governador Constitucional do Estado, e de
quem o Piauí muito espéra, confiado nos seus altos

dotes morais e virtudes cívicas.

o7E2TO EIA.IEATSE
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A MAIOR FABRICA DE
CIGARROS NO BRASIL

CAIXA POSTAL, 5
Azevedo
E:\l TEHESI~ .\. E .\.D,J.\CEXCl AS

AGENTES:
EM PARAÍBA E ID.LICENCIA

POCION OD
CAIXA POSTAL, 12

RUA DR. JOÃO PESSOA N. 25

DO BOM FUMO PREFEREM SEMPRE
OS DELICIOSOS CIGARROS DA
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O sertão, que sonho lindo !
As virgens, nas suas tendas
Vivem cantando e sorrindo,
Povoando as noites de lendas. -

presentado pelas operarias, que de­
sempenham a totalidade dos traba­
lhos internos e externos.
Os trabalhos do interior compreen­

dem : o "serviço da rainha" isto é,
a brigada encarregada de governar
e alimentar a femea, intensificando
ou amoderando a compostura, confor­
me as necessidades; a "creação da
incubação", feita por um grupo espe­
cial de operarias que destribuem pa­
pas parcialmente digeridas, feitas de
uma mistura de polen e de mel amas­
sados com agua, a todas as larvas
recem-nascidas. Alimentadas as lar­
vas e o seu crescimento terminado,
as "criadoras" prevendo a nímfose
fecham-nas nas celulas.

E7lltllllllnlllllfullnlllutluilnlllllllllllhl.a=:i
I

Roseirais vivem florindo =
Sobre os pateos das fazendas =
E as trepadeiras em rendas.
Vão pelos troncos subindo. · -

Por isto, em vez da beleza
Das cidades, cintilando,
Prefiro ouvir as canções

?75is.si
~111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111~

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

6
7
8
9

10
11
12

13 SEG. 'ito. Hilorio
• ±. É éO UAA. Sto. f\moro

OUIN. S. Marcelo
17 SEX. Sto. f\ntão
18 SAB. Sto. f\ntero
19 DOM. S. Conuto

20 SEG. S. Sebostião
21 TER. Sto. Epitanio
22 OUAR. S. Vicente
23 QUIN. Sto. Ildefonso
24 SEX. 5. Temoleo
25 SB. Conversão de São Paulo
26 DOM. S. Policarpo

1936

27 SEG. S. João Crisostomo
28 TER. S. Floriano
29 OUAR. 5. Francisco de Sales

= 30 QUIN. Sto. Hipolilo
31 SEX. S. Ciro.

LIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIg

NO REINO DAS ABELHAS
Nas colonias normais de abelhas

ha uma femea, chamada "rainha"
ou "mãe", capaz de pôr, segundo as
necessidades e a estação do ano, até
5.000 ovos, num dia.
A colonia possue lambem algumas

centenas de machos ou abelhões,
sensivelmente maiores elo que as ope­
rarias, e desprovidos de ferrão. Quan­
do o numero delas ultrapassa certo
limite a colonia se desorganiza.
A divisão de trabalho numa col­

meia é muito interessante; a "rai­
nha" que se reconhece pelo seu
porte esbelto e alongado, tem uma
unica função ; pôr infatigavelmente;
os abelhões asseguram a fecundação
da "rainha": o contingente ativo é re­

1936
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MASCÕrt: lil. 1: ;.>,,. 171>.
IENTLEY'S
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END. TELEGI: TRINDADE

AGENTES TIA IMPORTANTE COMPANHIA IlE SEGUROS GERAIS
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Rua Dr. João Pessôa, Ns. 27 e 29
FARNAfBA FIAUf

lHE YORKSHIR[ 1 SUR4NC[ COMPnNY

GRANDES COMPRADORES E
EXPORTADORES DE :

Babassú, Cêra de Carnaüba, Couros de boi,
Algodão, Tucum, Mamona, Crina animal.

Jaborandí,
E TODOS OS DEMAIS GENEROS DE PRODUÇÃO DO ESTADO
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PETITR.

HELEN ROWLAND.

ALTERAÇÕES DO SOMNO
O somno verdadeiramente reparador é o que

não traz sonhos. Às pessoas que sonham devem
evila-lo corrigindo as causas, que podem ser.
muito peso da roupa de cama, cançaço mental,
roupa apertada te uso excessivo de akool, coié,
tabaco, ete.

cincoenla consideram as mulheres de mais de
trinla como "muito velhas para eles"?
Porque é que os homens são lão eloquentes

para expressar senlimenlo~ que não sentem, ou
sentem muito pouco, e lifo cahidos quando se
lrala de expressar o que verdadeiramente sen­
lem?
Porque é que os homens lem vergonha de

mostrar as suas emoções, ainda mesmo que
a causa d'estas seja muito propria?

Aqui lemos alguns dos grandes misterios da
vida, cuja solução seria bem recebida por todas
as mulheres.

-flillllllllJllllllllilllllijllillliiilliilllliljjlillllllllllllllllilillllllllllllllllltllt,

- Penso, ouvindo a forma estranha ~
Do ribombar do trovão, =

•~ Que é o seio da montanha ­
A estremecer de emoção. =
To boiar do vaqueiro.

· · Do pobre veiho Jvcncio
_ Que vem dos campos em r.

-

~§§__;_=:....:_=-=__ Faz lembrar um corneteiro
Que está tocando silencio

_ No acampamento da dôr.

EEtlulliutluullullututtlhutlutluttnulltuluutlutlnuluuttuuituuiitnull_

37#
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é, iarusvo. O poente banha
De sombras todo o sertfu,.
Como a tristeza acompanha

_ O passos da solidão! ...

Sto. lonacio
Purificação de N. Senhora

1
2 D

1
3 SEG. 5. Braz
4 1E, 5. flndré
5 OUAA. Sta. flgueda
6 OUIN. 5. flmandio
7 SEX. s. Romualdo
8 B. 5. Jnõo do Moto
9 DOM. 5. Círilo

10 EG. 5. Guilherme
11 TF.P. , Rdolfo
19 OUR. 5. Baudencio
13 OUIN., 5. Beniano
14 SEX. 5. Valentim

- 15 AB. 5. Elins
16 DOM. s. Porfirio

17 SFG. s. Faustino
18 TER. S. Teotonio

- 10 OUAA. 5. Conrado
90 OUIN. e;, Eleuterio
91 SEX. S. Maximo
99 SAB. 5. Roberto
23 DOM. 5. Pedro Oamiano

-

- 94 $EG. 5. Matias
- 95 TEp. S. Cesario

?ó UAR. Cinsas
97 OUIN. 5. Leandro

- 98 SEX. 3. Romão
29 SAB. S. Serapiõo

-

Tendo sido já descoberto o Dolo Norle, pode­
riamos crer que niío licava nada mais para des­
cobrir.
Contudo. as mulheres-, sem excepção alguma,

querem descobrir :
Porque é que os cavalheiros preterem as loi­

ras e apernr d'isso cazam-se com as morenas?
Porque é que se considera o matrimonio um

lracasso, e contudo nenhuma rapariga quer licar
para "vestir santos" 7

1 Porque é que a maioria dos homens prelerem
estar na "lista" de uma rapariga muito nopular
em vez de no e-oração ou pensamento de uma
ranariga humilde 7
Porque é que os homens pequenos buscam

sempre as rnpari(ias altas para suas companhei­
ras de baile e de vida 7

Dorque é que os homens de talento logem
das "mulheres espirituosas" e por nada se casa­
rião com elas ?
Porque é aue um homem pergunta : E' c.erlo

que me ama 7, quando o que ele menos espera
ouvir é uma resppsla 11egaliva 7 .,.
Porque é que os homens que Ja passam dos

A$lIIiIIlIlliililllili'lliiiiiiuiililiiIlIiiliiiliilliIIilliIlIilÉg

MISTERIOS DA VIDA

f@litiillluluttulllntllttutlniltlhlltntltin/itª FEVEREIRO

-

/

Estado do PIAUÍPARNAÍBA

Convem salientar que os sinistros outrora Ião frequentes têm diminu­
1do sensTpelmente -ISTO SE DEVE, EM GRF\ílDE PF\RTE f\S BOF\5
CON!)IÇOES DE NF\VEGf\BILIDf\DE DE TODF\S f\5 SUF\5 EMBF\R·
Cf\ÇOES, f\S QUf\15 sAo CUIDF\DOSF\MENTE REPF\RF\Df\S APÓS Cf\DPi
VIF\GEM. Prefirir a "União Fluvial'', Limitada, equivale a cada um cuidar
zelosamente dos seus interesses. ~

COMPONENTES

DELBÃO RODRIGUES & CIA.
ROLAND .JACOB
FRANKLIN VERAS & CIA.
MORAES & CIA.
FERNANDO JOSÉ DOS SANTOS

EEENTrIE
AMADEU FERREIRA DE CARVALHO

-=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=--=-= • ::-::::::::::::::::::::::::::::::::::::.=.--
D ispondo de uma frota composta dos possantes rebocadores AIA­
RANTINA. BREJO, BRASILEIRA, FLORIANO. RIO LONGÁ,
TERESINA, e dos confortavei. vapores AMERJCA, BRASIL, PAR­
NAÍBA, PIAUI, SANTA CRUZ, assim como de 30 barcas de ma­
deira e .5 de ferro com 2.000 tonelada. liquidas de espaço, que fazem
a linha PARNAJBA--FLORIANO a "União Fluvial Limitada" oferece
a todo: os que lhe honram com a sua preferencia um perfeito e se­
guro se_rv1ço de transporte de cargas e passageiros.
E' consignataria das bem organis<1das Emprêsas FLUVIAL PIAUIEN­
SE, FELIX PESSOA e COMERCIO E NAVEGAÇÃO, com séde, res­
pectivamente, em Teresina e Floriano, que fazem a linha do ALTO
PARNAIBA

lanin lentes as Mini#is hous to [stolo

(Incorporação das Emprêsas de Navegação do Rio Parnaíba)
FUNDADA EM 1. DE JANEIRO DE 1933

SÉDE

10 ALMAA!QUE DA PARNAÍA 19:36
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por assim dizer uma cortina sobre
as palpebras.

O beiio na boca. o selo do amor,
que leva fogo, que faz estremecer da
cabeça aos pés, deve ser demorado
e tímido.

O yc•nlacleiro bl'ijo den· sl'r pri­
meiro um dluvio, depoi, um t·n,·oh·i­
nwnto e depois a uniün ddiniti\'o do:­
labios.

Deve ser demorado, persistente,
vom intermitencias de intensidade;
tê·10 ckprc. sa ardcnll'. comn sua,·,•.
como J;ingui<lo: :\'11m bciju dí•,·,· dar­
se a !>ensn,·[111 de toclas a:- caril'ia, r
fazer nascer o desejo de tolas as
felicidades.

S. Albino

S. flmodcu
S. Benjamin

SEG. S. Libcrolo
TER. 5. R70pito
QUAR. Anunciação de N. Senhora
QUIN. S. Braullo
~EX. S. João Damasceno
SAB. S. Castor
DOM. S. Vitorino

SEG. S. Hilario
TER. S. flgrico!a
QUAA. S. Gabriel
QUIN. 5.Jasé
S EX. S. flrnbrosio
SAB. S. Bento
DOM. S. Emídio

SEG. S. Candido
TEA. S. Crcsccncia
QUAA. 3. Constantino
QUIN. S. Grcgorio
SEX. S. Rodrigo
SAB. Sto. Matilde
DOM. S. Zaca~ios

1 DOM.

. --:- -·- - - . ---- --- ·-----
30 SEG.

_ 31 TEA.

23
24
25
26
27

- 28
- 29
-

O QUE Ê UM BEIJO

2 SEG. S. Simplicio
8 TER. S. Marino
4 QUAA. S. Casimiro
5 QUIN. S. Teofilo
6 SEX. S. Marciano
7 SAB. S. Tomoz
8 DOM. S. João ele Deus

~7-:::--..::::...- _:..;__ - - - - •

9
- 10

11
12
13
14
15

-----
- 16

17
18
19
!20
21

- 22

Eis aqui a significação dos beijo.
segundo Iama Soutra:

O beijo nos hombros, demorado e
persistente'. indil'a 11111a g-rnndc p:ii­
xiio.

O IH'i.io n.i m{10, ,·. 11111 sinal cl<· res­
p<·ito.

O !Jci_io nos cabelos. é un beij o de
:1mor perdido.

<) IJl'í_in no 1·nlo. ,·. um lwi.io pC'rl'ido.
formidavel para a mulher nervosa.

O l,ei_io na fronlt·. ,·. um !Jeijo \'Ír­
:,.'.Ínal.
) beijo na nuca indica uma pai­

xf11) ,·iol<·nta.
) beijo nos olhos. é terno e põe

l':':J:1il11ll11ll11ll11ll11lh1ll11lh1ll11lh1ll11ll,1ll11lh1ll11ll11ll11ll11ll11ll111h1lh~z
~ CROMOS ~

i TRISTEZA i
±e±rs À

Que vemem rumo ao redil:
~ '§ O engenho rouco, estalando,
~ ~ .-\ ciC'::-fcrir qucixn. mil !

é±..a±.s ?
~ § O manto do céo de anil:

=.gg@ «. cera.
~ ~ N11m cocho de tamboril.

1 i Triste«:· o silencio dn choç;i, f
~ ~ 1'c1 hora cm que o sol"ª morrendo.~

=Que as aves cantam na roca. @..êe....os. ?
~ ~ Ver um munjolú !!l'!menclo @±, ... =~ =ª a porteira de um curral!... z

1 i H. PEl n 11 ii;,,11,1111111111111111111111111111111111111111111,11,,,11.,.,,,,,,,,,,,111"'"'"'" !!:

~: 1. 1111 111111111111111111:11.11w1111111:1111111111111111111111illll 11:111111r1111~

t11111ll11ll11ll11ll1lll11lll1ll11lh1lll1lh1ll11ll11ll11ll1lll11ll11ll1llh1lll1ll11ll1~

; MARÇO ~
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Fluvial

1em

BRASIL

Navegação

Internacional ~e

Telegr.: Delbão

Salineira e

AI.MANAQUE DA PARN:\ÍnA

Fundada

Piauí

Comoan ia
.AETAíE.A

COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES. ~

Os maiores proprietarios de

-DEPOSI'l,OS DE SAL-

Empresa

Componentes da União Ffuvial Limitada
Agentes no Piauí da

Proprietarios da

Composta dos vapores-"Piauhy" Santa Cruz e rebo­
cador"Brejo" Alvarengas-Gurgueia, Natal, Ceará, São
Paulo, Argentina, Internacional, Amarante, Vitoria etc.

Casa

12
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ANÇAS

Tú YÍ\ cs, noit 'S e clins
Esb.injan<lo mcloclié1s
Eeuvivo-- comque uneciedade --

Curit'i dos p;tlmeir:tes,
Inquiéto como os meninos,
Os nos;..os tristes destinos
Parecem que são iguaes !

{) illllO\" prde; il amis;Hk cl:'1. Car­
mem vlva.

MAXIMAS

() amor é como a arvore, nutre-se
de si mesmo, lança profundas raizes
L'ffl todo o nosso ser. 'conlinúi1 sem­
pre reverdecendo sobre um coração
em n11na!->. - \ H'lor l lugn.

\ esperança é um aféto que sus­
pirando sempre por ver. ,·i,·c de no
ver, e morre c-om a vida Padre An­
tonin Vieira.

:a:

- Si cu sei compôr rn;idrigacs,
Os teus nrnclrigacs di,·inos
Sfio lfio doces ('omo os hymnos
IJo:,; peitos das cathedrêics.

~"'"''"'""'''"'~''~'~"~''~';"''""'""'"''í

-

3

IL.A

- ----. - - ·---- -----·-:-·

SEG. Sta. Ido
1 E i:l. S. Tiburcio
QUAR. S. Lucio
QUIN. S. Frutuoso
SEX. S. Estevõo
St\B. S. Galdino
DOM. S. riermogencs

1 QUAR. S Mocorio
2 QUIN, S. Francisco de Paulo
3 SE.X. S. Ricardo
4 SAB. S. Zosimo
5 DOM. 5. Vicente

PRECAUÇÃO
Estava na cadeia um gatuno pro­

l'issional-e a mulher cm e.isa !;C1rna
com ;is dúrcs da matcrnidack. A p:1r­
it'ira ;i11imaYél·.t, e entre outras ou­
sas dizia-Ihe: ·

--Cor;,.,cm ! Dentro de p1H1ros m1-
nutos temos í um pimpolho que h
de ser a verdadeira imagem do pai.
--Sim : ... t-:ntfio pc~·o-lhc o ra,·or

de dizer li dentro para esconderem
,,s minh.is _ioi::s.

N
Pl'NSA 11:.NTO

llm,1 nçi:io boil uilc l,mlo nus olho de Deu~
corno 11111 ,,n r.pcndimc11lo d,• 1n11il,h .içõrs 11"''·

SENTIMENTOS ALHEIOS

-
- 6 SEG. 5. Marcelino

7 TER. S. Germano
- 8 QUAR. Trevas

9 QUIN. Endocnças
- 1 O SEX. P,11.,•,.Jo
- 11 SA B. 11/elui.-i

12 DOM, f',ISCO,I

- 13
14
15
16
17
18
19

- -------- --
- 20 SEG. S. Sulpicio
- ~ 1 TER. Sta. flncclmo _

2!2 QUAR. s. Sotcro ~ ==-:§ lfon.is, ,. 'rsos esbanjando

±±.$
28 TER. S. Vilol = .=

- 29 QU '..\R. L. Libcrio §: f11111UIIIJllllll1llllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll~
30 QUIN. Sta. 5oiía E

~lll'.1111lll!illl!l!.ll1111111111lllllll:1111lll1lll!lllllllllllllll11111llllllllllllll1!

{Gilhlll11ll11ll11ll11ll11ll11ll11ll11ll11ll11lh1ll11ll11ll11lh1IJ11lliill11ll11lli1ll1~=

·-

exportadora JJ i
maranhense

EXPORTADORES DE
ALGODÃO El\1 RAl\fA
E ARROZ PILADO

Adquire 50 o/o da produção

PREÇOS-VANTAJOSOS

fob. Parnaíba

RUA S. PEDRO, 23

CODIGOS:

- o/
A maior firma
do Algodão

End. Telegr:

RIBEIRO,
~IASCOTE 1.a e 2a. Ed.
SA1'1UEL
PARTICULARES

ABOUD

rt ..ser:r.sr9.r..0tu

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO/ /:.~

Mf\NIH f\E>OUD 1 ~ .r uj
" ${:,.

Rua Candido Mendes N, 35o== /,

I 1/

o Maranhão-Brasil (

Importadores de Fazendas e Miudezas
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SEIXOS ROLADOS

Nüo me deixo indu1.1r n'csl.i inrcrleL.1;
Deus só. Supremo Arlilicc podi,1
Ohr..i nssim proch11ir, dt• t,,I qrnnde,a 1

SONETO

Oucm foi que disse <Jn :!(l!:-d,í ,1 iilcgri.i .'
Oucm 101 que di,;se ,i nuitc:-d,i n lnsh!til 7
-Seri<1 um sr polenle, ou nüo ~eri,1 ·,• ...

Quem foi que disse ti pedm :- has de ser dur.t 7
()uem foi que disse no rnmo :-rt>verdecc 7
Quem loi que disse á herva:-brota, cresce ?
(Juem foi que disse ú lronde :-dú frt ·:scurn-,,

Quem loi que disse iÍ hn~te :-le111 b1ondur,1?
Quem loi que di!)!,e ilo tronco :-robustece_·,
l)uem loi que disse no caclo :-rellore~ce l
(Quem foi que disse ao prado:-tem verdura ?

~1ll:1ll11ll111l111l11ll11ll11li111l11ll11ll11ll11lh1lh1ll1llhill11ll11ll111J11IIUII~

CROMOS

10
1 SEX.
2 SAB.
3 DOM.

O DESTINO E A LUVA
1-fri v:,rias supcr-,!Íl.'ti 'S ligad:ts · :·,.

hl\"[IS .

Assim, a rapariga solteira que cal­
c:ar primeiro :, luva ela mão direita.
difiC'ilmcntc conscguir;·1 casar-se.

Perder-se um boli"lo nas vinte e
quatro horas depois ele ter eomprndn
um par de luvas novo, indica a pro­
babilidade de cksmandwr-sc um ca­
samento já contratado.

:\ JH'ssúa qu0. deixar 11111:i luva num
\"C:inllo público, deve deitar fóra a ou-
1 r.i. porq uc. !:--C o n{t0 rizer, diz-se que
é quasi verto vir a sofrer grandes
prcjuisos rin:in<'ciros. O pnm 'Jro. <'
inevitavel, ter de comprar outro par
de luvas.

Festa do Trabalho
Sto. fl tanasio
Descobl'r/,1 cio IJrasil

- ~------- -·--=-==-~-=~-
- 4 SEG. 5. Floriono

5 TER. S. Jovin1ano
- 6 QUAR. Sta. Judite

;E FÉ±E±±Es
= oam marrecas em festa.

---·---- ·===-=====-_ 11 SEG. S. mamedc
_ 12 1 EA. s. Poncracio Retine o m,ilho, a raponga,
_ 13 QUAA. Fr.11. Di-asileira t\,1 oíicim, da floresta,
- 14 QUJN. s. Bonifacio E mais seu canto se alonga,

15 SEX. S. Maurício o
_ 16 SAB. S. João epomuceno Formando uma ária modesta.
_ 17 DOM. S. Bruno
-
z;a. 1AEE"E 1

_ 19 ,.. Sinto que cu. rlc almíl ckscriclíl.
20 QUAR. S. Bernardino
21 QUI N. /\sce11ç,io
22 SEX. Sta. Helena • ' J 123 SAB. 5. Basileu , 011 como o:-; seixos ro nc os.
24 DOM s cI d" ==== Perdido!>... desamparados, =a.ã. 11i

-
~! i~f· i: ~~:~~fnºo I== ~llllllll1lllllllllll1lll1lllllll111ll(lllllll(lllllllll11lllllllilllllllllll111111111111-

31 DOM. Espirito Santo

t.J llllilll!lllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllll1111rá
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--ilho não és pecador
Niio losle lú, foi o Amor
1 .io lemus. pari.mio, il m

0

01 te t

Gracil menina do ado,
Saloia mesmo invulgar :
Cabelo nêaro, ondulado
lfosen · lnces, , i, o olhar ...

CONFISSÃO

MACHADO COELHO
bragança--Dará

rr.;;,1111l l11ll11l l11lh1ll11ll11ll11il,1ll111!11l l11ll11ll11l l:1ll11ll11ll1Il l11l l11ll11l l1::,

CROMOS

Por essa gr11li l belez,1,
Lissa louça porluquea,
liz danos de toda sorle ...

-Senhor pudrc meu pecado
Que ora venho conlcss.ir
l'oi, cm lempos, ler amado
Linda jovem de Além-mar .

S. Paulino
S:o. f\gripino
S. João B,:ui:;/,1
S. Fclix
S to. f\nsclmo
S. Ladislau
510. lrineu

SEG. S. Vito
TER. 5. f\gripino
,OUAR. 5. Monoel
QUIN. !::>to. marino
5EX. 5. Protosio
SAB. 5. Silvcrio
DOM. 5, Luis Gonzo90

1 SEG. 5. Firmo
2 TER. S. Marcelino
3 QUAA. Slo. Clotilde
4 QUIN. S. Ouirino
5 SEX. 5. marciano
6 SAB. S. ílorberto
7 DOM. Trindade

15
16
17
18
19

_ 20
_ 21

- ·------- ... =======

O SEG. S. Severino
9 TEH. S. Julião

- 1 O QUAR. Slo. Edmundo
- 11 QUIN. Corpo de Cristo
- 12 SEX. 5to. f\dolfo
- 13 SAB. Sta. f\nlonio de Poduo
- 14 DOM. S. Bosiho-

22 SEG.
- 23 TER.
- 24 QUAR.

25 QUIN.
- 26 SEX.
- 27 SAB.

28 DOIVI.

- --·-------

O AMOR

J\s vezes que andei buscando
O amor puro, o amor sereno,

- Encontrei étlroz veneno
= Que ia aos poucos me acabando!

O amor. lei do Nazareno,
É um grande bem. scintillando,

= Que se clevél como um throno
= Do universo ao céo cantando.

- Ma· e.·. e amor tão sublime
- Que todo amor redime
- Com poder cxtraordinario.

=± Morreu como uma harmonia
Na hora em que Jesus morria
Lá no cimo do Calvario.

R. PETIT
--= 29 SEG. S. Pedro e S. Paulo ~llllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllJIIIIJlllllllllllllllllll)I~

_ 30 TER. 5. Morc;ol
--
~llll'illl lllll!lllllll lII1l1IIIIIilllllllll ll llllllllllfllllllllllllllll11111I111illlll1~

ANEDOTA

lr.:.1il11ll11ll1Il l11ll1Ill11ll1Ill11ll11ll11ll11ll11l l11l l11ll11ll1Ill!Ill111i11f111ll11ll1~

JUNHO

Um visinho zangado, para o oulro:

-Sr. Duarte, estou admiradissimo
de saber que as suas galinhas salta­
rnm por cima do muro e estiveram
esgaravatando no meu jardim !

Duarte (com digní<lade):- :\leu e.iro
senhor,. pois olhe que isso não é ne­
nhum i'cnomcno. Se o seu jardim ti­
vesse Saltado por cima do muro e
esgaravatado as minhas galinhas, en­
to compreenderia eu o seu espanto.

Quem não f,tz · a dilig-cnda, nfto
pode ganhar o prcmio.

Brasil

Piauh ,

Banco do

Pessôa n. 25João

bancárias

Dr.Rua

Parnahpba

·&'},,}

ENDEREÇO TELEGRAFICO VANGUARDA

Caixa Postal nº 12

EncarregR-m-se de despacho rnuritimos e
fluviaes n1ediante n1odicas conlissões

Unicos concessionarias no Estado do Piauhy das
acreditadas machinas de escrever UNDERWOOD

e dos pianos ESSENFELDER.

Representantes de importantes firmas nacionaes e
estr;;ingeiras. Transacções directas com a Europa

e America do Norte.

1
Referencias

1 Poncion
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CROMOS

O CUSCÚS
Meia noite! Um som echôa
Perseguindo ,1 solidão.
Tunlo ... tunlo ... <! dona U1i:1
Levando milho ao pil.io !

!e. Def!ni-lo é _mais _do (JUC' dificil­
impossivel. Dele só se pode dizer
que e a força, que f;i.r, a bóla da ro­
lêy, parar no 28 e não no 29; que
poc. uma tabon sal\'n<lúra junto do
naulr:1°0, que n:io sabe nadar e um
tubarão diante do nadador emerito.

O que chamamos circumstancias
l:n-orms 011 dcsfavornis são disfarce,
de alta fantazia com que o Acaso se
veste para, mais á vontade, intervir
cm nossa cxistencia.

E' bastante a_ cada um de nós f
zer um rápido inventario de sua pro­
pria vida, para se convencer de
que todo o bem etodo o mal lhe veio
por acaso e não por efeito de sua
vontade.

í!J3G AU.fA .•AQUE DA PARNAÍBA----------------=="--- -----------------

O con_junto de fcnomcnos quimi­
cos e aventuras sentimentais a que
chamamos vida, é dominado por
uma espene de tirano invisivel. in­
vencivel e onipotcntc. Este des­
pota de nossas ações, de nossas pe­
npcc1as, esse 1mpcrndor de todas as
vidas é o J\caso.

Em ,·ão. o homem. após scculos e
. cculos de experiencia, observação
r:wiocinio, l"ilosofin e rcligi:io, tP.m tcn~
lndo opõr-se a (•lc, para instalar, no
terreno c"•tico das vidas, a livre repu­
blica da Vontade. Mas apenas con­
se_gu:u efemeras e intermitentes per­
m1ssoes para :iu-ír por sua conta e o
J\caso continuou a ser onipoten-

O ACASO

l?,';l1ll11ll11ll11ll11ll11ll11ll11ih1ll11ll11ll11li11ll11ll11ll11ll11ll11il11lhilh1ll11il1~

JULHO
1 QUAR. 5. Teodorico
2 QUIN. Vis1taç.'io de/\'. Se11hor,1
3 SEX. 5. Jacinto
4 SA B. Sta. Isabel
5 DOM. S. f\tanasio

6 SEG. S. Domingos
7 TER. S. Cirilo
6 QUAR. S. Procopio
9 Q UI N. S. ílicoloo

f O SEX. 5. Januario
11 SAB. S. Sabino
i2 DOM. 5. João Gualberlo

- ---------'-"========== Pís;i o milho, a cascn vôél,
- 13 SEG. s. Anacleto Tunto ... tuntu ... ou rn:tldiréio !
- 14 · TER. 5. Boaventura ~fais um;, hora ao I002'C stia,

15 .OUAA. 5. Camilo =
16 QUIN. Prom. da Com;/. de 1934 ~ S (,)uc tristonh;t profis~:io ! ...

f" it-=3 & 273e E z sae pelas ruis gritando:

##±±i##i' i;tis

±i##e ii....-±
!21111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111~
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••
Banco do Brasil
Bânk of London & South America Ltd.

AI.:\IANAOl'E DA PARNAÍBA

~_____.::=:::-_____.::=:::-___::::::::=:-~~~~~~,~71
. netro Gomes &i0

Agencia GOMES

Representações B Importação
Unicos distribuidores para o Maranhão
e Piauhp das machinas de escrever UIV­
DERWOOD, receptores de radio, auto­
moveis CHRVSLER e machinas de costura

PFAFF

- - - .- - ·-

asa [nata en 19M

END. TELEG.:-VANGUARDA
CAIXA POSTAL n. 42

SãoLU1Z :lv.[a,ra,:n.J:J..ão
V

RcEnIE5 no Estado do Piauhy:

REFERENCIAS )
BANCARIAS \

20

----------------------------------

Poncion Rodrigues & Cia.

11
F.A.B~.A:S:Y::S.A

--==============.:::=====================:===:.i



CROMOS

E neste soffrer immcrso,
Eu meoprimo,eume aqucbranto
Pormim... por Lodo o universo!...

Nn luz de qualquer sorriso.
Na gotta de e.ida pranto.
Eu vago, triste, inci<'ciso.

Is vezes. dedilho a lvra,
No sei por quem inspirado.
Então minhalma delira
E cu sonho mesmo ac-ordado.

Sonhando a illusfto me inspira: -
Se acordo, fico enlevado, ­
E gemo , e alguem su pira, -
Choro pelo desg-ra~·aclo. -

-

n:
Foge, qwrnclo fúr prcl'iso. dll hll­

mem colerico. Foge sempre do ho­
llll' lll dis-;inrnladu."'

deve ler su.i ulil icladc. Sobrcluelo niio del'rmo.
pensar que o filo da vida são os diverhuentos
e nc:hur a nossa sorlc ini11sl,1. J..>orquc h•mo" ,,
lt1cihd.itlc ele achar ,1 110,,,.-1 sorle peior que a
dos outros, procurmno:, sempre por.i co111p<.1ril•
ção não os desgraçados mas os felizes ou os
qu.! julu,m1os lcli1.cs.

r>orque nüo süo em !]ernl os que 11<1r.i,<'Ili l,·r
ludo pora ser leli1.cs que o :,110.

(Quando falhar o que achavumos que era nossa
íehcidod,~ elevemos energic.imc11I{' pro1·ur<lf o
que pód,~ subshl111r; é no 1r,1h,1lho. r- l0111,111do-5('
dependente pelo seu eslo1 ço tJII :,e ,•nc:uulM

a Dat e de no\'o uo,lo pel<1 , id,1. lfoaq1r 1101,
cunlf<.I o dc~,mimo é 11111 eleve, que l,•m. lodo
enle que se preta.

i\1 lh1ll11lh11l111l11llnll11lh11l11Jl11ll11lh11hlll11ll11lhlll111l11lh1ll11ll11lh

E' uma fraqueza de espirilo deixar-se dominnr
pelo desani mo.

Quando se 1cm 11111 gr,111de_ cl,•sgoslo é n«lurol
que se perca o gosto pela vida, mnas passado o
primeiro periodo é uma covardia não se domm~r.
nüo procurnr re<1g1r. Precisamos sobretudo nuo
lom<.1r parn nó,, <.1 11hruse desHnunocloro elo plu­
losopho ullcmiío: "tld . entes que leriam teilo
melhor cm nüo ter nascido,'
E' um erro applic.rnos o nosso caso esta

desconsulaelorn phrnse, que _visa ':_ nuo pode
vsar senão os entes maltazejos. Não digamos,
no auge dos nossos desgostos e mesmo nas
horas de profunda desesperança que fazem cor
que 11üo se lenhu mms qoslo p ara nada, que
leria sido mellor nõo lermos n.iscido. !'siio lcmo,
o diwilo: senil 11111<1 !)rnndc in1u,hça que l,iri<.1mo,
,1os 1105!>05 pacs, que com lunlo <1111or e decl1-
1:<1çiio cuidmrnn eh!_ nós: e <lc_pois nüo devemos rc­
,ol cr dumo munc1ru lilo sunplc~ o ,muu;lm,o
problema da vda e das halidades do cnh:
humano.

A nossa exislencia, sej a ella feliz ou inlelit..

O DESANIMO

_198ALMAAgEDAPARNAaÍmA2%
~lll11l111ll11llillh1lh1ll11lhlllllll llllllllllllllllJJll1llhllllllllllhllhllllllh~
3 @

,g;
4 TE. S5to. flristaco
5 QUAA. n. 5. dos Neves SENTIMENTALISMO

- 6 QUIN. S. Tiago _

a
_ 13 QUIN. 5. Hipolito

14 SEX. Sta. Eusebio
15 SAB. Assumpção N. Senhor,1
16 DOM. 5. Joaquim -

- 17 SEG. 5. Jacinto
18 TEA. Sta. Helena
19 QU'.\A. 5. Luiz
20 QUIN. 5. Bernardo
21 SEX. Sta. Joana

- 22 SAB. 5. Timotco
23 DOM. 5. fclipe-

@ ã±E? i;
- 27 QUIN. S. José Calazans
- 28 SEX, Sto. flgosllnho ~ ~

:$ 1 -.-----2.
_ 31 SEG. S. Roimundo ~

~1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111:11111111111111111111111111111~
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TERESINA
CODIGOS:- Mascote,

Bentley e A. B. e.

BANCARIA

Aguiar

DE REPRESENTAÇÕES

SECÇÃO

SECÇÃO

AL1\IANAQUE DA PARNAÍBA

MARANHÃO

Francisco

SECCÃO DE EXPORTACÃO
' '

(COM SUB-SECÇÃO DE MACHINISMOS)

REPRESENTAM importantes casas e fabricas nacio­
naes P. extrangeiras, entre outras:- Theodor Wille &
Cia., Siemens-Schuckert S. A., Otto Motor Fabrik Deutz,
Herm. Stoltz & Cia., Internacional Machinerv Comp.,

The Goodvaer Tire & Rubber C. e outros

SECÇÃO DE SEGUROS
Agentes no Mnrnnhão da Cia. Inlernacíonal de Seguros e no Piauí

da Cin. de Seguros da Baía

EXPORTAM em grande escala Babassú, Cou­
ros de boi, Mamona, Cereais e Sal

(COM DEPOSITO NO TESOURO FEDERAL DE 100:000$000)

Agentes cobradores do Banc:;o Nacional Ultramal'ino,
Banco Alemão Transatlantico, Banco Germanico ela
America do Sul, Banco Português do Bra:;il, Banco

Boavista, Banco Frota Gentil S. A. e outros

PIAUÍ
END. TELEGR: CANDAL ,,,

CAIXA POSTAL, 25 1

22

SECC.ÃO DE NAVEGAÇÃO
-. ?
i Agentes no Maranhão da Cia. Cnrbonifera Riogrnndense e da f;f'

Consulich Line (t~
:::- SECÇÃO DE DESPACHOS E REEITTBAROUES ~t,,
d!;\__ EKC!RRECAll•SC DC DESPACHOS E REEMBARQUES DE MERCADORIAS EM TRANSITO. I~~
}2#$ @.39 8 tv»4 3±{%44 á.642l j»%4$



CROMOS

HISTORIAS

?1lhllhllh1ll11ll11lli:ll,1!111lhlllilll11ll11Jl11llilll11ll:lll11lli11l11ll111l,1ll -;,

Em Sotlwrn-nn-S ',t. 1·!--lac.-;10 b:tlne­
ria da Inglaterra, adotaram-se no­
mes de pedras preciosas: ruas da
Safira, da Esmeralda, da Turquezu,
do Rubi. do Di amante. etc

3O
AMO-TE!

:i.,ro-h• rom !,mio c1;l •,o
1·: l 111 1<11,l1<1 d !\OÇilO,
(Jm· ,inlo .-hc1il ,1 111inh',1l11 .. ,
L. c.:hcio o IIICU l'Uí,IÇilO.

l: lodo o meu, ,cnfulus
De ti suspensos estão,
C01110 ,ol li C O 11\tll 11,11e11 il>
1\1 Hlll"il ~ tl/d~ de! ,1\ IÜU

f- r:u ' te ,m:o com l,il t111l.·:,1
t: l<111a.111h ,1 ,Jc, oçúu.
(]u' ,inlu l1111d <1 ulrq, a.1
Ira;zsbotdar-me o coto .

S. Cornelio
5. Ni:odemes
ta. Edith
Sta . f\ dr1ona
510. Sofia
5. Januario
5 Eutachio

S. Mateus
S. Tomaz
S. Lino
S. Geral!o
5. H ~rculur.a
5. Nilo
S. Cosme

28 SEG. 5. Wc~cesta·J
29 TEA. 5. miguei
30 QUAA. 5. Jcr..inimo

7 SEG. !11deper1de11c,:1 do [Jr,1s1/
8 TE A. N~r111iclade cll' ti. SC'nhor.1
9 QUAR. 5. Seroio

1 O QU.N. S. Nicolau
11 SEX. 5. Em1liono
1!2 SAB. S. Juvcncio
13 DOM. 5. f\mado

----~----
14 SEG.
15 TER.
16 QUAA.
17 QUIN.
18 SEX.
19 SAB.
20 DOM.

!21 SEG.
22 TEA.

_ 23 QUAA.
24 QUIN.
25 St:X,
26 SAB.
27 DOM.

NOMES DE RUAS

-
-

Etc soneto. Eis uma historia
Por causa de uma criança

~ Que era rnC'11 Deus, minha (;Jori,1. ~
=Todo o Bem que a gente lança.

i Em meio a tr:iicctori;1 i
~ lJa aure:1 cstrúda da Esperanca.

Feriu-me :, terri\'el lan~·a ,..
~ Da trnir:·IO ! Qne \'ida ingforia ! ... ~
-
~ E clcstlc eht;10 Yi,·o ;i csmo. ;;= Sempre isolado em mim mvsmo =
'.;j Como o destino r<'q11cr... F.'.
~ ~

2= --~ üei:rn-te e~tar. sorl ' fri:1.
~ ~ Que rPinhalm;i inda corüi:,1 ! Em historias de nrnllH!r ~ ...

PETif

~IIJIIJJIIIJIIIIIIIJIIIIIIJllllillillllll!JllWIJ!IIIIIIJIIIIJIIIIIIIJIIJIIIIJlllllll!1~

L II ,A4uI'Ir 1'.4Ir III4I!E:Iu' til

_1óMA9EDAPA>A»%»

\qui e em· qu:,si todos ns flllÍ~W!--
1·· ,·ost ume d;,r 11s ruas os nomes de
pcssll.is ilustres. :\'outro-... porem, 011
Jielo nwnos. em muitas cidades pro­
cede-se de modo clifl'rentl'.

\s:-.im. t'lll Céirllnn, fH'rlo eh· .\l:111-
cheser (Inglaterra) ha as ruas : .Ja­
ncir,1 F('\'!'Í·eiro . .\l;irro. etc. e, as a­
venidas: Domin ;o, 'Segunda-leira,
Terca-feira, et.Em San Diogo, na California ado­
tou s uma nomenclatura botanica :
ruas do ( 'cdro, d.i l'crc-ir;,. da T:1111;,­
rPirn. do ~;dg·uriro. 1·tc.

Em Rede-Oak, no lawa, apel ou-se
p;ira ornitolog-i;1: rn;,s d:1 .\g-ui:1,
do Canario, ou do Bac;ilh;111. do :\n•n­
que. l' IL ..

~11l1ill11lh11l,11l11ll111l11ll111l11l111ll11ll111l11ll11ll111l11ll11lh1ll111l11lli1II ~

;,%g
QUAA. Sto . Eslcvão
QUIN. 5 . Scropião
SEX. Sto . J:losal:a
SAB. 5. Eudaxio

6 DOM. 5. Maanus

-

·'1

1936

1,1,:1111 ,1111,1111 m:::i:1. i:.n·::t

EXPORTAÇÃO
r

Teresina-Piauí ~

Santos Lima & Cia. Ltda. ~
R. Theodoro Pacheco, 37

AL71IANAOUF. DA P1\RN.-\ÍRA

Cx. Postal, 48

IMPORTAÇÃO

FREIRE & Cia.

FUNDADO EM 1851

RUA DUQUE DE CAXIAS, 340/350

RECIFE-PERNAMBUCO

ARMAZEM DO CABOCLO ~

Ferragens em geral, em alta escala. lVIachinismos
e utensilios agricolas. Instalações completas para
beneficiamento de algodão. Arame liso e farpa­
do. Acces;,orios para instalações d'agua e gaz.
Artigos sanitarios. Material eletrico. Deposito
permamente de cimento, tintas, oleos para lubri­
ficação e pinturas, vernizes, productos chimicos,
insecticidas. Lonas e impermeaveis. Cutelarias.
Artigos para uso domesticas. Vidros. Correias

para transmissão, etc.

Alvares de Carvalho

AGENTES EM:­

Parnaíba-PiaUÍ

C
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~ TP.legrammas:- "CABOCLO" U
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Toda a gloria de viver
Das gentes é ter dinheiro.
E quem muito quiu r tt·r
Cumpn•-llw '-l'r primt'iro
() mais ruim l(lll' pud(•r

Gil VICENTE
II

O hon1<·m fni feito para a lut:i.
não para o descanso.

:a:
p<1r,1 olerccer.

(<ir Sl'niio no proprio momcnln em 1111e ,e pro•
di!Julisn esponlt111e.imenle.

la seres Ião cansados da da, que mal po­
dem prodignlbur sorrbo,. Dêmos-lhes 11111 tio
nosso!\, pob n<io h,1 ninuuem que mc11~ os n~­
cessile como m1ucle5 1111c i.i niio leem orri:so,

de Borja

5 SEG. S. Placido
6 TEA. S. Bruno
7 QUAR. S. f\ugu.to
8 QUIN. Sta. Brigido
9 SEX. S. Dionisio

1 O SAB. S. Francisco
11 DOM. S. Nicocio

193G

li in sorri:;u n5o cu,la nnd 1 e, cm conl)r11 ·a­
çiio. lem 11111 vulor jn,~slimil\"el I Enriqm•,·e . quem

0 recebe s,·m empohreccr quem o d,í. O sum-
50 é cai,., de um momcnlo <:, conlurlo. qunsi
~•:mpre pcrdurn nn memorio. N5o ha ninuucm
qm: ~e:<.1 liiu rico nem liio poderoso riuc possa
i:asst1r s:•111 um sorriso. nem lllll[JUCIII llio pohrc
<tlle do nwsmo modo nüo possa ser enriquecido
, 0,11 um sor;i,o. O sorrifü '"' " f<•llicidudc do
1,,r. Cria e proleu•• il hú.i ~orle nos neqo ·ios. e
,: " prov,1 n111i-; 11prccind<1 d,1 nmi1.Hdl'. 1 rn1. rle,­
aso a» faliqdo, enlhrsiasmo ao abalido e

,1lí·grin no lrislc. í' o melhor ,mlidolo 11t1lurnl
que existe conlra as dtticuldades. Não pode,
r.omludo, ser comprndo. m~:idigilClo. nem pedido
empr~ ;l,1110. porque t' um dom que 11[,o km 't1•

AL1[AKAQUE DA PARNAÍBA----------...:.:....:..::..:..:__:_:.=-.:~ ·..:.___:___:..:._:..:..:.___:_::..:::..:.:..:..:__ _
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~ OUTUBRO ~
~ 1 QUIN S Verissimo ~ ~11!11ll11ll11l111ll11lhllllllllllllllllllhllh11h1lh1lh1ll11lllllllllllllhlllllll §:;14 #2%f: :

- DESILLUDIDO

~~§:~ Sobre a agua de uma pisc-ina.
§ ª Uma pedra ,·cm b_ater.
E a 11gua em mugica urdiu
=Borda um circulo, a trenwr. ~

gg ggg °é.....s. À
14 QUAR. s. Calixto ~ C'éldél vez mai.,; é1 crescer.
15 QUIN. St. Tcrcza ~-- Vai se espalhando e termina ê.:
16 SEX. S. Martiniono J =
17 SAB. s. Edwigcs ==,;_~_ Sem da piscina cxn.'f er §:
18 DOM. S. Lucas S

~ Bela pagina eloquente ~
19 SEG. 5- Pedro de f\lcanlora ~ Da historia de muita gcntt· ~
20 TER. s. João Cancio =---= Que nem lutou nem \' 'nc·eu. =-=-=-=21 QUAA. S. Hilario

- 22 QU1N. Sta. maria Saloml! = -
=jj 5& fã;l gg.ase ao tcsilo«tis, g

25 ~~~: s. Crispim ~ ~ Jamais foi ;tl(·m. nél vida. !==

26 SEG. S. Evorisl~---- '=-=-====-i Do circulo cm qucR~a~::~;. ê
27 TER_ S. Florencio

- 28 QUAR. S. Toddeu = _
29 QUI N. S. Filieiano Utllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfta
30 SEX. Sto. f\lonso

_ 31 SAB. S. Quinlino ~

~ 1111111111111111111111111111111111111111111111:1111111111111111111111111111111:111:w~

O SORRISO

'1

,'
i
1
"(

.. ,....

l
1

2999+»uva&$+9M9>Y1»

1 ,,..,~;_.,~:...f..~.""'·º".,,,._.,. ... , ,.,,,...,. ,,,....,..,"'·'"''"!, '...~. ]
{ i
~ Sucessôres de :·1

f CA 01D0 IBEI O & Ciaº_']
t MARANHÃO-BRASIL ,
[. ea }[ ·1
{ FABRICAS Estd etiqueta j

s. Luiz e ~~ sobre a es
Ú re1?resenta J.
{ o-- j(. Santa uma g:7rantia )

e
-.A

~ Fabricantes dos Brins }
t JOFPRE-AM~~ICA-BELGA l
t Mesclas: TRIUMFO e VENCEDOR -~

• dos novos brins de grande venda O. K. ;)t e S. Luiz j

1S#PP.I



lm povo não morre quando tem
artistas.José do Patrocinio

O ESPAÇO QUE NINGUEM PODE MEDIR

-10.000.000 de anos pnra ('hegar n
estrela mais proxima.
INMENSIDADE DO UNIVERSO.

Um trem expres ·o com uma ve­
Iocicladc de 1.6GO metros por mmu­
to, gastaria menos de vinte dias
para dar volta ao mundo, se hou­
vesse maneira de faser diretamente.
Da terra a lua t<, 1 anos. .-\ nctuno
5.055. ,.\ urano 3160. I saturno
1.470.I jupiter 740..I marte _7o. •
\'l'nu"' .''iO. ,\o sol 17i . .-\ nwn uno 110.

9 SEG. S. Teodora
1 O TEA. s. f\ndre
11 QUAA. 5. Martinho
12 QUIN. 5. Renato
13 SEX. S. Estanislau
14 SAB. S. Clementina
15 DOM. Proclamação da Republica

193G

O CASAMENTO
~Qual a razüo por que nunca me

('nsei 't -disse o velho celibatario cm
resposta á pergunta que lhe fizcrnm.
no meio ele acalorada discussflo so­
bre o casamento.-Pois bem, ha mui­
to tempo iú, aconteceu-me, nu'.na
multidão de gente, pisar o vestido
d'uma senhora. Ela volta-se para
tr:.1z, furiosa. e exclama: "Forte bru­
t ", ~lns Jo•ro se sorri com amabili­o . ;\ ( . "
dade e diz: ·'Ai. pe<:o desculpa! .Jul-
ava que era. mc:u marido'' .. •

Quando me puz a pensar no caso,
!lecicli que o melhor talvez era de1-
x:,r-m~ ficar soltl'iro.

~,111111111111111,11111111111111111111111111,11111111111111111111111111111111,1111111,11,~

2 CROMOS

i.::e
~ · ~ Estava Rosa ocupada,

@: ~ Na tarefa costumeira ======-=::~ ~ Do scrvi~·o de almofada.

1 1 Quando, entre alegre e ns~ust:Hl<1, ~
§: S Recebeu do Zé Limeir.i §:
Una cestinha enfeitada ~

~ ~ Com uns cajús de primeira. ~

$% 3%2 ãê....»sr. ?
19 QU1N. Festa da Bandeira ~ ª Vendo o ge~to <lo rint~·o, ~3? 2: :%.. ãPoicüs, cai»mete: $
22 DOM. Sta. Cecilia ~ ~ §:i§~I -Rosinhn, aguenta o balanço !
23 SEG. s. Clemente ~ :§ Que, cn1 esta cesta tem laço §'.
24 TER. Sta. Flora ~ :@ Ou e~tes cajú · têm ranro ! . . z
25 QUAR. S. Erasmo - - _
26 QUIN. S. Belmiro §: ~ Pr.TI'r =

~ !] J!l i ?:.~::,:: ' ==- i,""""""""""'"''"'"""""""""""::,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,l
30 SEG. Sta. Constança

~1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111~
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1

1

1~· .

P1aUí

. .
a0 comer'CI.

mercadorias de Importação e Exportaçã(l.

Telegr:--J UCA

consulta concernente

End.

PRAÇA JOÃO LUlZ FERREIRA

REPRESENTAÇÕES -COMMISSÕES
COílSIGNf\ÇÕES

ACEITA REPRESENTAÇÕES DE
CASAS DE PRIMEIRA ORDEM

Aceita para armazenar

F1or1a,:no

Encarrega-se tombem de compras
e vendas de gados.

lnforma com a maxima presteza, qualquer

Encarrag·a-se de passagen;;. classificações embalagens e
embal'ques a. commissões modicas.

<. ;e:'
1 rei+

1,
'ij,

li
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O MAIOR COMPRADOR DE PELES DE CAílRAS, CAl?Nl:ll?OS.
CAITITÜS, QUl.:IXADAS, CAPIVARAS. GATOS tvl.).IUCAJAS. VEADOS E
MATEll?OS, CABRAS, GIBOIAS, TElúS, CA •lf:Uôr:s. COUIWS DE BOI

CÓCO tUBASSIJ. OITICICA. MAMON4, TLICUM, ALGODÃO.
E, FINAI.Mt::NTI:, TODOS OS GENEíWS DE EXPOIHAÇÃO.

Ar1c11lc de r~OSS(',4(1·1 l>l~AZIL CO., 11 mab imporl,mlc lirm11 cm c.;omprn tle
peles e couros de boi.

DIAS GA[KIA & Cio.-Rio.-Grnndc u1 ·o de lcrrnucns.
l~l~ASII. OITICICA S. A. (labrica Mirian)
AUIANÇA DA !~AIA CAPITALIZAÇÃO.

ol 1111, 1111111111111111111111111111111111111111111111111, • •1111111111111111111 U 1111,11111111111: 1111111111111111111111111111111111,
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Comissionista em Parnaíba (Est. do Piauí:)

END. TELEG.: FRANCORREIA

Rua Dr. João Pessôa, 16,

Dirá - íNiio sabe 1SabeDizsa»eis [

14 SEG. S. Espiridiõo
15 TER. 5. Valeriano
16 QUAR. 5. Euzebio
17 QUIN. Sta. Olímpia
18 SEX, S. Graciano
19 SAB. 5. Urbana
20 DOM. S. Christiano

1 1
Faz

1
Póde 1 Fará 1 Não deve

1

Façaes Podeis
1 1

1 l Acreditará \ Nãoli Acrediteis 1 Ouvis
\
Acredita

\
Ouve ouve

1

1 1 \
Tem

1
Gastará

1
Niio tem

1 Gasteis Tendes Gasta.

1

] vos.»
1 1

1
1

Julgueis Julga Vê
1

Julgará Nilo vio
1

1

Tudo
1

Porque

\

Tudo \ .Muitas vosos \ O que
1 Não

Aquelle
I quanto que quanto
' -

11 Digaes

E7lnlhlll hl hullnl l hnthlll i li nltntfI.7

ze»no
_ 1 TER. S. Eloi =

2 QUAR. Sta Bibiana ~========~=:~=_x:_-_-;1ll11l lrlll11ll11ll11lli1ll11ll11ll11ll11ll11l lrilllllliillllllilllilllrlll11llrilllllh= 3 QUIN. s. Francisco Xavier ª _ C RQMQS
4 SEX. Sta. Barbara ª±ã.e

_ 9 QUAR. s. Leocadio. é 2Sobre o destino da gente,
1 O QUIN. S. Melchiades Q · h 1

±±3%±" = ge.g.e.e" ?
12 SB. Sta. f\malia 5 ~ Fica a hesitar, francamente.

-- 13 DOM. Sta. Luzia =1 1 Dizem que lá do infinito, _
glla um livro onde, sabiamente,ª ~ Nosso fado estü escrito §:

§ 3 Pela mão do Onipotente. §:

1 1 Si nssim é, já que na vida, 1
~ :;; Tua alma, não vive unida =
g 5A quem só por ti sofreu; e

± ##.3Eh±e eêc«-.os. ?
24 QUIN. 5. f\dõo e Eva - -
25 SEX. Natal de Nosso Senhor s f Grave no céo, por piecl::idc, ~
26 SAB. ~- Estevõo ~ :g Teu nome juntinho ao meu!...
2.7 DOM. S. João Evangelista = = =-

R PETIT ±
28 SEG. Santos Inocentes ~ §'

-

29 TEA. S. David ~==-::'== ~llllillfllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllfa
30 QUAR. S. liberto
31 QUIN. 5. Silvestre

{Ir:4III4III4II4II4IIIIlà ., ­
õÜRBIOS (TORRES E LEIS DHRRB3IR ENCODTRPDOS NS
RUIDRS DE PERSEPCIS, GRRVDOS ET FINO MRRMORE

1%6ALMANAQUEDA PAafA 31_____:...:. :::..:.__
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ALMANAQUE DA PARNAlBA 1936.

MIES (MREIl

CERA DE CARNAUBA
ALGODÃO EM PLUMA

COUROS SECOS ESPICHADOS
SEMENTES OLEAGINOSAS

GOMA DE MANDIOCA (POLVIL/1O)

Exportadores de todos os generos do paiz

especialmente de

30

CASA FUNDADA EM 1896
CAIXA POSTAL, N. 8

1 1 Bentley 1!1 . ~ Exterior: MIGONCALVES
coros-Jassgof&ta.e 24.1a.p} nd. Teleer:}_,_

)Particulares ili Interior: BENEFICIO
1 United Telegr Goda ·



da Silv:1. de pnrt<·nto!-o r0110.1w. com
descendencia direta e legitima dos
cixas. estes tambem dt· !inha~t•m
fid,1l••é1. como foram os Dia, da Sil­
,·a: i- de um 1·onn·ito ilibado. al'om­
punhando a tradição de seus mai­
ores, honrando a S\ta terrn natal.
que o contempla como um dl.' S<'Us
filhos dilclos. com seu ,·ivN modl',­
to, que atualmente mais o enobrece.
a primeira organisaçi o municipal

,leste Estado l' ne:-.ta drl;1dl'. Sc­
lJastiüo Seix.i:-, foi eleito e as,umiu
0 caruo dC' lntC'nd •ntc ~luni1·ipal.
deixando no curto periodo de sua
administrét('fio. clivl•rsos mdhoramt·n­
tos materiais nesta invil·ta l"icl,uh•. ·
clentrn ck um on·.1nu'nlo al>aixo eh·
30.0005000 anuais:; sendo referidos
nwlhoramt'nto, :--<) pn·d10 :\hmw1-
pnl. qm· ,·. o ntu,il ti;! P~·dt'Ílurn. ha­
vido por t'ompra a esifo de .\luu-

1)6ALMANAOEDA P»ata 98_ __.: ...:__

Coronel Sebastião Hermes
de eixas, genuino parnaíbano,
ond constituiu l'amili.1, filho
(('
0 itimo do Capm.• implic-io

_i11sc·• de SeixélS e de D. \'iruu.
ia Rosa de Seixas; cas~do
, ·.,;n D. Maria Vitorin da Sil­
cixas e de seu matrimo­

:•_;,l tem tres filhos vivos, Dr.
rinto da Silva Seixas, Dr.

_i,1{10 1 Ienrique da Silva Sei­
:,;is e \(aclame Ot,t\'i.1 d,1 Sil­
a Seixas, casada com seu pri­

,no \Valter Galileu de Scixas.
havendo presentemente deste
m;ilrin10nio - dois rebentos -
W:dmir.t \-léiri;:i de Seixas e He­
lw Sih·:1 Seixm,; tendo seu fi.
lho Dr. Corinto Scixas, uma
filha h·gítinw a mimosa Moe­
wa Maria Lira de Scix;1s.

lfo tempos e até o presente.
o < el. SC'basliflo Seixas. exer­
t'L' a adn c·ll'i,1 com certa pro­
ficiencia que tem conquisl:iclo
bom agrndo (' l'C>nri.tnfél de
seus clientes, sendo tambem
proprietario e fasendeiro neste
m11nicipio; j;'i tendo <'xcrcido
,·ario:-. c:irgos publicos de nn­
mc,u;õcs e eletivos, os quaes
~c•mprc exern:u com dcnotlo. .

Em ll de Jm1ciro de 1913 o ( el.
Sebastião Seixas. foi diplomado Ba­
charel em Ciencias luridit-as e· Son­
es pela Universidar"le Escol;ir lnter-

11,wional do Rio de jélneiro, por tc·r
sido ;q,ro,·éldo no respectivo grau e
em l"élt'C' da Lei n. 2:l.'i6 de :i I de Dc­
;,wmbro de 1910, nin'-equen1cmenle
lei organica do ensino superior. en­
to vi±ente, denominada"Lei Riva­
da\'Íét .. q uc ''clC'sol"icialisou o Pnsini_> •
dando-lhe naquela cpoca. '·sua 111-
teira libc·rd,1<k .. , acal>and11 "os pre­
vilegios de que gos:vam os estabe­
lecimentos cientificos ereados pelo
Estado".

() nr. Scl..>élsli[to l h•rllll'' de ei­
xas-t'· descen<i<•nlt· muito proxmmo
da "Casa Grande" desta cidade.
:-,•ndo hi,n<·tn do Cel. implicio Dias

VULTOS FARNAIBANOS

'1

1

1

BRASIL 1

extrangeiras-J

Philco

CODIGOS:

do Radio

PIAUHY

Receptores

Machinas de escrever Remington

SOLICITAM CORRESPONDENCIA

Agentes de importantes firmas e fabricas namonaes e
REPRESENTAM:

Secção de Reembarques
Aceitam c·onsignac:iies de ,argas para o interior do Estado, gar.1ntiJ1-

do maxima prestesa no ser\'il,-O e commbsfto modica.

Rua Duque de Caxias, 12 - sobr.
Caixa Postal, 48

PARNAHYBA

NADIR FIGUEIREDO S/A
S,\.O P ,\ t:LO

RECÇAO FEHno,-IAHI A E TT•:C'lINICA
Orçamentos para SERVIÇOS DE AGUAS, ESTRADAS DE FERRO,

INDUSTRl,-,S e OBRAS PUBLICAS

E;M 1925

RepreSefitlÇÕBS, Com~issões; Consignações e Conta Propl'ia
End. Telegr. - LI M I TA O A

F

Assucar, ;1~uardc11te, ;1kool, ferragens em g·er.11. tintas de- escn:\'t•r
PORTELL.'\. artigos de papelaria, papeis de csti,·;1s e nrnnilh;1, 1011-
ças esmaltadas. perfumari;1s, assu-ar rcfiné.ido DL\MA. íTE, tinté1s em
geral. é1lvaiHdes, zarciio, Yidros. cervejas I IANSEXrIC:\-PIL. EN <:
CASC.1\TINHA, tecidos em gemi, meias e ca1nisas à mei,1. m;id,•i­
ras do Parú, manteiga lN\ lCTA, rnfres e fogões PROC,RESSO,
cordas para violão, etc., estivéls em gemi, drogas em gemi, <1rtig-os
para sapateiros, · taxinhas, café de Pernambuco e Bahia, fogo
ADRIAi n,;os, polvor.i de cara marca 01'('A, bebidas em g-eral, fu-

mos da Bé1hin, cal<:ados. sapatos tenis. alpercntus etc,
,1rtigos dt metaes, etc., ete.

32 AL:\IAX,-\Qt·E nA PARXAin.\ HJ3G-----------------"''---- _;__
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li!':-,((' J{11;1 do s,,1-nt11;tlnw11tr• Hu;i
:; cl<' 011t11liro. p,T.i o fim ele· ;ili. er
1·onslrn;<lo o 1,rcdi•> 1111111il"ip;tl, c,,m
leptão propriu e de cons'rução

moderna, tendo sido rdcrid.i L1dci;1
d<•mol:cl;i C' .ip<'nil!< murndr1 o tc•rrcno
pc'.;i ;1clmini-,tr;1c:;i•1 quC' lhe -,<•;!tiir;1,
~em ter tor];:._ .t., d •m;ii · ;1d111i11i,[ra·

çes muni­
t·ip;iis. pro­
rn,H"ido ;1
cnn,tn11:.i.1
do ,du.lid:i
pre lio 11111-
ni1·ip:d. p:1-
rn o q11:tl
cr:1 d ·,li­
n:1d•J o tli1,1
l 'IT1'1l l (tl
que ' la­
m·n'ael).
·do aíi­

nal, esse
terreno ta­
propri:ado
p:1r.1 o pn•­
d in 1111.lllit·i­
(l'll) cc•d id )

» Gover­
ll/l F1•,kr:1I.
Jl() q11;tl
co11 :ri1iu

11 n m >d,•r­
n l pr:':lio,
1nra Cnr-
re'os e Te­
legrafos. --
111,t:tl,,u a
luz publica
p.lr rn,·io
d ·can liei­
ro.; l',n u,,,.
tes ea ke­
r, 1 ,cnc a,.
sim ilumi•
nandn a t·i-
da<k na
,tl'I m:tior
p:1rt~·. ilu­

rnin,1,•;w 1•-. ... ,1 q11l' ;.,.-, ti<' p o i-. <h•
m1is de 20 anos de sut instalação.
foi s:1li~1ituidn pl'l;1 l 11 z el1•lrica,

[{;:m•Jl'Olt lodo lrl'drn ri> "l'nrlo
Sal±ds" em rente ·Rua Gran­,.. 1 l) 1 . I, . .•de" hoje "Hu_ "r. Joio !'esó
t· o portn 11:t "I r.1,·t' ....-.a ,b h.1li '1r;1 :
;i!<'r:·1111 ,1 pri1 wiro 1 rel'l11i a P1',lt' da

quf'rquc .\1.-ir ins PC'r,·irn <' !--.llil mu­
lher, tc-1:cl > l do rl'l°C'rido prcclio, d .
pois de mais de 35 anos. apenau
;tlgum;1 :til 'rn<;;'I') inlcrn;1 :-o ,1rmi!­
Zl'lll de d 'posilo cl' 1·our,>s p;ir;i j-.;.
!--..i :id:ipl;1clo cm 11111 gr:inde prrdin
11;1 Jlh;1 Crnndc tk . ';1nl;1 Iz;1lwl <'
conlronte a esta cidade, havido por
('0111jlf;I él

Franklin
(;1,t1H'S \'C'­
Tas C UI
111 11 1 li e· r .
prvd i" e'.·<.: ,
(j l!C ,.;1·, c!c­
pt>Í'- e[ ' ~.)
;1 11 o s cl e
sua quisi­
c:,·10 rui 1:or
dw1s lr;1n:-.­
:i t ::s ;:d nt i­
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tros pequenos melhoramentos.
Pela sua desa!.sombrada aàmini. -

tração municipal, mereceu o Dr. Se­
bastii'io St>ixw,, de um jornal local o
seguinte:

"Aplaudimos o jovem In­
tendente pela sua a\·ão bem:­
fica na adrninistraçflo munici­
pal, sem peias políticas, curan­
do os interesses vitai. de seu
lorrtio natul".

Antes dos mcllwrarnentos mate­
riais implantados pelo Dr. Sebastião
.Seix11s, o municipio de Parnaiba

apenas possuía ~1m pequeno arma­
zem para deposito de polvora, do
lado sul da cidade, distante dos p -
rimet'ros urb,u10 e nada mais.

Na politica o Dr. Sebastiüo Sei~ns.
foi chefe proeminente em Paraíba,
na situação Floriano Peixoto e Co­
riolano de Carvalho, quando entao
na balança dos acontecimentos loza­
is; vi vendo presentemente na sua
modestia, tratando de seus labores,
arredio dos acontecimentos das _cvo­
luções manifestas em nosso me1o.

r •o ccntenario do 19 de Outubro

1936

Ilha grande de Santa Izabel e no
povoado da mesma Ilha, confronte a
esta c-idadc.-Cnou e manteve um
medico do partido publico para ra­
tamento á pobreza.-Criou e manteve
um corpo de policiamento municipal
nesta cidade, que os adversar1os, por
chacotn, o cognominaram--"Os co­
c-orótes"--M anteve e t·ostc1011 ,1_ ~-o~­
servação de pontes_neste mune!P'O
(que foram construidas por partueu
lares), nos logares- Serróte', no
"Rio Portinho'' e no "Igarapé do mo­
lha", nn referida Ilha Granctc • e ou-

PREDIO DOS CORREIOS E TELEGRf\FOS
rcccnlcrncnlc inmiqurndo. Alt<a1, nqcncia do Banc,o do Brasil e f.clilicio do

· · Centro Calolico de Pmnnrha.

diln "Rua Grnnde", que era periodi­
camente inundada pelas aguas do
Igurassú" e aguas das chuvas, fa­
zendo o escoamento des. as aguas
para o dilo "lgnrassú"; aterrou e cal­
<·011 o primeiro trecho a oeste, da
"Rua do Comercio'', anteriormente
denominada "Baixa do arroz",e cons­
1 rniu um pequeno cais em seu por­
{o; levantou o aterro do primeiro tre­
cho a oeste da dita "Travessa da Ri­
eira". Criou e manteve escolas pu­
!Jlic<1s prim:1rias, nesta cidade, em
Frcixciras, .Morro da Mariana, na
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zcmo<; sem n nhttm intcrc.. e subal­
terno, mas, no cumprimento de um
dc,·cr a que nos impomo. , ln! seja o
de rcgi!-.Lar neslns colunas todos os
,1s.·cnLos atincnlcs á historia, sem­
pre rcl"ulg-cnl<', da noss11 querida
Parnaiba. E o Dr. Scbrn,ti.io l ler­
mes de Seixas, pelas .'m,1s \'Írtudc.
civieas e morais e justamente por
proYir ele um tios mais velhos e
ilu_ Lrcs troncos geneologicos da ter­
rn, csL(1 pcrkitamcntc cnquaclraclo
clcnlro elo ouj ·tivo que rolimamos.

Trata-se porl,inlo, <le um homem
de en\'Crgadura mornl, com direito
a lodo. os encomios de Parnaílx1,
pcl:i sua allh cz, com nobres . cnli­
mcnlos cívicos, honrnndo a tradição
de su;1 f.imilia, que m;1is o enaltece
para o bom cone-cito P,1rnaibano.

O "Almanaque <la Pé1rnaíba», mui­
lo se presa cm homenagear este
ilustre conlerr;in o em ouem reco­
nhece meritos excepcionáis. E o fo-

1n3G

ba de ser subslituic.lH pelo Prefeito
Dr. Miroclcs Veras, por um belo mo­
numento cuja gravura tambem es­
tampamos nestas pag11u!s._ .
Sd,asliúo Hermes de Se1xas, e ma­

<:·on de elevado grau, um verdadeiro
é.tpostolo da Ordem, com firmes ideais,
tendo prestado relevantes serv1ços
•J "Fraternidade Parnmbana , aonde
tem exercido os mais alto.· cargos,
inclusive o de \ cncra\'cl :.lcstrc,
muitas vezes eleito e exercido van­
t;1josamenlc e com prol'undos conhe­
cimentos.

A,péclo dn i11,,11uur,1çuo d.i primeiro coh111c1 criuid<1 .i prnça d<1

Malril , e111 ho111c1wac111 ao, heróe, de 19 de Ouluuru, hoje

~uhsliluidn por 11111 oul,o mom1111cnlo mui, condiCJIIO,
cio qual dmun- na p.ifJilla SC!JitÍnlc 11111<1 lolour11liu.

. i'< ·"' .
• 1

1 r.:-:·· .
i - '"I.

de IU22, que se re;tlizou em 19 ele
Oulubro de 1922, do br,1do de Indc­
pcndencia cm Parn,dba, quando
comemorada aquela data cm home­
nagem aos herois cl:iquclc br,,clo foi
o Dr. Scbnsliiio Hermes ele Scixas,
quem deu o impulso principal a esse
falo, conseguindo erguer, na então
"Prara da Matriz", uma Coluna ar­
tislica, como símbolo- -i~nifiealivo
daquele feito honro··o; cuja coluna
para lembrança da postcricla<le, nc·n-
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HISTORICOMARCO

\fonmncnlo . olcncmcnlc ina11p1rndo ;i 1-l de Julho ultimo. c-onstrui­

do pela Prcl'eilur.i i\lunicip:tl. na proficun administraçi'\,1 cio Prefeito l\Iiro­

cles Campos Veras. para substituição dos monumentos «Obelisco» e «Co­

luna», comemor;itivos ;1s glorio. ns datas 7 de Setembro e 19 de Outubro de

1822. erigidos á «Praça da Matriz», atualmente «Praça da Graça», inaugura­

dos em 7 de Setembro C' 19 de Outubro de 1922. resp~ctin1mente primeiros

<·entennrios cl;iquelns d1ws rlatns: monumento. e. ses que foram demolidos.

o primeiro cm r:iz,io da construção do predio federal - Correio. e Te­

legrnfos e o segundo •m con. cquencin da remodelaco da referida "Prni:a ..

e criação do jardim "Landry Salles".

)ia f:IC'<' l'\ortr. cm uma pl,1C,1 de bronze. vê-se ao centro 11111 trinn­

g-1110 e n;is orl,1s eles. ' Lrinng·ulo a leg-enda - "l 792- IB22- 1922"-- e na rn<·e

Sul. outra piara de bronze, com a l ~ ncl:'t - "SJ\T.VE I IEROIS DE 19

DE OUTUBRO DE 18221o22" em homenagem aos destemidos patriotas

pnrnaíbanos, Coronel Simplicio Dias da il\·a. Dr. João Candic\o tlc Deus e

SilYn e outros. que deram o brado da Independenci do Piauí.
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Palmeiras

O domínio do coqueiro não
passa dos l8 graus e o da car­
naúbeira restringe-se á zona
equatorial.

Sendo palmeiras e pinhei­
ros, no reino vegetal, as no­
tas mais altas da paisagem
brasileira é curioso notar essa
preponderancia influenciando

Cf\RNf\UBEIRf\S
A Rainha das palmeiras (Corpha Ceriferca)
e principal lonle de riquesa do nosso Estado.

ALMANAQUE DA PARNAíA

DE HERODOTO

Pinheiros e
1936

Carateriza-se a flóra brasi­
leira por dois marcantes ti­
pos vegetais: a araucaría e a
palmeira.
É mais ou menos no pa­

ralelo 21 que, conforme a lon­
gitude e acidentes do solo, se
encontra a fita lindeira das
zonas em que vegetam as duas
espécies.

A araucaria, que é nativa
no sul brasileiro, tem o seu
habitat melhor delimitado que
a palmeira. Desde o Rio
Grande do Sul até alguns lu­
gares mais altos do meridião
mineiro se encontram pinhei­
ros cujas matas vão rareando
já ao atravessar a fronteira
paranaense na direção norte.

A palmeira, entretanto, ex­
tende o seu domínio alem do
paralelo indicado. Vem des­
de os confins amazonicos até
ás pampas gaúchas. É; sabi­
do que para o sul· as espé­
cies vão, de região a região,
mudando a sua morfologia
ti pica.

Ouanto mais se avança pa­
ra a parte meridional do pai
as grandes palmeiras vão des­
aparecendo.

1936
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Mais alem e um José de A­
lencar, no Ceará, glorificando
"as alvas praias ensombradas
de coqueiros" e assim vates do
norte e do sul passam a cxis­
tencia cantando esses dois
grandiosos padrões vegetais
que alem de representarem
apreciaveis riquezas patrias
são dois · belos e inesgotaveis
motivos poeticos

l.URITIDA - 1935

. .. lodos os bardos do 5ul glorificam
nos seus versos as linhas relas dos pinhei­

ros gigantes com as suas graciosas
taças clorofiladas.

1936

o cantar dos poetas das
respetivas zonas.

Não ha poeta do Nor­
te que 11ão haja sido
influenciado pela magía
daqueles poemas eólicos
executados nas liras ver­
des das palmeiras.

Igualmente todos os
bardos do Sul glorificam
llOS seus versos as linhas
retas dos pinheiros gi­
gantes com as suas gra­
ciosas taças clorofiladas.
Eis aqui, um trec.:ho

do "Canto real" de um
poeta moderno do Pa­
raná Serafim França,
em que se nota a influ­
encia do padrão vegetal
de sua terra:

"Musa de altos revoos condoreiros
a qem, cu ardor, pr miha fé colam1a
Vinde que eu sou o puata dos pinheiros,
quero cantar o Paraná que eu amo 1"

Abra-se agora as antologias
nortistas:

Ali é da Costa e Silva,
versejando no Piauí:

... Verdes llabeios no ar, alui, esbelta, ,irente
Dá a impressão de possuir o soberano ideal
De crescer e subi~ indefinidamente

Entre os beijos tle luz dêsle sol tropical,
A palmeir-a taíul quo vaidade não sente
11~ ip;nc(coraçüo da mulher ezetal !

Alem, é Gonçalves Dias, no
J\tlaranhão, cantando:

"iha tera tem pa!mciras
Onde canta o sabiá ••• "
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dem er vi tos através dos dados
c:tali ticos fornecic.los pelo Departa­
menlo de Aéronautica Civil, que re­
"'ÍSlram cm 1933, 1 O+ chegadas e 10-l
parlida de avies, emquanto no ano
passado e se numero ubia para 184
chegada. e 18-l parlidas, ou seja um
acrcscimo de quasi cem por cento
na inlen idade do trafego pelo por­
lo de Luiz Correia. E 1933 desem­

la companhia de navegação aérea
estabeleceu finalmente cm Luiz Cor­
reia (anliga Amarração) um de seus
ponlos de escala, contribuindo com
esse ato para a aproximação do Pi­
auí ás grandes capitais do Norte e
do Sul do pais, e em consequencia
dis0, pnra o desenvolvimonto cco­
nomico do nosso Estado.
Os resultados dessa iniciativa po-

1036

<lio, lodos os Estados que demoram
ao Norte de Nalal, ultimo ponlo de
escala dos aparelhos do Sindicalo
Condôr é da antiga Aéropostal, pu­
deram assegurar um meio rapido c.le
comunicaçi.io com as clcmélÍS regiões
do Bra il e principalmente com o
Rio de Janeiro.

Respondendo :.1s solicilações de um
trafego cada vez mais intenso, aque­

UM HYDRO TIPO "COMMODORE"
surto no porto do Rio de Janeiro, momentos antes de decolar levando no

seu bõjo com'!spondencias, encomendas, passageiros e bagagens.

Desde que iniciou as suas ativida­
<les em nosso país, no ano de 1930,
a Panair do Brnsil constiluiu-se logo
uma das grandes alavancas do pro­
gresso do Drasil e principalmente
<lo Norte, sendo ela a primeira com­
panhia a estabelecer uma linha aé­
rea ininterrupta ao longo de lodo o li­
toral brasileiro desde o rio Oyapock
té o arroio Chuy. Por . cu inlerme·

M otiio bà [atar a o hzsso d ai
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serviço áe trans­
portes em Par-
naíba, Tutoia e

Luiz Corrfia.
(Antiga Amarração)

Contratantes do

SOCIOS DA UNIÃO FLUVIAL ,,#

Taxas de ferro fundido
para engenhos, de
todos os tamanhos
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do da adop<·iio pelos Correios de
sacos leves em. ubstitui~·iio aos ana­
chronico. sacos de aniagem de u o
maritimno, cujo peso representava
sempre uma grande percentagem do
peso bruto da correspondencia trans­
portada.
Relativamente ao movimento de

carga aérea pelo porto de Luis Cor­
reia, verifica-se que foram descarre­
gados, em 1933, 537 kilos e embar­

cados 108 kilos, emquanto no nno
seguinte essas cifras subinm rcs­
pccti vamente para 6➔5 e 136 kilos.
Ei., no que diz respeito ao nosso

Estado, a contribuição trazida pela
Panair para o dc.-envolvimento dos
intcrcambios afetivos e material en­
tre o Piauí e os demais Estados da
Federaçiic. Os algarismos que aca­
bamos de publicar bastam para que
possamos fazer uma icléa aproximada
do valor dessa contribui,·ão, tanto

bmcarnm neste porto 115 passngei­
ros e embarcaram 13l, quando cm
1934 cmbarcé1vam 208 e de._embarca­
vam 202, cifras que lambem nos
moslrnm a popularidade crescente
do transporte aéreo entre a popula­
~·iio piauiense.
Tambem no movimento aéropos­

tal o <1crcscimo é sensível. Em 1933
foram embarcados em Luiz Correia
674 kilos de correspondcnria e de-

BRAZI LIAN CLI PP E R
a maior aéronave comercial em trafego regular do

mundo inteiro, em pleno võo.

10%AAEDAPsAfn»4»

sembarcados 5f kilos, emquanto no
,mo seguinte desembarcavam 562
kilos e embarcavam 464 kilos. Con­
forme se verifica pela inspeção de. -
ses algarismos, os de 1934 são infe­
riores aos do anno anterior. Essa
diferença, comtudo, não significa,
como pode parecer li primeira vista,
redução no movimento de corres­
pon<lencia aérea entre o porto de
Luiz Correia e os demais portos do
Brasil, mas simplesmente o resulta-
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ao lado, para aplaudi-las, ele todas
as organisaçães que venham engran­
decer o nosso E lado, sente-se bem
em levar á poderosa <·ompnnhia de
navegação aérea a sua simpatia e
admiração, publicando conjuntamen­
te com e ta noticia, lres magnificas
fotografias dns modernas, comodnlii ·e
eficientes aéronaves, que sulcam, glo­
riosamente, e diariamente, os'ceus
limpidos do nosso florido Brasil.

oros organizações aeronauticas do
mundo, a Panair mantem intacta a
posição de prestigio que conquistou
pela extrema regularidade e pela
perfeita segurança de seus scviços,
impondo-se á estima de todos os bons
brasileiros pelo valor de sua contri­
buição em prol do progres:o e da
grandeza do Brasil.

E este anuario, que está sempre
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mais quanto o trafego aéreo pelo
porto de Luiz Correia continúa a
crescer auspiciosamente, demons­
tranclo que o nosso Estado compre­
endeu muito bem o valor da nave­
gação aérea para o desenvolvimen­
to dos nossos recursos economicos
e para a propulsão <lo nosso progres­
so, e que a nos. a população se uti­
liza cada vez mais frequentemente

Aspeeto interior de um hydro-aviào, "C0MM0D0RE", da Panair,
da linha do litoral do Brasil.

desse meio de transporte descober­
to pelo genio imortal de Santos
Dumont.
Fator in<lispensavel e cada vez

mais valioso do progresso moderno
a aviação comercial conslitue ho­
je urna força economica de primeira
grandeza na dinamização das rique­
zas estalicas do paiz, e ne. se prelio
de eficiencia e de perfeição em que
se empenham neste momento as mai­

Piauhy
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Rua João Pessôa, 34

Vendas por atacado e a varejo

Sendo a casa mais baràteira
da cidade, é por isso mesmo,
credôra da sua visita ! ===

TEM O DEVER DE ZELAR PEL \.. SUA
ECONOMIA COMPRANDO ARTIGOS
BONS E BARATOS NUMA BOA CASA.

$i csuilo a4tas

l[CIDOS [M GER4l ARM4RINHOS [SllV4S

Parnahyba
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k_A«_6«_A_06k+4A_4_K&4'A664-34j NãoEsqueçaEs e e .j
1 sé tneui«te À3 i
~

E PROCURA SEU PROPRIO IXTERESSE, ~
' CO.:\[PRAH .~ \ ISTA, TEi\I O DlRElTO ~
; . DE ESCOLHER O QUE MELHOR CON- -~

VE>III.A AO SEC ~EGOCIO. ======== ~±.
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R E SAs
AGOSTO DE 1935

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

É LF

Destróço da amargura a grande guerra
e empunho o pavilhão da solidariedade,
a ver na terra alheia, a minha terra,
no sentimento de brasilidade.

Noto no povo o amplo cavalheirismo,
a conhecida polidez, . .
num símbolo de honra e patriotismo,
num reconhecimento de altivez.

A Santa Casa olhando a humanidade,
compreende a natureza;
-mão de misericordia e de piedade
acolhendo a pobreza.

Senhõra dos cerrados carnaubais,
de onimodas planicies destacadas,
de flores pontilhando os matagais,
de asas abrindo esteiras em revoadas.

De acentuádo porte,
ás conquistas mais dignas investe.
Rainha das cidades do Nordeste,
tem o jardim mais lindo que ha no Norte.

No seu palacio, em clias florescentes,
aos afazeres abre sempre ingresso:
não olha para os outros pretendentes
porque é noiva do progresso.

A feição nova enflorescendo o aspeilo
não lhe prevê revés.
O rio é um preguiçoso a cochilar no leito
ou um cão de guarda a lhe kmlJer os pés.

Toda entregue ao labõr, vive abastada
é a musa do trabalho, envaidecida,
expressiva, bonita e recalada
cheia de vida.

1936

P A R NA í B A

Variado sortimento de biscoitos, i

bolachas, roscas, pães _,

1torrados, etc.

Encomendas de pães para qual­
quer quantidade

Asseio e prontidão

AI;II'A.II-E;

Farinha de trigo a retalho

tes l tinas ahilkds

Padaria S. José li

Diploma de
Honra do Institutogri­

1 cola Brasileiro
L ?

« 9 iIIl

fGrande

J, S. Soares
End. Tolegr. z ÉSOI\R ES

Rua Duque de Caxias, 30

li 1

1, .- Parnaíba- Piauí-Brasil
~==:==;==== 11

II



MEUS SONHOS é a
"sala de visita elo Piauí '
prosperoso Estado que,
embora de alguns brasi­
lciros ígnoraclo, é maior
em extensão territorial que
o Uruguay, Cuba, Ruma-

plexo fraterna], o viajor
que se lhe aproxima.
Fica situada bem pertinho
do Atlantico; é éla o ini­
cio e tambem o fim de um
grande Estado.
A P A R NA I B A DE

PARNAÍBA - Vista parcial do jardim Landry Salles, vendo-se a
direita, trecho da praça da Graça.

A P A RNA Í BA DE
MEUS SONHOS ·quer
parecer á primeira vista
que seja uma Parnaíba,
produto de um devaneio
ou creação espontanea de
minha imaginação.

(Cronica de LIRGOS feita em 19 de Junho eia 1935 no micro­
fone de P. R C. 5, durante a irradiação d' VÓZ DO PARÁ).

Parnaíba de meus Sonhos
_196ALMANAOUE DA PAtAtA 55------------

-Tal não é.
A P A R N A Í B A DE

l\lIEUS SONHOS - é a­
quéla cidadesinha, meiga,
simples e modesta, sem­
pre sorridente a estreitar
nos seus braços, num am­

1936ALMANAQUE DA IARNAÍ1A

DIRETORES.­
Bellarmino Pires - Presidente
Marcos Melo - Gerente

(Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada)
Ena. Telegr:-SALUS

ICDL; - IIAVISSA IA GLOIIA, 33

CAIXA POSTAL, 17

Parnaíba

da cobranca de alugueres de casas, cobrando mo­
dica comissão. da cobrança e aceite de contas
assignadas, promissorias e domais títulos.

CONCEDI
EMPRESTIMOS POPULARES COM
AMORTIZAÇÕES MENSAIS

DESCONTA
LETRAS, DUPLICATAS E
NOTAS PROMISSORIAS.

ACEITA
DINHEIRO EM DEPOSITO, EM CONTA COR­
RENTE LIMITADA, COM RETIRADA LIVRE,
FORNECENDO TALÕES E CHEQUES.

RECEBI
DINHEIRO A DRASO FIXO ABO­
NANDO OS MELHOP.ES JUROS

54
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mesma cidade ond se
edita o já conhecido pe­
riodico ALMANAQUEDA
P i\RNAÍBJ\, o maior e
mai eficiente veículo de
propaganda comercial nos
Estados do Norte do Brasil.
A P J\ R N A Í B A DE

MEUS SONHOS - é a-

hoje é uma sagrada reli­
quia a que todos olham
com mimo e carinho-é o
ca,iueiro do consagrado e
inesquecível HUMBERTO
DE CAMPOS!
A P A R N A Í B A DE

!vlEUS SONHOS - é a

nia, Portugal, Suissa, Dina­
marca, Hollanda, Turquü1,
Belgica, Grecia, etc.
A P A R NA 1 B A DE

l\tlEUS SONHOS - é a­
quéla mesma cidarle onde
um dos maiores vultos da
literatura brasileira, antes

Famílias parnaíbanas visitam o jardim Humberto de Campo , logradouro
recem-construido na aàministração Miroclcs Veras, para proteger e zelar

o "Cajueiro de Humberto" ali plantado. Foi a ombra dessa arvore
amiga que abrigou o grande escritor patrir.io do qual Parnaiba

se orgulha de ser mãe adotiva.

_193GALMANAQUE DA PAxafA 57---------...:::.:..-

de o ser, foi primeiramen­
te agricultor, lá deixando,
talvez tangido pela mão
sabia do destino, como que
para perpetuar a sua me­
moria, o primeiro e uni­
co produto de seu plantio
-um cajueiro, mas... um
cajueiro · tradicional que

l!J3GAU.11\N/\QUE DA l'ARKAiBA5G

3 ±5CE5E3
• o
00~404~0440444~044400~ 000000000446400000~46
♦ : o o
: ♦- ♦♦♦♦- ♦"- ♦<>♦♦- ♦♦♦♦♦♦- ♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦-·- ··· o3 ; ·j i -OURIVESARIA- j Í
1 !--RELOJO-ARIA--1 1r:--.. 1-..-..- - - : _..: j

} Milton ya(hães}
o~~4%%%%%044%$%0%0$044%%$2%444%440044%%0~0%0000%%00090$$%40$~4 ~%$~0~$0 0%0%$0440 $$9~0»i i : ±i f COMPRADOR DE OURO i ~

i i AUTORISADO PELO i i
: ! BANCO DO BRASIL I ~

h4444~00~ 00000~ [~ o

i ii Variaào sortimento de Joias, Relogios, i
! Oculos, Pince-nez, Lorgnons, ~
i Lentes e Vidros de gráos. i
i ;
: i
1 Co:n.sta:n.te sorti.me:n.- i
:. to em art1gos para ~

±i prese:n.tes. ..

! PREPARA QUALQUER JOIA 1
: SOB CATALOGO ji :

••••••......................................................................................................: ti Par:n.a:1ba --- Piauí i
L -~~~~..~-.._..__._J
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outra estação nacional,
por mais de meio milhão
de nordestinos.
i\ P A R N AÍ B A DE

MEUS SONHOS -- é a

ALMANAQUE DA PARNAíBA1936

quella progressista e dina­
mica cidade que estando
enamorada ele P. R. C. 5
-busca ávida, ouvir sem­
pre, com carinho e satis­

Num rosal do jardim Londry Salles, interessantes creanças
pornaíbanas posam para o objetiva de J. Adonias.

·fação, a simpatica VOZ loira princesa do nordeste
DO PARA a qual é ou- brasileiro que se ergue
vida, com nitidez e clare- altiva e sobranceira aos
sa absolutas, diariamente, "pés do velho monjc de
de preferencia a qualquer barbas alongadas" ...
................................................................................................. 1

1 i l 1
-• : Vem, meu iJmor I...C helu n hberd,1dc .

i Deixa alem o ncl,rndo preconce1lo

1
.................-.. i i: vem qoznr i.HJIII. 1111110 no meu peito,

SUPLICA i........i A puru cnmnuçào <111 chv111dude. 1
.... Vem 1 .. Vem gosar comigo u mocidudc.

i A i Qu<! imporia o baixo resmungar do mundo ?1...1
_DE- 1 Esle , elh.ico, mcnhro:,o, 1111u11do, •

• Que fere e cura a ludo em Ioda idade !
i A M O R T I .á.. vem 1... NJo l'imporl.iL O mundo é mesmo ,u:.im:: 1 -Cheio de umurgo:. nsos de ironia ...+·······g Almas fingidas... Maldições sem lim ...
.......................... : : ... Deixa-o 1 ••• Ter."1s aqui, na p.iz subliml', 1
i , , 1 f O amor que só no peito meu e cri.:id!IJ Farias F'erreira {vi j ãioii mof dó ás s ii rédie......................................... ,,.,,,,,,, ...................................... .+<'......:. ~ ........

...
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LI
SERVIÇO REGULAR DE VAPORES PF\RA

PASSAGEIROS E CRRGRS, EDTRE

EUROPA,

NEW-YORK, NORTE E SUL DO

BRASIL, TOCF\NDO EM BARBADOS

ALMANAOE DA PARAÍBA

LINHAS REGULARES ENTRE
LIVERPOOL, Hf\MBURGO,
nTUERPIR, HRURE,

PORTO, LISBOA, ffiADEIRF\,
PARÁ, Mf\NÁOS, ffif\RAílHÃO,

CEARÁ, Pf\RNF\ÍBA, (TUTOIF\J E
IQUITOS

A-E;ITI'I;:

Booth & Co. (London) Limited
RUA DR. JOÃO PESSÔA, 41

LIVERPOOL

58
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VIÇOSA EM PAANAÍBA
Grupo de interessantes creanças, parnaibanas e vips:!n;c ·, c;n püs.-c ;p~ci<1I; com11n_g-111do ,1 ho li,1
de "Pa11.i1 oel". s~nlt1dos: -li d1reilu, lkginJldo [1,umuntlu e a e,qu~rd.i P.i:110 l lu,111. No c~_nlro,
.i mimosu C0cy, lendo n dir i!n L.ui; C.1rlos e .i c:iriucrdu Cmlos A111Ju,lo. No <1llo, "º n:nhn. \\,111 r
Jo,é _ilhr<1çt111do seus ir111uosinhos, do c:or:açJo, l"ern,Hldo Wuuncr, rl.1 dircil.i , rrc~cri o l{~,11,lcr; ~.i >
~ohnnhos los Ire, do cenlrol e hlhos do Sr. 01<1l111a N.:, e, f?.idnuue,, dn hm1<1 Oelbuu Rutlnou.:, < U,1.

<l<',!<1 c:id,1de, e de sun e~posa. D. M,,1 i.i Amehn de (<1rv.ill10.

193GALi\[ANAOl E DA Pi\Ri\'.'\ ÍDAGO

$vez
: Antomo MachaiJo Torres 6-

TEcrnos, ARi\IARINHO, e \.LÇADOS, CH \.PÍ~OS E j
ARTIGOS DE ;IIQD \ P \TI \ HOMENS. ~

Especialista em perfumarias dos princip,ús '2
~ fabricãnfes J.;
~ End. Telegr: TOTE -·- Caixa Postal, 36 j

s-mu Da"ede caias-s 1
{ PARNAIBA - FIAUf ~
u.,_.. .....,.,.__A -~--A~•~1.,1~•,t.-•1•sr~~~íl

g»»ev99«9

r Acrisio 11:;a~ • ~-

GEEI..

! 01n gorai -~- _
::1

ESPECIALISTA NA COITTP~fY DE TODOS ·i
l

ESTES ARTIGOS Üt PREÇOS SEM COMPETIDOR CLASSIFICAÇÃO MODICA jt END. TELEGR: A C R e }t RUA ~R. JOÃO PESSOA, 4 , ~

2..E
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Faltava-lhe, entretanto, o
seu enxoval de noiva, que era
o porto de Amarração, ha tan­
to tempo encomendado.

Mas iria consultar a sua
Mamãi Nação a fim de poder
<lar a resposta ao seu namo­
rado.

Esse empolgante coloquio,

ALMANAQUE DA PAR ·AÍBA1936

DARNA[BA FESTIVA: - Em um dia de parada escolar, alunos do
Ginasio Darnaibano em lormalura cívica

i. ........±. a. a±. a. ·"42.JS3ATERRAH=
; ±.lg22.±.22:2l.# Ài : :: : :

Quando aqui esteve, o ano tavam os preparos para acei­
passado, a artista pernambu- tar essa proposta de amor.
cana Silene Neri, interpre- Demonstrou que só de pou­
tando na sua <lição artistica co tempo ao presente momen­
uma linda poesia de R. Petit, to os seus tutores Prefeitos co­
personalizou Parnaiba, fazen- meçaram a consultar os figuri­
do desta nossa gentilíssima nos e mandar executar as suas
cidade uma senhorita casadoi- toiletes.

ra. E assim a interpelou, nes­
te tom profundamente gracio­
so e intimo:
-Parnaiba, queres te ca­

sar com Pernambuco?
Pela voz vibrante e fogosa

do jovem beletrista Moacir
Cunha, Parnaiba respondeu á
festejada artista que lhe fal-

Vemos ao lado o a­
gente da Ci:t. l◄ iuncial
Brasileira S. A. (Loteria
Federal do Brasil), em
P... rnaiua-Pinui, te n -
do á dirita o seu au­
xiliar a venda de l>i­
lhetes, ambulantemente,
"prosador", EIviro Ro­
que Mousuho, em foto­
grafia feita no dia em que
venderam o bilheto n.°
5.97 O0, premiado com
200.00081)00, na extração
de 27 de Abril ultimo.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

AUIANAQUF. DA PARNAÍBA 1936
-------:...::...::.__

LOTERIA FEDERAL
DO BRASIL

2

11: Ili Ili Ili Ili Ili 111 Ili Ili Ili.Ili Ili 11; til tll·II: Ili Ili 1111
jjuj.1jfiiI.44t./fijfE.1#ttIt4i.I11L/ 1/II

O outro dic:hé, aprc­
SPnla a "yenc.leusc", Alilia
Cordeiro, que vendeu
os biihetes com os pre­
mios de aproximações,
Ellll pôse especial, ap6s
o pagamento do prcmio

SORTE GRANDE
llh1lh1l111l111lhllllllh1ll1lll11ll11llllll11ll11ll11ll11ll11lli1ll11lh
11111111111111111111111111111111111111liifll 111111 jiijji 11111111111111111111
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A "toilette" moderna exigia
um espelho, que é o amigo in­
dispensavel das moças, em to­
das as ocasiõés.
Filmada cinematografica­

mente foi satisfeita a sua vai­
dade excelsa de se mirar atra
vez da tela.

Oue continúe, Fortanto, a
se aformosear, pondo sobre o
delicado ros10 o perfumoso pó
da nossa admiração e o baton
do .nosso carinho, a fim de
que, visitando as outras cida­
des, suas colegas, e capitais,
suas preceptoras, através do
cinema, possa a sua Mamãi
Nação oferecer-lhe, como pre­
sente de Papá Noel, o enxoval
de seu noivado, que é a cons­
trução do genuino porto do Pi­
auí - o porto de Luis Correia.

ÁLl\lANAQ'UE DA PARNAíBA1936

FOTEl}ÓL EM PARNAIBA: - Num dia de jogo inler-esladual; Ceará x Piaui.
Vemos nesla gravura, um ospeclo pmcial do ossislencia,

em um dos esludios locais.

realizado no cenario do"Eden'',
mereceu calorosos aplausos da
assistencia, que comprimentou
aos dois artistas da palavra e
da i<léa.
Ficou assim Parnaíba sim­

bolizada pelo belo sexo, cuja
psicologia Berilo Neves tem
focalizado com o fulgor incen­
diário do seu talento de escól.

Aquele ilustre publicista a­
cusa a mulher de vaidosa, em­
bora conhecendo a antiga sen­
tença d~ sabedoria popular­
"Quem não se enfeita por si
se engeita".

E é assim que "Mademoi­
selle" Parnaíba, encontrando
na sua trajectoria radiosa dois
Prefeitos enamorados do belo,
foi por êles revestida de me­
nina garbosa e elegante.

1'

l
lE,-
t
1

11

1
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"CASA PROTETORA"

EUA DAVID CALDAS - BARRAS

Emporios de Tecidos, Miudezes, Fer­
ragens, Armarinho, Chapeus,

Louças, etc. etc. etc.

mas, [sul tu hi - lasil
CODIGOS:-RIBEIRO e MASCOTE l

Casa São João
IVO7O ITII,O TITIAO

TELEGR:-PROTETORA

São compradores de todos os generos de pro­
dução do Estado especialn1ente Cer-a de

Carnauba, Babassú e Algüdão

Banqueiros da importante Companhia
de Seguros de Vida "Sul America"

Si'ALMANAQUE DA PARNAfA

-, " " .~=·=•--·:'"'--~
Costa lrmão
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mesologicos, tolhidos pelos óbi­
ces decorrentes das medidas
de córtes orçamentarios, que
muitas veses os Governos da
União têm praticado, os piaui­
cnses sentem cada dia, a ne­
cessidade de, ele qualquer ma­

neira objetivar
o seu grande
projeto.
Já por tres

vesos, tivemos.
vai não vai a
obra: quando
da Comissão

que empreendeu em parte a
fixação das dunas; ao tempo
do Governo Epitacio, em que
o serviço, com o material ao
pé da obra, já ia ser iniciado;
e quando o proprio comercio
parnaíbano aventou a idéa de
um emprestimo, cuja opera­
ção esteve prestes a fazer-se
a qual fui obstada, salvo en­
gano. pelo proprio Governo
do Estado.
Ha em tudo isso, uma falta

de coesão dos piauíenses, que
de norte ao sul do Estado,
não se mostram persistentes
nos esforços para a obtenção
do que desejam. Ademais,
quando nos sentimos espolia­
dos, não agimos, nem usamos
das medidas que se façain ne­
eessarias. Na epoca em que o
Sr. Artur Bernardes mandou
retirar de Luís Correia, ao
tempo, Amarração, todo o ma­
terial quo lá estava para a
construção do porto, qual foi
a nossa atitude? Do indiferen­
ça ao ato de espoliação que
nos fasia o Governo Fede-

ALMANAQUE DA PARAÍBA

fiiiiwiü
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OS ROMANOS, no orgulho
de povo conquistador e guer­
reiro, vendo o perigo do eter­
na ameaça ás suas ambições,
resolveram aniquilar a todo
transe Carthago, a cidade se­
nhora do .Mediterrnneo, desde
que iram que
a hegemonia
da c i d,a d o
africana seria
um estorvo aos
seus ideais. Is­
so tornou- se
uma obcessão
e em todas as partes do lm­
perio, subrepunham-se os car­
tases com as palavras de fé­
Defenda Carthago - destruir
Carthago, seja como fôr.

Os piauiense. repetindo o
gesto da Historia, em sentido
oposto, deveriam escrevei· em
todas as cidades, vilas e aglo­
morados do Estado-Construir
o porto de Lui::; Correia, seja
como fôr.- E' que a necessi­
dado de um escoadouro para
a nossa terra é tão imperiosa
que outro caminho não ha a
seguir.

Quarenta anos são passados
que os piauienses, sofrendo
períodos de desilusões e de­
cepções, vêm batalhando pela
consecução do seu porto, es­
coadouro proprio para o dos­
envolvimento das suas ativi­
dades, em grande parte dor­
mindo, narcotizadas pela serie
de obstaculos que os fatos e
os governos da Republica têm
apresentado para a não reali­
sação do empreendimento.

Abafados pelos elementos

1936

Poncion Rodrigues & Cia.
Cf\lXA POSTPL, 12

Rua Dr. João Pessoa, 25

Campo Maior - Piauí ~
6 A. •A 244633:.3:44333444

Cigarrilhos "EMA," papel para cigarros e todos os
artigos proprios para fumantes

Representantes em Parnaiba-Piaui:

6G

ar9rrrrt.9%.Mor.E

RUA DOS OURIVES, 100

HIO JJE JAITE,IEO I
e

ALl\'IANAQUF. DA PARNAfBA-----------
_· .• t.o"-"-sonsa...tt..t...ttaxe.ai

} Deus@edit8eleg Irmão
_ CASA FUNDADA EM 1917-- l

!, End. Telegr: -- DÉ.USDEDIT Ü
Codig·os:- RIBEIRO e MASCOTE la. e 2a. EDIÇÃO ~

soo.ii"Cair o» wco $
Ü Completo sortimento de: TECIDOS, ffiODAS, ITTIUDEZAS, CHAPÉUS, li
~ ESTIVAS, LOUÇAS, CALÇADOS FERRAGEílS, ETC.

~ Compram todos os generos de exportação
Especialmente cera de carnaúba, couros, peles de criação

e silvestres.
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que já procurou fazer Parna­
íba e pugnar pela realisação
de operação financeira que
forneça o elemento indispen­
savel-o dinheiro-que é oner·
vo das movimentações. Ponha­
mos de parte esse tão aprego­
ado gesto da União Federal
e façamos a obra ...
Já não cabe mais dizer que

a União Federal deve .olhar· o
Piauí, o este é que deve viver
para si proprio, já cançado
de gritar.

ÀUIANAOUE DA PARN.\ÍRA1936

A ARTISTICA PERGOLA DO JARDl~I LANDRY SALLES. franqueada ao
publico, no dia da inauguração do citado jardim--IA de julho,_ ultimo--e
que constitue um mlcressanlc cenlro de _rcun1ucs ~on.i1s. l\.i foto­

grafia acima, inteligentes preparatorianas da Escola or-
mal e Colegio N. S. das Graças, visitam o artis­

tico logradouro publico e manifestam a sua jovial ale-
gria, sob os raios comburentes do sol.

PARNAÍBA- SETEMBR0-1935

ral. E' tempo de tomarmos ou­
tra atitude. O nosso porto es­
tá quasi fechado e não fôra o
serviço aéreo que nos· está be­
neficiando através da Panair
e Correio Militar, estaríamos
trancados ao mundo.

. Parece-nos que o caminho
ó:marchar. O comercio pelos
seus orgãos, as Associações de
Parnaíba, 'reresina e Floriano,
as cidades leaders do Estado.
unidas deveriam promover os
cometimentos, á maneira do

................................................................................................. ,,.,,

elo Machado

ecretario

Diretor Gerente

Cel. João de Melo Machado

Dr. ntonio de Melo Machado
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SALVADOR THEYENARD
Gmolo pernlla,
garolo vadio,
gmolo que salta
de cima da ponte p'ra denlro do rio ...

Gorolo moleque, nascido no morro,
garoto de gôrro,
que alira pedradas
nas casas visinhas .. .

Garolo que brincu com bola de meia
no meio das ruus até ~e fartar ...
Que cala muriscos nas praias de areia,
na areia das praias, nas praias do mar...

Que conlu as estrelas, Que canta canliq0,
cunligas anligas
que l11zem chornr ...

Que solta balão, que arma logm:irn.
que tem balulhüo com porla bandeira ...

Garolo que sonha com lindos brinquedos
brinquedos de louça que qucbmm nos dedo,

liio lrageis que são...
Garoto pernlta
garolo vadio,
garoto que salta
de cima da ponlc p'm dentro do rio .

Garolo medroso, garoto teimoso,
que fala lotice, lulice a valer ;
Garoto cuidado. niio queira ser grande,
cuidado, garolo, não queira crescer l

CANÇÃO DO GAROTO

Quem quer que passe por Piracuruca, vindo
pela eslrnda carroçavel que ligu essa simpnlicu
cidade ú Capital do Estado, ou que, de Pamaíba,
viajando pela Estrada de ferro, salte na gare
da Central, ali fica, cerlamenle, conhecendo o pe­
queno Francisco de Assis. E' um garolinho mo­
desto, inleressunle e laborioso. - Meu môço, me
dê uma esmola ...-diz êle ao aproximar-se do
visilanle, estendendo inleligenlemcnlc os seus
Irageis bracinhos, em cujos extremos se encon­
tram mirradas mõos pequeninas. E' aleijmlinho.
frnncisco de Assis, niio "ulira pedrndos nas cu­
sas visinhas" enlretaunlo, "salla da ponle p'ru den­
tro do rio". Vi\'e u sua vida leliz, denlro du eslé­
ra que lhe io nascer. "Cuidado garolo. nuo
queiras crescer".

i!

o util ao agradavel
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As qualidades altamen­
te nutritivas e fortifican­
tes do malte são univer­
salmentc reconhecidas. A
terapeutica o m prega- o
em multiplo::; medica­
mentos para os casos cm
que é pi-eciso revigorar
os musculos e tonificar
o sangue e sistema ner­
voso. 1\Ias o ideal é con­
seguir o mesmo efeito
salutar, não com reme­
clios, mas com uma l>e­
bida que con..:titua um

prazer toma-la
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lhe que, tendo o pai deixado nas mãos
dele, feitor, dar ao filho o que qui­
zesse, dava-lhe uma pequena quantia.

Não se conformou o rapaz com isso
e levou a questão para a justiça.

O juiz reuniu-os no tribunal e per­
guntou-lhes qual era o valor da he­
rança.
-Cem contos-responderam ambos:
E dessa herança, o que quer o se­

nhor?perguntou o juiz ao feitor.
Quero ncventa e cinco contos.
Pois é isso que tem de entregar ao

filho do testador, porque a claúsula
é bem clara :-entregar ao filho "tu­
do aquilo que o feitor quizer".

E assim sucedeu. O feitor caiu no
laço que ele mesmo queria armar ao
legitimo dono da herança.

ALMANAQUE DA PARNAíBA

ESPERTEZA
1936

1935: Parnaiba nos anos ele rigoroso inverno. sofre muito

com a cheia do Rio Igarassú. Vemos aqui, um aspecto da

Rua Coronel Pacifico, através <la Lagõa Qua­

renta, descortinando-se a Santa Casa de
Misericordia

.... .................. ................... .... ................. ........................... 11111111,,.,..

Houve, em tempos antigos, 11111 rico
proprietario, cujo filho desaparecera
e que. tinha por administrador um
velho amigo.

Desconfiando o proprietario que
seu filho estivesse vivo e que o ad­
ministrador, depois da morte do amo,
estragasse toda a fazenda fez, o seu
testamento e nele poz a seguinte
claúsula: -

"Deixo ao meu feitor e administra­
dor, os meus bens. E si por acaso
aparecer meu filho, será dado a este
tudo aquilo que o meu feitor quizer."

Morreu o proprietario e, depois da
morte deste, apareceu o filho que
foi ter com o administrador para re­
ceber a herança. O fetor respondeu­

PIAUÍ

Piauí

Genesio Pires Rebelo

DO FARMACEUTICO

UMA DAS PRINCIPAIS NO ESTADO

AI.MANAQUE DA PARNAÍA 1036
"

Parnaíba

PARNAÍBA

0RnTE(D ORQUESTRR DIRRI(DEITE

16 - PRAÇA DA GRAÇA - 16

MEDICO:

DR. ANTONIO GODOFREDO DE MIRANDA

RUA DR. JOÃO PESSÔA - 29

J. A. CARNEIRO
Servido por "garçonettes' ', com asseio, presteza e decencia,

das B ás 24 horas

BAR

Completo sortimento de bombons, chocolates finos, dckes
. biscouto , queijos manteigas, etc.

Grande variedade em sorvetes, refrescos, pudins, conservas e bebidas.
Cigarros e charutos de todas as boas qualidades.
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Run... run... sempre zangado o besouro resmunga.
Negro velho que sabe as mandigas mortais,
dançando o !:eu tamlJôr, nas festas dos frondais,
as flôres conquistando, a enlaça.Ias na pung-a.

Afoito, fióta e afoito, a folgar, fuça o funga.
as corólas cheirando, a zumbir madrigais,
nos florídos vergeis; nos jal'dins naturais,
-namorador constante, irroprocharel dunga.

Tocando o seu \ iolão, atôa, solto ao ,·ento,
ás vezes entontece e baqueia, violento,
e logo, ei-lo, de novo, ao seu zun-zun voltando.

E isto, com mais frequencia acontece, ás crcaturas,
quo andam a resmungar as suas desventuras,
neste chão do viver, caindo e levantando!

Ao chegar a Parnaiba, vindo pela via Fcrrea, é esia a rua que
o .

dá entrada ao visitante am1go.
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Caixa Postal n. 12

Rua Dr. João Pessôa N. 25

Poncion Rodrigues & Cia.
HI PRESENTANTES

Bobinas de papel para todas as maquinas de
calcular

De escrever, calcular, multigraph e adressograph,
nas diversas cores e larguras; para todos

os tzpos e marcas, fixas e copiativas

FITAS PARA MAQUINAS

Especiais pãr1 sf?rviços ferroviarios e telegraficos:
para extração de notas, maquinas de es­

crever, contabilidade e bordado )

papel carbono copiativo
em resmas e caixas

PAPEIS CARBONOS
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guel Couto e Carlos Chagas, dois
médicos ilustres, glória da ciência
brasileira. oelho Neto, romancista
e cronista, portador do titulo de ··Prín­
cipe dos prosadores brnsileiro ·•.
Chegou tambem a vez deHumber­

to ele Campos.
Êlc foi o caso mais impre:-: ionan­

te da nossa literatura. Nunca ne­
nhum e nilor teve no Brasil maior
número de leitore o admiradores.
Humberto era conhecido de norte a
sul. Os leitores não se limitavam a
admirá-lo, Amavam-no lambem. As
suns dores, as suas mágua , as suas
tristezas eram ,ompartilhadns pelos

193G AUIANAQUE DA PARNAÍBA---------------- -----------------

O:.Itro aspecto de Pa_·naibn, bairro Tucurs, durante a cheia do 1935.

1-fUMl3ERTO D[ CAMPOS, VÍ\'e no sentimento dü nuciorwliddde ... (:, na litewlur<.1 polria•
.a mois refulgente eslrela que toscim1 il nossa irnaginaçiio, empolga a nossa soudode e desperta il
nossa urnsilid.rde. Dor mais que se enalteça a sua pe5sôa, de5fümdo perola u perolil o relicurio
das suas produções maravilhosas e toll1cundo as pugim;s mais comoventes da sua vida atribulada e
lieroicu, nudu se dirá alinal que preencha plenamenle a sua ascençiio gloriosa oos muis elevudo5
prismas da sabedoria e da inspiração humana.

pedimos venia, para transcrever abaixo o que sobre o laureado escriptor publicou a revista
··Prl'io e l~rnnco" c111 seu 1111111cm 13, de Dezembro de l9JJ.

•••••oocoo•·..•••••oHo• •..•••..o...,.♦+w ••••• ••• , 11111111111111
HUMBERTO DE CAMPOS

O ano de 1934 foi fatidico para a
cultura do Brasil. Desapareceram, no
decorrer de seus doze agitados me­
.st•. , personalidades ilustres do nos­
so mundo intelectual. Juliu Lopes de
f\lmeic.ln. a romancista de uma de­
zena de livros deliciosos. João Ri­
1.Jc.:iro, o granel ·, o amüvel, filo.-ofo.
poeta, prosador que, moço aos oiten­
ta anos, era o maior dos nossos po­
ligrafos, Augusto de Lima, poeta in­
confundivel, Medeiros de Albuquer­
que, jornalista brilhante e incompa­
rível divulgador da cultura. António
Türrcs, tal\·cz o mais notável cro­
nista e panllétario que tivemos. Mi­

1936

- 25

Brasil

DO

Piauí -

ALMANAQUE DA l'ARNAÍBA

QUA

CAIXA POTAL, 12

25 - RUA DR. JOÃO PESSÔA
Parnaíba

RECUSE toda e qualquer imitação que lhe seja
apresentada com rotulo sef!lelhante; verifi­

que se a palavra "SIMOES" está im­
pressa no rotulo á tinta encarna.
da, e caso contrario, RECUSE-A
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V. Lxc. desejar uma bobid 16vo,
oston1ncnl o do ótimo p Ina-

dnr, EXIJA O

Guaraná "Simões" ..

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
COM OS AGENTES

Poncion Rodrigues & Cia.
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cheia de miséria e sofrimento. E tu-
dou no Piaui, (P,1rnaíbn). . .

Humberto de Campo foi por ,·a-
rios anos deputado á Camara Fedc­
ral pelo seu Estado natal.
sua atividade literaria foi comple­

xa e vasta. Poeta pro. ador, sua
fciçf11> m,1is inlcrc -;nnle foi_ a de cro­
nisw. Seus trabalhos ultimamente
ernm disputado pelo jo~nai e. pe­
lo. editores. Sua cronicas, lidas
com avidez cm todo o país.
Entre outros livro , Humberto ele

Campos publicou «Poeira», verso '
«Carvalho e roseiras»; «Mealheiro
de gripa» : «Antologia da Academia
l3ra. ileira de Letras»: «Sombras que
Sofrem»; «Os párias»; «A sombra
das tamareira.»; «Critil:a»; «O mons­
tro e outro. contos»: «Lagartas e
Libelulas» : «O Brasi l anedotico»; «O
conceito e a imagem na poes1a
lira ·ileirn» : e «Memorias», talvez a
sua obra mais notavel.

Humberto ele Campos era membro
da Academia Brasileira d Letras.
Com ele desapareceu o e cntor

mais popular do Brasil.

ÀDJANAOl'E DA PARNAíA1936

G
. . 11·,rn·1ib:1no ;1l nnns em pose especial

E 1. lC' ·10 tnilSIO ' • ' • , . • •m trent ! da cidade em passeata festiva.
Pel·c·o1·rPrC'm :is llrincipat'S rnGSantes de

...................................... , ........................................

milhares rle homens, mulheres e crian­
ças que o liam através do pais. Todo,.;
conheciam a tragedia daquele ho­
mem que sofria, vitima dum mal
incuravel e que, gemendo a dor.
encurvado sobre a sun máquina de
escrever, arrancava do seu proprio
cérebro dolorido dt1as, tn~s, q11c1tro
crônicas di:'iriu!", transformiln<lo co­
mo (:lc mesmo declarou, os s •11s
miolos cm miolo de pão:..

Humberto rlc Campos morreu e
todo o Brasil chorou o ~eu desnpa­
recimcnto.

Os seus livros, que sãc, mt1ito. -
poesias, crónicas, ficção andam pe­
las mãos de toda a gente, cm su­
cessiv.is rec•clí<;ões, As sun,.; cxtraor­
dinürias :\IE:\lORIAS, continuari'10.
pois Humberto teve tempo de ter­
mina-las ante· do desenlace.
Humberto de Campos morreu aos

48 anos de idade. Nasceu na cidade­
zinha de ;\liritiba, hoje Humberto de
Campos, no ;\lnr.inhão, a 25 de ou­
tubro de 113136.
Teve uma infancia acidentada,

1936AtiIANAOlJF. DA PARNAÍBA78

CAIXA POSTAL N. 10-End. Telegr: TEUTO

~

Bentlev's, A. B. C. 5th. e 6th.,
CODIGOS: Morse & Supplemente

Ribeiro, Mascotte 1a. e 2a. Edição

Compra e exporta todos os generos de
produção do Estado.

Rua Dr..João Pessôa n. 10

Parnaíba-Piauí-Brasil

JOÃO PI1EZ
ESTADO DO ITTARAílHÃO

Comprador de generos de exportação
ESTABELECIDO EM 1918

f->REÇOS ESPECIAES PARA:
TUCUM, CERA DE CARNACBA,

COUROS, ,PELES, CRINA, MAMONA,
ALGODAO, GOMA DE MANDIOCA,
FARINHA, MILHO, FEIJÃO,
ARROZ E GERGELIM
TELEGRAMAS:- PARAENSE

1 A"RAIOSES MARANHÃO )

'---------

Werer Seblepmann)
........·CASA ALEMÃ;-..........

t
«e@tas



81

•

pregava o seu_ tempo em culti­
var ainda mais a sua inteli­
gencia, e dedicar-se ao ma­
gisterio.

Este ALMANAQUE, prestando
ao saudoso extinto, o seu prei­
to do admiração, insere abai­
xo uma joia literaria de Tor­
res Raposo sob o titulo "Nos
Do:m;:-..ros nu: Pr,trrus" em que
se patenteiam a fertilidade de
imaginação, belesa de estilo
notavel inspiração. - Segue:

: .

ALMANAQUE DA PARAÍBA

» RI:» li É ME II HSN­

1936

Dentre os colaborado­
res do ALMANAQUE, já des­
aparecidos, é ToR1rns RA­
POSO a figura mais in­
delevel, não só pelos seus
méritos artisticos, como
tambem por se haver reve­
lado na sua personalida­
de de escól, um carater
firme, um cavalheiro ma­
neiroso e cumpridor de
seus deveres ...
Luiz Torres Raposo,

nasceu a 10 de Dezem­
bro de 1898, em .Miguel
Alves; filho legitimo de
Gustavo de Pinho Rapo­
so e Analia Torres Ra­
poso.
Fez o seu curso de

primeiras letras nesta ci­
dade, estudando depois
em Teresina e S. Luiz.
Ingressou, mui to novo,

no Telegrafo Nacional o ain­
da como funcionnrio dessa
Repartição veio a falecer aos
32 anos de idade, em Teresi­
na. Foi eleito membro do Ce­
naculo Piauionse de Letras
onde produziu substanc10sas
peças !iterarias.
Beletrista de visão fulgu­

rante e dotado de esp1r1to
lucido o altl'Uistico, Torres ~a­
poso, fóra das suas ocupaçoes
de funcionario publico, em-

/ J
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As madeiras do

Serrarias

Rua Duque de Caxias n. 12-Cx. Postal. n. 48
End. Teleg.-LIMITADA

FREIRE & Cia.

Para construções civis, navaes, marcenaria e dormentes para Estra­
das de ferro, são as melhores do mundo.

Os construtores e os particulares devem preferil-as pela resistencia
e beleza que oferecem.

Dirijam suas encomendas ás

O maior estabelecimento industrial que beneficia e exporta. para o
sul e extrangeiro. as famosas madeiras da Amazonia.

As SERRARIAS BORDALLO, movidas a vapor e eletricidade, dispon­
do do que ha de mais moderno em machinarias, acham-se instalada no 11111-
nicipio de Breves (sub-pret'eitura de CurralinhoJ Ilha do Marajó, no centro
da inesgotavel floresta paraense, onde possue matas proprias.

O seu porto de embarque, denominado RECREIO DO PIRI:.\, :ices­
sivel a embarcações de grande calado, dista 14 horas de Bet1··m (Capit.d
do Pará), e nelle fazem escala, não somente os vapores de passageiros da
linha do Lloyd Buenos-Ayres-Manaus, como os navios de diversas compé1-
nhias nacionaes e extrangeiras que lá vão carregar. A firma Francisco Ma­
ria Bordallo, proprietaria das SERRARIAS BORDALLO. mantcm um l'!-·
critorio em Belém, á rua 15 de Novembro, 149, Cx. Postal, 623. End. Te­
leg. BORDALLO.

As SERRARIAS BORDALLO têm executado consideraveis pedidos
de dormentes para as Estradas de Ferro do Paiz e cio Exterior, contan­
do entre os seu clientes os Governos dos Estados <lo i'vlaranhflo, l'iaui <'
Ceará e tendo tambem fornecido madeiras para as obras realisadas pelo
Governo Federal nesses Estados.

Inclusive as estradas de Ferro Süo Luiz n Terczina <' r(•dc d<' \'i;1-
cão Cearense, que vem sendo forneccdor •fetivo.

Catalogos de 109 qualidades de madeiras paraenses, mencionando
nplicações e densidade, editados em 5 linguas:- rcmeíidos a quem requisitar.

Informa<.'ões rnm os representantes <las SERRARIAS BORDALLO.
em Parnaiba,

_B8OALMA"AOEDAPANA{M106
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em Plutus todas as origens do mal
e do bem.

Na mythologia grega não existe
mesmo outro deus de mais fulgu­
rante prestigio, de actuação mais
energica e decisiva sobre o destino
dos mortaes. Elle é como que a
synthese de todo: os deuses do 0-
lympo, o supremo poder, a cuja
força se rendem submissos todos os
homens.
Autoritario e ambicioso, não ha

recanto do mundo que não lhe per­
tenca; não ha ramo da actividade
humana em que se não faça sentir
a sua acção absorvente.

Insidioso e subtil. sabe, á seme­
lhança de um irresistivel Dom João,
<'onquistar as almas mais puras e
desinteressadas.
Possuidor de notavel eloquencia

arrasta, nas suas aureas premissas,
as consciencia- mais fortes.
Dotado do dom ria ubiquidade. di­

visa-se-lhe a physionomia em toda a
parle, sempre irrequieto e turbulento.
Assim, num automovel que passa,

• ALMANAQUE DA PARAÍBA1936

......................................................... ,,,111111111,,, ........,....................

Plutus é uma das creações da
Mythologia grega, em cuja repre­
sentação litteraria vacilla o talen­
to pictural de varios escriptores.
A idéa de um mercador á espera

de um navio, que Celso Vieira diz
conservar como um "decalque da
physionomia do seculo XVI sobre
a antiguidade mythologica", não me
parece incisiva, principalmente se
tivermos cm vista que se tornou
mais complicada e esphingctica. a
contextura psycologica daquelle deus.
Assim, seria preferivel a analyse.

fria e cruel, ü sinthese sol.Jre um
a ·sumpto de natureza tão com­
plexa.
Sem embargo, entretanto, do pe­

rigo de uma generalisação, a que
eu quero fugir, a todo transe, l'lu­
tus se me assemelha áquelle (ypo
he<liondo pintado por Gustavo Bar­
roso, e que trazia afivelada ao ros­
to, coberto de pustulas, uma mascara
de ouro, a que viviam presas mui­
tas creaturas.
Sem exagero podia-se encarnar

NOS DOMINIOS DE PLUTUS

Pf\RNf\ÍBA: -Aprasivel trecho de um dos novos logradouros publicas.

Serrarias e Oficinas : - Rua 13 de Maio N. 30

IIII Ili llll 1111111111111111111111111111111 li llll Ili l li l Ili li Ili li l llllllNlllllll li l llll111111111111111111111111111111 Ili 11111111111111111 UIIIIIIIII

EREIEAR#J;
Grandes Exportadores de Madeiras de toda especie,,
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iI Escrilorio, Tornearia e Carpintaria :-Rua Senador Manoel Barata N. 53 •

1i Caixa Postal, 703

j- E..-j
J Representante no Estado do Piauí-Ranulpho Torrbs Raposoj•

li P.lBl!IB!-Rua dr. João Pema, 46/48 ( Caixa Postal, 1 1\\ End. Telegr.
TERESINI--Praça Rio Branco, 24 ( Caia Fatal, 28 'Torres
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} ces, etc. {)
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@ mento estão perfeitamente assegurados pelas altas re- ©)
@ compensas obtidas na:.: exposições: Nacional em r 908, @
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O Independencia do Brasil em 1922 e Bri1xelas em 1924. ©)
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O Rua Dr. João Pessôa, 25 .@....... ©}C) Caixa Postal, 12 ti\\
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E, na melhor das hypotheses, uma
equação dolorosa a contrastar com
os negros tempos que correm.
"Tu portes en toi-même un ami

sublime que tu ne connais pns", di­
zia La BhagavadGita, no seu li­
vro V. A. '110ml de asceta que dahi
decorre e que . e tornou imcompati­
vel com a época nctual, é ideia!, e
sublime e só por meio della a hu­
manidade poderia attingir á perfei­
cão, de que nos fala Palcal.

Dcsgra~·adamente, porém, ninguem
púra, ninguem. se delem um minuto,
sequer á procura desse amigo su­
blime, a que se refere Bhagavad, e
que não é, senão, a no. sa cons­
ciencia, o nosso eu, o reflexo do
grande creador do mundo.

Para que ? O que se deseja e se
procurn ardentemente é outro deus,
o deus da mythologia, e este não
vive dentro de nós, mas no ambiente
alegres das avenidas, uu ''nos bu­
reaus" commerciaes. E para encon­
tral-o, conquistar algumas das suas
multiplas graças, é preciso obedecer
rigorosamente a uma das suas nor­
nias: "Time is money". E isto, por­
que o deus <lo ouro é agil e in­
constante nos logares por onde pus­
sa, fazendo-se, portanto, mister ter

ÁU.lANAQUE DA PARN.-\ÍBA1936

Corpo Docente da Academia de Direito do Piauí, em Terezina.

elle vae, por entre o fumo da gazo­
lina, rubro e incendido de insorfrida
cupidez.

Um vulto que atravessa o coto­
vello de uma rua numa pressa fe­
bril, sobraçando uma pasta de pa­
peis, não é sinüo elle - a divindade
despotica.

No angulo ele uma sala, ao res­
plendor de luzes variegadas, um
grupo empertigado em solemnes ca­
sacas, curva-se e ri com blandicias e
mesuras, as mais requintadas.

E' elle que empolga, domina e ar­
rebata.

N'uma mansarda umas creanças
chormn e gritam lancinantemente,
em redor de um vulto tristt e , s­
qualido.
E' um quadro de miseria crendo

pela sua imaginação.
Dissoluto, altruistico, possuindo,

simultaneamente, todos os sentimen­
tos, maus e bons, Plutus, vae; na
sua marcha pelo Universo, destruindo,
architectando, escravisando a sua
aurea vontade todos os que, na vida,
precisam subsistir.

A moral dos Evangelhos, segun­
do a qual os homens deviam viver
como os lyrios não pode ser posta
mais em pratica.

ALMANAQUE DA PARNAfBA 1936
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ouro, que se vislumbra em todas as
espheras. O "leit-motiv" é o go50
da vida que é, como diz Gilberto
Amado: ··para os homens em geral,
ter uma casa para mostrar que 'se
tem uma casa: ter amantes para
que se tem amantes,

Nessa febre de luxo e ostentação.
tudo se immola e se mercadeja no
mundo: honra, dignidade, tudo.
Até a are, em cujo cenaeulo,

paira o espirito immortal dos deu­
ses, não escapou á influencia ne­
fasta e perniciosa de Rockefeller.

O c:dcul<,, frio e venal, sobre­
puja a imaginarfio do mtist:i, es­
trangulando·lhe as concepções mais
fortes e originaes.
r\ssim, os louro que coroavam a

fronte dos heróe. e poétas, já não
tem a mesma força e prestigio de
dantes, porque nem sempre preside
a consagração do artista o senti­
timento de merito.

Não basta, poi , Ler talento e vir­
tudes parn triumphar: ê precizo ter
dinheiro, muito ·dinheiro.

Pouco importa que debaixo da mas­
cara do typo, a que comparei o deus
da riqueza, uma outra ma, cara se
decomponha na mais sordida elas
podridões humanas.

Pouco importa: o ouro disfarça
tudo ! miserias, baixezas e podridües
de toda sorte...

sE
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O nosso amigo dr. Raul bacellar, surpreendido

pela nossa koduck, quando em alegre passa­

tempo com O) seus ufilhudinhos Marco Aurelio,

Mouro Ivo e Cluudio Sílvio. Como se vê, u pe­

lisada eslú de ulençiio firme ús ourufujus

que o lupis vui regblundo.

AUia de CaPêtas

11111th

_ --.-- ---

azas de Mercurio nos pés para alcan­
çalo nos seus rapidos "raids".

O heroísmo de Cid, o gesto largo
e desprendido <las Cruzadas, não lêm
razão de ser nos tempos hodiernos.

O ideal religioso de alcançar a
beatitude pela pratica das virtudes
mais austeras, passou a ser apenas
uma doce e bella recordação da edu­
de média. Aquelle que ouzasse, hoje,
segregar-se do mundo para, na
pratica da fê e da abstinencia, en­
vergar a tunica dos santos, seria logo
algo das chufas de uma sociedade
impertinente e profana. O heroísmo
puro, cavalheiresco, não poderia su­
bstituir no torvelinho das paixões
que agitam e sacodem os homens,
modernamente. E nessa onda avass,1-
ladora, que estúa e brame, levando
de roldão as melhores estractifica­
<;ões moraes accumuladas pelos se­
culos, tudo se inverte e aniquila, ge­
rando a mentali<lacle mais extranha
que ainda conhecemos nestes ulti­
mos tempos.

Ao contrario de outras épocas,
nada se faz, seja em que terreno
fõr, sem o concurso sonante e me­
talico de Plutus.

De resto, não é o sentimento da
previdencia, ou a obsessão caracte­
rística do avaro que contribuem,
na generalidade dos casos, para o
desenvolvimento dessa paixão pelo

+
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Carneiro

montado do Istado

..
Parnaíba

AU1ANAQUE DA }'ARNAÍBA

J. A. CARNEIRO

FUMO DE CORDA: - Paraibano, Gearense e Parnaibano
os generos do país

Cel. Jonas, 6 e 8

- :Piau.1

Compram todos
Praça

O mais bem

Hotel

COnFORTO ASSEIO -- ORDEm
E todos os requisitos para bem servir a numero8a

freguezia que o prefere
Rua Duque de Caxias ns. 33 a 39

Par:n.a.:Cba, P1au.í

MANUEL CASTELO BRnNCO & Cia. i
-·!!l!!!!!!!ll!!!!!!!ll!!!!!!!ll!!!"!ll"!'!'!!'!!'!!!!!"!!!!!!!!ll!!!!!!!'!'!'!"!!!"!!!!"!!!!"!!!!"!!!!"!!!!"!!!'!'!!"!"!!!'!'!"!l~~~~!'!'!I!"!'!'!!"!'!'!!"!'!'!!"!'!'!!"""!""!'""'~ ~

End. Telegr:-HORTENCfO-·Codigo:-MASC0TE
TECIDOS, LOUÇAS, FERRAGE ... ·s, MIUDEZAS,

BEBIDAS, ESTIVAS, ETC., ETC.
Es±EIA-TIsrAEMA
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Uma pagina de /Antonio Néves

1936

.Machado Coelho, escreven- me, "com o desdém forte do
do em o ultimo numero da ascetismo que se tortura, a
"A Revista', com aquela fi- cultura perene da misericor­
na e subtil delicadeza queres- dia que resgata, e a confian­
sumbra de suas paginas lite- ça na morte'' ...
rarias, põe em destacado re- Como Buda, Candi não dis­
lêvo a figura põe de gran­. ] 4, [7llulhul'lutIuthttttuttulhuttulhuttuuthttIuthtt uthuttufhuttulhultfhu'tutu'IAgl
smgu ar es- -= ~~ des f ô rças

p.z7; 3 li[a te hitÉ<:±:
Gandi, tanto zl [ mes rique­
menos com- gl [ zas. Toda a
proendida wiiiiiwiiiiiiiiiiniiiiiiêll sua f orça,
quanto mais estudada. como a sua riqueza, reside na

Do ha muito os inglêses, renuncia, na resignação e no
pasmos e aterrados, acompa- estoicismo que caracterizam
nham, com desconfiança, a os homens que se devotam ao
evolução maravilhosa dêsse culto de uma idea. Por isso
velho indu, que tem nas mãos mesmo arrasta a.s multidões
frágeis e trementes os desti. fascinadas, sedentas do pão
nos não só do imenso impé- do seu espirito, anciosas de
rio britânico, mas de tresen- vê-lo, de ouvi-lo, de entendê­
tos milhões de indianos, que lo. e de obedecer-lhe como a­
o consideram como o seu quela massa anonima e hu­
grande leader nacional. A for- milde de judeus que acom­
ça dêsse velho, que se veste panhava, pelo deserto, ás mar­
mal e cura mal de sua pes- gens dos lagos ou ao turbi­
sôa, vem da virtude, do pro- lhão das cidades, o suave na­
fundo sentido moral das suas zareno que pregava as ver­
ações e da sua palavra, da dades divinas.
pureza dos seus ensinamen- Pela força dessa convicção.
mentas e da sabedoria do e- Gandi representa hoje, para
vangelho que prega ao gene- a India o para o mundo, a
ro humano. ltle reincarna na expressão maxima do idea­
sua patria o perfil nobre e lismo humano. ~le sonha, ob­
augusto de Buda, como sur- serva Macêdo Soares, "eva­
preendeu Eça ao frade men- dir-se dos estreitos limites
dicante, com a sua força mo- que o berço e o tumulo põem
ral, o mesmo espírito de sa- na vida, prolongando-se na
crificio, esmolando e pregan- imortalidade divina. A terra
do a redenção nacional pela será para a especie um pe­
eloquência dos protestos mu. destal de passagem. Os ru­
dos sem violência e sem cri- mos que levamos através dos

1936ALMANAQUE DA PARNAfBA88
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verticalmente em audacie,
c:r:nanuo as raiz.es no cora­
ção do --eu poYo. E' que dôlo
participa aquela natureza in­
,·isi,·cl é s:igrada, qtL' 6 ainda
111:stc mundo o csp lho ela
divindade. E tal é a energia
espiritual que se i1TiH.lin cio
seu semblante murcho e sêco
eúllJO Ulll ar<:'nquc (•srumado,

que ainda os mai::, c(>ticos não
têm a ·oragem de sorrir da­
quclo rorpo dGSlllHlo. mordi­
do do sol e das ver:inas,
eom o riclieulo clc> um chale
sobre os hombros magros e a
pobreza de uma tanga nos
quadris.

Ga11cli r.onn1lsic:nou assim
a lndia, fazendo o Imperio

ALi\IA!\"AQUE DA PARNAíBA1936

tempos, mbtcriosos para o
vulgo estão claros para o nH1-
hatma iluminado. Eis aí por­
que Gancti, ele tauga com
quatro cabras nutrises, póde
exigir, em Londres, quo se
acabe o mundo inglês co,n a
inrlepeneia da India''.
Exigiu c continua irrecluti­

vel nas suas opi11iões.

Grupo ele educ:ndores e grada gente cl.i elite teresinense em frente á escola
"·FIRMINA SOBREIRA" em um dia de festa no conceituado estabeleci­

meuto de ensino. Vê-se no centro S. Excia. D. Severino \'.ieirn
de Melo, Bispo cio Piauí, tendo a Jireita o cx-illtervc,llur

Lnndrí Sales e a esquerda o ~t:nador Luiz Ribeiro Gonrnln:s

Os inglêses que a principio
pensaram poder sorrir com iro­
nia da i'igura descarnnda do
apostolo singular, sentiram no
rosto a crispação do nssom­
bto. O poder <lo Gnncti, que
não repousa no ouro, nem nas
armas, nem na i11\'estiduru
humana com que so enfeita
a força dos príncipes, cresceu

1
11.!
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ALl\IAK:\OLE DA 1-'ARNAÍnA

BURITI DOS LOPES

MAGALHÃES DE ALMEIDA

CASA VIEIRA

-- - - -- -- --- - -COMERCIANTES-----~~=

CORRESPONDENTES DO BANCO DO BRASIL

Comprador de Marnona, Algodão, Arroz, Cêra de
carnaúba, Farinha de goma e de mandioca,

Milho. Peles, Couros. etc.

...........................♦♦4, ......
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$
: :

codigo RIBEIRO Tele@r:- ZEVIEIRA j?
• JOSÉ VIIIIA & Cia. s

f Estivas, Secos e Molhados e Deposito permanente d~ ce- ;
reais ele primeira qualidade 'l

é, Vendedores dos afamados cig-arros Aviadores da Fabrica g
Lafayetle, do melhor kerozene Americano marca JACARÉ, do 1
superior Vinho Moscatel Ui ICO. ~

Exclusivistas do delicioso Vinho de CAJÚ procedente do •
Sitio Jaboty.

Compram todos os generos de exportacão pelos ~
melhores preços do comercio.
Praça 24 de Janeiro, 50

PAH.X..l\.ÍUA-PIAUÍ-BHASIL
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Fausto Fernandes .Basto, ca­
alheiro de [ino tratamento e

membro de antiga e conceitua-
da familia parnaibana.

Fausto Basto, e o prototipo da
bondade, da simplicidade de
espirio e grandesa de coração.
r, justamente, o idolo das clas­
ses pobres. a quem ele nflo re­
gateou, jamais, serviços, con­

selhos e auxilios.

--­······+·v·+··++o«

Antonio_'Néves

Teresina, Julho de 1934.

ouvidos se abrem á sua evan­
gelização, na esperança de
que, pela soma de suas . V_ÍE:
tudes, homem puro de alma
e de coração, crie uma India
independente e forte, onde
êle seja sempre, entre os ho­
mens de sua raça, o mesmo
apostolo caridoso e fraternal,
sem orgulho e sem fraqueza,
como Buda continou para to­
da_eternidade a ser o mesmo
frade mendicante.

ALMANAOUE DA PARNAÍDA1936

Britanico abalar-se até aos a­
licerces. Surgiu como um no­
vo Semeador, um Messias ru­
tilante, cuja sombr·a se pro­
jéta por todo o mundo inglês.
a começar de sua patria, so­
frendo, chorando e gemendo,
mas renovando a luta milenar
de todos os apostolas pela
igualdade dos homens e, SO­
bretudo, pelos sagrados di­
reitos da liberdade.
Hoje êle é a \'OZ suprema

dos oprimidos, combatendo
por um direi to eterno. E eis
porque todos os olhos dese­
jam coP.templá-lo e todos os

1936

Brasil

Bona

Piauí
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=1 Codigo:-

WALBONA = MASCOTTE

PRAÇA CENTENAR/O

Waldek

Campo Maior

Telegr:­

- CASA FUNDADA EM. 1928 -

Completo sortimento de tecidos, miudezas, perfu­
marias, chapéos, calçados, louças, ferragens,
======= estivas etc.=======

COMPRA TODA ESPECIE DE GENEROS DE EXPORTAÇÃO E CERIAIS.

Loja Elegante
Ili liIli li l lli lllll l li llllllll l l l l lIlillll l l li li li llllll l li l llll 111111111111111111",,1111 Ilil l 11111111 l l l 11111111111111111111111111

de JOÃO OHRYSOSTOMO DE OLIVEIRA

Campo Maior - Piauí
PRAÇA JOÃO PESSÔA - 3

Variado sortimento de fazendas gerais, estrangeiras
e nacionaes

Fantazias, Sedas, artigos de moda, perfumarias e
Calçados.

Livros de instrução os mais modernos e adotados nas
escolas, artigos para escritorio

Preços sem competencia

92
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.i,............................-·-
Professor Benedicto

Martins Napoleão, um

dos educadores mais

competentes do meio

cultural piauiense.

Martins Napoleão, que

é tambem fiscal federal

do Colegio São Fran­

cisco de Sales, foi 0

autor da reforma do en­

sino neste Estado, no go-

verno Landri Sales.

............
····";;

AL:\rANAQUE DA PARN'.-\ÍBA

COLEGIO SÃO FRANCISCO DE SALES, EM TERESINA
Modelar e rcnomudo cslubclccimcnlo de e · • • d · ·

por sacerdotes g professore de recai,"??U!no, suormente, dirigidod S B·· o· ompe encm, :;o n onenloçdoo r. 1.spo 1occsuno D. Severino Vieira de Mélo.

1936AL:\IANAQUE DA PARNAÍBA94
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Í>ilísla piauiease.

D. Jao Bastes
C!oofarfoL' ela !lJireloria da

q-'czzerufa e proveclo con/a-

11111111111111111111111111111111

IllilllPllnlltllullill

--TITULARES DA FAZENDA

Competente funcionario do Banco do

Brasil, que presentemente ocupa a

pasta da Diretoria da Fazenda do

Estado, cujo encargo vem exercen­

do com proficiencia desde o gover­

no Landrí Sáles.

Sr. Pranoisoa do Râgo Monteiro

193ALMA»A9UERAPANfA"07
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oAMA±QUEDA PARA{A196-
MORAES & Cia.
EXP01{1'ADORES DE ALGODAO

Telegr.-AMERICA Caixa Postal, 30

RUA CEL. RIBEIRO, 30
~llllllllllllllllllhJllillllllllllflllhllllllhAGENTES GERAIS ela: llllllllllhillt1ll11ll1illtll11llllllllllltlll.fül

Th.e TexasCo. (S.A.) Ltd,
PROPIUETARIOS DAS:

EMIPREZA DE NAVEGAÇÃO FLUVIAL
Uzinas SÃO JOSÉ (em Parnaiba), MORAES (em A-

I ; marante) e CAXIAS em Caxias (Maranhão) ;

l
= para. beneficiamento e prensagem de algodão

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111·1111111•11=111111111111111111111111:J '
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Tristeza,
Eu sou a Dôr
A vagar pelos vales solitarios
Como um berluino, no deserto da vida.
Eu abençôo Cristo
E bendigo Judas
Por que
Só na Dôr fôram irmãos,
Um-expirou no Caivario
Outro-na figueira maldita!

L Oh! Dôr
1 Deslumbrame11to de minha vida,

Inspiração de meus \'ersos
MA Crucifica-mo no teu Gólgota \

l\Iutíplicando os Cristos
1. )J_ Na·• tArra ! ...L.==================================x

.. Imploração ••>r••····
u1111111111111111111111,,1111111111111u1111,,11111111111111111111111,,

.------9 @ _
x==---------------

Outro nspfto dn cheia de 1935 no Hio lgnrassú _que banha Parnaiba,
vendo-se ü direita rebocadores ancorados em lrenle ao escritorio
do armador José· Pires Filho, e em cima trecho de um dos bairros

pobres da cidade em pleno mes ele Abnl, sob as aguas.

1%8ALMAAgvrDAPawAfmD0
193HALMANAOUE DA PARNAÍBA98

ratas.assa?
1 Correspondente do BANCO DO BRASIL e da SECÇÃO BAN- t
Í CAhlA de Franc;sco Aguiar & cia. l$
:l Tcleg. CRISOSTOMO Campo-Maior-Piaui :i:
3M. N
11 Cnsa Fundada em 1913 [2
$ I3l [i

Completo e variadissimo sortimento de tecidos finos da f
moda, fantazias, sedas, crepes, gnrgurinas, linhos para ~
vestidos, opala, voal snisso em todas as cores, bri ns, :i

R~i casemiras, tricolines, uma infinita variedade de miude- }1 zas, ferragens, perfumarias, calçados, chapeos, tudo da I~
lj moda e escolhido a capricho. Esplendida secção de li- .~i vros escohres, romances modernos, livros religio­~1 sos, artigos para escritorio. ~

PREÇOS SEM COMPETENCIA
$,a3peca@e#o»iãaeacosse#a#.sã@o#ase#assoa$à
li 11111111111111111111111I Ili li l Ili l l l 11111111111111111i1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,11111111111111111 •'

J'21lhlll11lhlll11ll111l11ll11ll11ll11lh1ll;11l11lh1ll111l11ll11ll11ll111l11ll111l11lh1ll11lhlll111l11lh1ll11lli1ll11ll11ll11ll11ll1t1l11ll11ll!lll11ll11ll11llilll11ll111l11ll1111!11l11lli~
:': fiF.llllllllllllllllllllllJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIII llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllll~ f

E9E9e#r:
Louças! etc, etc.

Compra todos os generos de exporta­

ção pelos melhores preços do rnercado

CAMPO-MAIOR

Nazareth-Piauíiln,11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111I1
-,1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111.i1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111n111t;lil
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f.: a no:-sa chie e divertida praia.. .
Rainha. para nós das praias brasileiras !

. O sol doirn-lhc é! fa,c, e as brisas prasenteiras.
Num doce galanteio e ameno pe--tJ),L ·ar,
Cndiwtg-<rndo o ,\far,
D:-w-lhe beijo e fres-·or.
Cantarolando amor "I ·

É urna praia carinho, uma prnia ·eduçüo..
Jue en, brece e d;'t vida a velha :\marrn~·ào.

E Parníba de longe escuta o seu lamento
Quando a deixa sozinha soprada pelo vento,
Num misto de silêncio, aurora e rosicl{·r,
Sem alma, sem amor, sem flirt e sem mulher ...

D.e garridez e graça e beleza incendida,
Entre afagos risonho. ,
Vi\'e Atalaia de sua propria vida,
De seus proprios sonhos.

Era inocente outr'ora: Mas hoje, o modernismo
Tenta induzir-lhe a força o mórbido helenismo
E lor11{1-l;1 pagã, :
Tirando-lhe a pureza e a candidez louçã.

Atalaia ! Atalaia !
No seu leito \'irginal desmaia

NOSSAS PAAIAS:-Familias Marcos Melo e Raul Bacelar. em
aprasivel veraneio, no litoral de Amarraçào..
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Barras

Maior
fabricas

Carnpo
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[sal» l fiai

Campo Maior
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VENDE tecidos e mercadorias
ral, importando diretamente das

altos preços do mercado, especialmente: cêra de
carnaúba, couros de boi, algodão, peles de ca­

bras, de ovelhas e silvestres.
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CUNHADAALARICO

A T _-\. L A I A ! (Cont.)

A ourela safirica do .\far !
Sou os encanto ti •,.;s;:,s noitrs puras,
( ·onstelé1J,1s, escuras,
Ou noites de luar !

E em vendo de perto, em pleno cli.-1,
,\ eterna · mcémsm·el l>izarri;1
Do turbilhão das vagas,
Deixamos afogar as velhas maguas
Que a ,·idil da cid,ule nos inspira;
1-: a n o,·sa liril
Cantaria jamais tio triste enredo
- ,\ doloros;i \ crdadc -
Que constitue o trnrrico sc0-rêdo
Va l<c,didndc . . .

0 0

Embalados em redes de tucum.
Em longa sesta, quanto a víd,1 t' dür
Dcspreocup.ida e rheia de espcran<:a,
Como se fo e
A ventura invejavel da criança!

Que fonte de prazer! Que banho cli\'inal !
Por entre aljofre liquido e c:ristill
De perolas redondas,
Üu\'L:-se ;1 voz da mística creia
·obre o li,pctc limpido de areia
- E" a canção intermina das ondas !

1. :I 1
i i
i i
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PEDRA DO SAL: - Uma da:; prnia piau:ensrs de maior encanto e mi .... tcrio.
:\ ll'nrlaria ··P ·eira Gigante" acollw plncidanH'nle '111 um dos recanto·

<lo piton·sco posto l>alncario, 11m ílivertido grupo <le banhi ta
t.lo nosso Set romerrial.
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ff COMPflNHIA fORNECEDORfl DE MflTERIAES ílzãcinesiciiiscai
H matenaes para construções n
( Fabricas de Ladrilhos Hydraulicos e de ITTf\RMORITE D
( Só cxpôe á venda Artigos de comprovada supf.:rioridade D
!ti ---- @

ii_gl~1· GRANDE EMPORIO DE: PH,:.•·,l.01ica _ anitr1r:a-Installações completas p.ira Quartos de Banh_o U
C' dC> Toil(;te. em loura brnnc:a ou de côr-Azulejos brancos e de c~­
res. nacionaes ou e!-,lrangciros-~losaico typo nmericano-Solda elcctn-
ca ARCOS.

( Fornecedora diJS Governos: Federal, Municipal e Estaduaes. 1-

H Rua Frei Caneca ns. 35 a 39 ;
ff R.1o de .Ta:n.e1ro - ::aras1l.
:::::::4::+±4.::2%:::::::::::::::::::4::::::::22:::::::4

±s««·+«·««·«ssss«····«sksl
t "=.._........... º º :::, li1 11r............. 00-0-000 .,.•;;,, ~

3e.9.%.{e.f
; • Papeleiras e lndustr1aes Graph1cos : i;
: ♦

: Estabelecidos sm 1869 ?
i Importadores - RIO DE JANEIRO - Exportadores i
f Rua Leandro ft1ar!Ílls, 72 76 • Rua da Quitanda, 90/92 i,
; Caixa Postal 357 - Ead. Tclegr:- "RIC~DO" - Codigo:- "RIBEIRO" f~-ti i\ casa mai. complelé1 no gcncro. Grande fé11Jrica de livro_ f
t em branco, etiquetas e pastas em geral. Artigos escolares. t

Para Escriptorios e desenho. Objectos <l lti,·o par~1 prc- i~
i sentes. Especi::ili<laclts. t
: Fornecedorc!-> dos principaes estabelecimertos publicos, ban­
; carios. comerciaes e industriaes do Paiz f•;
i Agente para. o Pin.uí RANULPHO TORRES RAPOSO f± • ±.i Eru Pnrnníba, i E1n Torosina •"
i Rua Dr. João Pessoa, 11 ~ Praça Rio Branco, 24 f:·• ; :r
: ("'ai x:a Poi-.1.al l % Caixa Po,-,t.al ::?9 t:
.......................................~.....•-•• ........•........•.........-•-•....o~•....... -d 4A Á A k..335.333 353$$..$:$3.3.36



1O!LUA"uO"ANssMim10

TcYc 11111 cunho de• di;;li11l.1 ekganci,1 a rcakaní.c f ,;t;i da ('oroa~·ClO da
Rainha dos Comerciarios, Senhorita Ester Furtado de Carvalho.

.t\ < scolha n,-10 podcri;1 :c'r melhor .icerl:-icl;i, visto qu Ester Carvalho tem
associada á sua notavel bel'sa e elegancia, uma educação esmeradissima,
No cliché acima a formosa Rainha, está cercada pelas suas damas de honra,

·cnhoritas Al;1ide 1' •reirn. francisquinha ll:1rrclo. \\"alkiri:1 lki..;,
Leonor Lopes e Maria .Antonieta Machado.

FAZENDEIROS!SRS.

Para a sua lavoura do canna adquira o afamado EN­
GENHO STA'.\1ATO. Com ac.:quisição úeste engenho

os sr~. laYradores terão n°ullidas todas as qualidades
que se possam desejar: durabilidade e Junccionamcnto
admiravel, conforme attestam milhares de possuidores
dcsto inigualavel engenho. ENGENHO STAMATO G
privilegiado com as patentes ns. 14.752 e 14.754 e pre­
miado cm di\·crsas Esposiçõos com 12 medalhas de ouro,
Diploma de I-Iom·a e o «Grande Premio» na Exp. Inter­
nacional do Centcnario. InYentor e unico fabricante
RAPHAEL STAMATO - Escriptorio e officinas á rua

• a11\a Hosa 11. 2-A. Caixa 429 T1~logrammas­
ST.A'.\1ATO-São Paulo.



da ação diréta do ilustrado
eng-enheiro sôbrc todos os tra­
balhos ela Estrada, e benefi­
cias reflexos, que emanam das
altas esferas da administraç5.o
como consequencia natural
cio ambiente de estima e con­
fiança inspirado pelos primei­
ros. Não são menos impor­
tantes os destn última ur­
dem. Baste atentar em que
as medidas mais salutares a
favor das pequenas reparti­
ções dependem, principalmen­
te, do prestígio moral e inte­
letual dos chefes que as de­
fendem perante as adminis­
trações superiores. E isso é
bem natural. Qualquer pedi­
do, feito no interesse elo ser­
viço público, por um admi­
nistrador honrado e compe­
tente, deve ser necessariamen­

te acatado, pois não seria justo
pôr em dúvida o acêrto de suas
informações nem a exatidão de
seus pareceres.

Por isto são geralmente aten­
didas pelo govêrno federal asso­
licitações que lhe faz o Dr. Gayo­
so Neves com o objetivo de me­
lhorar ou ampliar cada dia mais
os sen·iços do tráfego e do pro­
long·amcnto da nossa estrada ele
ferro. Entre mumeros outros
frutos, de menor relevancia, clc­
vemos a êsse prestígio de S. S.a
completa transformação do ma­
terial de tração da Central do
Piauí, para o que foram adqui­
ridos rodado·, caldeiras e outros
sobressalentes para locomotivas,

G JOSÉ GAYOSO NEVESD

/
1
!
!

E' de justiça incluir o Dr. José
Gavoso Neves entre os homens
que mais tê111 contribuído nestes
Últimos te111pos para o progres­
so da terra piauíense. Diretor
da E. F. Central do Piauí des::le
outubro de 1931, a sua atuação
naquele departamento público se
tem destacado até hoje por urna
intensa operosidade em prol da
bôa marcha e desenvolvimento
dos serviços que lhe estão con­
fiados. E como o seu trabalho é
orientado co:n lúcida i11tcligc11-
cia, dele resultam os maiores
beneficios para a repartição que
S. S. superiormente dirige. Be­
neficios imediatos, consequentes

1Mor n»PsafmA107
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FORTALEZA
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AGENTES:-

==== PHEFIH..,\:\I- .\. ====

BRASIL ---------=.c--­

A DORMIDA HYGIENJCA

ALMANAQUE DA PARNAínA

O nortista é forte p011que dorme em rede
EMPREZA DE FIOS E REDES LTDA.

ESCRIPTORIO E DEPOSITO

AGENTE-S

FHEIHL & Cia.
RUA DUQUE DE CAXIAS, 12

PARNAHYBA PIAUHY

IMPOITAÇÃO

End. Telegrafico COFRE
Codigos: B BEIRO e SAIIUEL

En1 Parnahyba

FREIRE & Cia.
Rua Duque de Caxias, 12

Redes

L. B. de Almeida &

Rua Major Facundo, 121 a 123

106

Fabrica de Cofres e Fogões PROGRESSO

EXPORTAÇ..:\O
Cofre: á prova de logo, Porlas de aço ondulado, Fogões economicos a lenha, Carvão e
Gaz, Fundição de ferro, bronze e aluminio, Deposito de ferro e chapa de qualquer bitola,
Viqas de aco para construções, Secção galvanoplastica de ickel, Drala, Cobre e CIRO­
MO, Cadeiras para barbeiro e dentista, (Marca Patenteada) Dinlura a Duco em qualque cor

ESCI'UP'.1.'0H.10 E O.FFICI"NAS:

RUA DOS ARCOS, 28 a 42
2 - 1343
2- 0408

Em Therezina:

SANTOS LIMA & Cia Ltda.
BOA THEODOBO PACHECO, 37
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R. Duque de Caxias, 12

109

U111 c,,sal sem h,umonm.
Patroa com gritaria
E. palrão sem fidalquia.
De leio sem simpatia,
Bonito com grosseria,
Caixeiro sem regalia,
Que acha seu Zé de Maria ?

a fôrça de seu braço, tão eficaz­
mente concorre para a manu­
tenção ou desenvolvimento dos
serviços da nossa via férrea.
Só nos referimos aqui a bene­

flcios obtidos pelo Dr. Gayoso
nestes dois últimos anos, não
sendo nosso intúito fazer neste
pequeno artigo a história in tci­
ra de toda a sua fecunda admi­
nistração na Central do Piauí.
A. relação acima representa, ain­
da assim, apreciavel soma de
serviços, suficiente, por si mes­
ma, a tornar o operoso e com­
petente engenheiro legitimo cre­
dor dos nossos aplausos e da
nossa gratidão.
Nem esta nem aqueles, feliz­

mente, lhe têm sido negados
pelo povo de nossa terra, como o
demonstraram recentemente as
grandes homenagens que lhe
foram prestadas por ocasião <lo
seu aniversario uatalicio, a 1 b
de setembro dêste ano, as quais,
promovidas com enorme entu­
siasmo por todos os empregado:
da Central do Piauí, tiveram a
adesão franca, espontanea e cor­
dial de toda a sociedade par­
naíbana.

Setembro 1935.

Negra quando se mrepíu,
Cabra que não desalia,
Doulor sem ter corlezia,
Vigmio com resaria,
Juil sem sü biwrriü,
Piloto sem maeslria,
De chefe sem maioria.

ALMANAQUE DA PARAÍBA1936

l lomem ele nome Maria,
Mulher de QUdrlos de Giu,
Velho sem ler energiu,
Moça que lenha muniu .
De acordar bem nllo o dia.
Rapaz sem ler alegria,
Sem go lo por.i .i folia.

Versos de Gastão Mazulo a José Maria dos Reis

o oE ME AEEEITA

110 valor total de duzentos con­
tos de réis; a inclusão, no vigen­
te orçamento da República, de
verba necessaria ao prossegui­
mento dos trabalhos de constru­
ção do trecho Piracuruca-Peri­
perí, os quais, como tantos ou­
tros da mesma especie, no resto
e.lo país, estavam condenados a
paralisação em virtude ela com­
pressão de despesas determinada
pelo governo; a celebração, após
co11currencia pública, de con­
tráto para a aquisição da estrutu­
ra metalica destinada á ponte de
·1 l'ü metros sôbre o rio Piracuru­
ca, estrutura essa que custará
cérca de 240:0005000 e será for­
necida, até dezembro do corrente
ano, por importante fábrica ale­
mã da especialidade; a compra,
no estrangeiro (e a relativa pres­
teza 110 transporte) dos trilhos e
acessorios para a conclusão do
trecho acima referido, o que re­
presenta a remoção da maior di­
ficuldade existente em constru­
ção de estradas de ferro; o au­
mento de sala rios de todos os
trabalhadores e diaristas da Es­
trada, e outras medidas de gran­
de alcance, tendentes a amparar
com melhores garantias os di­
reitos da classe humilde que, com

1
a
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Rua Dr. Sá Freire, 3844 [

End. telegr. - OTTOR!CH ~~
RIO DE JANIIIO R
REPRESENTANTES EXCLUSlVOS bd
PARA TODO O BRASIL DE: ~ ~

sTOCKO-Meallwarenearitcn G. M. • H. ];
Fabricantes de IU-IOZES, GA ·cHOS, BOTÕ[S, R.EBITE ·. Q =

GRUSCHWITZ Textilwerke A. G. ,~. · :1
Fabricantes de FIOS de LI>lf-10 • "

I IEYL'SCHE Lederwerke A. G. ~ ~
Fabricantes de PELLICAS marca "::--l!BELU.KG" li:~

'IHLEB. & Cü., Lederfabrik Zu[fenhausen ;. ~
Fabricantes de BEZEl{RO marca "RICOSO" ~- a_,

GUST. RAFFLENBBULG. M. B. n. [
fabricantes de BOTÕES DE MASSA, PRISÕES p/ BOT., i 1~

MA.CRINAS, ele.
A. W A N DM A C H E R & CO. G. M. B. fi. ~ , ~

Fabricantes de LIXA marca ''AWUKO'' f ~
AMANN & SOHNE ~ ~:: ­

Fabricantes de RETROZ e ALGODÃO ~lcrc. mmca "RITTER" ~ u
GUsTAV RAscH '[_

Fabricantes de Ferramentas man:a "RASCHE" i' ~"

K U R T M. M E Y E R & C o . ~ ~
Fabricantes d e CERDAS para SAPATEIRO ~ . ~

Mantemos stock permanente de todos os artigos destes fabri- l;

cantes, como tambom do todos os accessorios
para a industria de calçado.

FABRICAMOS:-Tintas, collas, pastas, cêras, enfus­
e, breu da acreditada marca OTTOLIN

AGENTES EM PARNAHYBA:- D? AGENTES ~M TERESINA:-
FREIRE & IA. ) santos Lima & a. Ltda.8 Theodoro Pacheco, 37

10ALMANAQUEATaAfTA1036
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FILIAL:­

TEREZINA

Praça Rio Branco, 24

Caixa Postal, 29

:
#
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il
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AurANAQUE DA PARNAÍDA

End. Telegr.- TORRES

MATRIZ:­

PARNAHYBA

Rua Dr. João Pessôa, 46 e 48

Caixa Postal, 1
:::

Agentes para os Estados do Piauhp e Maranhão

RANULPHO TORRES RAPOSO

Importadores e exportadoras· de ohapéos e calçados
==== MATRIZ:====

Avenida Marquez de _Olinda, 111 - RECIFE
==== FILIAES:====

Rua Livramento, 93 Rua Joaquim Tovora, 90

RECIFE ( Rua do Comercio, 182 - MACEIÓ:ALGÔAS
( Rua M. Pinheiro, 154 - J. PESSOA-PARAIBA

Revendedores e depositarios das princi­
paes marcas de chapéos de fabricação

nacional.
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i ~LIDA5 1
1 1f 1:rn-le um sonho ouvir, na alma um sol de alegria. f

a palavra de amor de Jesus, que ubençoa,•d . . . •f E scnlias, feliz, que luu ulma, oulrorn escrovu f
do treva ttgorn em luz, loda em luz resplend1<.1 . . . f

•:f Nessa manha. porem, quando clla, lmmca e lluvn. ;
doce, e11xuguw1 os pés do ll•lcslre que soma. . :

:l. Judo O teu coração se encheu de odtu e ugo111t1. i
.i numa t.1nguslia de lei llUC O ~onho te es1n.1g<1va ...

Cegou-te o ciume, hediondo I e. umn noite medonha,

.
i Judt1~. lev(l~fe a um I.Jcijo homvel de peçonh<1, if ,cm remorso~ o Mestre ao rn<.1rlirio Úil Cru,. J

i
E. muior teu ornor que. leu crime nelondo, 1
111nlou-le o ciume <1lruz de vcl-<1, soluçundo,
no Calv.Jrio ,Jlirm;ddél oo corpo de )cfü .... :........ ........, , ........

O ·ogaria

i:
i
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2
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das Fannacias

A' venda en1 to-

Tel2gr: LIERDDE

no comba--rança absoluta

Sempre as preferidas pelo povo,

te ao lmpaludismo e todéls as Fe-

bres Palustres.
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·' ±? ii~! Laboratorio 8 Deposito f

Farmacia· Rocha Í
♦f~t Flori ano - Pi auí :..1

25;"<; ;~r. Representante: :
i:
i:
:
2;
o..

pela segurança e certeza de seus.1~.~ par íl a Íb a p j a Li Í i.~
maravilhosos efeitos i~.
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socierladC'. ,\nl!:,-. pur(·m. mw1.1 1111
··O Dia .. , jnrn;d dirioridl> pelo saudoso
poligrafo patricio .Abdius kéves. seu
tio, a sua carreira como jornalist a
politco. Em 124, no começo do go­
verno Matias Olimpio. publica
··O Labarn··. d1• cnl,1L>orarrtn com
diversos rapazes, sendo esse jornal
scmanúriu 1·11111 ki\'[10 liter(1ria. tT Í­
lica e noticio,-;,. tendo sua f;'tl.e pn­
lítica, na campanha de 1027, quando
da succ:, ·ão go,·ernam1.~nlal.
Data dai sua incansa\'\•I atividadt·

que chegaria ao 11rnior ;ipog-t'll com
a circ11lari'10 do "Estado do Piauí ...
jornal que, na 1·;1pit.tl d11 Estado. r~z
o mov1menl1> da :\lianr:1 Libl'ral.
com ardor e cxtrt'ma violt·ncia. l lu­
rantc o. dois anos do governo Pires
Le,tl. r\ntonio :'\i·,·c, escreveu c\iari.,­
mente. o artigo politico, como fez a
crônic:a <' a noticia. porque a inn·­
javel capacidade de trabalho qu1.'.

A 14 de abril do ano passa­
<lo o J>i,1ui inteledu;il perdia
um dos seus mais eminentes fi­
lhos. a pacata e bucolica vila
tlos .-\ltns, neste Estado. Anto­
nio N'ves de M·lo desapare­
na dentre os vivos. deixando
imersos na mais profunda s+u­
dade os seus amantissimos
pais e os seus leais e bonis­
simos amigos.
J0rnali-;ta de rija tempera,

poeta, "contaur" e cro111sta,
.-\ntonio \ l.'\'Cs n,1 letras pi­
auienses. desempenhou com
Lrillwnti:,mo im·1Jlg-ar po.~i(·üo
de destaque. a despeito de sua
idade ainda jo,·en. Adolesren­
te, ji se entregava ás lutas
do espírito . ao mesmo tempo
q 11e, no \'elho Lif'Cll Pia11icn­
se. n-cebi,1 as primeiras luzes
pêtra il fonHil('Üo de :-,lia car­
reira lill"r;1ri,1. r\i t·omerou a
, e fnrrar da niltura q11e ha­
Yia de tornar maior o seu
talento primoroso, capaz das
grande~ arremetida~, dl>s grandes
sacrifícios 1· d.ts im•g-11,ila,·eis renún­
ci.is. :\:, ag-remiar,,e:, litcrúrias q uc
se fundavam, nos seus tempos de
e ·tudantt·, o tinham sempre como um
vangu:1rdeiro. 11111 dc~tc-mido. um rc­
yoft;ido que revelava nas primeiras
compo~kücs 11111.1 org-anisitr,io de .ir­
tista, dentro de um corpo del>il e
mirrado. Concl11indo os seus prepa­
ratúrios nrto fez como muitos, ingres­
sando numa .-\c;idemia para receber
o pomposo titulo de .. tloulor''. Pre­
feriu a vida da provincia e il buro­
cracia de nma repartição estadoal.
Entre nós ficou, sem jamais deixar
de tomar parti' no:-, movimentos es­
pirituais, sendo em alguns mesmo
o g-11ia intr<!pido e extrnorclinaria­
mcnlc otimista.
Funda o ·'Ccnaculo Piauien. e de

Letras··, em llJ27, f.1zcndo circular
a "A Revista', órgão oficial de ·sa

.Á.

PIA"CÍ

!CA

PONCION RODRIGUES & c.1/\

Grande n1anufatura ele biscoitos, chocolate,
caramelos, bornbons ·finos, an1endoas con­
feitadas, doces finos, massas alin1enticias
e fabricação 111ecanica de sacos de

papel em grande escala

DE_.=

JORGE CORRÉA&CIA.

A Fabrica Palmeira oferece a garantia mnis ab. üluta
cio que todos o::; seus produto: s.1o fal>ricaclo~ mec:.rniea­
mente pelos procos:::;os mais modernos e aperfoi1._:oaclos,
com materias primas ela melhor qualidnclc o com a maior
limpeza, tendo ol>Lido as mais altas rccompensu::; cm to­
das as exposiçõ 'S a que tem concorrido : - Grande pro­
mio no Rio de Janeiro cm 1908; Medalha de Ouro em
Turim, em 1911; i\Iedalha de Ouro cm San Diogo (Cali­
fornia), em 1923; G-ra1~do Cruz de Mcrito; Medalha ue
Ouro: Grnndo Tuça de Honra e Grande Prcmio em Mi­
lão em H)25 e a mais alta distiução concedida pelo Juri
Superior ele Recompensas na Exposic;:ão do Ccntenario~

no Uio cio ,Janeiro, em 1922.

11-1
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#:! Onde não há bôa agua, não pode iâ === haver bôa cerveja "-=~= H
+: z?·: ..g i
~ \ CEHVE.JA ~

~ HANSEATICA _ j[)I §~~~- íl
:; iéG <i

é fabricada exclusivamente con:; a pu.rissirna agua H!: da Tij uca g
ti ílU XAO ESQrEÇ.UI: •v

:: ::U HANSEATICA PHL§IEN H
i: ::
«, 3e= Não faz mal a ninguem ! Não dá dôr de ca- ~-= beça ! É deliciosa, leve e pura.

if Incontestavelmente é a melhor cerveja, e isto se prova H
!; pela constante preferencia. ij

!.. H
• - É IXEG"CALAYEL! - H. ..
ff =Companhia Hanseatica= !!

#ff Rio d0 Jn.nciro •
n B

' ig #
Ü 1n PRACA RIO BRANCO, ?.6 *::li Rua Duque de Caxia~, L •

li i!_.............. u
n
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sentindo-se fraco. torno11 a medida
extrema de proibir ,l circula~·üo do
valente diúr1o.
Redator do ··O T<'mpo··, quc> ainda

agora é cclil,1<lo l'm L'ere:--in,1. Anto­
no Néves emprestou ao brilhante
ve~pertirw a ::,ua cul;il,ora\·;·,o. nus
primeiro:- dia~. :-empre n,m u m •,mo
ar<lor de jornalista consumado, ca­
paz de por si só escrever um jornal.
Ultimamente vrvia afastado das li­

<lcs da imprensa, mas :-.l'mµre u!kito

c-iar· (' \'Ollou élO ·'Estr1clo do Pi:iui"".
·ncetando log-o a r.1mpanha contrn
o governo militar do ap. Lemos
C11nha. ;\;io se limitou :-omente a
C'ombatcr o governo que m Jt)JJ !-e
instalou no Piauí. A campanha se
estendeu aos fig"urões re::p(1nsé1veic.
pelél situação ;inormnl por que pas­
s,imos. de um modo altivo e \'ÍOIC'nlO.
Não temeu consequências. embora
ocupüSSe um cargo importante numa
Senctaría. Foi uma luta memoravel
que !::.Ú terminou qu;mdo o governo,

-. "­
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ClNELANDlA EM PARNAÍBA
Vê-se no primeiro plano, o predio _de propriedade da firma

Ferreira & Irmão, em o qual montem confor~avelmente
instalado, ótimo aparelho Duplex-Mov1etone.

Yel;idores de um;i inteligência pri­
vilegiadu, afeita ao comb.ite da diale­
tica inL"onfundi\'el.
Com a \'itúrir1 da rcvolu([10, coube

é:1 Antonio ~t:\'e:- a <lirerão do ··Dia­
rio Oficial'' ao qual emprestou um
n111ho modP.rno. rompendo cor_n él
velharia do desinteres:-e porque v111hc1
pétSsando o Jornal ofici;d.

Deposto o comte. Humberto de
Art>a l .e;w, de q u •111 era ele _curr(_­
ligiun;irio, demitiu-. e <lo "'Ütar10 Ofi-

c11rr1rteris.1va o seu temperamento
,1rrlente nunc,1 entil>iou 011 • e sentiu
csnwrccido nnte a prerotrncia dos
pccl ero. o!'..
Os mti;.;os .1ssin.1dos por "Llm ob­

servador d11 Prnça Rio Branco" mar­
n1r.:im fpora no seio <la opinião
pú!Jlira que j..í se rrcparnva pr1ra o
desfecho da polítirn estadual. :is ror­
tns d;i revolur;:w <lc outubro. Mas
não fica somente nisso a colaboração
do jorn;lii,-ta conterrüneo. Dia a dia
..qrnreci;1111 editoriais Joutri11úrios re-

1936ALMANAQUE DA Pt\RNAÍRA116
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paratórios no Liceu Piauiense, como
já ficou dito acima. .
Era membro correspondente do

lnsliluto Histórico e Gecgráfico de
Vitória, Estado do Espírito Santo.
Sócio fundador de "Associação Pi­
auiense de Impronsa", foi primeiro
secretário desde a fundação daquéla
sociedade. déla recebendo, por oca­
sião de seu passamento, as mais
expressivas e excepcinnais manife -
fe lações de pezar.' Ocupava na
administração do Estado o elevado
cargo de primeiro escriturário da Se­
cretaria Geral.

O Almanaque da Parnaiba, encer­
rando esta página de saudnde, ren­
de á memória do eminente vulto das
letras piauiense, nosso antigo colabo­
rador, o seu sincéro preito e a sua
homenagem ao espirito do batalha­
dor infaligavel, cêrlo desaparecido
do nosso convívio.

PARNAIBANA

ALMANAQUE DA PARAÍBA

E L I T E

Senhorita Ilka Basto

1936

da alta sociedade parnaíbana,

portadora de primoro-

sos dotes de espirito e cora­

ão e diléta filha do Sr. Faus­
to Basto. llka Basto foi colhida

pela nossa kodak quando em
passeio matinal empres­

tava um pouco da sua graça a

wn dos recantos mais floridos

da Praça da Graça.

........ ,,,11111111,,, ........

Antonia Néves de Mélo nasceu em
Piracuruca, a 5 de fevereiro de 1903.
iVludou-sc para Teresina em 1911, em
companhia de seus pais, o sr. Lino
de Moraes Mélo e D. Benedita Ne­
ves de Mélo. Anos depois concluia
com brilhantismo seu curso de pre­

•.. .

no atender aos que pediam os seus
trabalhos literários.

Deixou numerosa colaboração es­
parsa nos jornais do Estado, quer
em prosa quer em verso.
Poeta, tinha üa alma de lírico

apaixonado, cõm cintilações de ar­
tista. "Conteur", sabia desenvolver o
conto dentro da medida real, dando
ás pessoas vida e movimento. Cro­
nista, tecia com elegancia o enredo
mudano e abia ironicamente. arran­
can o riso ás misérias humanas.

1936ALMANAQUE DA PARNAfnA

Te/egr:-BEMBEM
Iua Duquo do Caxias, 18

#lEMNI JS SI/IS III

Extrações
as quarta-feiras e sabados

PREIOS MAIORES
de 200 a 2.000 contos

AGENTE-COMISSARIO

' '

CONCt.SSIONARIO:-João Leite Filho
AGENTE GERAL:-Companhia Financial Brasileira S/A

SÉDE:Rua da Alfandega n. 28
CAIXA POSTAL. 2781 Telegr: FEDERAL

HIO DEJANEIIO
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO FEDERAL

Extrações pelo sistema de globos de cristal e esferas nu­
meradas por inteiro.

Pagamento de premios garantido pelo Governo Federal.
Contrato de 20 de Julho de 1932, á vista do decreto n. 21.143, de 10 de Março de 1932,

L
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Daria, e o educassem, talvez. o
mi.iior ct'rmicn <lo Brn:-.il. C de las­
timar, deveras, que nem fotografias
cxi,-1:1111 cio ,. ·lh,, .\l,1roml.J,1, mtmil
Yurivdéld · inl'initil de l'ilr 'til,-. nwmi­
ccs e g- ·,-.to:,. biz;1rros. 0,- proprir,..,
cognu111cs e ;qiclido-. cio cc! ·tire .\li1-
ro1nl.J;i UL'lll pt11w;1,- JH>,.,tia poclerfto
recordar-se. Ele se dizia chamar: Fe­
l1c1iln0 Jer.:!111011/ia <tP. Carvillho 1rla­
ro111bd Zamborr!lado. nasce em pe,
corre deitado, guariba assobe, mac,,­
co de:,ce e seu Fonseca é quem p.i­
dece, nasci 11,; era de um na ra1r1t1
um gf,r(111u11, Ireis [)ez St!le [)ÍI/IL' e
um, uÚJo agua de bom µaço, lugro
lllOÇa de bom gosto, unde ur1110 raçv
póça, (lespreza,to das uetil e quniuo
t1as moça.

.lqui. em Parnaiba, tambem co­
nlHTt v;irins tipu:- JH1pul;1rl'-.. qt1t' l'
tum11l0 j:1 cleYor1H1. Ul'puis dn mort<:
de pesado das \roeras, estamos
dc:,,l1L11ido,- tk:,,::,;1 ~(:ntc. f ·mo-. (l

afazera, o João \Ventura e o Doca
(;;ii;1..\bs '', :-C':,, no. <l•·ix,,m rnuitu
a desvjur.
Entre o.,; ..1nti~o-.. do 111 'li conlw­

cim ·nlo. cl ,,·o cit:ir o pr ·to Bernardu
Jfr;111düu. o I lt-nriqtH'. o .\111ilrO t' '-'
Nação O Amaro .Augusto Ribeiro
ioi o primeiro popul;ir com qu m
111c enc<mlrL·i. q11,11Hlo aqni eh '!.(tll'i
ha S2 anos. arregava agua em lautas
p.irn ,·c·nd ·r v f:tzi,t toda ,t :-on,· d,­
ltmpcz,1 dt' ·;,:-:;1. ck:-tk ;i, ,. e lhas
!-'Ct1tin;i;, t!; l"ilÍXilO ;iu, llli.lÍ:-, ( '-t'il·
brc,c,o-. L'.sc,1rrndort':-. Er;i um pardo

-b,tixu. ~rw,-.11. zarolho. mal t'Ill',tr,1-
do, z,11111.J<:l,l (' lrnpt·~t>. Trnj:l\'él 1·;il­
s remendadas de casemira que

lbc cl:1,·,1111 o:- p;1lriw.; <: ·ol 'lC , ,·­
lho de c.1:-. 'mir;1 :,,1:111 botiíe-.. Bebia
nimo uma r;1po-;:1. (Junndo bebt•do
gosta de trepar-se em uma cadei­
r;1. L'lll plc·n,1 n1.t. e·. L!tl1 j>él\' 111,1do
ne:-!-'a pi,:-; ·. ,1bria ;1 btwa ' l,L7Í.i um

(FOLCLORE)
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lm todas as partes do mundo e
no seio de todas as classes sociais
existem os tipos populares, adapta­
du-. .to meio rnni.J1e1nc. _ \ p::,_icolo~ia
de-.:- ·s tiJHIS, ,ttr;1\'l··:-, Jus ,,,-clll11:,.
11;·10 lL'lll p.i:-.:-;1do de.,pcn- ·i.Jid;1 [H'­
lo::- no-.-.o:, ili::,tori.idurc:-,. poc;t.i:-. t'
dr.t111<1lurgn;,, 111111tfl t.;:-pc:l'ialm,·1111·
p ·los 1111\ l'li-.1;1-.. J l:1 dclc::;. ç1,11w IJ.
lJuixuk. de Ccrv<111tc!:>; u Gul.JU, dt:
,'--ll;ikc:-.pe,tn': u ( u11:-.1·thciro i\c;icio,
tk 1':1:.i : qut: -.;,u pcr,-,on;ilidadc:-., cu­
ju p,qwl 1111111,,ri,-tic<> !:>C s;dic11lil no
t·cn;ir111 d.i ,·id,1 e clú motivo a a­
curados estudos e a mugnih1€os
l'Ull l'UloS 111or;1Í:-, .

Essas entidades são necessarias d
Jl(,-., ,1 virJ;1 I.Jllr~ll\.!Zil (Ili llll(;h:1·t llid.
O avião, o raio, as não suprem,
porque esses grandes 1ventos ge­
r,tlmcnt.- nns c11ltH·,1rn cm t':-lcr.i J11-
ltTi11r )li) ("illlljJU ci ·ntilic,1, L'llHJ\lilll-
1() (J-. lwbo-. JJ()-. induZl'lll ;i ;1pn:ci;1-
cão da nossa superioridade mental.

!·: qll,d ,, ll1L'llÍIH• qm: 11;1tJ ;1tir;i
u111;i pililcri;1 ;11 \'l.:ll1in1w p<1r,1 Lllll:
c:-ll' llll ' de· ll ll lil n·-.pu,-.lil jut:U:-il . t;ll1-
LH1r,1 dl'!.!r,1d.111lL'llll'!llC 1lll'll:-.in1 f

_-..;,.mpn· l11i i11kn.... 1 .iv ndi(·ulu C'
cruel!ate: 1.t gostava, como a­

i11d:1 !.!"-'lo. dl' ri1-111c ;1 ,·li. ta de
n-rto., tq,11,-. p11pul:1rt•-. e do:-. t·;dinu:-:,
:-1JIJrl'lllri11 du::, Í;!.llllri!Itl .,., intcli;.!Cll­
tl·;,, ()li(.! -.:-111 o-. lllitÍ!> il]ll' 'CÍil\'l'J:,.,
\;1 11111111,1 inf;111(·i:1 t:lJnh -ci d1,·cr­

:-o-.. d,·utri· 1i-. qll,1i:-: , 11 n:lei.Jerrimo
l.opes. cujo memorias já escrevi,
cm L·<iir(,L·-. :i11t1·ri11rt•,. tlc-.,tc . \l111i1-
naqu.

J·.1n Tvrc-.i11;1 l'onheci. qu,indo cs­
tudante, o Maromba, o 1$;1l;ticiro. o
l'il•>lo, O .\t1d(1rinh;i. il Jo,111,l c;o­
vernadora e outros. Cada qual na
:--11,1 t•,-pc.·ci,did;1tlt-. ~ ·nhum houn:,
pon'lll. que 11llrnpa:-.-.;1:,:,. '<1 .\l;iromb:1.
t-:· pena que o 11:'10 h,1jam aprn,·(:it; do
para o palco,
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Fr •itns

Guimar5cs

productos:
Morins

Sobre Todos
Fidalgo
Desejado
Janóta
Japon "Z
Plouôu
Unico
Dragão
Aniléte
Sortanejo
Leãosinho

afamados
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DIRETORIA- li
Fabricantes

PONGÊS E CRETONES
Anil -- Bailarina - Moça - Extra - Anilense

FIOS PARA RÊDES
O disputado fio em novelos marca VEADO·

VENDAS EM TODOS OS ESTADOS DO PAIZ

- ESCRIPTOHIO -

Rua Portugal n. 189

Postal, 13 - Telephone, 53 - End. Telegr.- CETRA
Agentes em todas as praças ào Paiz
S. Luiz-.1\laranhuo- Brasil
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Fabrica de Fiação, Tecelagem e Alvejamento de Algodão
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José d.i unlw , anto
José Francisco Jorve
lo0 Jorg dos sato

dos
Morins _ alvejados
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Popular-Sensação
Garantido-Legitimo
Zezé-Para Uzo Domestico
~Iariposa-Forasteiro
E.xperiencia-bôa Compra
Admiravel-Açucena
Esperança
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) discurso ri:1 minl!:1 n·,·r•pri111.
que· ;:ind:1 ,·nn..,,-1 ,·q 1i;111w 1\1,d:1. loi
o ~t·'..." 1inte:

"Ay us Senhores ! Que ... , rl1·snrrpe
as PXf)/"l'SSi?CJ, quP, (/{ l\111aro A1tg11 -
io Rib::iro. que, a no sa Patria brai­
!Pira, que, o senhor d. Pedro li, quP,
coitad1nhó foi se embora para Oro­
pas, qw1, a 11rinCP?.,1 Zabé nos dPu a
liberdade, que. a nos ·11 Pdrnr1íbr1 de
Sinhô 7o·iv 1\dclino Ribi iro. de Sin­
glerôstl' l~ Ci11., de sinhô Kinca ·,mio e
sr. Tenente Cano da Sancão e do
n:eu cump !<IP si11!;ô Rom,ir.J, qu(', chl'­
gou //Ili IIIOÇO /innr.,c/0 j)c!ril a /hJ.'i rl

patria. (i,11 no 10 J nes, e 1rnam'. 11ót.1
1\'l,7ri,1,1.1, f,i/ 111cfo i 1g:ii/,•,1 dv d,•iurir,
P,wlo. Qu(', .-1n ·ccbi ti sr. Tesou­
rC'lro da Arfandega desta cidade reis
uinrt! 111il rlfs. /)1'01•1·111('11( ' da rondu.
ç,io d,1s •11,11eri.r frcsc.Ji-; da Escola
tfe Aprc•11rt1/. ,\!,,rinhefro 1/ll!ll<'ro ::.
,,rrogu t!e /\m,?ro A11g11 ·tu Ril>l!iro, t'
que vi/la o lfrasit, ,111e 1·i1;c1 ,1 11oss.i
veia e r11111 rc gi,i,> e q11e 11i1•.1 ,,
moço ho11r,1llo qu ' eh '9' 11 11a t •rr.,
da nossa pre11cczc1 .sr.,. s 111t.1 Z.1bt1
para sempre c111Ie1I '. D,·scurpe a ,,. -

discurso que servia para todos os
vasos. Era o encarregado das [im1­
[ezus na republica do 'Tenente n­
lido. em que me hospedei após á
minha chegada em Paraíba a 14
cl1· m;1io dv 1"04. i'or c<-:-:c· mr1ti,·,,
fui 110 di;, st·:,:-11int1· hnm('n,1"<·,1clo
vom um discurso svsquipedal do
:\maro. .I cozinheira, que era a ve­
lh;i TtqH'iin::. me• i11fnr111nu qu • o
nosso heroi havia ido escravo de
J ot111 ,\de, i t!I> 1? ib1:i rn. tenci1H,1 · L'lll­
pr ·;.::nl,1. dt•p11i:-- cl,t lilJ1·rd:,<!1•. 11;1 ('it­
a lgles;+ como criado de limpeza

dos aposentos do velho Bulo i n­

S. LUIZ: -- Da rapital 111aranhr11sP, nfc:?r 't'L'IIWS esta b ,f,1 Pisl.1, tr rho
ria A11e11itla Dt>ir,1 • /\lar, r..'111ndef,1da 11a ,vl111i11i:naç.r 1

:;)agafh,ies rle 1\////{'irf,1.

g-!l'hur:-t. 1 h·pni~ di,lo foi sc·n·ir na
J·::-:c1,l;1 d<· . \prl'lldiz . .., .\l,1ri11lwir11:­
co111u f;,,·h:n<·iro. f)i;mtv 1k,,-,;i vx­
plic:i1:;-H• pude 1·11111Jll"t't'1:<i<·r o :-.i!.!"ni-
1ic:1d,1 do :-1·u ll'lTt\'<'I disn1r.,1,. \o
contrario de I knriqu ·. quP •r;1 ci<>­
quentíssimo nas suas variadas fala­
·ú1'S de t':--<[l1i11:i. o Amaro era burro
e f:tiho cl 1'XJ1t'l':--'-,<><':--. <Ju:1ndu f;tl:1-
,·;1. rv,pllndi:1 1·0111 ll'rri,·el dt·,1·0111-
po:--tnr:1 o- apartes de to los os gar­
to!-- que p;i .._.1,·:1111 dizendo :-"llt•i,:1
di: :-i:r be::-1.1. 111olc·q11C' !''

março,
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Vista parcial do Gabinete de Quimice
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ci<=> admissão: dezembro e fevereiro. _
~eabertura do curso prima rio: 1 de fev~reiro.

. ~cabertu:·a do curso srcunciar10: 15 de

\1 J\. 1-{..:\.X l-f .:\._()

SÉDE: - RUA DR. HERCULANO PARGA - 475
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INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO

Exames

Estab~lecimento de instrução primaria e secundaria sob a ori­
entação pedagoéica e direção dos professores

FH.AXCI:--CO :--cOLAXO l>F. OLI 'EIRA HODH.H.i-l;"ES
1.At:'HO PASTOH. UE ALN[EIUJ\..

Inspetor Federal: Prof. LAFAYETE DE MENDONÇA

Ateneu TEIIEIGillll&~'-ô.)
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lin"u,1. .\m;iro re..,pontli:1: ·'A gr11le
safvil em in_q11ili!z e as i111 : Ciude
111011<". Jrnr , Rr.11 dill rfú ? Como111-',
c1na1, uúrf;e rfp lSpiti> qui:ir.e. prir.r,
J nes, 11olc1 tll, riana"..\ ,. ·lh,1 rl'lor­
qui;i:- "Isto 1! negro burro OnaC' j,í
e vtu diu; 11111,1 imbruida dpssa ! .-1
gcntl' sn/11a di111 ,11!,ã é assim, ani­
lllc I :-Bom din, bom jú. madame La­
ború. coman vu porté 111Í. trladame
Casle.'ô. coman 111í passô. MPrci bou­
cú, vbrigad!Í. dr;:nu,í pé di/ô. 11m pou­
co d.,gua. se 1 us pé:,. de1111.1,í lt? ctlfó.
la furclirtr. fac.1 garfos e tai,íis Sem­
pr · t111i1 e muiio bourit 1nad,1111e Z11L:í".

!·~ qu,·111 pndPri;i f;izt"·-ln,- nrn1pn·­
c111kr qu<· :-,· 1r,1t;11·;1 d<.: du;1-, lin­
g-11;1,- di1<.:r<.:11lc·.,: :-,:,.,.._... l' lOCilllll'. :1
1111 :-,;1 g<'llll' dn po,·11. 11;1-.cid:1 e• l' l"l··
,1d;i rn·-.:-a imvn:-,;1 r1'!.!Íi1,, do non,·
d<• Hr;1,-.i1, ,. du111;1 in!!(·Jl\1id;1 k c!t·
,·;1u,-;1r pa ,-;1110 . \;1t1 vr,1 !-',°> " ,·,·lhu
l.upe-, que pcn,-., 1, ·;1 :-,t•r ;1 lin!!1t.1
l>r;1,-.ilr·iro1 ;1 1111i,·:1 ,·crd;idci1; . por-
q1w. co1110 dizi;1 \'ll'. um /101111.1 é um ho-
111e 111es1110 e 11111 c,111.1/0 P um ca11,i/,J

111<'s1110··. 1 b muita
!.:t'llll! <Jlll· jJ<'J1,:I
;1,,in1. () ,·,,thn ]L>.
ronimo, vosinheiro
dll "~[10 lk11lo·· cli­
zi;1 qu<' "" in!.!"il-­
e não falava
direito por terem
a lin•ru;i ;1\r,i\ .....
,-.;1rl:1. ~- ._, ·, l h, lllhl·
,·;111\ ,·.tp11r lPd•
Ili 'i' jJlll", [lll' ,·updr
1·· n•;1lnlC't1l<: lllll
objt·d dt' l',tÍ?l1"1·
r."1ll . Outro-; 11.1 qu1·
pron1rnm ; porlu­
gucsar as palavras
estrangeiras, pelo
S• li 11 •

. \ ,·c·lh.i .\l:n i,1
Jo,(·. ,tll(Í!!:t CCJ~i­
nheira dos ingle­
~ •,- , 11\llll'il ,-.l' .l·
trapalhava para di­
zt·r qu:llqul'r nu
nw do-; '('ti-- p.1-
l r ,·, ,. -.. ;1pnr 11or11t··

' s;md,1-,i a .., 'tt ta­
l: nu·. lk um;i f.-i­
t:1. 1•,[;1Yitlll Ili! 1';\•

.-.a d.i Booth 11

/Jrrs,,;n do ni_qo I ri , ;101,r; .

a dura»te a convivencia com
o Amaro o que untei de mai in­
l ·r,•,-.,-.;1111\· ÍCJI " ,·1·w .. 1r r11 dd<· ,·0111
a velha Joana,
Como disse acima, o Amaro for;a

cmprcg;icl<, n;1 C;1,-.,1 1 ,, lv,-.; ..\ y<·- ·
lha Joana, igualmente o fora na(Casa
h·;1nn·.,:1. !,· ,\1;1r11nll0 l lc,,·cr.•\m­
bos aprenderam algumas palavras
d,1,-. lin:_:11:1,-. <111,-. '-l"ll'- p,1trtH "· .\lu,-. o
quv aprenderam. como papun«io,
não loi taj- do que frases de-co­
nNq @e com o tempo loram apor­
tu!..:1w,-.:111do <" c·q1Tc>111pvndo. ·

O,- doi-.. 11;·11, p•Hii;1111 c1Jll1j>ITt'1HltT
(Jlll' Ji,1111·1•,-.,-.v <iir,-i-c·Jl('il l'l!\rt: li fr;,n -
\:,":,, .. " Íll!_!li-:-,. 1-:. q.llil!HI,: il ,('Jh;:
.fo;111:1 t!izi,1 llll(' ;1 ,1'._'. 1i;1 ~v d1:1111;i­
\";1 lTil .. 1t,;/illl ,? /Jl; <f,, /" SI Ili/~ /JPS",
o .\m:1r11 ,.., lt:1Y,1 l!ll1it !_!,:rg-,dh;:d:,
dl' 11111r:1 t· t!izi:1: ,·. lw,t:1: :1gu:1 ,,.
cli:1111:1 ,·. '"g11i•1,· 11,i 11óta. jaes. co­
111()11r ". :\ ,·<'lh,1 Jo:1n:1 d.i11,,,·,1-:-,c ,.
Jn·r~unl<tY:1 :111 .\111:iro ('1>11111 i1 :..!_t·n­
t,· ,-;iúd;1 ;i-.. p,•-..-..11:,,-;. de· 111;111h:1. n::

...\li:: 1··0 d11 Cunltd . i1l,u I d\· lr1.t·1.ido cm 11111 t 011 u <h• ~dL•p to . "'llJIHt.'1,1t1
c.,p1t•-,,t10 1!c1 l'.:--p1.tl1 ,,,o ,~ <l.i ku...uf1t1 l'tll l>1..H11 .. aih11. J'd n ltlPt!-

uh:a luminosa do p?e As!olto erra , o bo Aulqur«ante do
1.,1lc,11,·1,nm t· <id fJC,~• '" 11C, L.11dnf,;:o 1 111ore t1t11i1u1 quv

a oltn nos po·ta é una só, l esta ohttdade esptt­
Ju,d. e,,. 011 o lh, d ;v'tto. <t!1t1, v1!,1 •11t) ·-:-e- ,1, ii1 l))J º"" ,·nn, u·çtit· 1 ·liq10,,l"
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Quando o médico indagava a res­
peito do: sintomas da doença a
resposta era quasi sempre ét n <''>fll, • e
pela qual se verificava ser a legitima
sezão.

Tomei nota das expressães de
dois desses doentes, por arha-la
inicrc ·s,tnlis.'imns. Ernm o.· mil is
eloquente· do. no. -:;os m:1tuto:-.
Trnlnnclo ela moléstin. cti.zia um

cio. doente. cio . cxo m:1:-<·nlino :­
Seu dotô, êsse andaço pispeia por
um quebramento no corpo com um
abrimento de boca. Adispois se afi-

AL'.T,\NAOFE DA PAR,·.,\ÍRA

O VAQUEIRO PIAUIENSE:-Niio ,. perito no laço nem comple,o na
indumcnl.irin como o pü lorc"dor do P..11npu,; l.imlwm ,,f • nuo o

imita nas suas peqáda:, na detriba, no terão, na atoleza e a­
ql idade com que o Nortista se precipita nas brenhas, ne

malas fechadas, densos teredais e tecido: sabtrsa!
emaranhados, oltaz do louro tresmalhado, liqeuo co­

rno <1 un dcci. Jo e ,do/ como o uri,,o. t· rnun, 10 1 ..

Hl3G

senhores Fletcher,
i\fac farl,.tn(', Clis­
solrl, /\. helin, Si­
blcy e Mac-Lean.
Perguntaram a Ma­
ria José quem cs­
trva lá e el,, rcs­
pond u . cm titu­
bear: "Seu Frecha,
. cu :\!arco Fala;
seu Crisoste, seu
,\rcilino, seu Silvn
e seu .Marcolino".

J\. p;tlnvra foot­
ball ela chamava
tussa-bola e meter
goal era meter o
gosto, e assim por
di;rnte ...
E' preciso notar

que me refiro a
gente crenda nn
cidade. A conccp­
çf10 do sertnncjo
;iinda e mais in­
teressant · ncerca
das c o i s n s do
mundo. A supers­
tk."10 dominn-o. J\
relig-i,io nüo é ma­
is do que uma mis­
rclanca ele nisti­
unismo com o ma­
is grosseiro fet­
chismo dos nossos
avocngos, e niio ha
padre que o con­
' enra do contr{,.
rio. Quanto á for­
ma de curar os
males por meio
de benziçô<'S e
mezinhas extra-
vagantes é um caso digno ele e ludo.
Por mais que se queira introduzir

a bôa razão da medicina, nada se
c,msegue.

Quando o imp:il11di. mo pela pri­
meira v ·•7, g-rnssou no l\lunicipio ele
:\l:itõcs, eu fiz uma vingcm cem o
dr. r\ssunr.io. Este Esculapio Ievn­
vr l>astnntc quinino gara di ·tribuir
com os impnludados.

Mas, ainda dando o remédio, era
dificil convencer aquêlc povo q11'
deveria torn;'1-lo, porciuc 1150 tem fé·
!:-ini"io em purgativos.
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IA GERE I

Me deixe l ... So11 Don,, ,cllt· ...
IÍllO .Í flld .. \ IC 'IIIC ...

Me deneI.. No linla e ele •..

li a dama, que o c,1 o lcnl<',
diz-lhe lodo, anciosamente :
-- Me deixe 1 ... Moro no Leme, •.

-- Deixe-se, moço de ara,al
ln,i lc o moço :-- Onde mor,1
-- Meu Deu I que horror l que detaçal
• i vem teu 111.irido dUOI ,1 1 •.

Certa dama e:lava em paz,
no ponlo, esperando o bonde,
quando e heqa um rilPill,
a quem zangada, responde:

SCENAS DO RIO

... ..... ........ .......... .... , • • • • • • 1111 ........

ga perto de um pé de pimenteira,
quando o sol vem saindo, de menhã
e diz isto:

"Deus te sarve, arve santa,
Que te venho visitá.
Das foínhas que tzí tem
Cinco me queira emprestá,
Mode eu dá uma visita
Que veio me percurá,
Quando a visita se fà
Eu cá te venho deixá".

Dito isto, a gente tira cinco foia da
pimenteira, enfia num cordão e amarra
no pescoço. Na mesma ocasião a gen­
te engole inteira uma pimenta madu­
ra com um pouco dagua e arrepele a
mesma cuisa ínfé fazê nove dia e já ti­
vé engulido nove pimenta de uma vez.•

São &sses e Gatos rémcdio que
se aplicam no ertão e muita. ·'e­
zes nos arrabaldes das grandes ci­
dades. Dai o motivo da conveniencia
de ·er e: tudado o no . o "f ildor ·"
para que os governos nfio dcn1rem
nn in truçiio profilútic.1 do prn·o.

E t.1mbem nno de,· mos esquecer
a proteção que merecem os tipos
populares que nos divertem com
a suas calinadas.

ÀUIANAOUE DA PARN. ÍBA1936

lota uma morrinha com um arrupia­
mento no espinhaço e uns frios miza­
ave e daí um tiquim se alvoroca uma
embruiação no estambo e uma balde­
ação doida. Quando acaba, aí vem uma
féve danada com dô de cabeça e
fastio da boca com desmarmoriação
no juizo. A féve só passa adispois
de uma suação pai degua; no oull'o
dia ela arrepele de novo com a mes­
ma brabura.
-Que tem usado \ . para curar-se ?
-Eu, seu dotô, tenho é fumado

meizinha ! Mode arrebatê os frio eu
bebo cachaça com pimenta do Reir.o,
e mode ataiá a reima da féve eu
bebo o azeite da mamona crua com
o sumo da arueira e a salmoura do
boi preto sem sinal nenhum para
arrebatê o ramo do ave Maria,
ave Maria, ave Maria estupô. De bo-
tica já tomei as pirla de quatro amô
e as pirla da saúde; só nunda tomei
foi as pirla caché.

Um outro doente, que era uma ve­
lha. assim pontificou:

Seu doutô, eu não sei mais o que
faça com a indemunhação de minha
doença. Todo o dia de menhã me apa­
rece um espreguiçamento temive nos
ombros e arroja um amargô desbra­
gado na boca e uma secura tão zoró
que não ai agua que chegue. Adispois
disto aparece uma dô caneja·que atra­
vessa o estambo e arresponde no pé da
costela emcrusiando pro ombro direi­
to .e assoberba logo uma féve e uma
assufocação de forgo bruta. Quando
tou assim arrepuno tudim, inté meu
marido e meus fio, e só adispois que
sôuo inté muiá as roupa é que o cão
eia' féve passa, mas porém dois dias
adispois ela bate travêz.
-Que tem usado . para isso?
Seu dotô, ra111i11cé creia que já

fumei o pinhão, raiz de tipi, velame,
raiz de tilÍ e inté a raiz de meio de
camim, e agora mesmo pispiei a fazê
a novena da uizilação da pimenteira,
que tem dado saude a muito cristão
que tem tido esse andaço de sezão.
-E como <· feita es:a novena:
- Muito simpre, seu dotô. Ramincê

tarveis não acredite porquê gente de ci­
dade não gosta de creiá em nada,
mas eu já tou véia de vê inzempro
dessas coisas. é' assim: A gente che­Istado do MaranhãoLiz

Internato Semi-internato e Externato

Cursos Primaria. Secundaria e Preginasial

Professorado competente e aplicado

Diretor, Ales Cardoso Secretario Prof. CloYis Cardoso.

Rua Afonso Pena, 112-Telef. 5. 6. 8.
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MENDES
Dentre os cstalielrdmcntos par­

ticul:.lrcs de ensino 0111 8üo Luiz,

dt•staca-so o ATEXEG, não

só po1· ser o mui:; antigo ins­

pecionado pelo G0\7ETIXO FE­
DERAL. ramo lambem pela
eficiencia do ensino ministrado

aos seus alunos, condiçõ0.s hi­

gien icas do confort;n·el proclio

em que so acha intalado e mais,

pelo selecionado corpo docen­

te org:rnisado com os melhores

elementos elo magistorio local.

AurAXAQt:E DA P,\RXAÍnA

Ateneu TEIXEIRA
Hl3t>

6-._...t♦O♦♦ -OH♦ ,♦♦ ...................

A Dirc,toria do ATENE
lliic, t ,m poupado r.sforc:os 110
sentido de ampliar mais r. sem­
pre os já eficientes gabinetes
de CIENCLAS, FISIUA, QUI­
:\!IC,\, IIISTORL\ ~ATG­
HAL <' UEOUHAFL\ .

•\ !0m de sa 1 isfazer as
exigencias atuais do ensino
secuncl,1rio em rclaçflo nos ga­
binetes acima, a ]) ir e to ri a
aclcptr'rio. JH!l'n e ·t uclos. indi­
Yicl t:ai.·, os incomparave1s ES­
TOJOS ''KOSMOS'' DE ME­
CANICA, ACU:STICA, TER­
MOLOGlA, OTICA, ELE­
TROTECNICA, QUIMICA
E ASTRONO.Ml:A.

1936ALMANAQUE DA PAR:AIDA

B
VALENTIM MAIA

Rua Affonso Penna, 95-A

SÃO LU!Z

STOCK TEIMANINTE EM MIUDEZA
Talco, pó de é1tToz l>r;rnro e rosa p 'rfum:1dos, loçõc~. cstr.ic-to.·
diversas, brilhantinas simples e perfumadas ·m kilos, vidros e

latinhas.
CO:.\f PLETO ORTL\!El\TO DE AI30NETES mcdici11;1c. e pcr­
fum:,do:. mci.1s. graval:-is Iene-os, brinquedos diversos, cscov;1s,

pastas etc. etc.

Fabrica de PERFUMARIAS
UNICA NO GENEno __._ _
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· .1rlig-os de varia: procedencias

Vendedores dos afamados vinhos "LUZÍTANA"
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bombum.

Creanças Cariocas

lDC)
PARMACEUTICO
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139

n. Philomcnél Rosa d' \lcllo. Yiu­
,·a do Coronel Antonio C1 clho cl'
Rezende, com quem conviveu 6

nos de casada, de cujo matrimonio
(Jou,·cr;1m 16 rilhn:-. \:t!-('l'l l " 11 d-,
Novembro de 18!7.I sua descen­

dencia presentemente é compusta d
9 filho, 53 1 ·1os. 75 lii:-11 ·lo. e

1 trin to.

o cliché acima, vemos a vvneran;
da :rndfi pinui<'nsc dcs1·rndenlc de
1101:i cl;,s mr1i, impor\,tn\c, e lrndici­
onais familias de I'crip ri. cm um
retrato com a sua inoc-c-nle trin 'la
Alice Aurea, filhinha do nosso con­
frad<' Osire. ~1'\'C':- d' \!l'llo e· de

u: e-pos1 d. Maria .Mice Melio.

1?.0 nnnos
121 iHHIO'\no nm,os
n!\ (lílnOS
140 unnos
141 11nnos
1.n nnno,
141 ilnnos
14', onnos
t')() f\?\OO"
15?. nnnos
160 nnnos

ÁLMANAOUE DA PAR ·AÍBA1936

w,,,. ''eixou um filho com 103 nnnos e outro
com 109).

o uano de 1n2. nn cidmlc de DicPr,,. cxi•-
1;,, umil mulher com l 'iO nnn"s chomndn ll.nm1
C;ntrhie. Seu pae linha vivido lmnbem 150. e
se'I lio con'""º iú 173.

Haller cila nn su "Physioloqia". qu a 6 de
Oe,cmbro de 1870 lall~ceu l lenri'lue )enkin,. prs­
c-ndor. com 16') nnos. Nun,n linho e,tndn do•
enle , e aos 100 onnos alravessava ainda os
rios n nado roi col.i<in para denor como teste­
mnunha acerca de um caso acontecido lvia I4
il'HIO'-. e comnmeC'II c-nm <cu< c,01; ltlho,. um
dtc' tno nnnos e outro rir' 10':!. .

Lizia Tro, na America Meridional. allinqia
os senis II'i annos, quando morreu de desastre.

Neanovi ys professor de Dan!ziq. faz mencão
de um "C'lho rl<) 111-1 imnos e d onlro de IC)(l.

Concl uiremos com um dos casos mas raro»
da lonqovilude, e é o ue conla a "Gare!a Tren­
c-e•11". · ,lc Sõo PelcshurC]o. de O de lunh". cl<!
(825, Cila este jornal o nome e alaumas rarlicu­
Jarda«das da vida de um velho ue se lembra­
," mui ln bem dn morlr- de Gusl,wo Adolpho,
r ,; ,!, "i11N·i,1. niorlo 11n lrnlnllt,1 d<' 111111•11, \'ln
. ,,·,,) e nrdíl\'f\ ll(l m, ...,,ç,, 011r1nrlo O:.f! ,fr,u r, híl '"''"'
l'a de ul'ava em t/o , Desde elo olé 1?i
\ 0"' \llll lüP'') d,• ,,... f11''1() d<· 11~) il('lll?"'· (lll''·
j,,nlo< 11 IV, diõn omi1 " lollll rln vrr!,1 r!,•stc• 1110-
dt•r<·ti p;,11 i.rrrhn o1 "i>n(Jnlelln': c1e _;,o;, ;, 110• 1

Alearem-e. pois, ocloqenorios de hoe, POV­
me ainda po dsm ler a esperança de teste;ar o
1 ol,tl do 011110 :'. O.

(l)n "!Mrt.tl do (nnwr<"in", ,10 i, de 18--S.
relatos esta crosa eslatsli a).

'-imüo Clonhn,. viveu
Lcom,r Soeccicr, umericnnn
Jnito 1.'rnvlcs
Mnrnnrirla Pollers. lnqle7.i1
lrnnes Lnulencc. nn Escocin
Sirnilo Soei<. de Tironic1
A condessa Ecleslon, na Islandia
l lrn lul [lfinnhnrn
O Coronel Thomas Winslow
Francisr.n Con,il
Thorn(,s Parre
José Surrinqlon

• • • l'ln sempre leilores de Alrnnnnch, que se
con,olom com n idéa de que se póde viver /
muilo. e poro quem é orirndnvel conhecer cxern- ·
plos de qrondc longevidnde: o que o, levtJ ,i
nersuo,siio de nodercrn ser, tumbem. nlnurn clin,
cnnlildos rm relnçüo, nliús pouco nurnerosu. des­
ses pretleslirmdos. Poro ocwelles Jos no•sos lei­
lores com q iern se dê o cuso que considcrmnos,
uqui lhes exnomos csln breve nolicin, rccortodn
de uma p111Jlir.;1çiio c,lrnngeirn.
[rn 18?.5, viviu nos [slndos Ponlilicios um lnl

José Bindo. com 11() onnos. devoto de S. Mart'.
nho, folqazo e de umu vive,o nolnvel. o quul
r.onserviivn o uso dns suns fnculdade; inlellec:­
lunes e uindu undava pcrfcilumenle.

L11 H11ie. que passou r,nrle da sua vida a per­
correr H pé o lndiu. u Chinn. n Pcrsi;1 e o [CJyJ)lo.
niio linhn chcgndo ú enodrn da puberdade, se­
nõo nos 45 unnos. Aos 70 casou, leve 5 filhos e
morreu com 121 ilnnos.

Longevitude Minha neta, dá cá tua neta ...
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I; l. srie

\ 2a. serie
1 3a. .·eri

1
-la. serie
5a. seri

1

' lo. e 2o. ano
1 Jo., -lo. e So. un

Comprccnck:
:1 l - cur,u prim:1rio. de :1,ordo com ~1s noy;,1s idé:1s pe<lé1•70-

ricas:
b)-- curso secundario, conforme a seriação e os programas

do P 'drn li:
e) - aul:!~ de rn;1tcri:1:-- a,·ul. ;is do curso secundaria, em ho­

rario diurno e noturno:
d) - l'\!l'::-0 ditS 3 SC'! i 'S.

Internato (exclusive as aulas) •
Semi-internato (exclusive as aul ..1s)

1-10

Externato mixto. semi-internato e internato para meninos
, •••••••••••••••••1

) 3:1. serie . 35S000
Curso das 3 Series --1,1. erie . --10:000

} 5a.serie. 45s000

Exame ele Admissão á 1a. serie, em Dezembro e Fevereiro
2osooo

Curso Primaria

Diretores LUIZ VIANA e LUIZ RÊGO
FISCALIZAÇÃO FEDERAL

CURSO GINASIAL EQUIPARADO AO DO COLÉGIO PEDRO li DO RIO DE ,JANEIRO
EXAMES VÁLIDOS EM TODO O PAÍS

ESTABELECIMENTO DE ENSINO PRI MARIO E SECU N DARIO
SÉDE: RUA RIO BRANCO, 251

Curso Ginasial

' C ur-,o d prcp,1ro a e,-tc exame. om aulas diarias .
.\lntricula c1u ·ur:-,o Priniario . . . . . . . . . . . . '10'.:3000
:"11atrirnla <lo Cur~o . ·ernnc\:1rio (~eri:,Jo) 25Süll0

A ni<:'n . .1liJa<lc de qunlqucr curso será paga n<l ;111tadamente
1 no pri.ncipi d · 1·arla mb. , . ,
• ll,1,·cndo doi:-. 011 m,1i - innüos no rolc;irJO. far-sc-a n.1 aul<lS O a-
'I batimento de _:_lü o/o si~ f6rcm doí·, , o ele 3D_ o/o, s_e. m,1is. .,. d

,. 1 t · 50 o/o e0s Itlhu:; do · prufe:,:-ore · do cst.iuc cumento eruo
r <l fio. rJJ
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E

TOLOGIA

e· rncml,r,,
llHHll'' de
tit: 1),, ·,: in11,

T Eu

UUlfU:::- 1..J! g_c.H.>
int era- as
prove .i,:111e-.

Ih Atgu-to &torres, ilustr
l'i1· ll'!,!Í:\\J t>-...,111! :'"-ol; '1. -idt• .. a. 1 .... ,\1
->, luiz do la nlii«o ol o

d«- i1H·u!t1p 11··•,, l •'t'l ll< ,-..1t•l

U ['rv ·:-:-<•r . 11. 'u11kl ,'L.,
le publicar na revista
cana "Or! Hieieue" tu feirent
programa para a Assistncia D
tscolar do Municipio de binetu
( ·(IIHL!tt•J d,· \).,Ili :,11 1,·1 \ 1 e: 1 ,
mia, da qual transcrevo do seu
lll(;ll I lll'<' ld o 'gu : "I .. ,
d,· 1 > nino, ,. :,n, ltol 1
1))li• j ·,- I' ( 11, ..... )
tk:-,·1w ·r·, q t• ti 1\
:,h )\ f;I dlth'l' ll I l·l!Jl fll
dznstas 9ra ouve t
:,.,l td clt 1t, ... l l[' .,

10S DA 000NOS DOMI

1J!1H

AUGUSTO

l assistencia dentaria infantil, é
hoje assunto palpiante dos donto­
Wf:!O do~ p:1i,-,•:, 1 wi:- ci, ili,:c.dos. \u
'nt.intv. v no'-':-t p;ii,:: :- 'gue; nu. J
rn,11d1.t l 'nl, i,a 1t'Ul!.!:tli!rd,1, d(: ·:d1, u
d :-:_c,1:,; d,1s po l l':i compct ·nte,.

Na capital do país, a voz autori­
zada do nosso mestre Frederico Eyer,
h:m :ido um brndo de· .il.in H: .i· l,.
, vr de funda<,:õe ele ;.1 .~btencié :- d<::1-
1,:riét':: ,·1 inhinci.1. nem ,:,Ó nv:- ,,.
]Jrúlt'gido: d, :,;one. e mo ªº"
L', 1.·ul,.trl':,.

O g-rande mestre 'oclho ' S<,uzn,
!lv :.Cu Ji,·ro '·P.i,t logi..i Dcnt,:ric1
·1 crnpcul,\'i! . \plic:.1dd., Jiz: "Qu; lll v
, carie :'e det'l·1ra e :::e dcscu r • ~1
d •ntinc1. ,1,:: cri,lllÇ'ilS reee:os;,:; <lo. o­
J;irnento (fllC: ckccnre <l, pr ~s.üu do:,
:1limc11tus. L'Vllte<;,1 n ;1 n:1u m:1:-ti-
1: ilf ÜL'lll ...

r\di,1nte: '·E a :::itu<..11,:;"10 m;ii:,, :,·
06 .. ,1, ·<1 cJ 'jllli:- e!·,., l'.·po:-iriiv!'- pul­
p;,rc:-. jl il'ljllt: l'lll:°IU ,i('JL':-n·m ,,.,;
dvrl'.~ ;1truze::- d,1 p11lpitt:-. a:-, uit•~!-.
insonias que lhes enlraquecem a
energia nervosa".

: o mcsmu li,·ro Coelho e .::,ul!ZH
,·iw .1!-- 1·u11du:,,ÕL''- do . , biv ,tlem · o
Dr. Rose:

1 · -- U 11 :iu ·:-l:1d,, du:,- Úl'lllL·S
11:lll 11111,! etluf'l11é i11íl11 ·11L·i,1 Jl(l d~­
senvolimeuto fsico da vreança.

~- - (. omo ,·u11:- :qlll:llC'l, 1 dt: :-Li.l [;d­
a de desuvolvimenti tisico torna-s
, ml> ·111 iufl-rit,i· " :-li, lle1 talidude:
Hlll1 nte 1111111 n>rpo !-iiud:1,·cl, I o le
t". i,::tir um L':-pirllt• :--.ibio.
J· Ou;111tu 111 ·1w.,; for o c:,,t> .·

\ oh·i111e;Ilt• IIW!\liil. t,11110 1ncnur é ll
:,,1·11:-,>: d,1ndl' :-t· ·onc-lue q tH', <111t1n­
lo pc·c•r ·orem u~ ](•111, ·s tiilll rne­
U\,r ~ lJ !:-l.'rl!:-l•.

Sendo a cavidade bucal u parais@
ue mirro!HP' p; tugL·ni ,.,. que ,-ú e·,.
lJC i!lll ll n1olnelllO !)<lI'd :J;_!'Íl' . tr; 1e11-
'o u111 cvneJv u m:,k:,, como :,t•jam
., cgueira choridite, heraie, po­
l cm o afetar os ri :--. o coração e
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1P. R. , ÍB.~.

dt urn mum -ntc, p:,.;, ou:rc. "'. 1r.
H '~ <l<' tu ul(,.
Ofit i,1i:- <· :oldad11~ h v:·H, !.JI •

b(·n1 Jlt'lt 1d(I ;i 1·01 µo--iur., ,~ e, rv:--­
peito. nloras desmaiavam,. )­
;,111-:, · !.!filo:- l,11, :1,. 111c:--. ore , _
tr;, 1111m sulil11.1t· t· for :u, to<.i>t, ,!
".\ _;i1:.1:lhe!-;:" ..\·,,.... :.:1c,1;, ,·r;.1.1 1.,:,1
1 lllli(1:- J!- J'ol!( (, elo, ;, 'lÍÍt·;-. íltl,
ttll'ildo:- n,n o ,n•pit;ir <.!;,. 1 'etr,
lhado as e o 01 c:1 vo do:- e, nh '>e:­
an t1-.it reu:-. :,,c~ui11<10 :.i r 1 1r0 l 1-

P~~ina do livro de Ai-m ndu ci'Ag i~z
- ~ALAZAR, sua vid e ~ u obr :

Um

193(5

U/v\A NO_LTE. Ef'\ FARJ

be repente, á Iaviosida.c
d :,, : curde:,, dv:,, ,,,iuli11u:,. é du:­
h,1rpa!:-, a111ntvu-s ', 11n:, 111u1t
longe, o roncar satanico dos
:.i we:- ·tlen :k:,, qu - v o ,1 ,. ;1 1
sol.ire Pari:-. l'unw num !-;úlµc
de magica, u cidade da luz ­
t·o11 : s ..e:,, e u r; :-. meru ulh:11!.1
n:,s m, t:-. d:•n:-.i:- tr("v·1s. '.\1,,­
netos passud ll :,, lltll, liut:-,
tré:-. esu ondt):- lt>rrn1d··, ei. 1-

tu:eu Vamn que as "maquinas
inimigas come'asa: + despe­
j:.ir ctf3lhi... , o I ieio dv t·:-­
'pc:-t .. , lllt, , lHll t'~Jll'l'l /1( O! ll! l·­
llu:- , llÍlllú:--l1 t'<ll l ,1 l 1 /! j L
F01 () b, ~1:11)1 . f Vl l• f:1!:- !lhu.
lmr i t:1m ntc :, ,,. :-l:nho :-- .
.inr r :,, ~ con:--té,!•. pr .. cur:1-

,.. ...n ,licanç:1r · ,:; :--ai<!: s, 1-
p 1rr-1ndll- e' bru , lme111e. :,;l."!­
\',1til':111ent . n . .n s,, tk dl'i­
xa. que! iugat qu poderia.

Uma noill:! em l'ari~, nuni tn·ve
periodo de Jc 'C,mco, Go lll':,, Ja e :,,
ta, ( om;indante do C. E. P .. ,t!-.·isti.:i.
con outros generais irancese, in­
gle:,,(·_. C'hl:co-slo ·.-ico , ameri,:ino!:- é
llal!anos, a u_m é,•1,H.:túculo d,t Ópe­
r.1, em l.Jencf1ew Li, Cn11. 'ermelhu.
e em h men, g..:111 ao:- qul' vo! av,rn1
Ja lurnallw das JJrimcirm, linha:-. ,-\
plateia ·ra um mar de gente, nu
qnnl se encontr.1v,1m dcputacõcs mili­
tares de c:ida urn du:- JJ,JJSt..':- :tliados
qu se batiam s Flandres. Repre­
scntav: -se u ··B.1rbeiru de ::;e.
vilha" e tanto soldados, como
ohc1;;1s. e:,;tJ m•t·idos du. inkrnu::­
da guerra, seguiam interessados
o <ksenru!ar da opera e ou, i­
am, eml..>e,·ecidos. a orquestn1
executar toda a partitura ad.
mirj\' d dt' [{ussi11 .

Brasil

ordemr1rne1rae

Piauí

to

End. Telegr.· uN

br.·ns_ tecidos finos, sedas. lfnhos, etc. gra~

e ar ·a outras novidades, no rigor da moda.

E tabelecime
JOÃO R. DE CARVALHO

Terezina

ga a

vat colar ·nhos, mezas, camisas, p jamas cuécas

b ·nq, edos cintos1 ca lei as, artigos para l:iagem,

·o ·a . bzjouteria > relogios, objectos para presentes

e eligiosos ·magens> artigos de metal e alumínio,

erro, louça e vidro, sombr ·nhas, chapéos de sol, ben­

semi, s

i
Importador das principaes praças do paiz. Espe• ij,

cialista em chapéos, calçados, perfumarias, tinas, ca.

~
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mvnt<· u l·c1ral<'1 dum homt·I 1. e11-
contro11 êco 1111'- ol11ru:- ,;0ld;1d;,:-. to-­
cados pelo medo da morte. E a or­
dem restabeleceu-se c , 1c, pnr cn­
ca1Jtu. O::, ulicit1i:- qt1c fizt-rar 1 c;m­
·a coinu c-om· o resto dos e!spec­
taclor '"· C$l[ll(Tidu::- do, g,Jlõc!> qu -
lhe- douravam a farda, regressa um .
envergonhados aos seus lugares. E
om ele:::, o· :,oldí1do. <· ,,._ civi .. O
atorc. cul.,r;1r;,m ,ini o. /\ cena rP­
n,mpós-:, • ;1 poun,. ,\Jmnviva e o­
sinha preparavam-se para o d11e •
de ;1rnor. E ~ü quandc· , . ultinlêl"
nula,, do hi,w ele !{c,,,,-r de l.'l~ 1·

s perderam na imensidao do Bala­
cio lei Upern t'· que Gomes da Co
ta, deixando cair o bravo. gritou :

.'-\ kodak do· ih1~tre prefeito
p a r n :.i i l> ; no, lJr. ?dirócJe,,
Véra'. oferec -nu e::;t,.1 loto­
graha de tre::; Jepulc11fos
lonstituinté. fc:itu n., intimi-

dade karakeana.

$no eles: -uo ce11tr1l, .'\ar,\l,
.Pan'nt s, tend .- "u· _direH.,.,.
Ozias Corrt-ia. e .' esquerdé,,
Acrisio Fnrtélcl ,; part':- c:-te::­
qlle se unfundcm pela bondu­
de ca · ·1lheirc::.t· ,, lhaue.La 1..lc:
trato e que muito honram

congresso piauienuse.

Trindade bemdita

1936

111ino. a d<•!::- h,>lofutC::, ·arrende, o
espaço.

· meio d;Jt[ltt'I · lmrulho inck:--
crilin.1, rcl>uou nt,1u, :,. nur.111,entt:,
uma vc,z. e ouviu se gritar:
-Porl1q;ue~C::, ! ... ::-cntic!u 1 •••
Era Gomes da C ,sta, 0 no:,;. Li lJrn.

vo comand<.JnU:. que rccvrd,l\';t ú
meia duzi,1 de ponug-ue::,es que ru­
Ja,·am nu meio de cc11te11a:- ck µe::.­
s :is ~lucinada:,;, qu;d er:.i o seu de­
, er. E o:- ::-.old;1do:, c::,c11t;1r..im ctque­
!;1 ,·uL tJUL' domin,1,·:1 u ·il.Hlar do!:­
b;!las e zumbidu d .. 1s oerv-lights. E
quedaram-se imediatamente, firmes
como estatuas, virados pura o a­
11wret onc.k (;Ollll'!:> d;, C 0::-.Ut, ::,Oli­
nliu L1zi,1 :i cvntineu1:i:1 ao:,. ;i ·urdt·~
Lia ··i\J,,r::.t:ll1c:::;;1".

Esse gesto, que revel eloquente­

·OllC0içào'
H E I íl

.. X'60b6◄A • •
• ~ O♦ (' ♦G

·$44 49•.-v .....~ ........-

p 1

l(p) .
----- ._·_<>_)

l.::

-.,r.·.dn.\

.. .l . .r1.1as.

J_H l

rrr JV1117I ri ti l.

E1

BELE

---~- ----

; Cnm1 anhin Indu.'t. i ali End. !elegia 11·c,,- - HM,11[ 1

'aixa Postal, 295

TJ

l ido ira tal(era! a [el prol
\\ ,Lj1\1. ll'.1\ ,ti •.:lld(, (li!\. ;,-. ll 'l llltll \'. Jl:ül l :.i:-

, t, !1 • ((J:- ,.,_ )(llll '::-. lxlt~ )! t•:(O.
· Lt· .·1.1:0 •• hu.1 •i, d · 1-.l, \l.lPJll

- L FLOhl: ·. T, to _ lL '•'LO.U~b. gx• 'l A'l'OS,
'e 'h, J O(,., , ~ l'tl'.. ('\ .<.:

/ Dt Gt.. ~ t:RAL. MAGt- LHÃE.~ 14
' A 28 :)"": ~ETEMBRO. 'S'

.
: .. :.:r.cr,to cc nc1 ii:Ch.i. ::.

" BE 1E·!Ci/\MENTO '±A.e.c de Borsclai. "; , e J ,. 1 eieosas. ; Reumaticsse 'amarasJacaré;
i ;ementes oleosa
t Corr : ~ --- Vulc:1n:te' - , Diws ;. .
' crostas Soldos ;.

J ! .' .. :i ,11, 1 ·1rni:-. : Cxt ,1çªo ·de e u Olc· s

_._,. f:"XPOR1/\00RCS- i,~ -~-
• • ~~ : ♦♦ ♦ -, ,o ...+ ..,.,.~ ♦♦04y•♦C9Ç♦4' 1i1 \. "': vC.♦O♦t 1-~ ~-O♦,->••-.> O◄ ~♦ ~

ca íl e
H

.,,.,

-A. L. ILVA & Ci L'dél.
;nuJl;t,S Cé ubonete HE.EO

PARA'

e Ira HEE3O
l l\c ur.,-c "dolo dos sabo 1t=LE·S de LUXO

o

l



1 .. !',

pi sario , c.r 1 b . .i ·l, ::

1.: ~-- Ú, En ·an U.-\Cc•

f.1 l·l \l't ,ll:,t i ll · • ·

· p: l \, ll\\."ll •~ \., IL

Três aspetos d "E.n­

<'aç,10 S :>.Zll' •', · 'n-

rio--.. .!l.:I .1:.

l AZAR.O
'o '1, , )' · f0. 11B3G

8 ASIL

co-37Dac

ORES O ESTADO
AV S B LHARES

SPI\ O A

T --o oro

o

Rua

ICOS
DOS

cenu, orçune1to pura maquias de extração de
Ã ):-- ºg - u,:; - L'! l CU! . ·ut !i:::~u de ·u J J!"'\ i:!Il [e:l[J;ld · .

Encarregunr-se de fornecer preços e compram di­
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o, Bon bas eler:cas e intaluções portaei..
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mple o sor' imento de odas as marca "
&>bebida nacionaes extrangeiras.

oce con ervas, e- e.. etc.
ncarrega-se de fornecimen os de be-

bilas gelada e sorve e:
para qualquer festa.



N E V E SPHILADELPHO

O :\fundo SClllpl'e os possuiu prio nome na concha cio os-
o lrn de r.ontinuar tl'abaihado t.l'ncismo: que é a mesma que
po1 essas figuras intcressan. levou a cahcça de ,Toiio á bá­
tissima de homons, que s:1o o: 1\ia de Salomé; que é a n;0sm:i
incomvrehendidos... que poz Christo do eostas

Dogmaticos, po1·1':Hlcrrs d0 llUllla cru✓. e de frente para o
uma tnra psycliologicn, dcsam- futul'O; que (, n m0sma qu0
biontados, sempre ellos vão, fez Cicero entregar a cabeça
pelos caminhos da vicia feri11- nos apro,·eitadol'<'S ela mort<'
cio os pé nas lli'zos nggTr.ssi- de ,Tulio C0zar; que (J n mrs­
\"!J.S das convivencias, que pro- 111n qun impul. ionou os dois
CUl':llll plastar... (Gracchos para a mort0: flUC é
FEl TCHWANGER t r a<:· a, a mcsrnn que fo7. de Spnrl accus

0m « F'lnvius .To.sephus» n an- um heroo, nssa angustia que
gustia suprema de um dessrs foi o nwlhor <lo r.nlhusinsmo
sonhadores, :rngustia que é a ele Tiradontos: quP 0' a pre­
J11esma de i\Ioysés, que teve de destinação de lodos o~ souha­
drsnpparccer do meio do povo 1lores, ele todos os granclrs in­
qne snlvnl'a do jugo de Pha- comprch0ndiuos...
r,Hí; angustia que é a mesma E ellcs vão passando, so­
de Lycurgo, o lrgislndor acl- nhando coisas lind::is, nte qu0
mir:wrl, qtw tn\'o rle s0 mal.a:· o alfange ela realidade sinta
<10. fome em Delphos; que é a no seu gume afiado o estre­
mesma ele Solon, que trve de mecer de alguma coisa om fJUO
ceder ante a audfü•ia c.le Psis- não pôde penetrar-o 0spirito,
trates para escrarisnr Athrnas; que e a chama rtcrnnm0nt0
que <- a mesma que sacl'ificou ,. viva claquelle sopro com qtw
Harmodius e Aristogiton, ao Deus. o maior dos incompre.
odio de Hippias; quo é ames• hendidos, animou o barro vil
ma que fez Aristides ser scli- em que plasmou rr matcria hu­
citado para escrever seu pro- mana ...

l

ele

BRASIL

1. " -.....

itistala •,-

PIAUHV

pra earpinas, ferreiros e_pe eiros.
em b r ·as, cbap1...: :ver·g·athoe .
Tintas, oles e 'ernxze

HUA C.OELH< J I te >U 1UG

E. 'T.EG. . FUHTFA

O PI·L\. :\1ACElTICU

ARTHUR OLI E RA

Casa esp eia lista em ferragens
FUNDA A El\1 1888

DEPOSITO PERMANENTE DE

Completo sortimento de drogas nvionaes
e eira 1geiras

ha

. HERESINA

fatorial para abastecimento _dr;ut
luz eletriea.

Aparelhos sanitarios e laatorios, vidros
Artigos ara uso domestico.

Pr
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Eu pude ouvir-vos da alma uns cündidos arpejos,
Em vossos labios lendo as rosas da inocência;
1.: um dia a prc:ço vil vendesles vossos beijos
Indo depois bater ás portas da indigc:ncio.

Vós jú tiveste na ulma a candidez dos lírios,
Na angelica expressão dos vossos castos seios;
1-fo ie opênas trazeis dois ramos de murlirios
Sob a ilusão lulu! dos velhos enlrcmeios.

A vós meu triste cnnlo, ó pobres merelrizes,
Que moslrois pela ruo a ligu ús mulfidões,
No polrimonio vil duns velhos, infelizes
Cenlimelros de lule e algumas ilusões.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Eu iú rimei cunções ús vossos mãos de neve,
Nu ltcroicu libruçõo dos ulvuccnlas ozus,
[ ugorn me compunge o vosso pusso leve
, ·u lurfo!hur cruel das lronsparcnles gazas.

[u sei que um dia vós jó lôsles oçucênas
)a minha pobre liro, em finos mudriguis,
Emqu,m! nüo sorriu ús vossos mõos pequenos
Um tesouro urroncudo aos grandes !remedais;

!Quem sube muita vez a dõr que vos consome,
ó vílimas do sorte 7 1 A müo que vos feriu
Nüo sente compaixüo da vossu nêgrn fome;
Remorso na conscic:ncio, crnfim, jamais senliu.

-1r

1936
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2 ?bt nunn, vos coudc:110, ó fillrns da desgraça. ..b~

Que tendes por lorluun um vago mundo so
Nu atonta fulul quc e, peilo vos lraspo,-so
O vosso undor incerto ús ;êses mele dó *

*%
*k
*%
**%
*k
k

***No enlunlo em riso amargo, ós veses indulgenlesl ""P(
Sõbre ela ainda lançais um raio de perdão, *
Embora a soluçar sob um ranger de dentes
A que vos leva sempre a infnusla condição ...

~ No lúlvo caminhar sob o palôr do lua, *7k' ó flõrcs do inlorlunio, cu não vos quero mal; *
Jú baslu que amanhã lenhais por leito a ruo,;'.l( Acolhedôra fiel do impuro amõr fatal... W

-~~ Mos ide. O mundo é vosso e liícil o caminho: k
1'. - Acénmn-vos uo longe uns novos ideais -
-1~ Arfante o magro cólo, a trança em desolin~o. *
1~ Alrnz dum sonho bom que já não volta mais.

k k
*PINA DO PATAOCINIO*
k k
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Praça João Pessoa

AurAXAOtTE DA PARKAÍnA

DE'

AntonioP. eSilva

.:-=;; Floria no-Piauí

CALÇADOS perfeitos e garantidos.
pelos mais recentes modelos.

(Dantem sempre materiaes de primeira qualidade.
Executa com perfeição todo e qualquer serviço concernente

a arte.

lris

SAPATARIA UNIVERSAL

162

:
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li Leonidas Leão & Filhos lii
#l [#li END. TELEGR: LEONIDAS •t

ff Compram e vendem todos os generos li1 de exportação I jj
jjl Especialistas em negocios de couros de oi [
H secos e espichados, sempre stocks dis.1 poniveis para vendas cif Parnaíba / r
%}' Fontano-Paul j1z

+ ;
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Reservaram os dias de quarta-fei­
ra para trabalhar na construção. De­
pois de 15 dias de serviço, o predio
estnva·coberto, passando-se então ao
revestimento interno. Por algum tem­
po o serviço ficou paralizádo cm­
quanto se adqueriam os materiaes
nece sarios ú conclusão do edifício.
A finnl, no dia 1 de maio de 1935
entre as mais efusivas demons­
trnc,.:õ~s de nlegrias, a classe opera­
rara inaugurou o majestoso predio
<'UJO chche rnostn1 ilOS distintos lei-

tores do Almanaque da Parnaílw.
A Diretoria que dirigiu a constru­
cão e presidiu a inauguração, é
composta dos seguinte operarios :
\maneio Caland, presidente; Bene­
dilo Azevedo, vice-pre. idcnlc; Jo,-10
Dantas. t • secretario; João ele lJcus
Alves c.ia Silva, 2 secretario: Orador,
Raymundo Antunes Ribeiro: Sebas­
tião Araujo, Thesoureiro, e Miguel
Borges, Thcsoureiro adjunto. Aetu­
almente a U. A. O. f. conta 530
associados.

A_ sociedade operaria cujo titulo
encima estas linhas, foi fundada na
1·1c.lacle de Flori:ino, deste Estado a 21
de Março de 1920, destinada no nm­
p:1ro_ ria cb<;sc proletnria piauiense.
lJc ele ,:;11;i fundaçl10 vem ella con­
<:OiT<'_n_dn ele mo lo aclmiravel para o
pericicoumento moral, intelectual e
material dos _seus associados, o que
lhe tem vaiido sinceros aplausos.
Alem ,le omros .mprcendimentos
i•esnlv_c:1; construir 11111 predio rrnra ~
sw1 séde com acommodação para o

fede do '(dara SJastea Ceara friccnse,

União nrtistica O~ernria florianense
_186ALMANAQUEDA PAtafA 165•

funcionnmcnto da escola "lJ:1vid
Caldas" mantida pela associação
para ensino das creanças pobres.
r\ssenta<las ;1s bases e feitos os pri­
nwiros prcparutivos para o grande
empreendimento, no dia 3I de maio
de 1933, iniciaram-se os servic;os
de cons1nu;i'10. Os nssociaclos, pos­
suidos do mais nobre scnli1r.cnlc,
de cordialidade se confraternizaram
para levar a efeito a grande obra,
que foi feita gratuitamente, quanto
a mão de obra.

e
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PIAUI

comissão.

ante modica

Piauí

Maranhão medi-

END. TELEGR: RIBRO

floriano - Piauí

AL'.\fAK:\QUF. DA PARNAÍDA

FLORIANO
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END. TELEGR: ANDRADE
Codigos - RIBEIRO e MASCOTE la. e 2a. Eà.

SEGURO Em geral Vida, Fogo;
Terrestres, Maritimos e Acidentes

AGEN CIAS -- Con1panhia Aliança da
Baía, Hasenclever & Cia., do Rio,

Azevedo & Cia, de Recife, Brito Pereira & Cia. do
Maranhão. Oliveira Simões e Fabrica de Per-.

fumarias Salim Sales S/A, do Pará
CONTA PROPRIA-Compra e venda de generc;'·

exportaveis e gados masculinos.

------------------------·----
Andrade Sobrinho & Cia ...............................................................................................

ta.otittt%»
1

Ribeiro & Cia..~ Encarregam-se d e
Exportadores i i cobranças em todo
~ Í lo Sul do

Regisirados no Departamento i i
.Nacional do Trabalho sob

N. 806

Algodão, cêra de car-j 1
naúba, couros, crinas. Í
peles de cabra, carnei-Í i
ro e silvestres, penas aetj
ema e todos os demais i l
produtos do Estado. i.J

1 ~ -*-
-----------■--'
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IUIIFloriano, Julho 935

rindo novamente o assumto.
Linhares recolheu-se aos a­

posentos. Era logico que ti­
vesse ido ao bahú pois que,
diante da sua atitude inicial,
de todo não se podia prevêr
um inclcfctimento. Mais de
uma hora depois, reaparece
o nosso heroi, com a maior
fleugma do mundo.
- Sabe Casusa? Teu nego­

cio não deu no esquadro ...
-! ?
E com essa nova maneira de

dar o fóra, Casusa despediu-se
e voltou á casa decepcionado.

Uma bela e viçoza carnaubeira, ''á beii·a
azul de um lago" em Campo Maior

ALMANAQUE DA PARAÍBA

--ESQUADRO--

1936

Casusa sabia que o Linhares
ra proprietario na cidade·
possia gados, boa tropa de
muares e dinheiro que, ás ve­
Zl':..;, c•mpl'ostava a juros caris­
imos ...
- Inito acanhado, Casusa em,

n entanto, devorado pela
conslantc pl'cocupaçiio de ven­
cer. 'ui!ava de pequena la­
\ ( t!!'.i , c•m que cliariam0nto der­
rama o suor do rosto. Tinha
vontade de ampliar os plan-
1.10.· e, parn i<:;so, precisava fa­
zer um adjunto de trabalhado­
res, que implicava a necessi­
d:1do d'algum dinheiro. E o seu
), :JJ3:.1mc11lo, como uma bus­
'>C•ia, 1•ociara para o Linha­
re. Nua dessas manhãs
rad io.;as de esperanças, re­
:oive tomar-lhe a porta,
e logo di inicio, expôz o
objectivo da sua presença.

-- Precizava que o Sr.
Linhares me fizesse um em­
prestimo de cem mil reis.
- Peça logo duzentos!! ...
-!?
- Casusa sentia reflores-

cerem as esperanças com
que vinha fazendo calculos
e calculas, que agora iam
ser postos em pratica.
Linhares, nas indagações

que lhe eram proprias, in­
q uerio sobre tudo e sobre
todos, até ficar saturado do
quo havia pelas redondezas.
Depois de algum tempo,

o z·apaz fez vêr a necessi­
dade do seu regresso fe-
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delicioso das flores, o seu inconve­
niente ...
Surgiram as primeiras contrarie­

dades, as primeiras rusgas, os de­
gostos e com estes o descaso pela
profissão e as primeiras dificuldades
linanceiras. Era o aniquilamento da
vontade num homem forte que se
fizera na vida pelo milagre de saber
querer. Era a paixão que cega e que
alucina ... O ciume ...
E Anselmo que tantas vezes re­

habilitara criminoso pelo prestigio
fascinante da sua dialética vai as­
sentar-se a banqueta humilhante dos
réos. Matara por muito ter amado
aquela que o traira ...

Unanimemente absolvido. O jurir
conhecera-lhe o direito de desagravo
á sua honra. E ele ouvira dr olhos
semi-cerrados, quasi absorto, a pd­
lavra fria do juiz. Poderia novamen­
te entregár-se ao trabalho e esque­
cer o passado. Mas preferio morrer...
Para que viver, se já não tinha

mais ilusõis ?
E com passo tremulo, vacilante,

hesitando pela primeira vez pene­
trou uma lasca. L quando a sua mão
se alevantou para chegar-lhe aos
labios a borda de um copo de vinho,
ele o abstemio conhecido, teve a
nítida percepção de que naquele ins­
tante começava o desmoronamento
da sua propria personalidade. Pode­
ria retroceder, mas não quiz. Prefe­
ria para morrer aquele lento e do­
loroso suicídio. Foi concientemente
que se fez ebrio.
Quando a ceifadora de vidas um

dia veio busca-lo, encontrou apenas
como irrisorio vcstigio daquela in­
teligencia de outróra um molambo
de homem atirado a um canto a ru­
minar coisas incompreensiveis, in­
coerentes, sem nexo ...

ALMANAQUE DA PARAÍBA
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A principio tudo corria bem. Sen­
ti; -~e feliz. E i so lhe bastava. Era
um pouco mais de paciencia e as
po:-{;:s do triunfo estariam abertas
a.plumente ao eu talento declarado.
i:: ent:io, ;1pós a primeira vitoria no
ire, a primeira conquista na advo­
c· ·i: ... e o eu nome voaria longe,
uas azas da fama, retumbante, es­
trondosamente.
Anselmo sempre se distinguira

pela l"irmcza da vontade, pela intei­
reza do seu car::itcr e sensatez de
sua · idc,1 . Era portanto a voz mais
ulta nos meios academicos.
Aproxima-se a epoca dos exames.

C ·,,ciente do seu valor apresenta-se
de-timidamente á banca examinadora.
:que dia aquele memoravel! Cum­
v.5en10s de pessoas amigas e seu

e.vi:é pelo prestigio de sua inteligen­
:a 'ulurante tomando de assalto
iuu± palestras.
±siim ei-lo portador de um diplo­

ma, ,i sua cmpre doirada ambição!
Lógo em seguida a primeira causa
e o primeiro sucesso. E um dia,
ei-lo sertões cm fora, cabeça cheia
d mil projetos, em busca do des­
conhecido ... A locomotiva a silvar
e a correr e a engulir desesperada­
mente infinitas paralelas de aço.
Aquela maquina apressada era bem
a imagem ansiosa dos seus pensa­
mentos a deslocarem-se vertiginosa­
mente pelo espaço.
La um dia os seus olhos foram

feridos pela beleza de uma criatu­
rinha toda deliciosa. E foi como uma
faisca a provocar um inceendio. ldilio.
Vida sob um novo prisma. Um lar
e a elêita do seu coração a povoa­
lo com a leveza do seu espuito e
o encanto de seus encantos. Mas a
beleza feminina tem como o perfume

,_ l
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A. JOSÉ DEMES

IIE'OS SEM COMIIIECIA

Compra todos os generos de exportação aos melhores
preços da praça

PRAÇA JOÃO PESSOA
FLOR/ANO PIAUÍ

IEDIO PIOPIIO

END. TELEGA: ZÉDEMES
Loja de Fazendas, Miudezas, estivas, Louças. Ferra­

gens e Armarinhos
VENDAS A GROSSO E A RETALHO

CA
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Poelal Escala a montanha l Firma as garras,w cro lu mdcnlc e sobe, ulço-lc 110 cimo 1
Ui no ulto, aureo filão refulge em borras
e cu, que lcnlci subir, já desanimo.

ILLUSÃO DA SUBIDA

Tu és de oulro e cu perlenço-lc. Esperemos.
ldcolmcnlc és minha e eu sou leu.
Sonhei que assim juravamos... Sonhemos 1
pois foi cm sonho que este omõr nnsceu.

Pelos laços de um inlimo hymeneu,
os nossos corações breve esposemos.
Será sublime o amõr que assim viveu
quando souberem como nós vivemos.

Um oulro lc amo e advinhar não sabe
leu coração, que um dia cu decifrei,
e ver-le na alma a luz que nela cabe ...

Mas, disseste que espere e le ocrcdilc 1
E eu vivo a le esperar ... como sonhei:
-que um oulro le ame e que eu jamais le evile.

SONETOS DE WERTHER-11

Sobel galga o alcanlill Ferreas amarras
parle e sobe ainda mais Procura arrimo
e sobe I Encrava mpeos e cimilarrns
com furiu e força sobre a pedra e o limo.

f'irma os pussos e uscendel Rompe u trevul
Calca us urzes e os cardos da subidu,
barbaro e rude na unsia que lc elevai

E do apice, abrangendo a cordilheira, 1

"======s=c=11=r.le=u=ve=•r=lig=c=11=1 =dc=s1=,b=ir=, =na=·=v=id=o=, ========='!,!. . e rolar do ullo cm lorvelins de poesiol

1 -
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1 Dois Sonetos de Bruno de Meneses

1

!

1
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Proprietario do rebocador
OSICLER e alvarengas
BOf\ VIAGEM, HOLLAíl­
DA, BAHIA e COLOíllA,
desde 193 1 trafegam no
Rio Parnaíba sem nenhum
incidente até o momento.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Floriano-Piauí-Brasil

EílD. TELEGR: NOGUEIRA

Especialista nas compras de generos de exporta,

ção a saber

Couros de boi, secos e espichados, amendoas

de côco babassú, peles de cabra e ovelha,

peles silvestres, cêra de carnaúba, algo­

dão e mamona

Tem depositas permanentes de

SAL E ESTIVAS

EXPORTADOR

Afonso Nogueira________ _ .._ ..
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Seu corpo docente se com­
põe dos seguintes professores:
,José R. de Vasconcellos, Irace­
ma Abreu, Alzira Coelho Mar­
ques e Olga Coelho 'Marques.

A operosidade, campetencia,
devotamento á causa do ensi­
no, força de vontade e confi­
ança na vitoria do prof. José
R. de Vasconcellos, fazem nos
prespectivar ao Instituto "San­
ta Terezinha de Jesus" um
futuro muito prospero.
Está em organisação um

curso secundario seriado/ já
tendo sido pedido o material
necessario para seu regular
funcionamento, devendo se
inaugurar até Março proximo.
Felicitamos o Sul do Estado

por possuir um estabelecimen­
to com todos os preceitos ne­
cessarios,

·-
Professor José R. de Vnsconcellos direlor do

lnslilulo Snnla Tcrezinhn de Jesus, em Floriano.

ALMANAOUE DA PARNAÍBA1936

3'iriano. próspera e progres­
isa é!ade do Sul do Estado,
não podia ficar sem acompa­
nhar suas congeneres na uti­
litaria ação de alfabetisação de
seu povo.

Visitamos, alí, o moderno es­
tnhclecimento de ensino Insti-
1 ui.o ''Santa Terezinha de Je­
sus sob a direção do prof.
José R. de Vasconcollos.

Fundado apenas ha dois
+s, sem o auxilio dos pode­

-_.,,._. pub!tcos. que se não justi­
i :.·:·1, CJ [nstit.uto "Santa Tere­
inhsa de Jesus" vem preen­

eirado cabalmente a missão
a ue se impoz, sem deixar

da a desejar.
Dlspondo de 6t.imo material

didatico, bom corpo docente
instalado em arnplo o adapta:
do predio, com todos os re­
quisitos de higiene e confôrto
exigidos a estabelecimentos de
ensino, dá a melhor impressão
a primeira vista a qualquer vi­
sitante.
Amplo campo de recreio e jo­

gos ginasticos permite 'um
descanço sadio e util a seus
alunos.
E' o mais bem organizado

estabelecimento do Sul e qui­
çá não fique a desejar em todo
o Estado.

O MOVIMENTO EDUCACIONAL NO SUL DO ESTADO

O Instituto Santa Terezinha de Jesus
±', para nós piauienses, mo­

ivo sempre grato registar em
.assas: colunas a noticia de es­
ti:elcvimentos de ensino e edu­

1936

Grande \linho Unico, tipo doce
Branco Secco Unico, tipo secco
Vinho Rosado Unico
Etna branco

TINTOS

Clarete Unico, tipo doce
Palhete Unico. tipo seco
Etna tinto

QUINADO UNICO
\ VERMUTE SECCO UNJCO
j VERMUTE UNJCO
í tipo doce

!
\

Moscatel Unico
Moscatel Fantasia Unicoj malvasia Unico

{ Reserva Unico

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

(PROVAR PARA REPETIR)
BRANCOS

APERITIVO:

.

Vinhos "UNICO"

Chamagne "Unico' sccA oc

Espumante Tinto "Unice"

Real Fina Aguardente de Vinho

Agentes em Parnaíba e Teresina

Rariulpho Torres Raposo

LICOROSOS:

PARA MESA:
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Amanhãe

A Baía esquecida do auxilio do
ano anterior, preferiu ficar com os
inimigos de Pernambuco.
Aliás, não fôra C:ste o primeiro·

socôrro que Pernambuco lhe presta­
ra na hora incerta. Quando os ho­
landeses a invadiram em 1624, seis
ano. antes de tomarem Olinda, o pri­
meiro auxilio que a Baia recebeu foi
um contingente de pernambucanos•
remetido por Matias de Albuquerqm•.

E o pag-amento que os pernambu­
canos tiveram foi a invasão de for-

• 1o ano seguinte, a 2 <le Julho de
182-+, Pernambuco proclamava, com
as províncias do norte, a Confede­
ração do Equador. Era comandante
g-eral das forças revolucionarias
o mesmo coronel José de Barros
F:ilcfio <le Lacerda, heroi da guerra
da indepemlfncia na Baia.

O Chefe <la Confederação do Equa­
<lor lançou uma proclamação aos
baianos, pedindo-lhes apoio.
Era a cobrança de uma divida. Na

hora da amargura, Pernambuco fõra
em upoio dos baianos.

Hoje
ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Ontem,
1936

E:to hii, na vila dos povos, que
r·visar de ser constantemente re­
ira!ralos. para que passem dc ge­
..·, tveri jo
},ti,ic, cm Pernambuco,
1is uni aniversário da Confederação

i !qudor, ! Haia, por sua vez,
festeja hoje mais um aniversário da
sua in,·orpor;1. ;·!() ao lmperio bra­
sileiro.

Datas de significação diferente,
mas acontecimentos que tem qual­
quer correlaçio.

l-Ju;,ndo se dcdmou a :ndepcndên-

Ilustram esta tr.111scrição historíca duas vistas da béla venesa hrasileira.

eia do Brasil. a Baia oficial, então
governada por um português. nàu
aderio. Ficou ligada a Portugal.
Fez a guerra e os Pernambucanos

mandaram tropas em apoio aos bai­
anos que lutavam pela in<lependtln­
cia. A vitoria fin,1I foi alcançada a
2 de Julho de Hl2J. O comandante
do batalhão pernambucano - tenen­
te-coronel José ele I3arros Falcüo de
Lacerda - foi promovido a coronel
por atos de bravura, no próprio
campo de batalha.

:ii1
Ili!
ili!
1111
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~!: Especialistas em Ferra­
~~ gens, Fazendas gros­
:~ sas, Armarinho e Es-
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!: Compra pelos melhores pre-
~: ços, todos os generos de

exportação, especialmen-
~! te Algodão, Cêra de
~~ carnaúba, Couros de
: boi e pelles de ca-
i bra e de ovelha.
11111
1111•..•1111..,
1111



oL

Era natural que Pernambuco so­
frêsse o castigo de seu élvnncos re­
publicanos. Mas o que se não afigu­
ra natural a ninguem é que, depois
do Bra:,il Republica, continúe n Baía
de posse c.le ·e premio e perdure o
castigo pura Pernambuco. E Pernam_
buco tcrn suportado resignadamente
essa injustiça !
N::is stws Jcsta de hoje, não se

o

lembrará, talvez, a Baía cio auxilio
que, para a vitória, lhe prestou Per­
nnmbuco.Mas é deverde todos os bons
pernambucanos, em o dia de h . 'lbrar a d OJe,; em.

-se Ie que, apesar de tal auxilio .
a Baía mantem com unhas e dentes
Um territorio pernambucano que Ie
nao pertence e cuja posse constitúe
permanente motivo de <lese I". 'ontança
para a amizade que deve existir en-
tre dois poovs federados.

(Do «Jornal_Pequeno» de 2-7-935)
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ças vinda. da Baía, em 18I7, para
sufocar a revoluç;io republicana.

Mas voltemos á Confederação do
Equador. A Baíil ficou com. os nos­
ss inimigos.

-i republica de 1824 t've a mesma
·sorte ia de 18l7. Por causa da de
UI7. perdemos a vorarea das Ma­
g0as e a capitania !o Fio Grande
do Norte. Por causa da de 1824, per­

demos a comarca do Rio - F. ao 'rün-<:1sco.

Em 1_ 889 foi estabelecido em todo
o Brasil o mêsmo regime que en­
saiou Pernambuco em 1824. e
t d . . , m vir.
. u e de CUJO ensaio perdera a co­
marca do Rio S F, .:<10 • ranc1sco.
Esse território cuja área é .do . ma1or
que a area do nosso atual Estado

fo1 d1stribuido á Baía como . . 'h premio,
por aver ficado fiel ao trono..

li
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Executa com preste­
sa toda e qua1quer
encomenda concer­
nente a arte bispon­
bo sempre be pes-

soa) habilitado

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

FRANCISCO F. LIMA

Grande sortimento de materiais
de primeira ordem

Trabalhos caprichosamente acabados
End. Telegr: FRANL/MA Codigo: RIBEIRO

Avenida Alvaro Mendes

os melhores materiais
t ar ]-­1 1 > I_) \.. ../

Permanente stock de calçados de todos os tipos, em sua vitrine,
a preços verdadeiramente baratos, ª·º alcance de todas as bolsas,

%

rsola Cilindrada,
Cromo,

Bizerro e
Vaquetas

de todas
as cores

Recebe constantemente das

pri:1cipais praças do Pais
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formado, antes de 1930. Logo.
porem, que veio a estrada, foi
nomeado para aquela comarca
o dr. João Cavalcante, recente­
mente formado, destes juizes
que, alem de querer cumprir
todas as formalidades da lei,
ainda prima naquelas menores
etiquetas aprendidas na Facul­
dade, pelas quais um juiz ve­
lho não dá cavaco.
Foi no movimento eleitoral

para as eleções de Outubro
de 1935, que encontramos o
dr. Cavalcante preparando elei­
tores, destes que fasem suas
petições letra por letra, ten­
do ainda um ajudante. Os
chefes politicos locais, não se
descuidavam de seus eleitores,
estando sempre prontos para
guiá-los ao juiz e demais for­
malidades. Aconteceu, porem,
que jà para o fim do alista­
mento, ehegou um matuto
atrasado, e como o seu chefe
não quizesse voltar novamente
ao gabinete, mandou que ele
fosse se entender com o juiz.

Voltando o matuto à casa de
seu chefe, este lhe perguntou:
- Então, alistou-se?

Hlome, eu mi alistrei, mais
porem o doutôzim fava brabo
mêrmo, hoje.
- .Mas, por que?

Home, basta dizê a va­
mincê que a gente só póde en­
trá na casa dêle, cuma quem
entra na igreja.' de chapeu ti­
rado ...

$3TASEJA
----I ---------

19~)6
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l comarca de Bom Jesus,
·ueravada no centro do sul
·iatiense, isto é, a 40 leguas
'· parecida, 55 de Corrente
e 5 de ão Raimundo, pontos
ts m!is proximos onde ha­

vi eiegrafos, não era ainda,
,.1: L:s da Revolução, servida
por estradas carroçaveis. Do
maneira que, él(]U<➔la vila vivia
como que isolaria cio mundo,
recebendo noticias nossas, de­. 'Dois de meses o meses, quando
um c:01Teio a burro chegava

. b
e! · sua vrngom sonolenta.

!'or isto era que todos os
vergo, inclusive o de medico
! :, era ocupado por leigos,
• i:usa!i s passava na maior
ivvrzdae, livre de qualquer
Dr1o0o.

, ) 1
io:pendo, porem, o progres­

so aquelas matarias imensas,
uma e:::;1 racla cio rodagem foi
levar áquela gente bôa e 0r­
déira~ um pouco ele conforto e
modernismo. Com isto. Bom
Jesus, hoje. tem correio 4 ve­
zes por mês, uma forte pro.
messa de telegrafo, um juiz do
direito formado, um medice dr.
grande lavoura de algodão e,
finalmente, progresso.

E, neste período de transi­
ão, estabeleceu-se a luta en­
tre o protocolo do progresso
e a simplicidade da vicia antiga;
isto é, a consequencia do avan­
ço brusco de novos costumes.

Mas, como ia disendo, Bom
Jesus jamais possuíra u'in juiz
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Asseio

Avenida "ALVARO MENDES"

Estrêla7

1------------

ALMANAQUE DA P.-\RNAÍBA

FLORIANO

Higiene

----DE---­

COTINHA ESTRÊLA

LOCALIZADA EM ÓTIMO PONTO DE­
FRONTE AOS CORREIOS E TELÉ­

GRAFOS, PROXIMA DO CENTRO
COMERCIAL

Proprietario do conhecido BAR
VIEIRA onde se encontra com­
pleto e variado sortimento de
mercadorias de primeira qua­
lidade. BEBIDAS, CONSER-

VAS, ETC.

Manoel Vieira dos Santos7
178

Conforto

A Pensão preferida pelos viajantes

.-ee"eJ

Mantem anexo ao BAR,
bem instalado escritorio }

de AGENCIAS & COMISSÕES :!
de casas nacionacs e e_stran- B
geiras. !CEITA REPRESENTAÇOES DE ~L Piauí - Brasil 1 .,~. FIRMAS DE la. LRDEM. ii

______L_ _J

1Pensão
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é esta interessante e irrequieta

qarota de 6 anos de idade, fi­

lha do dr. João Rodrigues Vi­

eira, Prefeito de Floriano (Piaw).

Quando esteve naquela ci­
dade, o circo "Hipodromo'', era

e/la sua maior frequentadóra.
Foi a todas as funções, inclu-
sive vesperais. E não se cansa- - Verbena, qual a capital do

va de aplaudir os artistas, mor- Piauí?
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7ues

Teresina, professora.

E a .do Ceará?

.Fvrtaleza.

E de Minas Gerais ?

Belo Horizonte.

E a de Santa Catarina?

--Como, professora ?

- A capital do E fado d
Santa Cat rina?

- Hum!... P11I Fil, .'

mente os tonís. O palhaço d:i

companhia, o ''Fuchico"; traba­

lhava com uma cachorrinha de

pano, chamada "Fil6", e, todas

as veses que êle se via enras­

cado com uma pergunta qual­

quer, olhava para a cachorri­

nha, puchava com força o cor­

dão que a prendia, e dizia;

Filó, pula! Isto ficou logo no

domínio da garotada da cidade.

E foi por esse tempo, que Ver­

bena teve na escola, uma saba­

tina de geografia, em que a pro­

fessora lhe perguntou:

2iaui3loriano

JOAQUIM CRUZ e 15 DE NOVEMBRO

Fabricas de gêlo e de beneficiar
cereaes

Bento
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IMPORTADORA DE FERRAGENS S. A.
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u fa~rica ~e rertumarias Salim Salles S/4 liH ,,,, .. ,,,,,,,, _ - tin FUNDADA EM 1913 u
ff Endereço, SALCO Caixa Postal, 9 Uft ••

Praça Quintino Bocayuva. 325

SELEM DO PARA'
Oficinas proprias de estamparia, litografia, tipografia, fabo'icação de latas de U

♦♦
folha e caixas de papelão. H

Produtos de perfumaria, acreditados em todo o Brasil, e premiados ::

Ü
nas seguintes exposições: U

::Internacional do Rio de Janeiro 1922 grande premio ••
ll Internacional de Bruxe!Ls 1924 diploma de is j
H Interne.cionul de Antuerpia 1927 medalha de ouro ;f
; Iero Americana de Sevilha 1929/30 medalha de ouro :t
j Agente: RANULPHO TORRES RAPOSO if
U::::::t:t:!U!!!!!!!:!!!=:t:m:::::::::::::=:::::::::::::::::=:::::::::·:::::::~

1 SIMPLES
EFFICIENTES

DURAVEIS

1
Na linha insupPravel destes motores V. 5. encontrará

. · corresponda plenamente á sua expectativa porque
pôpa EVINRUDE são:

Excelentes para corridas e passeios, Optimos para transporte de carga
. e passagfiros.

Peça hoje mesmo catalogo e informes detalhados aos agentes geraes
norte do Brasil:
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,~ ..
O município, que unipa u11i:1 are:1 (l<'.
~r:1nd<· exicn:,üo. é do:-, mais rico,
do 1-:,,tadn. U:111haclo pc_los rios "ílN­
lenga" e ·@bito' este com um
1"11r,.;o <l<> vinte leguas irrigaveis, seus
terrenos produzem cana <'lll dil;it;id,1
escala, arroz e outro, <'n·ai,. m.in­
ga. laranja, abacaxi, jaca, e varias
outras especies de fruta,,. H<t 1)0 lllUr
nic-ipio io,:; rng<'nho-, (: ~()O ;p,:Íi!Jll•'IJ•

S11;-is ruu · !'.ftn Uf'lll dispo .. tu:-, hil\·cn­
do algumas construções de boa apa­
n:nria. dc1:trc m, 9..uai:'- poderno~ ci­
tar o predio das Escolas Reunidas
«Conego Acilino», o nwn-:1do pulili­
co e algumas residencias partiu­
lares.

O templ da cidade. de que é pa­
droein.1 ~- 5<..:nhor;i da Cn11c-1·i,;:ío, é
um dos ni;iis ,untuo,o,-. rir, S('rt,in pi­
auien>te.

Ar;:\I,\X,\QUE n.-\ Prn:--:.dnA

AINDA NO FIAUf
.1D36

mais anti~:1,- do Pi,111i, tlat;rnllo a cre­
,1,;-10 da lrc,.:-"u ·zia d, 17-10. Te,·<..: ini­
('Ío no povoado hoje denominado
Missiio do ,\roaz:es. naqu ·le tempo
pertencente ao municipio de O ira .

Em 1761 fni ereta a vila de Valen­
,,;a, com . r'·d • na antiia JHl\'O.ir,-10
«t atinguinha, nome do pequeno ri­
m:ho que corta a cidade.

Est,1 se estende numa planicie am­
pla, com suave declive para o norte.

Pf\RNf\ÍBF\: - No bairro Corõo, durante o cheio de 1935, conõas bancondo
Gondolo, ou melhor, ao serviço do visinhonço.

. \ distanci.-i entre Oeiras e Valcn­
a_é de vinte leguus. tornando-se
mais longe por n,io ltaY ·r um.i cs­
trada direta entre as duas cidades.

O viajante segue pela rodovia de
Picos, volt;mdri d;i flnn·.,t· nte po\·u­
m:i"1tl _de Jpirn11g;1. fazendo um irnc:n­
so triangulo, em ch;,q,;1di",cs que p11-
rec ·111 .'-elll fim. C:uninhos cfr~t·rt11;. <'
mo11 ,tonus.
\',olcn~·;i ,~ uma das loc:;tlid.-idc.

Em Valença-Um municipio rico- Principais produções - Os transportes.

À
1

l
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Piauí

Piauí

de generos de

-
DE

MARIO ANDRADE

AI.'.\fAKAOl E DA PARXAÍIJA

TELEGR: MIRANDA

CODIGO: MASCOTE

RUA Cel. ANTON/0 MARIA

Loja lpiranga

ESPECIALIST.A. E:tv.I:

FILJAL Á PRAÇA MIGUEL ROSA

Campo Maior

Completo sortimento de fazendas e mercadorias gerais.
Comprador de todos os generos de exportação, pelos

melhores preços do mercado.

Campo Maior

Tecidos grossos e compra
exportação

18-t
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E L OC A M

E11:-.luchi0 !\un:!S (. ;\ 1rlinto dr e, ... _
tro.
Como em quasi toda: a cidades

pi:1llic·ns ·:-:. o~ v,dcnci:1110-.. !t:t · m ,·1>1 1
;i de1icit·1wiu cie meios d' tr.111-:por­
tc· .. N.1 · ·trnda (JllC li;::-:1 rnczi11;1 a
importante cidade de Picos. ha ape­
nas um caminli que elctúa três
,·i,t°Cl1:, por 111(':' ! 1-: -..IJ llll'll! · n ..
verão.
\caba de sr inaugurada uma es­

(r:id:1 c;11-rr,(';1vl'! de ·rauú a \l;JI 'll<;;1
qttf' li(Jll.\ gr,mcleo; ,·:1nl<1f.!C.n .• p,tr,t
O CfllllCrCil t' ;·1 popul.t ·;t0 l"fll [:_('r;t!,
Mas--forçoso é confessar essa e-­
trada não satislaz a necessidades
do opulcnlo muni~·ipi,,. _'uj11,- prod'.1•
tos, por esse moto, nao gosúm i

I11Clhor cotnrüo.
Em \';tlcnr:a. pr 'p;ira-sl' d,,n:'. 1!1.

Lmiti ti excel ·11t•' '1ll:tlid, d,·.

♦♦f"♦♦ ·♦♦♦ ,-.e Q ...♦♦♦ ♦♦O-t ••••o••-•~o••• • •-•.,..••• •• ... •• ••
•<o)♦ ·O♦♦O<fO••·••••••••~•••••♦....♦......♦♦♦♦♦♦♦....

Vicente Wilmar e Heonlr de Jesus
filhinhos do Sr. Raimundo

Rocha, nosso correspondente e
representante em Fioriono deste

Estado.

R yE

Ar.ir,\:,.,- \Ql;E n.-\ P,\R. ·.dn.\

Ne

J!)36

O comer ·io de V;den<:::i é. em
grnndC' parlL', _feito c_um. o Ccmú. E'
int nso o intcrcamb10 com as pra­
cas do'rato e Fortaleza. Dentre as
Jirma:e- nwis · ímp rtélnlt·s n~enT~ill
menção Martins C«stro C:· Jrmao,

Ha na cidade 232 prcdio_, , endu
a st1a popul,.1~·ão de 1.035 ll;1bit.111-
tes. .'\ popttl:t1J10 dt: todo o munic:i­
piu 0 de •12.UOú habit;1nt · ·. t::· um
dos mais povoados. possuindo va­
rios distritos. dentre os quais pode­
1110 mcncin11;1r o de l1imt:nlt'ir;1s.
(rnati'.i. l'rut:1, S. Felix. l\roaz '"· Pa:
pag:aiu e !11!111111:i. Este liL·,t ~itui.t(lo ,í
111,1rn-em d,1 ro lo,·ia T ·rc1/.ina-Pivo,.:.
em zona muito agrvola.

I·:· l'xccl 11tc punlo p:tr.i o comrr­
ciu, Jlº" úinclo vario e tabelecimen­
tus de tecido.. m ·re •;iri,1:-. ele.

U · !1ul>itw11es lw ,1110::, pleiu:iam "
instalação de uma agencia postal e.
até agora, não conseguiram senão
vagas promessa3.

\ ;ilc>n~·;1 e sujeita .10 i np:dt1di~mo.
Ha mai- de um ano funciona na ci­
dade uma delegacia de saúde, sob
a dir •ção cio dr. Angslo Leite. \ rm
·cndo ten.iz o comllille :'1 tcrri,·cl
molestia, assim como a sililis e ao
tracóma.

t11 ele forinh;1. J\s r.ip;1dur;i de Va­
lença o exportadas para varios
puntos do b,t:1do, T;1u;'1, Jnd pen­
d·ncia e Cr:11l'ús, no Ceará.

i-:· nol.tYC.:I t:11111..,cm íl produc;.'in de
c ·-r,1 ele.: v;1rn,1Lil..1;i, péle:s e collru:-..
i\o log.ir " :1rz '" do .\lei" xtr;1c-:-,c
mel de abelha em gr.ind qtli1ntirl.ld1•.

O n111nicipio é rico r111 111irll'r,1is.
pod ·nclo cit.ir-. e a mina de colr
de rabas, propriedade do cel.
Norberto Veloso, i,i cx;iminud:i nos
Estados Unidos. · Encon1rnn1-::,t: no
ll!rritnrio dv \',1knç.i cnr,rnw~ j;:zi.
das de salitre, alumen, ferro e pe­
dra-hum,.

\ r<'ncl.1 d:1 Prefeitura, cm 19:l-l,
atingiu a 65 contos, montando ao
duplo dessa quantia a arrecadação
.da Coleturi:t l·:staduitl.

1936AI.MANAOE DA PARXAÍBA

Exportadores de madeiras
1

Travessa ele -S. Frr1nrisco, 34

Caixa no Correio 687

Corrêa de Castro & Comp.

186
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Endereço Telegr·afico:- REACOR

Codigos

RIBEIRO e PARTICULARES

ti«ase».alie
Fal>ric.i ,,SJ\!\TO A:-.;TQ~IO DA PEDREIR:\»

Na \ ilia do Mosqueiro--Fabrica á ruo Con(?QO Siqu(?ira Mendes ns. 36 e 42-em Belem
C.:\.::.\IA HA J)E AH «BIT.A B:> (uxtra)

Artigo de ~u1>erior qu11liclüc!e e j.í grnnde•nenlc multe ide em lodo o Brasil, não só peln re­
sistencia, durabilidade, como pdo bo111 d<:tJbrn11e11lo

PNEUMATICO «BITAH»
Orgulho do Industria paraense, de fabricação aprimorada e obedecendo lodos

os exigcncios do progresso aluai
SECÇÃO DE LAVAGEM E ARTEFACTOS DE BORRACHA

I..avac(.•lD. ,:,; beuefici:Jn1cnto de bol'x-achn e111 f:Cl'al o vnr1ndo sor­
tin1<-nto rn c1·cpc para F-olaciol"

1ubo, po1.., irrodi,tdore~-rillro~ e lrrigudorcs-Polidores paru arroz-Tupeles-Capachos­
Passadeira.---Bicos de mü111111udcira-Rodas nara velocípede~. ele,, ele.

SOLADOS de borracho em varias typos e cõres
forn«:cdore" de l.iorrucha lm•üd<1 parn as lub1ica; do Sul do Daiz, Europa e America,

promplü; par.:i manulachm.1
l.t.cprL•,..en.t.untc,;i cru t.odo"' os Estudos

ESCRIPTOR! S· AVENIDA CASTILHO F~ANÇA, N. 77
Cai.sa l'o.,tnl :n. 723

Telegrammo: BITAR

B:CTA.R, l:Fl.J.v.[Ã.OS
BELEM PARÁ BRASIL·--------------------------------·
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E o compadre, espichando geito­
samentc o pcseoço. \'iu o pequeno
cmi-circ11lo l11mino!-o, que dan,ava
no occilente. como que procurando
agasalho para se deitar.

E eu nada mais ouvi. O ansa€o
e o sono me dominaram. emquanto
aquela gente simples conversava suas
cousas simples.

Aí, continuou ainda ele. mandei
fazer uma tapera no centro da mata,
e lá passei 25 dias, p'ra me livrar
das falas e óios rnim. Mas comade,
eu lhe garanto, quem vae "marajado"
uma vez, num gosa mais saude direi­
to. Oi, hoje, por inzemplo. não sei
pruque, estou sentindo uma coisa nas
pernas e no pescoso, e mais um so­
broço horrível 110 corpo todo.

- Ora, cumpadre, é pruquê a lüa
hoje tá no11a. arrepare ,1/í. El-1 hoje
é forte.

-Cumade. continuou êlc, eu lam­
bem já fui ''marajado". Eu estava
fasendo uma cêrca, quando uma
"bicha"--cum licencia da palavra--­
uma imunda de grande, me pegou.
Eu até arrisistí ir p'ra rnsa, cum a
vista quasi me fartando, e taI1a lá
dentro do meu quarto, esperando o
cumpade José da àlaria Fuló p'ra
benzê, quando lá fóra falou lia pes­
soa da fala ruim. Cumade, pode crê,
quandn a cuja falou, me escango/011
o pescoço e as pernas e a vista me
fartou toda, e me veio uma vontade
de arrojar (vomitar) que quasi me
acabo.

É certo que toda pe!>soa mordidn
d_e n,l.,ra vcn .nosn, ;i c,t cavei prin­
vipalmente, ás vezes, já quasi resta­
liclecicla, volta a ter fortes acessos
ao ouvir a iala de certas pessoas
011 entüo basta vêl-as, apenas; para
uma recaida séria, que causa, muitas
ve_ ,.,__ a morte.

«l
AL\fANAQUE- DA PARNAÍDA

---------II--------

1936

Havia mais de duas horas tpte o
:111!0-cnminhão ernpélnc;'1rél, enterran­
do todo o diferencial e para-choque
na areia. Eram já 8 horas da no1te.
\quela _hora, já fatigado pelos gran­
des cslorros leitos durante o dia para
desatolar o ct1rru diver. as v(:se::.. re­
solvemos nos ;tioj:u nunw choupana
que não ficava longe. Tomámos de
nossa bagagem, e marchamos. Lá
chegando, depois do devido consen­
tinwntu, pusemo-no::, a ;in11<1r:1s redes
numas travessas frageis e, ao nos
deitar, o pequeno lt·cto parecia
querer b..tlanr;ir comnosco. ?-,;esta
mesma ca-a ja 'stavam arranchados
dois matutos. Um d ·le. estava dis­
plicentemente dentado, com ..,r de
velho conhecido de asa. a conver­
sr com a dona do rancho, e eu já
estava mai. ou menos acomodado,
quando ouvi esta pergunta, partida
av m:lluto:-
-C//1//ade, mais aquéle r;rpaz '·ma­

rajado" ficou mérmo bom?
Ora, cumpade, abaixo de Deus,

com a reza elo João t'lorenço e a mei.
zin/Ja feita na agua virge ...
E eu, que não podia atinar o que

fosse ··111drajado"', não pude me cun­
ter, e perguntei:­
Oh, amigo, que é "marajado"?
----"Marajado", "seu" môço, é o vi-

vente que é mordido da bicha.
Que bicha?
-lJéla
-Déla, qu m?
--Daqutld bicha 11enenosc1 ...
Nesta altura, compreendi que se

tratava de uma pe::-soa morú1da Jc
coura. O m:.ituto tem a superstição
de que, sempre que pronunci:1 a pa­
palavra de ua molestia contagiosa e
má ou o nome de um animal vene­
noso, atrae para Pie a molestia ou
" bicho, tanto que chamam ''Delica­
da" em vez de tuberculose, " icha''
em vez de cobra, etc.

J

-r

Brasil

carnaúba
e peles

Piauí

Importador

Piauí

Floriano

Floriano

Compradores de cêra de
algodão, couros de boi

em geral.

Francisco Nasser & Irmãos

ENO. TELEGR - CASTRO

Exportador

Importação direta de tecidos e miudesas

Mantem sempre em Stock grande sor­
timento de tecidos, miudesas, ferra­

gens e linha.
Especialistas em artigos de modas.
\ endns a grosse e a retalho.
END. TELEGR: FRANGEL

Raymundo Mamede de Castro··
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_'l.Jr. _"7.h/e/11101' !:/(oC'h.a,
deputado federal pelo Piauí. é uma
das figuras 111,1is sugestivas do ce­
nario polilico piauíense. Medico de
nomeada. tribuno e parlamentar ful­
gura11te, a sua afuaç,io ·11r1 Cr1mar,1
Federal tem sido de grande proveito
para o nosso Estado, que -muito es.
pera ainda da sua inteligenri-1 e rio
seu esforço, na solução dos 11ossvs

problemas maximo .

_VULTOS fJA.UJENSES

Major Domingos Monteiro
brilhante oficial do nosso Exercito,

chefe do 180. Circumscrição de

Recrutamento Militar, com séde

em Terezina.

Como Prefeito do Capital piauien•

se, antes e depois da revoluç::io d

1930, deixou traços inap~1:Íaveis do

sua operosidade em pról dos su•

.Periores Interesses do coletividade

teresinense.

,.

!RTlGJ3 Pfü ESCRITOR!□ E REP.!.R1'lÇÕES PUBLICaS

Livros de direito, historia, contos, etc.

tE=,111===-===============·=----===- -- -- -- -- -:-- -- -- -- -- -1111--
lh II

~!: DominrTOS ]. dos Santos !!::::s· 1111
ty li
111 1111

End. Telegr. santos ili:
1111 1111
111, 1111
~11 Cods. RIBEIRO e MASCOTE 111,il III
1111llli ··········~---···•·· !Ili1111

:: Estabelecimento comercial fundado em 1895 ::::
llfi 1111
MIi E 1111

·specialista em Ferragens, Louças, ::::
1111 1111

Tintas e Vidros ::::
Hf. 1111
IHI 1111

RUA BARROSO N. 16 :11:
dll 1111

::: TER ESI NA lill., Estado do Piauí 1111
-®- -- -- _ _ 11114======a==ss==zz=E#±si=E=E=li'se

mo ADí.-\'.':AQt'E nA P.-\l~X ..\ÍílA ln3G_.=__.:.._ ..::=-_ _ __.::_..:___

3O $.3O3COO3EAOONN.NA.NA A.N? 7KA3AO.ANA3ONANA.ONOANNAOOLAOMANNORA.ANA« 't

À TipografiaPOPULAR= PHOP[UED \DE E D.IHE~'a1.\..0 DE ,..,..,

ANTONIO LODES i
~

Rt;..\ RUI D.\RI30 °1\ - 1"clcg.: ANTONIO LOPES s
Exernta '. com asseio. prontidão e modicidade nos preços, todo

e qu3lquer sen,iço co11cernente a sua especialidade ~

~ AGENCIA DE JORNAIS E REVISTAS DO RIO ~
~ )8(

,l.SSI. ATUfV,.,; E VENDÀ ,l.VUI.SA ~
kt
E#
;%
w

Teres1na F1a S
#

lll(U0:'UC:DJfl"l.'Xl3r~l:3{lfJ:IlJrllRl)f0üü[lU1G:!: 'JrJOHüL~~'\!



QUEIXAESTRANHA

11

-S ·nhor Juiz, no meu r'querirnento,
P ·ro qul: ~l·ja po,-to um "'dcf riJo" ...
No sinto, em llw dizer, ,H·nnh,1mento
Que ou, em suma, um pessimo "partido"!

Depois peléls rm:õe~ que lhe apresento,
Penso que rica tudo nltnprcenàido ...
Inda não presto para o casamento.
Ncm mesmo tenho carn de 111,,ridv !

Esta mulher que me persegue assim.
Jamais compreenderá minha razão
Obsecada, como está, por mim...

- Ei-la, senhor Juiz ... A senhoril;,.
Que trago, pc . .iroso, ao Tribunal, ·
Anda atacada de um terrivel mal:
Comigo quer casar braveja e grita!

Meu cora<;.:10, senhor Juiz, palpita
Por outra noça... E sendo desigual
.\ :::. no ·-as pretcnçüe ·, diz, ainal,
Que comigo, jamais. ninguem fez "fita"!...

Quer comigo casar, quer porque quer!
~ 'ilhor Juiz. p r Deu·, ltnc-mc pois,
D .. 1 t:Slr:mlrn pr 'tc-111:üo d '. t,1 mui iler ...

TcmE'11clo-a vivo aos trancos lrnrrtiuco.....
l nessa dura provação depois,
E ·tou h · ..111do de c.1bê·los br,tnt'o l .. _

1!)36 ÀL?l{ANi\QüE DA PARNAÍBA H);J____________.::.:::__:_ -------------
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1,500.000$000

AI.MANAQUE DA PARAÍBA

PARA
Fabrica de Perfumarias

ORION

Rua 15 de Novembro N 143

Séde em Belem do Pará.

Sabonetes, Agua de Colonia, Pasta para Dentes,
Oleo de Mutamba, Pó de Arroz Pó de Sabão,
Brilhantinas, Extractos, loções, Talco, Essen­
cias do Pará, e todas as materias primas

do ramo de perfumarias
A. G O 1'--1 b S

TAAVESSA Dr, FAUTUOSO GUIMAAÃES, 134
Telegramas ••r.I'I-IE.:\llS"

Companhia de Seguros Maritimos_eTerrestres

Alliança do Pará
e-= -- - - - ·-

192

Caixa Postal, 605. __J~--------

-·-------------------------.•

PAR ....i\.. BRASI.L __J
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..!l ·• nf10 mais pudêr, 11m chapêuzi•
nho "surrado" qIIc j/1 s c.in t va de
esperar que o puzc: sem em dispo­
nibilidade .

E todos os dias aquel.i · duas crea­
turinhas caminhavam juntas um bom
pedaço de rua, até ingres arem, Ro­
dolfo num afamado colégio inglês e
Dario num g-rupo escolar que reuni
sou ."j 11 tecto lOdlJ:- o~ mcninr,-:
poures dn rt:ciondC:-Za.

Nnquela vida se pnssaram os cinco
primeiros anos e:colarcs daquelas
duas cxistcn ias. Cinco ano~ m qne
os dois ami•ros, jt1 rapazola ·, termi­
narnm o. curso:, primario::; dos ~011;:
colégios. Cincos anos em que nwr­
clwram. um ao lado do outro, dif -
renciaclos pela induml·ntmia que a
riqueza de um fazia sobresair junto
;'1 pobr ··za do oul ro, porém ÍJttala-
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Nasceram na me ma rua e no
mesmo dia. Hodolfo, no s11mtuôso
palavéte de 11m riro banqueiro, aonde
nunca havia a necessidade penetrado.

Dario, no modesto lar de um mar­
cenciro, cui;i maior fcli ·idack con­
sistia em poder dar, quando havia
trnbalho, o "piío de céld;i dia" ··1 sua
pobre familia.

resceram as duas creanças. Fi
zeram-se colégav.. E juntas caminha­
va111 lodos os dias, rumo ;í L"S<.:111.i •
Rodolfo o ·tcnt;in<lo ricas e bem ta­
lha<las roupas, bons sapatos e ele­
gantes chapéus que se mudavam a
cada dia.

Dario, na figuração simploria de
menino pobre: duas ro11pinha. Jc
"risc.1do", [;ilhadas e costuradas por
sua propria mãe. que d·veriam durar
toda uma s"mana; sapnlinho:,; n.:lh\lS
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Corpo docenle do Ginu,io Pmnoib,mo, compo:ito do que ncb,<1 ·id11d · lein dt"mui, 1,·11re•:"11l IIH•
nas ciencias e nas lettras. Ao centro, o fiscal federal do estabelecimento monsenhor Constantmo

Doson e Lima, lendo á esquerda o sr. Aderar Neves, operoso ex-prefeito munictpl, e d
direil,1, o br, Miror:lt'~ Vcí<l:!, que com r"ro b1ill1011ti 1110 ro11ti1111,1. m•,l,1 e .11111111, n

progressista administração do seu anlevesot,
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DAI?-\ A CONSrnVAÇÃO DOS 01::-lfES

do seu cigarro, terminou . ua me­
ditaçõe · com uma re olução inicial.
Fixúra o ponto de pnrtida de ua
viua de novo rico: uma viagem á
Europa.

O que foi a nova exi tencia de
Rodolfo C! dc:,nece. sario escrever.
Todo mundo sabe de que estroi­

nices é apaz um jovem milionario
com dinheiro e cm juízo.
Tudo de sensacional, luxuoso e dis­

tinto, Rudolfo experimentou. Todas
as mttlhere., <:<11HplÍsla\' i:, por di­
nheiro, passaram por ·ew; braço:..
Suas viagcns, á Europa, e depois á
,-\rm:rica, forélm :unttto!-.a~.

E sua bolsa requ •ria constélnle­
menle que lhe renovassem o con­
teúdo. 1..:. os cheques se destacavam,
rapid.imente do seu bloco, para sen-m
tron,do~ por dinheiro, dmnheiro...

Mas... (sempre :-.urge 11m doloro:,o
"mas"), um uia a re,didade se apre·
sentou imen. a. terrivel <· ;ti ·rrndóra
a 11:odolfo, ·

O banco den,lvern. ne,-sn nnnhü
um seu cheque. alegando simples­
mente-- talta de tuntos. quilo se
repercuti,·1 1ws t::tts ouvidos como
uma sentenç.i de morte repl"tida
por mil vozes.
Será possiel:! indagava a si

propno entre ,1dmirndo r; niedri\so.
ão pode ser! repetia pela cen­
te>ma vez deve haver um eng<a­
no na escrituraçao do Taco.

E di!>póz-se a ir verificar. elle pro­
pno. Ili.! 1·011t;i no 1--l.incn.

-- O desajuizado rapaz nao se
lemhrnvê1 d que.. ua t·o111.i no Ban-

em enxaguar a boca, dunus a quatro vezes pof

di11, co111 <lrJUl'l coulcndo 4 oul"" df' tmh11r1 df' lvdo·

................................................

A morte, de um sú golpe, fizera
l,rus ·;unente dos dois rapazes se­
nhúres ele seus de. tinos. 1-:oubando­
lhes os pais qua:i ;w mc:;mo tempo
e11tn::g-;'1r;1 a e.ida um a bussola da
propn;i exislcncw.
r\ Rodolfv entrcgúra uma fortuna

q<1e, l,em ;idministraJa, lhe chegaria
para o resto dil \'JCJ.i .

,\ Dwrio, uma ofic·ina de trabalho,
donde l:le de\·cria tirar, com 11 ,,uor
do rosto, ,1 111,rnutençüo su;i e dos
seus.

l{odolfo, logo que entrou 11<1 posse
do que herdara, dispo-se a gosar
os prazeres da vida, ute enao des­
conhecidos para ele.
Trabalhar: Para que?--racionara

muita \c1.. J-' ;1r;1 aumcntur o qut• pos­
suo:---Mao preciso! Isto chega para
toda minha vida. e mesmo nüo lenho
pura quem de:xar. azar-me não
pretendo. ons1dero imbecilidade ir
buscar unw 111111h r e m,11s toda sua
lrnnili,1 par.i t1judar-me a ga ·t;1r 11

que tenho. Com dinheiro terei. não
só uma ma muitas mulheres.

E irando para o ar, filosofica­
mente, baforadas azes de fumaça

dos na razüo de ser daquela cami­
nhada diaria. Porque ambos, rico e
pobre, tinham a me ma comum ne­
cessidade: procurar aprender do.
que sabiam.

O pai de Dario, na impossibilidade
material le dar-lhe uma melhor edu­
l'U\·:10, deixou-o no curso primariu.
Lt:vou-o para ·ua oficina para ensi­
n;ir-lhe a arte que lhe dava o pão.

l{odolfo, porém, continuou a blll·
dar. Cursava humanidades.

E o Destino, que coloc,ira nquelas
d11;1s crcau1rns 11a mesma trilha, quan­
do creanças, dera riqueza a um e
J.H>br •z,1 ü uulr.i, p11ra quc la. ·e
sep;1rnsse111 ao desabrochar da mo­
cidadc.

l';ira que o rico continu;1s e ilus­
tr,111do o vspirito na sabedoria hu-
111.i 11 a.

I·: par,l q11c o pol,re fosse calejar
as m;io::, num IJancu de marccneJro.
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no da e ·talagem - um rotundo, co­
rndo e irascivcl italiano - ;ifirmava
aos berros á olda de, ca: É menti­
ra I É costume dele querer pa ar
!.,em "de graça•·. É um vagabundo
que só se ocupa em jogar e querer
enganar aos outros. Levem-no parn
o xadrer. .

.l\Cssa ocasião Dario interveio.
Com um forte empurrão de sua her­
culea dextrn separou soldados e es­
talajadeiro do pobre rnrm~ inter­
pondo- e á frente dele.

E [alou com voz firme ao trucu­
lento it;.iliano: ~fio <lesminw o rn­
par. a quem vo ·ê nào conhece. Ele
de iacto e queceu- ·e da carle1ra, e
cu, que more com ele, vim trnzer­
lh·a. 1\qui tem; pag11e--e. E aturou
ús face:. do itafüinu dinheiro :,;ufi­
ciente para p,war a dcspeza tno e!'­
candalosamente reclamada.

J:: enfiando o braço no de Rodol­
fo, levou-o para longe daquele
circulo de curiosos que, impas 1vei..:,
assi tiam ao ;;eu em ergonhamento.

' .
Todos os que as i:-,tirum ,i renn,

·omprcendernm a grandeza do gc:&­
to de Dario. Viram que aquela in­
terven<;ào havi;.,. sido providencial;
e que, entre u · du1!>, cx1 ·tia uma
vis1vcl dllerenra socwl. rb roupas
ele l{odolfo, embora ·'.surrada •·,
trndm::iam uma eleg,,ncia que e~lav;i
!,em longe da s1111pli<.:i<li1de meio
rustiva do marceneiro.

E todos compreenderam, sem es­
fon,:o, que por um c,,prichu do Des­
tino daquele rap ce ora Jogado
aquela critica situação, da qual o
;;al\·üra a 111ngn..in11111daclé de Dano.

l·. t<Jdo.. l'omprccndt·ndo i1-so.
ignoravam, entretanto, as duas pd­
radoxaes verdades que se revelavam
uaqucla n::!na.
-- Que a pobreza, com trabalho,

formara em IJ,,rio 11111 homem <lc:
bem. cheio de virtudes - emquanto
que. em l{oclu_lfo. ,1 upulencia \'üdia
niúra um desfibrado moral tendente
a ingressar no crime, para manuteen­
cão da ociosidade que o seduzia.

Era uma lição do Destino, mos­
trnnclo ú4uela gente, quç, nem :-.{1 H
riqueza dá felicdade.
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co, tivera uma unica entrndc1 de ca­
pital - quc1ndo eu pni morrcrél -
e d'ai cm diante sú retiréldas, em
quinze élnos de estroinices e des­
regramentos.

verifrcação pedida por Rodolfo,
nu Banco, lúrn a con11rmaç·ão de
sua ruina, As retiradas de capital
f o r ;i m rneticulo5amene conl'endas
com os canhoto!:> dus chP.que, e a
verdade ressaltara terrivel: estava
orruirn,do 1

U.i ruina (t mis{:riél a distancia é
pequena q unndo o ,1rruinado nüo
re;1ge. Rodolphn, mrnin.ido, foi im­
putcnte para deter a queda ao abis­
mo que o é.1lrní;1. \'endeu tudo que
lhe restava, apurou um pequeno ca­
p1lal, e det11cuu-::,e ao jogo.

.Ati..,.urou-se-lhc qtta ;1 sorte, o pvn­
no verde, seria e melhor camint10 ú
rc.:c~nquista tio seu cé.lpital.
Ele, que não sabia trabalhar, que

nada aprendera a fazer, su via
aqueh meio para arranjar dinheiro.
t entregou-se ao sal.>Ur dos dados,

i sorte dos baralhos. á atração das
rc.l<:tas.

** •
Dario voltava aquela manhã sa­

tisfeito para o al.Jwço. Contrat;'1rn
a confecçao de uma import.tnte mu­
lnliil e conté.lVil g-.inliar 11111 bum lu­
cro JH:'S::,e serv1çu.

l .;1 ~e 1a ete, contente, ;1ssobiando
uma musica popular. com t Uonsc1­
1.·ncia tr,,nq1111:1 eu pen!:>.Ullenlo chew
ue espera11<,·usu::, µrujetu.-;.
Sub1to uma aglomeraçao, na rua,

ú porta tle lllllil 111.X IHISil C-Sléilc1gem.
desviou-Jl1e a atenrac,. E111re ;1 mul­
tidau lle cu110sus ele vi(l ;1 f.1rda re­
luzente do,,, gu;1rda::, d:1 polícia. Aµro­
ximou-se.

E co11sl:-tlt111 uma tri:,,te rc·alidad ·.
Lú no 1uc-1n do p11vo. agarrmlo pe­

lo:,, soldados. c.11.Je<,:a baixa, olhos ti­
tando u cn:iu, la estava Hodolfo,
o seu rico amig-o de uutr'orn, ten­
tando explic:Jr em palavras confusas
que havia esquecido n bols:i onde
continha o dmheiro para pagar a
despeza que fiz 'r.t. E sobre ele,
bra\'ejantlo cm largos gc ·10,,, o do·
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O AM lGO DOS LIVROS

espirito, pura, depois, subirmos a
logica Iria e cerrada da vida, onde
recebemos o estigma amargo das de­
!:>iluzõe!,, e da dur !

Ele ernu111 mouelo irrepreensível do
amigo bom, leal quer pompeasse o
!:>OI rútilo ua ,ilegriil, quer nr grcjas:,,e
o lumo das tristezas ! Franco e réto,
éra inc,1paz tk um ;,to qu • n.io rt>­
lesse a limpides de sua conscien­
cw. J.:,<lucado 110,-, principio. !:>evc10:,,
da murah<ladc, rebelav,H,c cunlrn
tudo aquilo que aberrasse dos bons
cu::-tllllll:S C LIO l,11111-~en,-,u_.

Um forte traço caracteristico da
imh v idu.tliuacl<· t.lc Leopott.lo !'ache­
cu era o !:>CII amor r;ilJlcado éws li­
vro::-. l·ornprc.:ndcu, t·om deva1,;ão,
que :,,ornentc por ele,-, - que; ~üo c~­
cadas luminosa consoante a Ira­
:,,e 1,q.Jid.ir do inwrtal Coelho Neto,
assinl ando-les a substancia, sera
capuz de conseguir alçar-se a um
nvel moral superior ao prosaísmo
da vda e, desta arte, atingir a meta

J~~_Qf_OLDO PACHECO
1%AaaAorr miFim!20!

inceramente,assumi comigo mes­
mo, o t·omprom1ssu de,_ no segunclo
ano em que é.1 morte, rnexorn ,·t'I e
fria, abriu a esse mancêbo inolvi­
rhnel us portas da eternidade, di­
zer algo de sua inclivitlualtdade, o
qual, na vidu, entre os homens,
J!ilS!:>OU como um sunhu lorturadu e
incumpre ndidu.

Dez de \go ·10 dt> 1933 !
?\esse diu, lá na4uêle recé.lntu bu­

t·ul1cu du 1\ 1:llun.:za, dentro tlé.1 mau­
suetude 1111!:>IÍcé.l claquéla tarde es­
maecida, eu u vi, a acuidade ria
clor a_ a<;uilur-me é.l ens1bilidade,
anglt!:>lléldu, molhado de agoma, nus
!:>eus ullimus mumentos; lü nesse
pedaço da terra que êle tan to amou,
t!U vi, ung-itlu <Je piedude, lecharem­
se-lhe U!:> 01110s as marnvilhHS du
uni\'ersu, élJJÓ!:> a quéda de duas lü­
grimas que rolaram pela lividês de
!:>LlêtS faces - ultimo ade11!:>, 1alvês,
aos entes 411eridos cios quais ia se
desprendendo para todo o infinito ...
"Ah! mvrrer não custa nada;
O que custd é ver morrer."
Agórn, cm redentlu est .. 1 mudé!,ta

e sincera homenagem a sua memo­
na impercc·i vel, eu o laço com o
maiur ett·rnenmento, curvmitlo-me
unte o seu tumulo, que, :,,11l.JJetivé-1-
mcnte, o !:>Ínlu êtl..>crlo pura a minha
grande saut.lade ...
Cvnhcc1 a Leopoldo desde a mais

tenr.i idat.le. A!:>sim, cunsubs1anci­
ados, perlustramos, lelizes, o cami­
nho rosadu da inlarn:ia - essa abeu­
~·uada fa,,e da meninice, em que,
cumu d1!:>se o mavioso c,mlur Llu
"Üs meus oiLo anus'', a gente
"Advrmeci,1 sorrindo
E despetava a c,mtar."
En\'eredamos, logo, com o sorriso

nos labios e a fé no coruçflO, pelo
c,,minho cspccim,o da inslru~·ão, que
nos conduziu ús venerandas, portas
do Liceu. no qual, ainda consubs­
tanciados. travamos o uom cornuall'.
para a conquista da ilustrai;:..iu Ju
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Piauí

iabameto perfeito, pa­
dronag ns esp ciaPs, con­

orr<?ndo assim para con­

quist:u· a pr0frl'enc:ja que

sempn' t"f'm consf'gnido
para estes p1·od.uctos
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ARAUJO

Monumento ao Grito do

lpiranga na béla capital

Paulista, vendo-se no pedes­

tal, um grupo de Piauien­

ses em visita aquele marco

da nossa Historia

& PAULO HISTORIGO

e inimigos; não pôde o seu nome,
por isto, ler a projeção a que se
destinam. i\las mesmo sem o aplau­
sos fanfarronicos que são a gloria.
dos nulos e cretinos que pululam
por e ses brasis aforn, impõz-sc a
ac.lmira<.:iio de quantos o conheceram
pelo seu caratcr integro e seu: al­
tos dotes intelectuais.
Estas linhas. escritas com abun­

dancia de coração, só tiveram um
proposito: levantar do olvido a me·
moria do meu inditoso amigo, que
continua a agitar-se na minha pro­
pria ombra e na minha grande
Saudade.

ALMANAQUE DA PARAÍBA
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Ei-lo, nos seus trnços gerais o
perfil <.lo ilustre campo-maiorense,
que tendo nascido em j;rnciro de
l 1.197, morreu cm plena mocidade.
Pena é que tendo florescido em

um ambito estreitissimo e, ainda por
cima, rodeado de fatores estranhos

CONCLUSÃO

lima viagem de vilegiatura. Ultima
ratio. i\la ·, ainda mais fatal do que
a- veses outras, o venceu o poderoso
sentimento nostalgico, obrigando-o,
desiludido, a retornar a gléba ben­
dita, para nunca mais dela sair.
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vida. E isto, este estado dalma, que
se tornou habito inveterado, valeu­
lhe a obstrução do caminho que o
conduziria à realização de seus al­
candorados idéais. ..
Assim é que, quando, do decurso

do ano de 1918 continuava os senus
estudas cientificos em uma Escola
Superior, no grande Estado de São
Paulo, viu como num sonho a VIsaO
da Patria emoldurada pela suas
paizagens deslumbrántes e sentiu,
então, uma onda de nostalgia inves­
tir-lhé os centros nervosos, rouban­
do-lhe a vitalidade. anulando-lhe a
vontade. A saudade dominou-o, ven­
ceu-o e, - amarga ironia do Desti­
tino I- fe-lo regressar ao regaço da
terra-mãe. E seus sonhos de glorias
e seus estudos técnicos tão brilhan­
temente encetados naquele irrivnli­
zavel Estado? Ruíram por terra l
1 Outras viagens por ele empreen­
<lidas em busca da saúde. que Jé1
lhe fugia; foram igualmente infruti­
feras por se sentir sempre embara­
çado pelos mesmos, agentes de or­
dem psicológica. Agora, quando á
doença recrudescia. invadindo-lhe os
re<lutü!- do organismo, tt-nt<Hl a ui-

Teresinha, Milton, Murilo e Con­
ceição, filhos do Sr. A. Martins
Filho e de sua esposa O. Maria
de Carv.'.llho Martins, residentes

em Caxias-Maranhão.

ALMANAQUE DA PARNAí202

TRAÇOS PSICOLÓGICOS
O cerebro de Leopoldo era, se

assim me é dado exprimir, um ar­
senal de idéas tumultuariamente
opostas e que se separa\'am em
doi grupos. O primeiro forra­
vam-no as idéas generosas, claras,
e fecundas, que produzem luz e har­
mon1a; o segundo era um nucleo de
idéns confusas. infecundas gerando
igualmentepensameutos confusos e
obscuros. Esta , infelizmente, triun­
favam fragorosamente sobre aquelas,
dando-lhe atitudes derrotistas c ne­
bulo. ª" diante, das realidades da

da sabedoria- que é um o apanagio
das almas torturadamente ilumina­
d;s. Porque instruir-se é evoluir
para a perfeição e esta nada mais
é do que uma forma fria da angus­
tia torturante do espmto humano,
,•isto como, entidade intangivel,
jamais a atingirá.
E assim foi.
Numa paradoxal renuncia ás se­

duções do mundo exterior, isolou-se.
Cercado -le uma bibliotéca copio,;;a
em que ld livres se enfileiravam
rigorosamente selecionados, entre­
gou-se, com ardoroso fervor, a um
trabalho intenso de investigações
cientifico-literarias. A fase radiosa da
mocidade passou-a no silencio edi­
ficante do gabinete, queimando-a na
pira ardente dos estudos e locubra­
ções profundas, alcançando, por isso
mesmo, uma soma invulgar de vari­
ado: conhecimentos. Foi no terreno
tia c-ogitações filológicas, que mais
. e especializou. Com argúcia e per­
tinúcia, abeberando-se das fontes
classicas da Lingua, conseguiu tor­
nar-se um exímio conhecedor dos
mais sutís preceitos linguísticos.
Era assim a vida desta creatura.
iparetemente calma era, no en­

tanto, no fundo, agitadissima, com
anseios irreprimiveis de perfeir."w,
buscando dentro do Sonho que o
torturava, o delineamento de uma
vida mais e:piritualizada, menos ter­
ren, na qual a humanidade, consu­
bstanciada numa grande família, se
pudesse amar e auxiliar recipro­
camente.
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i •! SONHOS j
♦ •

Que são os sonhos ?z, usoes em bando, j
-: Soltas como aves pelo azul sidério.

1 Visões errantes de ignoto imperio, •
• Que em noites ermos passam se evolando. t

5; i., Sonhos, são reticencias de misterio,
• Nas horas em que estamos repousando.± i• Enigmas das sombras do orbe ethereo,
$ Onde as imagens brilham se apagando. z
: io •

: Ha seres que se esvaem como um sonho. ii Outros, a vida inteira andam sonhando,
- Tendo este mundo como um céo risonho.: i; iº E inda ha os que envolvidos de pezar, f

: Minados pela dôr, vão se acabando
: Sem nunca terem o dita de sonhar_.. ii . f
...................~ +6-0 i. .: :. .i " --······"''''""i
i SONETO f
1 1; Sou mais fragil que a pluma. que esvoaça.
• Tangida pela augusta mão do vento,tms sombra da dôr que se adelgaça f
1 De sofrimento para sofrimento. Í

i Sou mais dâbil que o som da hora que pasc;a, ii
Mais fraco do que a luz de um sol nevoento,
Quasi um nada ... um filete de fumaça

i Que se esvae pelo azul do firmamento. J
!
1
• Mas, em prol do meu nome, unico orgulho i

De um pol:ire honrado que anda ao léo da sorte.
• Esquecidç, da turba, entre o marulhu, ­i Eu me revisto de uma força estranha i

E fico mais altivo e ainda mais e. fi Do que o peito de rocha da montanha!...

................................--..-··----
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ENDEREÇO 'i'UEGRArlCO ALEÃOEstado do PiauíO!QD111 THORA

1 ; --· - -------;,
GERENCIA: It• SAL "CAIEIRA'' ·1

1
»

PARNAHYBA - PIAUHY
t 1

1, ;
li Lavado, grosso e
End. Tolegr. CAIEIRA .

1 • t ri t.m·ad o,, •
11 Caixa Postal, 25 •;,

Producto de primeira qualidade. co- 11 .•
li A UNICA salina do Brasil onde atra- •• nhecido e apreciado do Amazon~I 9

1·
cam navios de grande calado ; Rio Grande do Sul e Uruguay

TUTOYA MARANHÃO
-

ILHA CAieIRA --

uSINA PERSEVERANÇA
DE AMBROZIO LEÃO

Estabeleci-
mento aper­
feiçoado . ­

para benefi- ---:­
ciar arroz e
algodão.

Compra
estes ge­
neros

pelos me­
lhores pre­
ços pcssi-

veis.
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LeiteBezerraA.
===== IMPORTADOR E EXPORTADOR=====

Rua Tobias Berreto, 341-343

CEREAES, ASSUCAR, CAFÉ, ALCOOL,
AGUARDENTE E MAMONA

CARBURAílTE ALGAZINA

Telegramas:- ABEITE CODIGOS:-Ribeiro, Borges, Mascotte, União.

,...
Eu nasci numa noile de eclipse.
l lm iil ni_sso, 11111 si11i1l do illlo, do Deslino, que

a mi nha da não ficaria na Valquridade.
Nüo QIIC cu J1i1,St15SC por cimo da Vulqarida­

de, perante os olhos ulhcins, 111ns CJIIC cu me
chocava com a Vulgaridade peranle os meus
proprio, olhos.1: o sin.il érn, porl,rnlo, o sinnl do meu cferno
solrunenlo.A Dor, ponteando no céo. E baixando, como
o Espirilo Santo, sobre o menu berço humi lde,
nua ci dade humilde do Ceará.

dcsolaçüo. no indi~crcnlismo. dormindo, como
i orki, j unulo ás mesas das Padarias, emquúnlo o
cão do burguez cochilava nas estufas luxuosas
e quenles.

A profccin rcnlizou-sc ussim :
Eu lrnlrnlhora olé ús 2 horns da madruqada,

enverqudo sobre uma caixa de composição. A' es­
lils horus, Morreu, corno uma enorme serpcnlc,
começou e cnluçm-mc o corpo.

Por esse lc:111110, eu dormia emn casa de um
pessoal amigo, a quem muilo preso., E tantas,
linhamn sido as provas de gentileza desse povo,

M AL

que nüo livc corngcm · de ir incomodai-o úqueJ
las horas altas da madrugada,
Nas trevas, sondei os hurizonlcs. Só, soluma­

menle só, com sono, sob o lriu inclemcnlc, que
fazer ?
As pmlurius cslmiam ilhcrlns úquélus hor11s.

1.: com esse pcnsumcnlo diriui-me IÍ Podilriu
"Bcijn-l'lõr" onde cxcrcio sua olividade o jovem
Raimundo Silva.
Ali, sobre umo velha mesa, dormi u bom v.:tler...

-o-
0 leilor inleresso-sc pclu minha vido 7
f'i le um eclipse ao cnlrar na penumbra ...

A SA B D

Desceu cm lormn de penumbra. E. a minha
vido sei ia da côr cln pcnumbrn.
Nüo n conlcslmiil, jnmnis, arrebóis rüxos de

glorin, nem clmõcs de olvorndo.
Teriil .i côr dus sombrns, nn profecia lugubrc

do céo.
O eclipse cm o Jeremias profclism1do no meu

berço, a negação de minlm vidn n clcrn11 rosi­
livaçüo de minhu morlc.

E cu serio um morlo, denlro da vida.
Sem crenças, sem ideais, sem cminhos. OEs­

peclro do C.íos, no cemifcrio do Dõr 1
Cenohilu da rcligiüo do marl irio, cresceria na

SOBRAL-1935

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO PIAUÍ
Chegada de um trem mixto, a estação de Parnaíba

±

PIAUHY

e í a.&
AGENTES:-

FREIRE
Rua Duque de Caxias, 12

PARNAHYBA

Inoportaço direta

ARMAZEM DE FAZENDAS, ESTIVAS, FERRAGENS E MIUDEZAS
Rua Gustavo Colaço n. 1 11()1( Ena. Telegr. PICOENSE

CAXIAS MARANHÃO
Codígos:- RIBEIRO o MASCOTTE

Depositarios dos afamados produtos da STANDARD OIL CO. OF BRASIL

Teem sempre em estoque sortimento variado de
tecidos nacionaes e extrangeiros para venda por
atacado, a preços que não receiam competencia

----------------
BRANDAO & SOUSA

·--~------------==--
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scrilorio do Sr. Alcino Guerra,
Convcrsondo cm umu roda, no e .

= S José Vulenlirn, rnorudor no mn­= 1•111 rloriuno csluvulll, cnlrc oulms pcssous, o r. - 1 =
à aa is.oco cocteto. «te 4s esaso" é

lcrior e cm passeio nnq11eln cidade, e o .

leqrafica local, espirilo de muila verve.
. d m dos pmceiros leve ne­

A palcslru io bem unirnodn, qunn o u •
• 1 .• rndil do ús coslilS, Zcvnlenlim, i111e nuo o co-

cessidade de sair, e mal o canui

1 • ar de brincadeira:--nheca bem, pcruun ou com ' .
1 e vuc smndo7- Oucn, é esle serverqonha, qu

- conhecido de Zevalenhm,
l\t;iis lmde, o Cnslclo, que ouviru ludo e que niio cru .

1 1 or de riso, disse:­
I se relirar, virou-se para cs e e, con

querenuo +bt d que o Sr. não
- l~c111, como cu lenho de me relirnr e sa en o

me conhece, vou logo lhe discndo quem sou, para não acontecer

comigo, como uconlcccu com u que saiu ho pouco. E com Ioda

ronnalidudc, concluio:

-JoZto Cuslelo, seu crendo.

D
. lc r"1<"ous gero!, Cuslelo suiu, notundo, porem. que, ape­

epO1s d. .9a •• ·
- . 1 vis1lunle lhe dudo suas credenc1ms, J lo

d , ler apresenlodo, nuo lm m O .
sm e se . . d d, ube-lo nu pnmeirn oporlum-Mo ficou no cuidado Ie >é, nome e procedencia. M0>

di de eslavo Caslelo no bur
dade. Aconlece que, neslc me,mo ,a, u i.lí '

z Dr. Raimundo Rocha, quando passa= = . osi' Cronernbcrg conversnndo com o . . . = :

# :""e:: = cnnolo, a socnµo, culll . = :
- l?ochn:- -Dr., q11em é eslc s~m\'cr~:n::~,q:: c:~:oa~: surprezo e desa- ;===-~

-Aq11ele nli, rcsponc e o . .
1 • r é Sr Zevolcnlim, morndor em Aparecida.

ponlamento, aquc e O 1 ·

i -E quem é Zevolcnlim, Dr. 7 do popoe... '==========­-Oro, Coslclo, Zcvalenlim ... Zevnlcnlim é irmão
1 u Dr Rai-. C 1 1 um tanto ou quanto, leve de exp ,cor . o .Ai O os e o,

• . . n dcmonslrnr que n:ío ho uve malicia na sua
nach, loda a hisloria, pa!

mundo "º ' • . sem querer iqualmnenle ofender,
li ,te 11111 expe1hcnle que,

nernunla, e que 1150 1 · G o -
,.. no escrilorio do Sr. A cmo uerr . == .• . ze,·olcnlim, pelo mon hl, =

Izafd +Iuutn= ,u 111111111111111111111111
~.,1,11:1111111111111111111111111111::::::::::::::::::::,111111111111111111111111111111111111111111111111111
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Santos Lima & C. Ltd.
R. Theodoro Pacheco, 37

IMPORTIÇiO IPTI«e
Chàs, Farinhas Diverm, A!gumas Conservas,

ESPECIARIAS DA CHINA,' INDIA E JAPÃO

PENHAS, PAPEIS, TINTAS D& ESCREVER,
:Papeis de Embrulho eto.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

AUA BUENOS AIRES,

Freire & CIA.
R. Duque de Caxias, 1

VllCOS DEPOSIT!RIOS DO PORO CHÀ ''EXTRA", ANIL EM PEDRA "INDO-CHINA''~
DO !F!M!DO 111TTE "CONDOR''

RIO DE JANEIRO
REPRESENTANTES:

Parnfa, E'IEIII & CIA.

':l.'erezlnu, SAN'l.'OS Lil\IA & CIA I: tcln.

ALBERTO GOMES & CIA.

Armozem de Tecidos em Grosso
RECIFE

RUA IMPERADOR PEDRO II, 469
FILIAL MACElÓ Rua Dr. Rocha Cavalcanti, 139

SORTIMENTO COMPLETO EM ARTIGOS GROSSOS:
Morlns, Algodões, Brlns, Zophlrs, Xadrezos, Chitas & Levantines

E ARTIGOS FINOS :
Seda.s, Fantasias, Tricolines, Cambralas, Opalines, a.

Volles Lisos e Estampados
STOCK OE RETALHOS OE DIVERSOS TECIDOS

SECÇÃO: VENDAS Á DINHEIRO ! PREÇOS YERD!DEIR!IIBNTE SEII COMPETCNCI!

AGENTES NO PiAUHY EM THERESINA
Em Parnahyba

Codigos RIBEIRO e BORGES
CAIXA POSTAL, 708

Telephone: 24-0066
End. Telg "INDO"
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completo do homem com quem Ce.
lestino trabalhou um ano. enfiando
agulhas e enchendo fogareiros.

Trabalhou depois, sucessivamente,
com os au<losos mestre da tezoura
parnaibana : - Eloi. Lolú, Craveiro
e outros. Terminou com alfaiataria
propria.
A 2 de Setembro de 1891 deu-lhe

na telha casar. E o fés nesse mes­
mo dia, com o máximo de coragem,
o que aliás foi muito razoavel no
seu caso : - não conheceu sogra ...
Com o advento <lo seculo das lu­

zes, penetrou Pedro Celestino Dias
Lopes na vida publka: - Foi no­
meado carcereiro. Daí para cá vem
ele exercendo, alternativamente,
aquele cargo ou o de oficial de jus­
tiça. Houve um tempo. porém, em
que revezes politicos lhe puzeram
fora destes cargos. Celestino não
perdeu a linlw: ·- Assumiu imedia­
tamente o posto de sacristão, ser­
vindo com o então pároco da fre­
guezia local, Pe. José Laurindo.

Est(1 hoje reintegrado no sou lo­
gar de carcereiro, do que é prova
o mólho de chaves qut! lhe pende
da cinta.

Esta a historia de um dos homem,
que viram a Cidade Invicta nos co­
eiros rendado da Regcncia ...

Pedro Celestino Dias Lopes. Um
sorriso franco para todo o mundo.
Duas pernas tortas que formam uma
circumferencia. O Pedro Cambóta ...

LIMENTOS nos quaes se botou
J-\. sal demais, podem ser comidos

misturando uma colher de vi­
nagre e uma colher de assucar.

POPULARES
ALMANAQUE DA PARNAfBA

f OURAS

1936

P dro Celestino Dias Lopes. Duns
"gambias tuertas" que sustê'm, num
prodígio de equilíbrio, o tronco en­
gelhado de um otogenario simples
e bom. Um sorriso mõço plasma-se­
lha no cariz de velho festeiro, mor­
mente, quando na companhia de
uma dama, entrelaça as pernas na
volupia de um tango argentino ou
quando "marca" a sua dança pre­
dileta --- quadrilha.

Pedro Celes­
tino confiou­
nos a sua bio­
grafia. E' avida
agitada de um
homem do po­
vO.
Uma verda­

deira excursfto
por não-sei­

quantas prcfis­
sões.

Nasceu a 19 de Mnio de 1846.

Veiu ao mundo no mês das flo­
res, justificativa muito lógica para
a sua indole folgazii. Foi-lhe ber­
ço .São Luiz do Mnranhi'io, na e­
tão chamada rua da Cadeia. Um
parentese: Pedro Celestino é hoje
o carcereiro da cadeia de Parnaíba...

CHEIRO e gosto de peixe tiram­
se de talheres, esfregando-os
com um pouco de manteiga,

casca de limão fresca, tomate, borra
de café ou farinha de mostarda.

Em 5 de Abril de 1884, de terça
para quarta feira, desembarcava em
Amarração, trazido pelo vapor "Co­
lombo", da Companhia Maranhense.
Encaminhou-o para aqui o sr. Joa­
quim Pinto, mestre-alfaiate, que
exercia, nesta cidade, a sua arte.
Joaquim Pinto de Moura é o nome

'·

•
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Coração

Trago a visão da noite apatica e si/ente
Em que, presos aos meus teus cismadôre; ülhos.,

Eterno amor juraste, e a alma em mil refolhos
Ofertas-te-me, ó flór, angelical, dolente!

Estático diviso o teu perfil ridente.
Qual entreaberta flôr em meio dos abrolhos

E vejo a lampejar, bem funda, nos teus olhos
De terno amôr a pira, esplendorosa e ardente.

E revendo essedrama, eu, hoje, noite e dia,
- Todo o meu sêr imerso em triste nostalgia­

Sinto ainda o sabor dos beijos teus fatais.

Que infeliz ilusão ! Ó miserando fado:
Que amada foste tú já te não lembras mais

E eu sempre a me lembrar de que já fui amado

p
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Meu coração é como a caravela
A vaguear, a vaguear, sem desalento

No mar das Ilusões e do Tormento.
Indiferente ás furias da procela.'

E quando o mar furioso se encapela
Abre-se em chama o céo e ruge o vento,

Entre a curva do mar e o firmamento
Segue, surgi-sumindo a caravela.

Vencendo furacões e tempestades,
Afeita, emfim, a mil temeridades,

Vai velejando sem temer escólhos..•

. • • E quando volta a plácida bonança
Ancóra a caravela da Esperança

No calmo porto aos teus verdes olhos 1

SONETOS
DE

210 ALMANAQUE DA PARA(DA---------------==--



po dentro
t.ivo a soltar as notas dolentes
de sua magua indefinivel; no
vento que perpassa, modu­
lando um hino; no som que
vibra C' t•s1.rem<'<:<➔ na folhagem
das ar\'ores, no seio dos rios
e regatos, no coração ele oco­
ano poderoso e nas coroas su­
tis dos im,t.runHmto~: na au-

Para o "Almanaque da Parnaíba •'
culares, que erguem, altaneiras
as frondes esmeraldinas para
os CPu:-; no ninho humilde e
recondito que abriga a avesi-
11ha frágil e implume; no cnn­
tico harmonioso cto passarinho
liberto a entoar sonatas de
alegria, on 9o psalmo tristo­
nho e sentido do passaro ca­

!.f?cu•r1<1iba

o sol acolhedor e benfazejo;
for('a que palpita no perfume,
no brilho e 11:1 beleza das flo­
res que poetizam a Natureza;
nos arbusto balouçautes que
se refletem no espelho das
aguas; no orvalho cristalino,
depositado na ,•cludinea coro­
la das flores; nas arvores se-

ALDA CUNHA

VIDA, LUZ E AMOR ...

A vida é a r0alidacle suprn­
ma . de tudo o que vemos,
sentinos e c:on hoc'.omor,· é a. . 'atividade incognoscivel q u e
alinwnta o ser humano, sim­
bulo mag<1stnso da 111nis per­
feita obra da Creaçião; é a
força maravilhosa que impul­
siona a planta pequenina pura

1%6ALMANAOEDA PAtxAfA 913-----------=-=-=--

A presente fotografia em que vemos o operoso ex-in­

terventor Landri Sales cercado por engenheiros que se acham
empenhados na construção da ponte sobre o Parnaiba, tes­
ifica do o l Lo interesse que no periodo i nterventorial teve

s excia.. pelo nosso Estado.

É sabido que a ponte sobre o
rio Parnaiba, ligando a capital do
Estado ao territorio maranhese, era
uma das mais palpitantes aspira-.,
ções do povo piauiense. Tal "desi­
cler tum" foi conseguido satisfato­
riamente, já no fim do governo
Landri Sales, e está em franco
progresso a construção da gran- 1

de obra.
Fixamos ainda outra fotogra­

fia. em que se observam os pilares
do importante melhoramento.

212 ALAAOr DAPANA"!1i:.----------'
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da noite, e eterna namorada
do Astro·rei; nos longinquos
astros luminosos do sistema
sideral, que gravitam no es­
paço infinito, inundando-o de
esplendores; nos astros opacos
que turbilhonam no Infinito em
torno dos globos brilhantes;
no movimento unisono e har­
monico das Esferas celestes,
dispersas no vacuo; no pen­
samento humano, cofre miste­

uma rias mai!=: perfeitas marari­
lhas do Universo; na vibração
da alma humana, que se exfa­
sia ante o esplendor augusto
da Natureza--Mãi; na Terra,
que é um minusculo fragmento
do Infinito; no Ceu, que en­
voh·o o nosso Planeta com
seus braços ilimitados; no Sol,
maquina possante. geradora
de luz para todo o nosso sis­
tema solar; na Lua. deidade

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1936

da materia; no píncaro <las
montanhas elevadas. onde sur­
preendemos a Natureza em
seus íntimos recessas; nas
ondulações infinitas da luz,
do calor e <lo som, que se
chocam na atmosfera; na tem­
pestade terrificante, que ar­
ranca do coração da terra as
plantas indéfezas; no oceano
imensuravel, que simboliza,
com incomparavel magestade,

NO CIMO DE UM GRANDE EDIFICJO
Fotografia apanhada na terrasse do important3 e confortavel "Liceu Piaui•
onse'' obra de acentuado vulto, recem construida n9. capital do Estado
quando da administração Landrí Sales. A esquerda ve-se o construtor

Sr. Benjamin Ferreira

rora que, ao distender o manto
doslumbl'anto do dia, espargo
no universo um dilúvio de en­
canto, alegrias e inspiradoras
fulgaraçgões;no crepusculo, que,
ao desdobrar sobre a 'Terra o
seu véu nostalgico, fotografa
na tela intangirnl do firmamen­
to uma apoteose de cores des­
lumbradoras; nas camadas in­
feriores do ar, veiculo de todas
as variarias trnnsforurnçõPs

i•

MARIO ARAUJO

50NET05
PALHAÇO

i

CA\IPO MAIOl1

Eu te saúdo, ó velha arvore secular,
Heroina arrogante e soberba das eras,
Quando assim, solitaria e triste, sem falar,
Sob a fulguração profunda das esféras !

Hirta, esteril e mía, o céu a desafiar,
!movei, a gemer, sob o padrão das heras
Ficas só-pedestal do passado-a chorar,
A saudade sem fim das doces primavéras!

Gigante secular das eras apagadas!
O' martir resignada e calma das nortadas!
Esfinge do pomar, triunfante da idade!

Mol'la ass!m, erma, ao luar, sem um gorgeio e vóz,
Porque nao tombas? Queres ainda seiva e sois!?
Tudo é acabado! Cai! Pedes a tempestade?

A uma Arvore (No alhum d2 Senhorita S1là·c Sih-a)

/\'!aguas desfilãm. marcham sofrimentos
por traz deste sorriso em que pareço
mais venturoso do que ser mereço,
-ocultando dest'arte, os meus tormentos !

Sabe Deus, sabe Christo em que alto prêço
· - de prazer me são darl'alguns momentos;­
e nestes é que eu chóro e de lamentos
se enche- me o peito e todo me rstremeço !

o riso é-me, portanto, qual espêlho
que reflita das cousas o revérso,
já que chorando é que sorrir semelho !

Se a platéa me arranca dos refólhos
da arte um sorriso estardalhante ou vérso,
palpita o pranto nos meu seccos ólhos ! ...

AGOSTINHO ASSUNÇÃO

DO 1 5
914 A1.MANAQ DA PARNAínA 1936.'''''-'..
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AHNu
P,\RN,\Ü1A, 15 de Outubro de 1935

Entidades grandiosas e sa­
crosantas que ,·i,·em, vibram
palpitam e se completam pata
a etPt·11a gloi-ia <la Supl'l!llla
Verdade!!!

\'JD \, LUZ E A?\IOR !

so, saLiámente t'egido por leis
superiores de perfeita harmo­

• y à •Jllél l.JOSIJlWa.
A natm·pza. em sua suntu­

osa perfrctibilidacle, ô o corpo
fulgurante da Creação: a Vida
ó o sangue imperecivel que
circula nas veias incomen.:1ura­
veis da Luz; e o Amor é o eo­
ração sensivel e vibrante d1•:;­
ta natureza!

eA

AtMANAOUE DA PARNAÍBA

DLA
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1 Escoln l\ormal, de Parnaiba, vendo-s no rc·n­
Grupo ele aenlb alunas < a <"-··t,·1'·cl•,,_.inwnto--Dr. Raul Furtado Bacellartro o fiscal do referido 'sul·-

VIDA. LUZ E AMOR!
Maravilhosa trilogia que tra­

duz, que simboliza, que eon­
·retiza toda a magnificeneia
insuperavel da Vida Universal,
a Yillrar, soherba e magestosa,
llêlS infinitas revelações da Na­
tlll'C1/,a, ! Trilogia grandiloea e
luminosa que tt•st.emunba o
Poder a Grandeza, a Bondade
e a Sal,odo1·ia ilimitadas do
Cr0ador Supn·mo do Pnin•r-

11.foso q u0 ron 1 om a pero la
pul'i. s1111a da mais elevada
idoa dos hauitantes racionais
de 110s o orl>o -- a idea hen­
dita e t1·a11sce11clcntal do Cre­
ador de tocla essa Gloriosa,
Sublime o Perfeitíssima Na­
tureza!

EXPOSIÇAO PER:VlAKENTE

n. PfRURn DOS snNJOS & fllHO.....................................................................................................~ ....~ ........

Marmore em bruto de todas as qualidades e grossuras.

Cm frente o cemnitcrio de !nta Izabel)

TELEFONE N. J.415

End. Telegr:-CRESTOLA
PARÁ BRASIL

Gesso calcinado, cimento, mosaicos e outros materiaes para construcções.

Importação directa das principaes casas

de Carrára e Lisboa.

Collocamos todo e qualquer trabalho de mar­
more na capitaL e no interior

STOCK COMPLETO de finos marmores de côres, para moveis de luxo.

Grandes Officinas Electro-Mecanicas de Beneficiamento de Marmores

MATRIZ: Rua Padre Prudencio n. 13-Telefane 1.254
FILIAL: Avenida José Bonifacio n. 50

+1
3

Artisticos Mausoléos. Estatuas, Anjos, Christos. Colunas, Vasos, Pias Bapíismaes. etc., etc. ~

Temos grande variedade de vasos e pinhas de barro vidrado. j
proprios para jardins e edif1cios Ü

4u

~
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uo nosso filho de QIH! o "velho" era urua real­
dude, mio vivio somente nn frndiçiio.

A principio, o Edyr, dcortlando, olhilos hrilhan­
les, oloni!os, se senliu survrc;o. Nesse delicado
i11slu11lc, cnlrclunlo, ludo se ndmou: u minhas
barbas posliças se uJ><!ilrilln, Ciltram uo chão e
cu ÍllJUCi ... desmoralizado.
-E'l Voct: QU<.:1i,, 111c encµmurl O Pop.í Noel

~ você ...
Beijei-o c<1ri11ho u. rcpl!lirl11rnenlc. Ele \'ivcu

lclil. vendo seu; ,npulo, com o: brinquedo»
promelidos. N11Q11cle momc11l0. <1lé Crcsus in\'e­
ioriu, que " su<1 fdicidnde cr.t 11nic11. O seu Papá
Nocl cm cornc e osso lui eu. E cu r,cnsei lrisle­
menle... Quantos pelizes por ahi andam, mal­
roupidos, de que nem o P11p,í Nuel dil lendc1 iu­
eis se lembra na noite das castanhas, dos pan­
d,•iru, e dus r.:cord,,çõe~ ...

T° I O E N Ç A

em Carne e Osso ...Papá Noel

193G

F\ SUL F\MERICF\, EM PF\RNF\ÍBF\
Ouondo de suo ullimo posso!)em por cslu ciclmk vemos neslo fofogrnlíu, o Sr. José Scr!Jio do Uec

Junior inspetor reoion<1J du poderoso Compunhiu ele Seguros de V1dn, cnlre ogcnll!S locae no
• d "momento cm que lomnva o c~prcsso que o condusiru ti Amurro, iio, 011de l1rnmu u111 "Curuo ou•

purn l'orl,,ll"ZIJ.

OC>~O<•~•• c .. ♦ -t ........

E 1 G A I

Foi, hontem, ü noite. O Edyr dormira cedo,
preocupado, preocupadissimo com o saber, ao
acordar pela manhã, o que lhe havia deixado,
nos s<1pntilos, o velhu PilP<Í Noel.

Ante,, com u uloile7.iJ ele quem quer Ioda urna
loju de brinquedos e com o dcse111hurnço cxper­
lbsimo dus pirrulhos dl! hoje, l!Je, urnri.:wndu­
me, olvilrou:
-Pupuc ... Eu 1.1cho boro, colocur meus dois

~upulos e u 11lpcrculil. Um só é pouco. As,i111,
Pupú Nocl 11.'io 111c dorú muitos brinquedos ...
5orri, disfarcei e fiJ.o ll!vur uo foy.:iu os seus

s0pulos.
A' 111ci11-noilc, preci <1111cnlc, fa11lusie1-111e de

,clho Nod. \'esli-111<.: 11u111 <.:omprido cwnis.'io,
nvustando ao rosto barbas long is e paliarchaes.
E, quando eu me apressava para a missão, a luz
se fez na alcova. Mmha mulher queria certificar

ALMANAOE DA PARAÍBA------------------=- ------------------
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são
melhor
nunca,

economicas.

para dentes,
Celuloide.

S. Catarina

ALMANAQUE DA PAR. ·.\ÍDA

suas excelentes qualidades
belo aspecto.

"CONDOR"As escovas
fabricadas com cerdas da
qualidade, que não largam

sam de preferencia em todo o Brazil,
pelas
de resistencia e

pelo que são as mais

*Os produtos marca "CONDOR" já go-

Representante para o Estado do Piauhy:-Ranulpho Torres Raposo

Pmahyba:-Rua Dr. João Pessôa, 48/48-Cx. Postal N. 1 (End. Teleg.
Terezina:- Praça Rio Branco, Z4 Cx .. Postal N. Z9( TORRES

AUGUSTO KLIMMEK

"CONDOR" Ê A ESCOVA ESTERILlSADA QUE
LIMPA MELHOR OS DENTES. PREFERlL-A

Ê DAR PROVA DE BOM GOSTO

Fabrica de Escovas
unhas, e Diadernas de

São Bento

218
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i\o <li,1 seg-uintc scguio de Amar­
ra,·fw, em avião da Panair, para a
capiwl mar.inhcnse, aíim ele viajar
em navio do Loide até ao Rio de
Jani:iro, onde embarcou no lrnnsa­
llantico italiano CO?\TE GRANDE,
para Buenos Aires,
Tiio notavel fortaleza de espirito

numa senhor:1 de mais de 81 anu:. de
idade, é um caso digno de registro
e um ateslatlo <la rc:.bten<.:ia fisica
dos nortistas.

O eminenw Cnrdeal Eugenio Pa-
celli iníormado, pelas ;mturi es
edesiasticas bra::,ileiras, da trnb
sa viagem empreendida por D. M:nin
\'icl'nc·ia, <tuíz c-onhcci'·-1.i fll'!',"I•, 1-

O. Maria Vicencia furta~o Bacellar
_ Este anuario sente-se ju­

biloso e hunrndo <le podl.!r
homenagem n<.1s sum, pagi­
ginas a respeitavel senhora
MARIA VICENCIA FUR­
TADO BACEI.LAH, a bõa e
virtuo~a vdhinh.i que na
mais aerisolada demonstra­
trU1;:iu de fé catolica e arcan­
Ju cum vl,staculus que c:,;­
mnoreveriam pessoas moças
e furte:;. kz, cm seteml.Jru de
19.l·l, il Jll.tÍ::, i1Hcrc::,:,,mtc e
penosa viagem desde o in­
teor do Estado do Mlara­
nhao, onde se achava, á
1\rgentin,1, afim de ;.::,::,islir
êtu .\X.XII Co11grc::,su Euca­
suco Internacional que se
realsou na capital porenha.
Junwi::, Jo paiz e da \r­

gentina e dos quais put>lica­mos abaixo alguns topit-os,
registaram e::, se nu lavei
l{AIU que é, m, sua nobi­
lante finalidade, um tes­
temunho eloquente de fé
e força de vont .. .:!c.

Efetivamente, ,,drnncio-sP.
D. }.Jaria \'icencia em !',Uil
propriedét<le :\l:\XG ABEIHA
stuada a IIo klometros da
l'idade do Brejo, e em pie­
no hnteland maranhense,
n•cel.J1•u ali " convill: de
seu filho dr. }.liguei Furtado Hvcellar
para ir. cm Ht,1 companhi,1, ú :\r.
gentina, afim de assistir ao Congres­
so EuL·t1ristico. Espirito moço e re::,o­
luto, fortalecido por :.incer.1 convic­
.;ão n11ofü·a, sua rcsuluçàú foi ime­
diata: fez, a cavalo, esse longo
pen·urro de 110 km. :1te f, t'id:,Je
do Breju -de onde, de automovel,
seguio para o porto de Hep;irtic,:;io,
a margem do rio P.-1rnaiba. Não cn­
l'Ontr,tndo ali vapor 011 melhor cm­
l,arc,1c,:fto que él conduzis,-e até aqui,
alugou uma pequena canoa e tez,
nessa frngil eml.Jan·ariio, o longo
percurSL' ue 270 km. desde leparti­
\:iÍO ao porto desta cid.ade.

__19_3_6 A__:r._;-.r_A_:--_· A:....::cQ:...::.UF. D-\ pA RN'A fBA-----------------

1

l'!;J).,1_·o»

ClubeEs1Jorte
l

Flamengo
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CCJegunda

•uu1uu11111111111111111111,u1a.a111111111111

do "Sede dos 'Jarros', cujo
- • ar' y»

pruneu·o lcaa1 z·e.111 eonquisfando o lilufo ele
C!:c11npeâc da @:Ídade ha quah·o anos.

S(/,_, I 7 l ✓ , C/' ',/
,., HUI(), ue pe,, l'c>-se o JporÍlllCl/J - °L.LlÍOTJÍO

!-/o<io de _/Íraujo,, presÍdenfe ele ho11ra ela po-
deresa agremiação i, j, y j, ,/~ ·-:J •· r• espor u:a suDUl'.Daua,, aa qua
é socío fizndador e a quern o 0c1111c.1Jf:fO deL·e
elevantes seigos, ·. J,,,J, ,LLu -', I.lU.:JUSll'C o ae sua c,·eaçao.
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·•ca,,a/lo. canôa, aeroplano e
navios, para dos sertões Mara­
nhenses alcançar a Capital Ar­
gentina".

"BORDO DO ''CONTE GRANDE", 9 (U. P.)

- Hontem á noite o Cardeal Eu­
genio Pacelli recebeu us pere,?rinoM
brasileiros que lhe foram apresenta­
dos pelos arcebispos de .\larianna e
de 5ão Luiz do Maranhão, bem
como pelo bispo de Corumbá, Mato­
Grosso.

Em seguida tomou-se uma foto­
grafia do grupo, em que o Cardeal­
legado figura ao lado <lo ex-presi­
dente da Republica Brasileira, Dr.
Epitacio Pcs,,oa.
Entre os romeiros presentes, foi

espe<'ialmente abençoada pelo Car­
deal, MARIA VICENCIA FURTADO
B.\CELLAH, de oitenta e um anos
de idade, proce<lcntc do Estado do
Maranhão, a qual foi obrigada a vi­
ajar tres dias a cavallo, tres dias em
c-:tnôa, um dia cm aeroplano e dez
dias em embarcações fluviacs, antes
de pnrtir para o Rio de Janeiro, onde
embarcou a bordo do "ConteGrande".

• •
Tambem o jornal "A NOITE", do

Rio de Janeiro, de 9 de Outubm rle
t'>J4 (5· edição), p11blicou o seguinte:

"FOATALECIDA PELA FÉ''

do hecho 110 kms. a caballo para
contmuar en canoa y luego en avion
de Paraíba a San Luiz de Mara­
nhào. Por ultimo vinjó cn 11n navio
hasta Ri.o de Janeiro y de alli pasó
al Conte Granrle. Rccibi(, la bendi­
ciõn espcdnl dei Legado J>ontificio'".

"A ESTRANHA PEREGRINAÇÃO DE
UMA MACROBIA BRASILEIRA,

AHENÇOADA F.M BtJENOS AIRES
PELO CARDEAL PACELLr".

ALMANAQUE DA PARAÍBA1936

"La seiora MARIA VICENCIA
FURTADO D:\CELLAH, de la ciudad
de Maranhão Brasil) es la peregrina
mãs ancié,na de todas las que han
legado del país hermano pura assis­
tir al XX:Xll Congresso Lucanst1co
lnternncion:11.
Cuent:1 81 unos de edad, hal>ien-

A proposito do viagem de
D. Maria Vicencia,

O jornal "EL PUEBLO"de Buenos
.Aires, de 15 de Outubro de 1934,
juntamente com o retrato da vene­
randa matrona, acompanhada de seu
filho, Engenheiro .Miguel Bacellar e
de seus netos Pe. Carlos Bacellnr e
.:\Jaria de l.ounles, publicou as se­
guintes referencias.

"1 HIZO 110 KILÓ.\fETHOS
A CABAL.LO Y TIENE 81 AOS1"
"Maria Viceneia Furtado Hacellar,

de la ciuda<l de .'.\lnranhão (Brasil),
acompanada de su hijo Miguel, in­
geniero jefe de ln inspcctoria de
aguns de Rio de Janeiro y de dos
nietos, uno de ellos sacerdote".

mente e ministrou-lhe, nessa ocasião,
uma bençam especial em recompen- ·
sa as suas nrtudes e lambem por se
tratar da mais velha romeira que
compareceu ao Congresso Eucaris­
tic-o.

D. Maria Vicencia Furtado Uacel­
lar, descendente de antiga e tradici­
onal familia, é dm·n tio ~audõso Co­
rouel :\ntonio Josc da Costa Bacel.
lar com o qual ,·i,·cu YI anos na
mais harmoniosa e exemplar comil­
nhão conjugal. Sua descendencia é
de cérca de oitenta pessoas, com­
preendendo filhos, netos e bisnetos.

A virtuosa senhora é mãe do en­
genhciro-civil, dr. Miguel Furtado
acellar a quem o nosso Estado
m11ito dew', pois foi S. S. o constru­
tor da unica via ferrea que possuí­
mos, desde o seu ponto inicial (Luis
Correia) até ao seu atual ponto termi­
nal e Piracuruca.

1
1/

1....

1936

fotografia de D. ffiaria Vicencia tirada a t· de Setembro de 1934,

iw5 tamente no dia em que chegou de canôa a esta cidcde

E c.ompft;táro 81 anos de idade.

222
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RADIO CLUBE DO PARA'
1936

DIRETORlf\ DO RRDIO CLUE DO PHR
e li ·spirilo dinamico e empreen<kdor d,.1 sim1><1tica

Ao centro. o diretor, s, ar. Rate"!g, Ç}",""?"Ee dês siíios. 3o seuané fino.
sociedade Ladeando S. 5, os 5rs-"·""",,'Cães o nosso companheiro 1inon Gomesauxiliares e arlistus, vendo-se

Em nossa ultima edição tivemos ocasifio de chamar a aten­
ção dos nossos leitores e amigos para as esplendidas transmis­
sões radiofonicas que estava fazendo a bem organisada socie­
dade Radio Clube do Pará.

E nos felicitamos por isso. porque com praser constatamos
que a Voz cio Pará é a irradiâção preft:rida em todos os Esta­
dos do Norte e Nordeste do Brasil.

Mais de meio milhão de brasileiros ouve, diariamente, a es­
tação P R C s porque ela entre todas é a q_ue mais serve aos
interesses dos seus inumeros ouvintes. prod1galisando-fhes noflc1as
variadissimas dos principaes acontecimentos desenrolad_os no
paiz, e farto reperfaria musical, desernpenhadc, pelos mas con­
sagrados artistas paraenses.

====-====
hradiação ~empr, firille, volurnnsa, oit1da. é um prazer ouvir-se a Eslaçãc paraeoss po:-que ela, de facto,

preenche a sua pa!rioti:a fial.da;a. hastas pazas ise;is ra:s aspe:tas foto,ralis e que se ctatu o
luxo, Lm gosto, períei!issimas e mcrlernas i!,stalações do Radio Cluba do l'õrá.

224 ALMANAQUE DA_PARNA'A1%36-..:.....------------'=--ra."±7
1~dição Santo Amaro 11
J 1 ---- ·-·-·--·* if=5:=...........,. .. DE " ••••:::::.:::::=:: : õ

[,-- MAEzsMÃOS s.gl%...j
i Grandes oficinas mecanicas Concerto de Vapcres, Machinas, etc. i !

1 Fabricação de fogareiros, brazeiros, chapas para fogão, ferros de en- • if gamar, pesos para balança, peças para saneamento, bacias, canto- j f

i f neiras para malas e dobradiças cruz. : :

1
Executa sob garantia qualquer serviço de fundição em todos os metaes i ji Rua Visconde do Rio Branco, 1517 a 1553 1- rnd. Tclegr. HDERAÇO -1- Recife -- Pernambuco i Í

/lyeeseresereerrelj
1

Parnaíba:- Rua Dr. João Pessôa, 46/48- Cx. Postal N. 1 \ End. Telegr: I
Teresína:- Praça Rio Branco. 24 - Cx. Postal N. 29 ) TORRES

......................................................................................,..o•o••••oo-o♦t

1111111111111111111111 ~00•1

1 AFONSO KAESMODEL 1
l Fabricante de palhões para garrafas l
t e canudos para refresco- i
1 SÃO BENTO S. CATARINA f

i Os canudus desta fabrica são eguaes aos importados do Í
extrangeiro e custam muito menos. i

1 Representante e Depositaria para o Estado do Piauhy:- f. i
1

RANULPHO TORRES RAPOSO •
1Pamahyba:-Rua Dr. João Pessôa, 46í4B - Cx. Postal N. 1 (Endereço teleg.

1 Terezina:-Praça Rio Branco, 24 - Cx. Postal 29 ( TORRES 1
-----..........-..........._._..........._I



Sala dos modernos e possantes aparelhos
que irradiam a Vóz do Pará

O Sr. Eriberto Pio dos
Santos

speacker de PR C 5,
e que é, pela sua cul­
tura e dotes intele­
ctuais, muito estimado
da sociedade bele­

mense.

RADIO CLUBE DO PARA

STUD/0 B
ff6..+o0........HO♦..O♦

_1936ALMANAQUEAPawA!A2%i_
1036ALMANAQUE DA PARNA[BA

Um dos artistices e luxuosos studios do PC5,a
vitoriosa sociedade radiotonica do Pará.

**STDIO R
Dr. Edgar Pro­
ença, brilhante
iornalisto e ad­
vogado e spea­

ker-chefe do
PR C 5.

k

9%6
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AIRES

Outra interessante pôse d.e

Claudio Sílvio, em companhia

de sua amiguinha MariaRezen­

de dileta filhinha do Dr, Sim­

plicio de Resende e de sua es­

posa d. Diva Bacellar Rezende.

FEL IS

Dernonstração

ALMANAQUE DA PARAÍBA

Abro o livro do mundo: a Grecia mostra Homero;
Pomo-Antiga, Virgílio; ltalia exibe a Dante;
a Espanha, Calderon; a França, Vítor-Hugo;
e Portugal, Camões; Germania, Goeth e Straus.

Edison e Bolivar, nos Estados Unidos;
Byron na Inglaterra e Tolstoi na Russia:
na Holanda, Rembrandt; Damósthenes em Athenas;
na Polonia, Chopin; lbsen na Noruéga 1

Lineu enfeita a Suecia e Machiavel, Florença:
Pestalozi, Suissa; e Rubens, ntuerpia;
na Austria està Schubert; Jesus, no mundo inteiro 1

E a página mais nova:- humanos monumentos:
-- rishnamurti, o Instrutor; e Tagore, o Poéta;
Ruy Barbosa, a expressão do povo brasileiro l ...

,,.-

1936

~ mimos<1 Mmi<1 frnncincle, Querido lilhinlrn do
Sr. Munoel Lopes Cn,lclo Drnnco, d.i 11r1nu Ma­
noel Castelo Branco & Cia, desta praça e de
sua Exuna. esposa D. Joanila de Oliveira Castelo

Drnnco.
........ & .

os olhos com as costas das mãos
ainda sujas de areia ...
-·Escuta. Esta vaga representa a

vida; eu tambem ji construi um cas­
tello egual ou mais bomto que o teu.
O teu foi feito em segundos; hoje• b 1
ru1_u, amnnh:i, logo, agora mesmo, se
quizeres, poderás reconslruil-o; ao
passo que o meu, levei annos a edi­
fical-o, empreguei nelle to<lo o cari­
nho, toda a mocidade, toda a alegria,
toda a esperança, e, um dia... a
vaga do destino o desmoronou num
momento; nunca mais poderei er­
guel-o ·le novo ... Do teu, não ficou
vestigio algum; do meu, ficaram as
rumas para que eu possa chorar
sobre ellas.
Já vês, meu garoto, que a felici­

dade não é apenas mulher ...· Pôde
tambcm ser um castello de areia, de
cartas ou de illusóes I •••

REGINA UITTF..'COURT.

ALMANAQUE DA PARNAÍA

CONVERS.AN'DC> ...
-Quem te deu tanta pacienda e

talento, pequeno, para construires
de areia um tão lindo castello?
Acha bonito ?
-Lindo:
-Já reparou como tem quartos,

salas e ate garage ? Quando eu cres­
cer e que tiver muito dinheiro hei de
morar em um castello assim . . . hei
de ter automoveis, creados e ...
-Uma castellé1 ...
-N."10 senhora, não me casarei

nunca, serei sempre só.
E vi que naquelle cerebro de oito

anno já havia prevenção contra as
mulheres.
-Porque?
-O papae diz sempre que a mu­

lher é como a felicidade, vae-se em­
bora q_uando mais se precisa della.
-E julgas que sem ella possas ser

feliz?
-Feliz? O que é ser feliz?
-Ser feliz, pequeno, e ter dentro

de nós um mundo de esperanças, é
vestir a alma de cõr de rosa ... é
clarear o coração com uma profusão
de luz ... e olhar para o futuro cheio
de confiança ... é construir um cul­
to e dar a esse culto toda a adora­
ao... toda a ternura ... é ...
O garoto arregalou muito os olhos

porque nada compreendeu da tor­
rente de palavras qut> me brotaram
dos labios. Deu ? ultimo retoque no
seu castello, e, virando-se para mim
falou: '
Prompto. Agora, só falta o nome.

Como o chamaremos ?
-Bonheur. E' um nome francez.
-Que quer dizer?
-Felicidade.
Subito, veiu, sem que presentissi­

mos, uma vaga, e em um segundo en.
volveu o castello, espatifando-o. Vi
o garoto a olhal-o consternado, e duas
lagrimas desceram dos seus olhos
claros.
Tive impetos de beijai-o, pegai-oao colo, acanc1al-o. Porém só pude

dizer:
-Que é isto ? Um homem não cho­

ra ao primeiro embate da sorte.
Ele, meio envergonhado, limpou
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Um dos maiores edi­
fícios da America do
Sul, implantado no co­
ração do Brasil, como
que servindo de mo­
numento á gloria dos
Bandeirante.:; e ao pa­

patriotismo daquela
gente paulista

SÃO PAULO, POR DENTRO

rn:rn

Propriekario da Marmoraria Brasileira.
llma das maiores oficinas no qenero, do

ílrnsil. -

llnpidu r pcrfcila cxccuçilo de qualquer
lrntrn:ho cm murmure.

r?I 1..\ ]OS(: BONlfACIO. 1(.0

SELEM-PARÁ

O Rei do Martore

A. GOMES PEREIRA

AL?líANAQUE nA PI\RNAÍn.'\------------

AGENTES NO PIAUI

RANULPHO TORRES RAPOSO

Bélo trabalho executado pela MARMOTARIA BRASILEIRA, de GOMES
PEREIRA, de Delem-Pari
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a votação de nossa carta magna. :l
Assemblca, que correspondeu a no!-­
sa espectativa, logo votou e promul­
gou solenemente os nossos Est­
tutos. Estes foram imediatamente
publicados e destribuidos com a clas­
se e corr. o povo, não só da Capit;,J
como do interior do Estado.

.'\rranjnmos r.om o Snr. Governa­
dor do Estado, que tem nos presta­
do seu integral .ipoio, um salão devi­
damente mobiliado onde instalamo:­
nossa sede e onde pretendemos fun•
dar, o mais breve possivel, uma esc­
la primaria, gratis aos pobres, e um
curso de admissão.
Organisamos o quadro social n

capital, que está rendendo mais de
200$000 mensaes e enviamos, ao
norte do Estado uma caravana com
este fim. No quadro social dos e-­
tudantes. mais de 4ll0 (quatrocentos)
adeptos, de nossa imorrcdoira cau'-n
acham-se alistados.

antemos, de publicaç-Jo quinze­
nal um orgão, .MOCIDADE, onde pu­
blicamos, sempre, quasi todo a nos­
so movimento, prindpalmente o de
propaganda nas escolas, que mais
tem se intensificado.
Arranjamos com os emprezario­

de cinema, com farmaceuticos, me
dicos, etc, abatimentos para os nos­
sos socios, fornecendo-os, nssim, ;:li.
gum conforto material.

Mnntem uma bem or{?anisada fl.
GA SPOHTIVA 14 DE AGOSTO, <Jtw
já tem, em plena actividade, dois
teams, um de foot-ball e outro de VC' ·

lei bali.
Afim de levarmos a deito o mais

depressa possível a construção d
CRUZADA PRO-CASA DO ESTl. ·
DANTE temos promovido varias fes
tividades que tem auxiliado a aug­

1936

Presidiate: AHTONID LISBO! LEAL .
fae-pres. : !. RODRIGUES DE MIR!NDA.
1· Secrel: CARLOS CASTELO BRANCO.
2 Secrel. : A. DOS SITOS RCHI.
1· Tesour. : !. XOROHH! PCSSOl.
z· Tesour. : J!IYE BARBOS! SOARES.
Dr. 01.: OrELIO DAS CHfüS LEITÃO

Membros: Edsou Bona, Teodm Carralh~ e Yilhena llachado.

Essa diretoria, porem, só entrou
em ação depois das ferias. Come­
çou constituindo, pm eleiçflo da clas­
se uma Assemble.i Constituinte para

SÉDE - TERESINA - PIAUl

= DIRETORIA GERAL =

CM!ZAM! ?I-IS! IV ESTIMAIIE

N. -!H
Teresina, agosto de 1935.

Snr. Diretor do ALl!AHAQUE D! PLRHllB!.

Em nome do Snr. Presidente da
CRUZADA PRO-ASA DO ESTU­
DANTE, venho, por intermedio deste,
comunicar a V, Lxcia. as ultimas rea­
liwçõcs de nossa sociedade, que gra­
as ao poder dinamico da mocidade
estudiosa de Tcrcsina, ja se impoz
l'lll Lodo o Estado.
Sociedade nova, contando apenas

com um ano de idade, a CHULA­
DA PRO-CASA DO ESTUDANIE.
conta com o ap010 quas! unanime
dos mo<,:us de ·1 cresina.
Fundada por uma pleiade de espe­

rançosos jovens a IA de \gosto de
1V34, organizou logo varias carava­
nas que cortaram o Estado de norte
a sul. Ja conseguiram um fundo mo­
netario de mai:s de 15.000$000, que
estü depositado no 13anco do Brasil.
1-'orlanto, com uma base mais ou
menos solida, foi organisado e eleito
o primeiro diretorio ektivo, que
ticou assim constituído:

AUlANAQUE DA PARNAÍRA 233____________;____:_.:..:..:..=-.:::_:= ----------------=---1936

AmôrJardim do

ALAAICO DA CUNHA

Ao mavioso poéta FELIS AIRES, em retribuição.

Eu venho agradecer ao poéta Fé/is Aires
Os seus versos de luz, de esplendentes donáires,
Louvôres emitindo ao jardim "Landri Sales",
Que nos inspira o bem eliminando os males;
Jardim que l'epresenta e traduz e preliba
O que acena o Futuro á invicta Parnaíba,
Na conquista feliz dos loiros da vitória,
Que ficará sorrindo á luz da nossa História!
Parnaíba, entretanto, em placidez modesta,
Não se envaidecerá dessa expansão de festa
Dêsse arco triunfal do Sol das esperanças '
Qe desponta garboso ao ver sorrir as crianças,
Na sublime expressiio de um ditoso porvir,
]azrndo adormecido em almas por abrir
E por desabrochar no cenario do mundo,
Ante o a/bõr da Verdade, altívolo e profundo!

O' nobre Pamaíba ! O' cidade tesoiro!
Tu tens um nome impresso em versalêtes de oiro!
A ti somente coube a glória insigne _e forte
De ter ouvido o grito "INDEPENDENCIA OU MORTE!"
Sem que chegasse a ti a mínima ciência
Que proclamatJa fõra a nossa indepenclência,
Quando Pedro primeiro, á margem do lpiranga,
Quebrou o grilhão do mar, tirando do índio a tanga!

Este Passado diz não mais ser obscuro
O que o Presente mostra ás glórias do Futuro/

Foi porisso erigido aquêle monumento
Que vedes ro jardim soprado pelo vento,
Ao palor do luar e ao clarão de mil sóis,
Perpetuando a memória e o feito dos heróis
Que deram nome a terra e imensas ufanias
Qual João Cândido e Osório e mais Simplício Dias/

O' poéta que cantais, em rimas cintilantes,
A estrutura triunfal, sublime e radiante
Da soberba epopéa das nossas alegrias!
Vos sois o Precursor dêsses felizes dias
Que nos hão de surgir! Dessa Fraternidade
Que vai dizer mais tarde á estulta Humanidade
Que, emquanto não souber a vida compreender
Através dêsse prisma, é improcedente ver
O esplendor da Beleza, que êsse jardim traduz,
Como traço inicial da esplendorosa Luz
~Que ainda ha de iluminar com mágico fulgor,

No Festim da Verdade, o áureo Jardim do Amõr /

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
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MIGUEL OLIVEIRA

cifrar o seu enigma ele pedra;
alem está um monolito alto
com a configuração de uma
taça; ora são torres medievais
cheias de barbacãs que bar­
ram a passagem; já são pa­
godes chinezes, adensando o
misterio de sua origem naque­
las paragens e emfim, um sem
número de cópias de objetos
e cousas.
É impressionante o aspeto

interno dessa cidade
morta. Perlustrando os seus
arruamentos, varando as suas

VELHA

Alto funcionario do banco do Drasil, atualmente em Cu­
ritibu aonde ullima os seus estudos de direito. Do nosso
inteligente conterraneo, e grande admirador do "Alma­
aque da Parnaiba" e que ocupa lugar de destacado
valor na imnprensa Daranaense, se lê neste anuario o ar­
ligo-\'ilu Velha-e sobre o pseudonimno "terodoto"-Di­
nheiros e Palmeiras - cujas composiçõc, bem demons-

tram o seu alto valor lilcrario.

ALMANAQUE DA PARNAfBA

MIGUEL OLIVEIRA-------· -· ---·--------

VIL A
1936

Existe no Paraná, nas
imediaçõesde Ponta Gros­
a, uma fazenda denomi­
nada Lagôa Dourada, on­
de se encontram curiosas
formações geologicas.

O -riajante, que escala
o segundo planalto da
Terra dos Pinheirais e
se al>renha pelos corredo­
res sinuosos e sombr1os
de Vila Vellrn, fica logo
empolgado pelas suas
belezas inenarraveis e ao
mesmo tempo sente uns
arrepios de mêdo.

O caprichoso simula­
cro de cidade em ruinas
espalha·se por centenas
de metros quadrados na
campina verde e infinita,
onde os ventos que ar­
r'em os Campos Gerais
lategam as faces das pe­
dras e retorcem as copas
dos pinheiros perdidos por
ali como ultimos redutos vege­
tais que a terra opõe á sanha
das procelas.
Essa forma esquisita das

pedras é, sem dúvida a resul­
tante de um trabalho de mui­
tos seculos da conjunta ação
erosiva dos ventos e das chu­
vas.
Percorrendo a cidade fan­

tastica, aqui, se oncontra um
camelo deitado; ali, uma esfin­
ge se ergue, espiando o via.
jante e como reptando-o a de.

SOL

1. Secretario

Carlos Castelo Branco

e promoveremos outros melhoramen­
tos.
Encarecendo de V. Excia, divulga­

ção de nossas pnnc1paes realizações
que devem merecer o apoio de todo
o p1amense consc10 de sau <lcver
de cidadão, subscrevo-me atencio­
samente.

' . . . . .

Crestando a folhagem verde,

Que o vento leva alem;

Quantas esperanças fenearam,

Durante a trajectoria

Que fazes todo dia,

Que vão findar,

Que terminam,

Quando te escondes

Quando morres embalado,

No plangente soar

Da Ave-Afaria.

Sol de minha terra!

Que tão longe estás,

Adeus. • . Sol de minha terra.

. . . .

HINO AO

mentar mai o nosso fundo moneta­
rio.
So estas as principaes realizações

da CRUZADAPRO-CASA DO ESTU­
DANTE--baluarte heroico da moci­
dade forte e vibrante da terra de
Coelho Rodrigues, até Agosto deste
annc. Graças ao apoio <le nossa clas­
se e a nossa imensa vontade dele­
varmos avante o nosso ideal, espera­
mos que, daqui para o fim do anno,
iniciaremos a construção da CASA

SO PRULO, 29 DE SETEMBRO DE 1935

• TOSSA

Sol de minha terra !
Descambando rumo do ccidente,

Sol de minha terra!
Que nas manhãs de estio,
Cheio de fogo, cheio de vida,
Despertas os passaras em festa,
Na ancia incontida de viver,
Evaporando do ramo da folhagem
O orvalho da noite que morreu,
Que passou;
Eu te bemdigo, ó astro rutilante,
Porque tudo vem de ti,
Desde a alegria da alvorada,
A modorra do zenith
Hora da sésta
Quando parece que até
A propria Natureza
Cançada, estafada,
Um pouco repousou.

Um Piauiense que nos escreve de São Paulo).

..........,,,111111111111111111, ~ º~0<>
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4 m. 30 de fundo, hoje de 30
metros ele comprimento por
4 pes d'agua na maior bai­
xa-mar, não póde continuar
a estrangular um canal pre­
cioso; està ahi, prestes a che­
gar, a grande draga ''Mar­
ques dos Réis", dupla do su<:­
ção e anasto, para clestruil-o
e aprofundai-o, franqueando
o canal á navegação, para
qualquer caládo e em quaJ­
quer maré.
Amarração - é o porto da

cidade de Parnahyba, a linda
e risonha rainha do rio que
lhe ueu o nome, omporio
commereial, entreposto de e.x­
portação e importação de lodo
o Piauhy, pela sua previle­
giada posição na bacia de
qunsi meio milhão de kilo­
metros quadrados do grande
rio. Para ella converge toda
a sua pro<lucção, e não so­
mente, a das zonas sul e
nordeste do Maranhão e do
oeste do Ceará.

A distancia que separa o
centro abastecedor do centro
consumidor sempre tom sido
de grande, de pnmordial im­
portancia; pois bem, Amar­
ração estâ a 3.072 milhas da
Eurcpa e 3.135 milhas de
New York e nem um outro
porto do Brasil a tem menor.
Se ou t r' ora o presidente

ALMANAQUE DA PARNA[BA1936

O Porto de Amarração
DR. SALADINO DE GUSMÃO

(Do Departamento de Portos)
O quasi ridículo obstaculo

de um pequeno bnixio na bar­
ra de Amarração, tem sido pre­
texto para que os comman­
dantes dos navios que transi­
tam pela costa norte do Brasil,
apresentem os mais sérios ar­
gumentos contra o accesso ao
porto. E, como quem não sabe
é como quem não vê, todos
cedem á campanha desmorali­
sadora e repetem-na, ajudanuo
a lançar no mais injustificado
abandono um porto accessivel,
fadado a grande movimento,
unico do Estado do Piauhy.
Emquauto isto, outro porto

que não Jhe pert.ence e por
isso lhe obriga a clespezas,
triplicadas sempre, a ida
maiores às vezes, vcie se apro­
veitando da sua exportação o
de sua importação. Tem sido
assim, não será mais dentro
em breve. Não falta rnuit.o para
que a velha Barra do Parna­
hyba volte a ser amarração,
desta \'CZ não mais de sumà­
cas, escunas e galléras, como
antigamente (1760), no pe­
riodo dos contrnbandos de
sêda, em troca de gado e car­
nes conservadas, mas de va­
pores custeiros e transatlan­
ticos.

Aquelle banco na barra,
que á principio (1907) era de
8 a 10 metros de extenção e

1936

Por tua beleza tanta
se enflora meu pensamento,
e a bóca da noite canta
as melodias do vento.

Ésla vida é uma pomada
da maciés de ,·eludo;
e eu já não sofro de nada
de tanto sofrer de tudo.

Nossa alma inteira se aninha
nisto aue o mundo despreza:
uma flôr muito sequinha
dentro <le um livro de resa.

Teus vestidos eu não acho
mui decentes, minha prima:
fio altos denwis em baixo,
são baixos demais em cima.

Tua modist.i, ::.cnhora,
mostroa ter grnncle talento
prendendo um chapéu de pluma
numa cabeça de vento

TROVAS
................................... H♦0.. ♦4•♦++-o♦♦•

disparam fazondo chiar as fo­
lllus '-t'C::ts escassas que atape­
tam o sólo.

Dir so-ia que naquele lugar
a Natureza, L'lll éras rc>cuat.las,
se infantilizara o andou mo­
delando na rocha uma cidade
c·iclopir.a como qne pnra tcste­
munhar que ela tambem teve
o seu periodo de meninice,
mareando o de uma maneira
imperccivel ...

Vila-Velha-1 'araná-1935.

236

zidos pela manifestação ele
vida dos esporadicos habitan­
tes daqueles lugares ermos, se
habitantes se deêra chamar a
corujas escondidas nos bura­
cO! escuros e a lagartixas que

furnas o homem sente.se ator.
doado e confu o sem poder
dar conta de quanto os olho
descobrem. O sistema nervo­
so daquele que por ali e
aventura sofre abalos produ­

AU,JAXAOVE D:\ PAR:'I.AÍBA---------------'=--
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Dr. Armando Vieira da Silva,

thll

brilhwte intelectual da Academia Ma-
ranhense de Letras.

O festejado escritor patrício, é tambem

um inspirado cultor das Musas de que
da prova um dos seus mais popula-
res sonetos publicado nesta pagina

DA

ÁLl\IANAQUE DA PARNAÍBA

CRRO DE BOI................................. ,. ,. ..
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\'1-:1.110 C.-\RRO nF. nor, PESADO. AOS SOI.AV!,NCOS,
1-::,i .lil"SC.-\ DO SER'l',\O, SE'.\l TER UMA POUSADA,
E CALHÁO EM CALHÁO, POR CIMA DOS BARRANCOS
\'ACAROSO l:\ \1:\ I •.• CA::--'rAXDO PELA ESTRADA •• •

TELHO AI SE QUEBRA;DO AOS ULTIMOS ARRANCOS.
N.-\0 H:\ SOL., NEM FADIGA E NE'.\{ l\lESMO POUSADA,
OUE L.HIE DETENHA O i\ND:\R - LF.NTO CA:\IINIIA AOS TRANCOS
TOO A POUCO VENCENDO A PENOSA JORNADA.

HA VINTE AXOS ATRAZ, VIVEU NUM PIQUIZEIRO.
CORTARAM-NO SEM DÓ. SEM PAZ E SEM REPOUSO
HOJE VIVE DE ANDAR PELO SERTÃO INTEIRO..­

LE:-.;•ro E '!'RISTE .-\ ROI.AR N,\QUF.I.AS 50LED,\l)ES • • •
SEMPRE, POREM, CANTANDO E CANTANDO SAUDOSO.
COMO QUEM CANTA SÓ PARA MATAR SAUDADE:...

1936

Funcionorios da
Prefeitura de Par­
naíba, orgonisando
o planto da cidade,
poro os serviços
de aguas e esgo­
tos.

Esses melhora­
mentos fazem par­
te do largo pro­
grama administra­
tivo do operôso pre­
feito Mirocles Ve­
ras.

Melhoramentos da
cidade

do fundeadouro, restam as
obras fixas de cáes e arma­
zens, linha férrea, abasteci­
mento d'agua, usina eleetro­
gena etc., que já acompanham
a exploração do porto.

'Tenho confiança no esforço
da Associação Commercial de
Parnahyba; os dirigentes com
que tenho tratado deixaram.
me a impressão de homcmR
de atividade progressista, do
idealidade pat.:-iot.iea e de am­
bição jnst.ificada, muito ca­
pazes de remover o vulto do
uma difficuldade, que não
passa de uma longinqua mi­
ragem.

A constrnção do porto de
Amarração está en marcha;
amanhã será uma realidade.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA238

Castro e Silva jà dizia que
o ponto de partida do en­
grandecimento e prosperidade
da Provinda do Piauhy, seria
o dia em que começasse a
franca navegação do rio Par­
nahyba, desde sua fóz até
ás cabeceiras, per que ele­
mentos de riquezas assaz
possue'\ nos outros podere­
mos dizer hoje, que é pre­
ciso libertar o Estado do
laço em que o prendem os
seus visinhos, para que elle
retóme a sua marcha, se não
paralysada, pelo menos retar­
dada.

.A tarMa é simples e não
muito dispendiosa:-dragado
o banco da barra, o canal cio
Funil e a bacia de evolução
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No dia da sua primeira comunhão
o pequena Peroito, que é aluno do
Colegio N.S. das Graças e filha do
nosso diretor, em fotoorafio espe­
cial, lembrança do memoravel dia.

Peroita, oarontio aos seus papais
que n6o tomaria mais zéro, no com-

portamento.••

11111111

Mimoso filhinho e graça do lor Anita
Martins - Santos Limo, residentes

em Terezina.

Vemos lourdinho, na indumentaria do
Santo Vi roem que lhe deu o nome,
no dia em que completou 4 anos.

ilhillt
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Perfumaria e Laboratorio "PORTELLA" :~;
1

Codigos:- Mascotte la. ·2a. i CAIXA POSTAL, 105 1
A B C 5 TH § Rua D. Maria, 29 i~

Í PARTICULARES f End. Telegr. D0Lf\E3ELLA l~
• Sabonetes, Loc6es. Pos de arroz, pastas 1H

para dentes, brilhantinas, talcos, oleos, 1~.

sabões etc. etc. j~
Sabonetes DUSE e EUCAL VPTO 1

1

~._:_

Refrescam e amaciam a pelle •
Não têm similares

TINTAS DE ESCREVER "PORTELLA" ,r
A melhor bo Brasil l~

e}GO.:\l~L\.. ..e'\.RA BIC.,A. •· PO H'l'l~I...L....L\..'~ ia
Opti nin q nnlidade i§

~-
Agentesem·Parnaíba Agentes em Teresina l~

FR E I R E & C IA. Santos Lima & Cia. Ltda. ~
Caixa Postal, 48 ; R. Theodoro Pacheco,27 !~

mm frereses#esnweesaeealifj wtti

i
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Poro minha Mõg

ALMANAQUE DA PARNAÍA

DOIS BELOS SONETOS

1936

Luciano_ Moreno

dum ebrie

- •Ebrio, tr<1,nsponho o i/nferno illusorio da Vida,
dardo o gesto, sinistro o olhar, em camba✓eios.
Não sei. Creio e descreio. Entre amaras en-leios,
disfarço essa lriste.za atroz que me invalida.

Ranjo os dentes, praguejo estaco ••• devaneios ...
Talvez,haja illusãc, talvez. Alma vencida,
semelho sombra humana, exhausta, combalida,
pasma, no auge do enJevo, em turbidos anceios.

1/ludo o coração., inutil -sacrificio.
Louco, tento esconder meu intimo supplicio.,
n'um sorriso chorando a maldição bemdita,

da jura que fizeste, amor que não sentiste,
inflingindo a meu ser a pena de ser triste .••
E soffro, ebrio fantasma, uma dor infinita.

S_QLILOQUIO
CW♦000♦~~~................................... 11111111 1 1 t•eitlll 1 11111111111111 Ili

gostinho RSSJDPçO

üanto teríeis vós vos lamentado
se deste vosso filho o torturado
senso de ast:éta houvesse permetidc

que fôssem, minha mãe, vos declarado
os íngremes caminhos que hei trilhado,
os inslanJes amargos .que hei vivido! .••

TiJJc>sseis vós, ó minha mãe. sabido
o ingremes caminhos que hei trilhado,
, s 111stnntes amargos que hei vivido,

f!llanta magua terieis vós chorando!

('·,_,,1/,1 dor, minha mãe, terieis sofrido
r,0 pudesseis lançar piedoso olhado
r,.:·ra os recantos deste ir,comprehendidn
,·:,r,:ção que sucumbe á mão do Fado !

i

1r

1936

e

Piauí ~
u,g'AX3O.

Particular

Hna Odilon Aranjo 5

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Grande sor-1 n -
fa z e n da Cornprn pelos . ~

melhores prc- CASA l:SPt- !/
finas egros- cos: , l

TELEGR: sas, meias, Todos os 9e- CIALISlAy
ncros de es-,. • . li

colarinhos, poração, es.{Conservas, Do­
Francopaulo peciulrncnle . . . . 1,gravatas, cêra de rnrnn- ccs, Luhc1111os. ~

Cjlape,u•· cal úba, couro de 'd /;
o ''boi, sal@ado & Bebidas, Mas­

Codigos: çadcs, /ou- cspichildo pc- . . . li
les de cuhrn e 5<15 ol11ncr.1hc1-1ças, vidros,y velha, crinas, .Ribeiro e ferragens. resinil C peles ilS e Cereais
caças cm ge- . .

armarinhos,y ral, de prele- de primeira {
:, rgncigóio/ fartigos de 'iíiíixéájk oualidad. j

papelaria (! Em
bijouteria. [..-

Piracuruca

FRANCISCO PAULO DE CIRQUEIRA
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e num tinha nada pra cumer,
e dixe minha mãe eu vou ali
cumprar uma carne pra nós
almoçar. E cumprou uma pe­
zada de carne de gado cun
dois corredor que era uns
enorme, e foi dizeno: vancê
bote no fogo que eu vou ali
pro serviço do cercado. Quan­
do foi mais meic dia, a pane­
la começou a frever e a gor­
dura dos corredor começou a
subir e a derramar a derra­
mar ... e a derramar e a véia
gritou: chegue meu fio que a
casa tá se alagando! Quano
o rapaz chegou a cosinha já
tava cheia de gordura, e elle
mais que depressa ajuntou os
dois corredor e amarrou e de­
pendurou na travessa da cosi­
nha, e os bicho forvia que pa­
recia uns caldeirão. E elle es­
perou pensando que elles es­
friava, mais foi engano. O gor­
durão cahia ... cahia ... que pa­
recia uma bica. A casa já tava
toda alagada, quando elle teve
uma idéa: foi no pieiro, trou­
xe O cavallo, amarrou os cor­
redor nos pé do animal, se
amontou e sahiu a toda car­
reira . . . e por onde ia passa.
no os caminho ia ficano cheio.
-Escuta, muié, e este home

não é savergouha, não ?
-· Espera, di num acabou:

os caminho ficou todo cheio
de gordura, chega corria euma

ÁUIA.NAQUE DA PARNAÍBA1936
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AS DUAS COMADRES

a certos individuas que se
:ot2boilizam, sem que elles o
s:±iiyam como, no anedotario
i::indavel.
E o que é mais pandego é

que querem ser acreditados,
isto é, que se tenha o que
c'.•ks contam como veridico.

As ltu.is comadres, não obs­
tate já idosas, nunca tinham
so encontrado com um desses
zerilissimos contadores de lo­
rótas- quando alguma de­
las, na festa de Amarração
ficou passeando ...
Já vi home danado, muié,

aquele de Amarração ...
- Tú 11em chegando agora,

e já vem cum esta espressão ...
isto foi alguma coisa engraça­
da, me cunta.
uié, lá na Amarração

tem um home que só visto
pra cuntar histora encanta.
dora ...

Cuma ele se chama?
- Dixe que é Antonio Vae­

cunsela...
- Tá bom! aquilo é uma

onça, conheci muito o pae dele
que era véio de cabeça bôa
pra cu11tar cunvessa fiada ...

Mas, seu Antonio tava lá
dibuiando histora e o zome
se ria... quando ele contou
esta : Foi ali pruma banJa do
Crato.

Um rapaz chegou em casa

1936
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Usae os filtros===
sistema PASTEUR e de
PEDRA FILTRANTE

AGENTES NO PIAUÍ;

PONCION RODRIGUES

FILTRAI

rIEL

Rua Dr. João Pessôa n. 25

CAIXA POSTAL N. 12

Por um pouco d'agua podemos infiltrar no
organismo o germen de uma doença

mortal

Que custa um leve sacrifício ...
Quando imposto por uma pesada necessidade ? ...

A vela esterilisante SENUN
É uma assombrosa concepção filtrante, rapt{ a e

eficaz contra todos os GERMENS
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ÇO_LEGIO N. S. DAS GRAÇAS

oColegio de N. S. dasGraças internato, semi-internato e externa_to, vem
prestando relevantes serviços ao nosso meio, em prol do ensino pri­
mario. Vemos acima um grupo das piedosas professoras e em baixo,

em frente ao edificio proprio do Colegio, alunas em dta de festa.

1OSNA.A0UE DA PAtxAfrA

LED

car de aram~ a baixa, e dixe
qui ainda hoje til là pra qu0m
quiser ver ... ali rio Crnto
pruma banda : a lagô:i da
gordura.
-Mas, muié, esta his1o ·i:1 é

de gente?
-Num seio; este tal A1o­

nio Vniscumsella conta r ;l:i
muito séro e dixe que Y!:· ..•
-Pois é mentira, mi', :'s­

se barbado ...
-Eu inda vou progti:·:! ..\·· a

seu Chico E/cano.

o

Recreativo Cu!Damas

A L O Y S

Sociednde dlversi a, que levantou o "Campeonato do Jogo das Domns", parn 1935, em que sairom

,encedores. depois de renidos encontros, os senhores Joaquim Pereira Siqueirn, que \'emos no

centro dn lologrnlin 1. lugnr; - Sebosliiio Dini1., o do direiln, 2. lugar; e Jgnacio Galdino; - 3· lugar.

E. t curio~ Sociedade do qual ,;._ precursor o nosso confrade Felix Ayres e seu pre5idenle eleilo,

tem de,Pf'rlodo grande infere,~ no seu ciclo, niio só enlre 05 Associados, corno o inurnera5 pessõas

que admiram o intrincado e anl igo passatempo.

111111111111111, ~('.~0 ~ .:;~-~~ ,C.0-000

riacho ... 1:1 adiante tinha uma
baixa que elle passou a todo
pano e os corredor engan­
chou e ficaram ahi dentro, qui
quando o rapaz voltou . o ca­
vallo pa traz, quem dixe que
elle poude passar ? A baixa
tava duma beira á outra de
gordura. e o rapaz foi passar
e o cavallo se sumiu cum elle
zi tudo, e todo bicho qui pas­
sava se atolla·va num sumidor
medonho. Entonce o gunver­
no sabeno disto mandou cer­

246A.AAOUE DA PRATA1%36
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f'lôres do lar Margarida Mélo-Sebastião Ribeiro, residentes em

São Paulo. São élas Paria do Carmo, Crisanteme, Violêta e Car­

melia. Com excepçáo de Crisanteme, todas são Parnaibanas.

. ,·

........* .

João de Castro Lima

1936

Vulto proeminente no comercio pi­

auiense, Presidente da Junta Comer­

ia!, Capitalista e destacado ele­

mento social, residente na
Capital do Estado.

.,...

scn lo l,·pois
independnte,

1 rl Oult!bro

TERRITORIO

Proclamada a Republica teve
organização como Estado scntlo
seu primeiro governador o major
Gregorio Thaumaturgo rle J\z<!\ e-cio
nomenclo pelo Governo proviso­
rio a 23 de Novembro e empos­
sado a 26 de Dezembro de 1889.

Foi sun primitivn capital a vil­
la de Moxa ou Mocha, <lenomi­
na<ia aldeia ele Cabrobó, até 1712;
cidade, em 1716, com o titulo de
OEIRAS, em honra ao ministro de
D. José 1. Projec-tada a mudança
ela capital para outra localiclade.
foi escolhida a Vil/a NotJa do
Poty, fundada na Chapada do
Corisco, elevada em 1852, a ci­
rlnde e capital com a denomina­
c:ão de Theresina, em homenagem
á então imperntriz do Brasil.

O Estado do Piauhy teve a
sua primeira constituirão promul­
gada em 27 de Maio de 1891, e
a segunda em 13 de Junho de
1392 e a terceira a 18 de Julho de 1935.

de nomeação regia,
declarada capitania
por carta regia de
de 1811.
Apos a Independencia do Bra­

sil passou esta capitania ;1 cons­
tituir uma das provincias do Im­
perio, da qual foi prim,.i,· J pre­
sidente o brigadeiro anel de
Souza Martins, nomeado por Car­
ta Imperial de 1 de Dezembro de
1824 e empossado a I d Mio
de 1825.

E

do Piauhy-~...
ll.'":' 11.:.,.: •• ,;i ' ll1Ul1 lllll!tl- :Vll'I._- 11fl,"'?" l 'l'IRUI' !l •1;1;::,; ,i-::::'l•~l(
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Estado

....................................................................,.
Gg e 3k e k ??
?a·«ss+««s+«s««++·+··«·s+ses,ç'?

FUNDAÇÃO
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Os primeiros exploradores do ter­
ritorio do Piauhy foram os portu­
guezes Domingos Affonso l\fafrense
e seu irmão Julião Affonso Serra,
fazendeiros nas margens de S. Fran­
cisco que, em 1674, {i frente de urna
bandeira, entraram ror terras de
Pesnambuco, em perseguição dos
indios, que devastavam as suas fa­
zendas. Nessa occasião os dois ex­
ploradores foram se internando pe­
los altos sertões e transpuzeram a
SERRA DOS DOIS I R M L\ O S.
Continuando a marchar para o nor­
te descobrimm as freteis terras ba­
nh:idas pelo Canindé e seus tribu­
tarios.

Regressando Domingos Affonso
ganhon a nkunha rle SERTAO. Pro­
curando tirar proveito das terras
desc-oberlas, obteve, de sesmaria,
40 leguas, nas quaes foi estabe­
lecendo fazendas de criação a cus­
la do trnbalho dos infelizes selvi­
c-olas, e tantas se', elle possuia, que,
por sua morte, legou 30 nos padres
JPsuitac;, legado, que. por alvar:.í de
25 de Janeiro de 1761. foi seques­
trado e incorporado aos bens do
domínio da coroa.

O territorio do Pianuhy pertence
jurisdicão da Bahia donde foi

desligado para ser imcorporado ao
. faranhão, por provisão do Con­
selho Ultramarino de 11 de Janeiro
de 1715. Em 1718 foi creada capi­
tania. governada por um capitão-mor.
uieita á do Maranhão. Em 1758
teve pela primeira vez governador
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FERREIRA

J. OU T

O meu preilo de filho é bem dirélo.
Tem a maciez do arminho e do veludo.
Dou-lhe por mimo, meu amor e afélo...
Niio posso me lurnur ingrulo e mudo ...

ALMANAQUE DA PARNAfBA

MINHA

1 S AAC

BURlTÍ DE INACIA VAZ
MARANHÃO

No enlunlo. pensu o vulgo coulraleilo
Que, o sarcasmo eslultissimo me oprime,
Ou que o açoite do msullo e do despeito
Me perfurba em meu êxtase sublimel

Nunca t Nu paz em que hoje eu vivo, do oito
Desln mansão nirvünicu - liio bôa 1 -
Livre o meu nome de qualquer asssallo,

Só o perdlio me arrebata na peleja:
- Salve a boca que em vão me nmaldiçô11l
- Gloria á mão que debalde mne apedreja l

Se o solrimnenlo só por si, redime
Chequei .i Perleição, sou um Perfeito:
- Meu pecado r11élior, meu maior crime
E', de cerlo, não ler nenhum defeito. -

BEATITUDE

AMARRAÇÃO - PIAUI

Bem sei que nada pagaria, emlim.
Si désse em holocouslo a minha vida,
Pelo desvêlo que elo !em par mim.

\
ii
1)1:~~~=========~~~=====~~=======----

Como !ilho me preso cm ser corrélo
P01 'Jgrndur u minha miie cm ludo ...
.Se cumuro meu dever cxúlo e rélo

! Com lue, preceilos u ninguem iludo.

f
1,

1
1

1

1 Sou submisso, e em sendo obediente·! ::: 1Je11dilu u mbsiio du inlensa lido
.\o 1,crn-csfor de minha l,.-!iie somenle ...

1936
1936
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ALE

TERESINA

9±..teexrei@Gi;

EM

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

BOCK

TEUTONIA
------ E------

Companhia erejria nina

Poncion Rodrigues

Francisco Aguiar

Não

São as unicas que pelo seu sabor agra­

dabilíssimo e qualidade insuperavel se im­

puzeram á preferencia geral.

AGENTES
EM PARNAÍBA

Se V. Excia. quer tomar uma bôa cer­

veja, exija as acreditadas marcas

250
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1 Companhia Antarctica 11
l] PAULISTA l]
1 L,,.,.,.,.,.,__"I ,-Moo••-••»~..: !pi r A
1 Matriz em SÃO PAULO i
1 FILIAIS EM: i
Í Ribeirão Preto, Baurú, Santos, Rio de Janelrc, !:.
i Belo Horisonte, Bahia e Recife
: :
t }± FABRICANTES DAS AIAMAí2AS
1 <.JERVE,J ..c'\.S :

j Antartica, União e Pilsener, úuaraná Cham-1
i pagne, Si-si, Agua Tonica e grande varieda- t
1 de em licores de primeira qualidade i
: ---- .: :
1 REPRESENTANTE Í
: .
1 Roland Jacob i
i :

i -- i
1 Caixa Posto\ N. 8 1

fi End. Telegr.: JACOB _

\ FARNA(BA - PIAUÍ 1--..- 1
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AFONSO DE CARVALHO

LUIZ ESTEVES, alto funciona­
rio do Loide Brasileiro, atualmente
no escritorio central, encarregado
do serviço de estatistica. Esteves,
já permaneceu nesta cidade, como
chefe da a.gencia. local, a.onde dei­
xou grande circulo de amizades e
inumeros admiradores das suas
bõas qualidades de cavalheiro dis­
tinto e bom. O Almanaque da
Pa.rnaiba, presta justa homena­
gem, estampando nesta. pagina o
cliché de um doa seus amigos
expontaneoa.

NOSSOS AMIGOS

querer comprar todo o mercado da
Baía; roubar os colares de ouro d
baiana, e, depois, pedir perdão a
Nosso Senhor do Bomfim ...

........,,1111111111111111111111
111111111111111 E 1111111111 III I l 111111111 ........
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de pucha-pucha, de mingúus, pamo­
nhas e canuicas.
Ali um balcão de charutos ou de

santos de madeira, toscamente talha­
d;i, ro-,ario:"'. col:trP., ubjP.lo ele tarta­
rua, argoles, vidros e metaes de
1ta;ias uma infinilades de baia­
ninhas de pano, penduradas nas
paredes, cm olhitos de conta e
<estidiuhos encarnados de chita.

A maesia do peixe, descarregado
á pressn, dos sveiros, que balan­
am nn agua suja do caes, coalhada
de cascas de laranja, vem mistu­
lurar-. e um cheiro forte de alcool,
de agua-ardente, ao lado, servida
em largos boiões e canecos de
:igalh.i.

Negro,;, mulnto<:, trnbalha<lores,
soldados e marinheiros, homens cio
mar e do sertão, curiosos e credos
de servir, sobraçando largas cestas;
mulatinhas sestrosas, arrastando
chinelas na ponta dos pés: moleques
ar11:hr1d0rPs°, uma multirlão emfim,
e Freguezes e vendedores, viva,
innuiet.:i, moFouej;inte, cruza em
todns 1;1s clire,ões o mercado imen­
so e escuro, onrle o murmurio das
vozes humanas é clP. trecho a tre­
rho. cortado nela fala aranhada das
araras e o grito melalico das ara­
rapongas.

E, de balcão a balcão, - as ve­
lhas cozinheiras, de cócoras, emer­
gindo cio balão das saias redondas
e coloridas, abanando os fogareiros
onde o minga espuma, a espiga de
milho se pontilha de ouro e negro, e
a pipoca estala. o bijú se enrola, o
cús-cús amarelece; e fervem as pa­
nelas de vatapá e carurú.
E a toclo o momento a molemolen­

cia da baianasuavisando tudo, traindo
na voz adocicada a antiga ternura
da "Mãe Preta" e espalhando pelo
bulido do mercado um "meu bem"
a todo momento: "é barato, meu
bem"; "obrigada meu bem", "não
tem troco, meu bem".

Um "meu bem" que faz a gente

193G

Popae, quero bombom l... assim disse o
interessante José Clovis, vivaz e gracioso
garoto filho do casal Edelzuith - Petit,
no momento em que seu irmãosinho
Helios conseguia apanhar esta ótima

e feliz fotografia

CHORANDO E RINDO

dida de cobra", e rosnrios de contas
azues do Padre Cícero, místuram-se,
de cambulhada, com instrumentos
de chifre e abcedarios de Antonio
Silvino e Lucas da Feirn.
Aqui um compartimento de frntas
- nbacaxis. c,iro verde, mangabas,
bananas, sapotis, melancias, man­
gas- manga-rosa, mangas de Jta­
parica - tudo exalando um cheiro
agreste de terra boa, fecunda e ge­
nerosa e que se mistura no odor
adociado dos toboleiros de cocada,

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

maior data da Historia do nrasil: n
verdadeira data da Independencia,
qu:indo cstn reafmr·nle se efetivara,
após uma luta encélrniçada de vida
e morte para os brasileiros.
Ligada intimamente á historia, a

arte religiosa da Baia irnprcssiona­
va-os pelas suas riquezas e primo­
res, como um dos patrirnonios ar­
tisticos mais preciosos do Brasil, só
comparavel ao que no mesmo ge­
nero existe nos templos e nos claus­
tros de Minas Geraes.
Para Petronio a capital baiana só

valia pelo modernismo dos seus
mais recentes edifícios; os olhos ne­
gros das baianas, os m:iilots do Rio
\"ermelho: os aperitivos do elegan­
tissimo "Tenis Club": e os dilici~sos
whisky, com agua de côco ...
Alberto, caçador infatigavel do

pitoresco, depois de fozer um pas­
seio pelo bnirros de Santo Anlonio,
tão carateristico pelas suas cons­
truçües anti~as; Bmtas, com as suas
mangueiras arreadas de frutos. fron­
dosas, maternaes; Nazareth, com as
uas novas construções e florescen­

tes jardins, resolveu ir ao Mercado.
Era, realmente, uma visita obriga­

tora, porque o mercado da Bahia.
é de facto. um do. mais caracteris­
ticos cio mundo.

Ao lado das pequenas lojas, onde
os saguys espinoteiam, guincham e os
macacos fazem caretas e tregeitos
vêm- e em promiscuidade desafinada
e polychromica, os papag-aios de cô­
re berrante'-. pennél amarelas e
,·ermelha : '1. araras ,irrn. lnndo nélS
lon~as eauda raios cintilantes do
arco-iris: o marron das sabiás e o
ouro e tridenle_ dos canarios; os pe­
riquitos espanejando as azas de es­
meralda e cie setim e os cardeal's
sacudindo no ar a purpura do seu
topete arrogante.
Seguem-se aos balcões de calçados

e chapéus de couro, de zuartes e
demais tecidos baratos, os dos ven­
clerlores de amu I e tos. ffgas de
toda a esper.1e. oleografias de S.
Benedito e Senhor do Bomfim pe­
les de inc-aré. , cobrns e raposa e
de centenas de especies de plnntas
medicinaes. Orações contra a "mor­
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J?OET.A..
, 1 mem da flor e dos espinhos,O poeta, o 10 . t do

Nem todos podem vê-lo assim cantan
. lhem sorrindo com carinhos,Se uns o aco

Outros indiferentes vão passando ..

le c-·mçõcs de aves nos ninhos,Se clcsprent ' . l{tires i quem vive orando,Se lança sara> ' '' , :.4h
b colicos nle"ra anJtn os,Se em tons u º d

se vibrn n lira cantos entonn o ...

• 1 .• e dom ela divindade,
E' que, tem H"" _,_,s que este mundo tem,
l.> a . ver as cm " lar, - d inta-las com lealdac e.E entao, po er p

. l ssim entre ciencias tantas,
Vibrando a ' Mal e do Bem...
Cria as imagens do A.a
, Faz das malheres viboras e santas ....

E' tarde. No ocaso o astro-rei fenece
E alem das nuvens, pelo espaço a fóra,

O dolente crepusculo esmaiece,
E, quem ama, geme, entristece e chora ...

E nessa hora o campo mais se enverdesce.
Na torre o sino vibra em voz sonóra.

Da voz do vento uma saudade desce,
Na alma da vága um sentimento implora.

Meditativo qual um triste monge .. •
Ai de quem ama e de quem tem saudade

Do seu amor que permanece ao longe.

E sente um desespero, e a dor sentindo,
Febril, com estertor e com ansiedade,
. Gemendo, chora. Que sofrer tnhndo ....---­................................................

1936
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Francisco Aires, é sem favór, uma dessas preciosas reliquias nos anais d_o Alman_aqne da Parnaíba.
E' éle um dos nossos admiradores mais arraigados e um dos no~os amigos mais dedicads.

Quando rem se aprorimande a epoca da cnlecão do Almanaque, eis qe s ts apresenta o pila, entre­
gaodo-no:;. caprichosamente orgamsados, os seus dois SON&TOS. esta rez, 0 poeta art1!1ce, oao_ se qu1z transportar
-aos d,iniii0s das JAÇAHÃS nem das IURIECIS. Tmr a bai:a dois TRABALHOS de [ada satimztalete amrs

EMAMA

com as de
nenhuma
bz ilhante

« Domestica »

«Condôr »

« Brilhante»
» Modificada »

«Trcs Oorôns :,

Use-as no seu lar e compare-as
outras procedencias. Verá que
dura tanto, nem dá luz mais clara e

FABRICADAS PELA

Agentes Gerais no Piauí:

PONCION RODRIGUES & Ca.
Rua Dr. João Pessoa n. 25

rAE1Aí.A

Companhia Luz Stearica

eBrasileira»
« Recife >

e Ypiranga >

«Paulista»

AO

Nomes que distinguem as velas de stea--­
rina de qualidade insuperavel que todo o ·

Piauí conhece.
Não ha casas do ramo no estado que

não as venda.

DO RIO DE JANEIRO

A maior e a mais antiga fabrica da America do Sul

256 ALMANAQUE DA PARNAfBA 1936•
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elta parnaibano
1936

O Rio Parnaíba um elos maiores do Brasil. separa os
Estados do Piaul e Maranhão. Nasce na Serra da Tabatinga.
Curso 1.500 kilometros, a maior parte navegavel. Desemboca
no Atlaniico, entre as vilas de Tutoia (Maranhão) e Luis
Correia (Amarração-Piau1). O seu delta extraordinario à com-

posto C'o seguinte :
GARRAS-Grande, Meio, Carrapato, Canarias, Amar­

ração, Cují, 'Timonha o Tutoia.
1 LlIAS-Santa Cruz, Pnssaros, Cana rias, Poldros, Ve­

lha Auacleta, Coroata de Dentro, Eguas, Reduto, Caboré
Trindade, Cajueiro, Melancieiras, Carrapatinho, Cajú. Cardoso,
Por,:os, Papagaio, Desgracinha, Guaràs, Dona Ana, Desgra­
ça, Sobra<linho, Curieacas, .faburú, Barracôa, Grande do Pau·
lino, Engenho, Enforcado, Bat.ntas, S.•Jose, S. Bernardo, Po-.
ções, Grande de Santa Izabel, Camaço, Tomba-las-Aguas, Co­
ro,lt.à, Carrapato, :Meio, Caieira, Urubú, Uoronhon e Man­

guinho.
Todas as terras compreendidas do Delta, são excelen-

d d- C· Fumo Feijão Milhotes para a cultura e Algo _ao, una, '
Arroz, l\Iandioca. Bananeiras, Abacaxis, Tuberculos, Melancias.
Aboboras, etc. Fartas em carnaubeiras, buritizeiros, dendezei
ros, assaizeiros, mangueiras, coqueiros e todas as especies

de mangues.
Fauna variadissima, especialmente em aves e peixes,

em todas as epocas.
Na n o s s a p r o x i m a edição p a r a 1 9 3 7 , p u b li c a r e m o s f o -

tografias aéreas de todo esse colossal labirinto.

Exemplo: Em que dia ela semana
cahiu 24 de Junho de 1914?

1914 - 1601 - 313
Mais a la. parte inteira 78

Mais o n. de dias decorrs. 175
566

De 16ol a 1914 houve 3 annos cen­
tenarios não bissextos (l7oo, l8oo
e 1900). Logo 566--3-56:.l. Dividin­
do tal numero por 7, teremos o
resto 3, que indica -1a. feira. (Nos
annos bissextos contam-se os 29
dias de Fevereiro).

Rio, Em 18·-1-1937.
J. Co r d i I h a.
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Do anno dado tira-se sempre I60l; á
differença somma-se a 4a. J)é.lrle in­
teira desta differença, e, em seguida,
somrna-se o lotai do numero de dias
decorridos desde l de Janeiro até 0
que e quer, inclusive. Da somma ti­
ra-se tantas unidades quantos annos
centenarios não-bissextos há entre
1601 e o an no dado.
Divide-se o resultado por 7, e 0

re to indicará o <lia <la semrnana cor­
re pondente á <lata em questão, de
accordo com a tabella infra:

RESTOS 1 2 3 4 5
MuS DI SEHLII Dag a a 4a. a. &. Stalo

Loja de tecidos, miudezas, ferragens,
armarinhos, chapeus, etc., etc.

Compra todos os generos de expor­
tação ao melhor preço do mercado, es

pecialmente cêra de carnaúba.

Endereço Telegrafico "Benicio"
RUA DO COMERCIO

Regra para determinação do dia da semana de qualquer data
a partir de 1°. de Janeiro de 1601,

ALMANAQUE DA PARNAfBA 1936...
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Reminiscencia do Foot-Ball
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Ah! quem me dera (e no desejo esbarro)
que taes olhos me dessem, por pit>d,:tle.
fogo para acender o meu cigarro !

JACQUES FLORES

Jf\CQUES_ FLORES (Luiz Gomes) é o mais completo poeta humorista do Pará.
Publicou BERINBfiU &. Gf\lTf\ livro que foi uma vitoria integral.

Breve nos dará CUlf\ PITINGf\, outro vigoroso livro onde demonstra seu talento
de escol e sua verve magnifica.

Olhos vibrélntre. negros, cismnclorcs,
esphinges fulguraes entre as olheiras.
Lembraes, por vezes, hymnos e louvores,
e outr;,_ a alma nostalgica das freiras.

Olhos que são a luz dos meus amores,
a causa ideal das emoções primeirns. ·
Vendo-vos, faço adeus aos dissabores.
e rnmo do prazer para as fronteirns. ·

Olhos 11t1e ~ão a vida dos meus olhos
resplandecendo sonhos e saudade.
e envoltos !a ternura nos refolhos.

MAL.' DE PHOSPHORO

Filha, aqui no met1 bolso, bem seguro,
conduzo o teu bilhete idealista,
pelo qual tu me dis um vasto "furo"
para pagar a conta do dentista.

Embora andes sem dentes, eu te juro,
por tudo quanto vê a minha vista,
que o teu desejo, com franqueza, é duro,
m111to duro rle roer, e me contrista.

No me conformo, pois, ó minha join !
que agora vás sofrer dores horrentes
para atochar á boca uma pinoia.

Depois escuta esta verdade pura:
i tu mordes, querida, assim sem dentes

calcula se puzeres dentadura !

to Team do.ARTISTICO FOOT-BALL CLUB, campeão de 1918. Nesse tempo,
o Artístico, poderosa agremiação esportiva, fazia cócegas nos impor­
tes clubes de então, PARNAÍBA e INTERNATIONAL. Foi uma qua­

dra de impetuoso desenvolvimento esportivo em nosso meio
de que nos restam saudósas lembranças.

No cliché acima, vemos, sentados: - Raimundo Argentino, a sua direita
Domingos Botelho e a esquerda Luiz Marques. De joelhos, no centro

Zébandeira, tendo. a direita, Sabino Bandeira e a esquerda o nosso
invulneravel Aurelio Aranha, o homem que não fica velho e
que ainda hoje desfruta de proveitoso conceito no nosso
meio esportivo. De pé, da direita para a esquerda,

Pedro Leite, Manoel Ferreira, Raimundo Nonalo,
Raimundo Gomes e Antonio Felipe.

•



263

PROVERBIOS SERTANEJOS
42-Pi:io, pão, queijo. queijo.
43--(Quem nada tem, nada vale.
44-Agora é tarde, Inoz é morta.
4-Quem dorme sem ceia, toda noite esperneia.
46--Por pontos se perde um par do meias.
47Ao ferreiro da maldição, quando tem ferro falta carvão.
48---Por bem fazer, mal haver.
49--Mais vale o mal conhecido, do que o bem por conhecer.
50-Cont.ra faetos não ha argumentos.
51-Do modico e do louco, cada um tem um pouco.
52-Lé com lé e cré com cré.
353-Matuto na praça ó força de negocio.
f54Quem faz procurador, faz senhor.
55--O saber morre com seu dono.
5-- Afoição céga a razão.
57-0 que é bom nem sempre dura.
58-Quem adia, perde um dia,
59-Quem mata pobre não acaba bem.
60-Um homem é um homem, um bicho é um bicho.
61A alma do negocio é o segredo.
62Não so deve deixar o certo pelo duvidoso.
63-O que abunda não prejudica.
64Quem não te conhecer que te compre.
65-Mais tem Deus para dar que o diabo para levar.
66-Os pes são obrigados a levar o corpo á sepultura
67-Toda felicidade tem o seu fim.
68--O tempo e o melhor mestre.
6)--Quem compra sem poder, vende sem querer.
70-Não se deve brincar com fogo.
71Ama-se a trahição mas se despresa p trahidor.
72-Vamos ver quem tem roupa na fonte.
73-Deus sabe o que faz.
74-Quem allega, prova.
75-Pela boca morre o peixe.
76- Mais depressa fica pobre, quem reduz os bens a cobre.
77-Uma vez e a primeira.
78-Tirada a causa, cessa o effeito.
79-Quem conta um conto, acrescenta um ponto.
80-De hora em hora Deus melhora.
81-Ninguem está contente com a sorte.
82-Quem desdenha quer comprar,
83-De um algueiro, faz um cavalleiro.
84-Nem tanto à terra, nem tanto ao mar.
85--Quem parte e reparte, fica com a maior parte.

l%'iALMANAQUE DA PARNAÍA
I.MANAQUE 1A P'ARNAIA---------

PROVERBIOS SERTANEJOS
V

1-Si hei de pedir a S. Pedro, peço logo a Nosso Senhor.
2-Conselho, agua e fôgo, só se dá a quem pede.
3-De grão em grão a gallinha enche o papo.
4-Queres conhecer a vilão, mete-lhe o cargo ma mão,
5-Defunto não eng-eita covn.
6-Ladrão é o· que se apanha com o furto na mão.
7-)fuitos a 1ím, tirão-lhe a virtude.
8--Mais vale fanhoso do que sem nariz.
9-Pobre quando vê a esmola grande, desronfia.

10-Adquire fama e deita-te na cama.
11-Os incomodados são que se mudam.
12-Quando o urubu est<í infeliz, no sujar descadéra.
13--Para toda parte há um pedaço de mau caminho.
14-Lobo não come lobo.
15-Cada qual sabe de si e Deus de todos.
16-Em casa de enforcado não se fala em corda.
17-Via a gallinha com a sua pivide.
18-Mulher e cachaça, em toda parte se acha.
19-Antes burro vivo. que letrado morto.
20-Fazenda herdada e menos estimada.
21-Sem tempo nada se faz.
22-Ao pequeno passarinho, pequeno ninho.
23-Amor e morte, nada é mais forte.
24-Em caso de necessidade, casa a freira com o frade.
25--Mais vale muitos amens, do que muitos diabos te levem.
26---Quem ama João, ama seu cão.
27-Onde o ouro fala, tudo cala.
28-Bom é o filho que torna a casa paterna.
29-Antes ser do que parecer.
30-Dinheíro chama dinheiro.
Sl-Nada fazer, é fazer mal.
32-Barriga cheia, coração alegre.
33-Mais vale prevenir, do que remediar.
34-Ninguem está contente com a sorte.
35-Tanto é bom o ladrão, como o consentidor.
36-A lei é dura, mas é lei.
37-Um homem prevenido vale por dez,
38--Quem mora em casa alheia, passa a vida acorrentado.
39-Quem anda cem o diabo, acaba virando cão.
40-De nada duvida, quem nada sabe.
41-Morra o buxo e viva o luxo.
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No alto sertão da minha terra
Cái, misteriosa, uma semente
Que a outras sementes move guerra.

Onde ella nasce, de repente,
- Seàra de mão cruel e ignota, ­
A relva murcha, suavemente.

E nas planícies onde brota,
E onde nem sempre é conhecida,
Toda a campina se desbota ...

(Semente barbara e remoía,
Quem te semeou na minha vida?)

Humberto de Campos

Eil-a:­

A Semente do Deserto

ln las tinas esias
e limito de Canis
Ainda como homenagem á

memori do suave aédo de
"Poeira"... cuja musa delicada,
meiga e expressiva, vive no co­
ração de quantos amam as
bôas letras. oferecemos aos
nossos leitores uma das ul­
timas produções poeticas de
Humberto de Campos. Nessa
poesia, que é uma joia das
muitas que êle prodigamente
dispensou para encanto das al­
mas enamoradas e sonhadaras,
reflete-se o seu espírito no
fundo de uma filosofia serena
mas eivada de ceticismo.

1%3'ALMANAQUE DA PARAÍBA

Professora Vioencia Alves
aralante,

ex-Prefeita Municipal de
Campo Maior, deste Es­
tado, a primeira mulher
no Piauí que ocupa
cargos na administração

publica.
Irmã do ilustre depu­
tado Francisco Alves Ca­
valcante, leader da maio­
ria na Gamara Estadual.
Asua gestão foi de reais
proveitos para a terra

campo-maiorense.

Da esquerda:-Sebastião

Hiueiro, Dionisio Brox;i­

do, Milton Moreira e Eu­

clides :\Iiranda -Parna-

ibano., que, de São

Paulo aonde residem lem­

braram-se do AImana­

que da Parnaíba com

esta fotografia digna da

oferta incera.

JOB VAAAL.

PHOVERB103 SERTANEJOS

Therezina - 19!1.=:i.
frltllllllllll!llllllllllllllllllllllllllllltllllll(IIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIJllllll'flllllllllll•lfllllllllllllllllllllllllllllllllll!ll1111fl1tJlllilf

86-Para tudo Dons dá geito
87--Quem gosta, torna.
88-Ha ca. os que podem mais que a lei.
89- n tem as ditas o ontrns ns caganitas.
90- Onde passa a agulha, passa a linha.
91- A palavra é de prata e o silencio é do ouro.
92-Si mais mundo houvera, là chegara.
93---Em casa de Gonçalo. gallinha canta mais qno o g~[!o
H4-Be11s cte sacristão, cantando yf•m, cantando rifo.
%-Quanto maiul' e a nau, maio1· e n tormenta.
96--Nem com tanta sede ao pote, nem com tanta fome ao prato.
fl7-Xo comPr o no coçar, tudo está no começar.
98- Em tempo de guerra, ó mentira como terra.
99-0 hal,it.o e que faz o monge.

100-Nado. nadou e... morreu no secco
NOTA-- Muitos desses proverbios, não tiveram origem em os nosso; ser­

tões. mas aqui os incluimos, por serem · conhecidos · de u 'O
corrente entre os sertanejos.
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ADIVINHAÇÃO
Que é, que ?

Que é, que é'?
Tem r;rr,1 de santo,
Tr'm forra ele santo,
Mas santo não é!

Ninguem ndívinhn?
Niio sabe o que é?
Tem ates do diabo,
Tem manhas do diabo.
Tem tudo do diabo.
Mas diabo não é!

-Tem força de . anta .
Tem cheiro de santo .
Tem tudo do diabo .
Mas diabo num é ?
Deus num me perdüe,
Um mio me cegue,
O diabo me leve,
Si num fú muie !

MAIIINS I'AI.VAI1Z

rcnsc quizc se, d futuro, honrar o
nosso modesto almanaque, com suas
inspirada produções.
Reeditamos, com satisfação, a pro­

dução literaria em apreço.

1936 ALMANAQUE DA PARNAÍBA-------~

·o jornal cearenso ") Povo", de
27 535, lemos.sob o titulo "Os donos
do alheio", um pequeno cavaco do
sr. Martins D'alarez em que nos
censura o fato de trrmos publicndu
umn sua prodU<:üo litcrnri.i,

ADTVJ;o;lIAÇ:\.O,
com omissão do nome do autor. que é,
no caso, s. s. Efetivamente. assim
aconteceu. No houve entretanto.
de nossa parte, má fé. O nosso dis­
tinto amigo sr. Francisco Elcano, do
nmcrc:io loc.:al e leader da coloni.i

cearense, trouxe-nos, um dia, um r<:­
corte de jornal no qual se continha
a poesia ADl\'Jt\l-lA('.-\0. e nlvitrou­
nos o transcrev0 J;1 neste Alman:,­
que. no que foi satisfatoriamente
atendido, não só J1C'lél!-i atenções que
esse cavalheiro nos merece como
tnmbem por se tratar de uma pro­
du(·i10 !iteraria de i n d is cutive 1
valor. No havia, entretanto, assina­
tura. E, como não lemos o merito
de advinhar, não registamos o nome
do autor.

Des('ulpc-nos. pois. o sr. D'alvarez.
E. p;:ira finnliznr. muito :i~radec.:eri­
amos, se o festejado beletrista cea­

ADIVINHAÇÃO

OS FUTUROS
DONOS

DO nRASIL:

Claudio Sil­
vio cercado
de amigui­
nhos no dia
do seu ter­
ceiro a n i­
versario na-

talicio.

................................................................. , ..~ ........................

Offerta

Querida : aquilo que te disse ha dias
Com /.Jgrimas nos olhos de minh'alma
Que é triste como sombras erradas
Casando-se à amplidJo de noite'calma
-Aquilo foi um ato irrefletido
Por um poéta amoroso cometido
A mim não culpes, não e sim o Amor,
Que, nada vendo, pensa tudo ver
E de tudo lemeciume tontador ..•
Perdoa-mi'! ... tu que és o meu sofrer,
A minha qforia e o meu contenf.1mento,
A minha lira e ate meu pensamento.

Volta! que encontrar.is o mesmo peto
Que por li logo, em /aqrimas desfeito
Chorou copiosa e alucinadamente,
Quando a procura de outro abrigo ardente,
Como uma ave perdida do seu inho,
Alçaste vôo sem rumo, sem c,1mí11ho ••.

Regressa ao meu amor; que a primavera
ff,i de florir por lodo o azul da esfera!
E o sól abrir-se-á em chamas de ouro!
F as flores qual um magico tesouro,
Seduzindo, tambem, abrir-se-ão, _
E as arvores, e o ceu, e o vento e o chão
E as estrelas, e até o proprio Amor
Te bendirão

Regressa ao meu mor!

1/ilareio : és o asilo da s,111rf,1 ·'' .
E o refugio de gloria e de bnrrrhae
Ao deserto sem fim de minha vida! .

{{

Turturinando rolas pelos ninhos..
Silvam cobras agudos assobios,
Vão através dos rusticos caminhos,
Carros de [3ois, pesados e lar 110s.

'Canários, outros belos passarinhos,
Buscam, voando pousos 111.ii:; Sflrrrbrio.,·
Enquanto avs em ternos amavas
Cercam os filhos prenhes de CJrll!/ws

E o vilarejo aos poucos vai dormindo
E á jovem natureza sempre rmdo,
Comtempla a camponeza embeveid..

Como li rico, (modalidade,
aliás incorrigivel de todo o
poéta que se presa deste no­
me) Bugyja Britto, assim nos
apparece, dando mostras, de
um delicado estro, invulgar·:

CARTA

de umaAtravés

"/11,1/ 11ai chegando a hora vespertina
() V1l:,reio dorme tristem1•nte
Em placidez poetica e dolentP.
F.mquanto o espaço de nuro se ilumina.'

Regatos cantam, gemem lentamente
Chora o sino da ermida pequenina,
O refugio do gado na colina,
E o murmurar da brisa docemente ..•

Muito distante o ganzar de araras
Os hinos das cigarras, e 110 outeiro
O canto merencorio das suiudaras !

O sol fenece em lirica harmonia,
l>PlerP uma r,mç,io triste, o vaqueiro,
Sand.ado, «ssin, o terminar do dia:

NO VILAREJO

MURALHAS - Bug~a Britto - Marisa Editora - Versos - Rio 1934.

66 Ar.l\IA~AQUE TH PAR:--J'AÍB_A 1_9_3_(_i _<é!'- --

Um doR novos aêrlos pi-
auhyenses que se estreiam na
Metropole.

Umbuído de um sentimen­
talismo para com a Arte que
se vota f'm r<➔ligioso forvor, é
rRte pPni1rnt0 das musas um
nome digno de acatamento.

"Aos novos de agorn rst.á
re.::;ervada uma missão nno­
hrecectora". di-Io em considP­
rações de ordem esthet.ir.a às
nrimeira pala, ras do prefacio.
Mais adeante no mesmo:

"E os versos ficam. agora
por aqui ... Valem entretanto
ela sinceridade que o autor
llws dà" ...

Vejamos effectivamente o
que são esses versos de que
o proprio Autor nos fala. para
termos uma prova cabal das
suas reservas emocionaes, co­
mo bardo cantor rlo senti­
mento da terra Piauhyense.
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'.3l: ' " ' ··- l:{pisuu.tisiiififi5$,
ii No b,inah~ade contristadora dos dras que passam- dias I i
f
: am,1rgos de realismos grosseiros e lutas inestéticas- é doce sa- i 1
i bPr-se que exrslem arnda n,1 façe da terra, entre as homens•
: ., I, :": a g111a- os e conduzi- los, apostolos, santos e profélas. :1

: : A /ndia sensu,1/ e sagrada, misteriosa e /endari;,, pos- j. . ,
• ; sui, por exemplo, duas figuras impressionantes que vêm aba­

" !.: f l,1nd,, o mundo com Iodas as surprêzas e todos os espantos. i j
1 Oandhi € I<risnamurti; i f

• ~.; !.: Ocindhi é um velho e um apostolo. Chefia um numeroso f..f
exercito que clama a independencia híndú. Assombra pela fei- f f

! : aldadP. Irri/a pelo sorriso desconcertante. 1 ft#• Krisnamurti é um jovem e um santo. Tem uma legiãof ºl de prosélitos en,1morada de sua doutrina. Encanta pela sim- f f
; • plicidade. Prende pelo olhar nazareno. f f
i : Deante dêlles, dos lluminados, os homens prosternam- i i1 Í se cegamente, fervorosamente, como os levitas do Alcorão aos I f .
4#" Moa. jji E a palavra oracular do ancião reformador e o verbo j Ji i santo o moço proféta têm sobre milhões e milhões de crea- i 1
f J luras o sortilegio de uma gema cabalística. i

i i Oandhi, cabeçõ nova de João Batista, é o emissario "
sofrimento e dos ideais de um povo a quem aponta o cami-
nho da Liberdade.

·' i i Levantam-se as almas timoratas á mais leve crispação f 1
~ r'

1
, do seu punho de magro agitador. E"

U Krisnamurti, sublime encarnação de Christo é o messiasil" e amavel que indica a "estrada de Damasco"

1Acalmam-se os espíritos rebelados ao mais suave cla-
rão de sua filosofía de simpático evangelista.

f..1

1

Homens, são tidos como deuses no pais das mesquitas

1

..1
! suntuosas.

Deuses, vivem como homens na terra dos pagódes na­
babescos.

MACHADO cotLHO
e. 1082 - Belém (Est. do Pará),,se ­

•

1936AI.MANAQUE DA PARNAÍRA----------

QUE BOM FUMAR UM DANNEMANN DA
Companhia de Charutos Dannemann

SÃO OS MELHORES ! !

ltes M tat.-MIL'MO IMMS RI/IS!

268

l palma lIIIEMI o tmailé siuite Ctmtu.}
E charutos DANNEMANN, significam:
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2
Ao mestre llarcilios. com toda admiração

O que tem de ser traz rorça-U,7,3,6,5
Em *diffusão,• ralar,---4,3,2
Por isso alegre ''caminho"-6,5,4,7
Sem jãmais esmorecu
Ha ria j mil prazeres
E dores mil alcancei,-2,7,6,3
lias nunca da srts iagloria
.los remes ma comi ...
A mim qua importa o Dstio
Essa deus acerbo e mau,
Se o mudo é um "jeriagupa"
Repousa!ldo DIIID girau !

ClUBY (lCLB)-Lorelll-S. Paulo.

CharadisticaSecção
1936

CHARADAS
LOGOGRIFOS

1
Lá se foi d. Carlota,-8,2,6
Com rico leque de penas,-8,2,1,9,6
Atraz das lindas phalenas,
Pelas campinas afóra,
Admirando as bellezas
Do grande reino anima/.-2,8.3,6
Um passeio pyramidal !. ..
Tomou banho neste rio,-5,8,2,7,4
Viu o gigante Eleuterio,-5,6,5,4
E tanto virou e mexeu
Que ella, por fim, conheceu
Este antigo CEM/TER/O. .

SYND-Fortaleza (Ceará)

$OB A DIREÇÃO DE BEMBEM (ACLB).

A CHARADA ENSINA, ILUSTRA E pISTRÁI

«o dom de produzir, a faculdade creadora, se a tenho, foi a
CHARADA que a desenvolveu em mim.»-José de Alencar.

DECifrar charadas é conhecer todas as cousas. Porque em tudo
ha um ENIGMA e em tudo se requer uma explicação.

João Ribeiro.
Quem não sabe a ARTE, não a estima. - CAMÕES.

AUIANAQCE DA PARNAÍBA----------

Eu sou o homem que vaga
pelos bairros miseraveis e
que gesticúla misteriosarn ~nll'.
Eu sou o homem que ando
:"t procura de mim mesmo.
Ando á procura de alguem au:·
se subtraiu de dentro de mí;

---«-. proprio!

ALMANAOUE DA PARNAÍnA. 1936----------

··o····«w··o«ww·e0·· ·o·o« o·o«o·+ w·o·os··eo···oo··a..0.·............22%.............#........2....

O .. meus ólhos,
cujo brilho espelhava a aza­
fama que me corria pelos
corredores d a mentalidade,
nada mais ão hoje que dois
atélites eclipsados, cujél luz
mortiça e o indice evidente
do meu ingresso na medio­
cridade. da minha inclusão
na mole abjeta dos q u e
não pensam ! . . . Os meus
ólhos são as j a n e las de
uma choupana e m ruinas,
..o!lre e u j o s parapeitos se
debruça, agora, o fantasma
da timidez e d a incapaci­
dade !

O cerebro, este
obreiro infatiga­
vel de o utro s
tempos, permane­
ce hoje na mais
deplornvel d a s
ociosidades: nada
produz, absoluta­
mente nada ! Sin­
to como que uma
preguiça entorpe­
cente nas entro-
ágens da minha
machina intelec­
tual...

Eu sou o homem que ando
á procura de mim mesmo.
Perdi-me no labirinto in­

trincado das ideas e as man­
dibulas cortantes de mil filo­
sofias já me vão deglutindo a
pouco e pouco !

......................................................................................·+......................................................d........
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7

É que eu pe- ~i.~'
netrei, clandesti- ??
namente, o te .~ •

f)IO dos leil.l~S. r.:
nvadi o regaço

·<las Potenr.ias ;,
· Celestes. ca, ai- f;~-:·:gando os rábidos
corcéis da Cien­
@ finiiif l

,. as revelações que nJ
se vinculm·am na ~
minha retina ti- ~_/,~"·.·veram tamanha T
repercussão n a

minha conscien- Q'n=.·=··.eia q u e, - ó fragilissimo n-
entc humano o meu espi- ~H-:rito ensimesmou-se, p a r a
nunca mai dar acôrdo de a

5

\conleceu comigo o que {!~
se deu e o m a mulher de O
Lot, que, voltando. se pélra q_·r_,
verificar a intensidade do UiJ
incendio que destruía So- ~H·•.doma, converteu-se, por cas-
tigo do Senhor, n um a es-
tatua de sal ! O

Agostinho Assumpção. ~~

3
;4:

si:tt:
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Ao Gondemaga

Com o dia o povo se agita,I
airoso para{ lutar--2
trabalho que"perde a dita
quando a velhice chegar.

Serva! (A. C. L. B.)

Não me atinge o labéu,2 "
Com 'que quiz o tabaréu.3
Esse grande maganão,
Meus sonhos anuviar;
Pois quando a "ave cantar--2
Dou-lhe um aperto de mão.

Adeus, senhor pomadista,2
Adeus ate outra vista,-I
Que faça boa viagem.
São os meus votos sincercs,
Mas seus costumes vesteros,
São de "conde' de bobagem.
S. José - Santa Catarina

A. DOMINGUES

18

Antigas
I4

Astucioso roednr, 2
Daninho, caminhos trilha
E no canteiro ·lo amôr-2
\ ai implantar armadilha

15
Quando se t;:anspõe defesas-2
rle paredes consistentes,2
só se constata bravezas
tomando canhão a dentes

Bembem (A.C.L.B. e Deca)

16/17

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1936

Mas, se deixares as tres
Em bem perfeita harmonia,
Nada terás em resumo:
Só trapo vil, sem valia.

Luar - Parnaíba

13
De tres silabas formada
A palavra que apresento.
Veja você se a destrinça
Sem maltratar muito o menta

Se prima e segunda unir
Nos laçcs do casamento
Terás em paga uma ave
Que é bem gostoso alimento

Da segunda e tercia juntas,
Não é, afirmo, brinquêdo,
Encontrarás o produto
Na fronde do alvorêdo.

Mas juntai primeira e quarta,
Meu valôr se amplificai
Estou no logar, no Templo,
Onde o padre sacrifica.

12

De quatro silabas formada
Eis de quantas me componho.
Nos hosoitaes sou falad3
E de importancia disponho.

Que ctisco bom eu sou.
Se prima e segunda unidas!
Figuro nas sobremesas
Entre as frntas preferidas

Segunda agarrada a quarta
Son coisa hem anormal:
Posso ser peso ou medida,
Defeito ou mácula moral!

Zeferino Marques

Serval A.C. L. B.---DE'A

8
Ao ]. CORD!L i)

Gondemaga (DECA- T.E.)Rio

10
Agradecendo a HERON S/LPES

Foi no principio dum mês,
Dois. tal vez. se não me engano,
Que fiz meter no xadrez
um travesso alagoano.
Rio Gondemaga (DECA - T.E.)

11
Ao emerito ZEFERINO MARQUES

CabeQa e pé, afirmo á puridade,
Apezar ser terno, ha-de convir,
Tem dentro em si excesso de

maldade
Com que no mundo vive a

insistir.

Portão-Pnrnní,

Bahia

7
Para a confreira ULRICA

Primeiro vem o costume
Para qualquer brincadeira,
Depois em nada resume
O todo da "bebedeira"

O meu todo é um "inseto"
F.~ " d P 1- serra e 'ortuga"";
E} tambem serei um "car",
Se tirar letra final.

Terezina-Piaui-Mi.MRC;E;S
9

Lado a lado da estrada a pian­
ta ostenta,

Seus caules esguios e doces
qual nectar.

Uma planta que a riqueza re­
presenta

De uma "ilha brasileira" junto
ao mar.

4
Grato ao PIOLHO

O moço que me presta o seu servi­
ço,-1,6,4,5,3

Com a sua tendencia, exquisita,­
1,5.2,4,6

Não pa sa dum brejeiro, metediço,­
1,2,4,5,3

\ ivenclo como qualquer "parasita".
5

Reconhecido a C. MAIA-

Esse teu pequeno campo--2,5,6.7,3,4
Que cultivas sem ardôr,
Embeleza. que esse escampo,­

4,3,7,5,6,2
Bem merece êle labor.1,7

Sentirás duplo prazer:­
\ er o bem que em teu lar pousa
E agradar a tua mulher
Que chora por qualquer cousa.

GON DEMF\Gf\-Deco-TE- Rio

ENIGMAS
A Gondemaga em resposta o

Filemon no ltalo
6

Se começar com o galho
E findar com a raiz
Terás grosso "carvalho"
Como Silva Bastos diz

Un.i. Túpi de 1Larnca - DECA

3
Discutia Z& Pereira
Com o fabricio de Uchún
Por causa duma coroa-7.4,3.8
Perdida nn bebedeira-3,2,1,2
--De perder o meu dinheiro,
-Foi tua culpa, Fabricio,
-Pois de todo o desperdicio
-Demonstra bem que es herdeiro-

8.5,8,6
Quem com porcos se mistura
Exclama o outro furibundo:
-Perde tudo neste mundo,
-Tambem a magistratura-1.6.3.4
- Me insultas, maldito cão?
Clama o Zé se enfurecendo.
-Você me está parecencio,
Diz Uchôa: a um falcão.
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SINCOPADAS
42

De apanhar chuvisco, foge esta mu­
lher--3,2

Dirceu e Dulce Cordilha-Rio
43

Não faço rP.paro nem nroposito
em cousa alguma3-2

Sertanejo -A.C.L.B. Tcofilo Otoni
· 44

Assim qve o tiro partiu
M,111ií:esto11-se o berreiro ...
A correr, logo alguem vi
Robusto e bélo carneiro3/2

Rio - J CORIDILHA

45

Sempre que tomo "sal" enton­
teço-5-4

Gondemaga-DECA T.E. - Rio

46
Ilha flutuante de capim
Enorme em0arcação sem fim1-3/2

47/48
O curandeir0 <lisc:e q1,e o feitiço
é cousa de mínimo valôr - 3/2
Do meu ordenado tiro uma parte

e g-u::irdo n11rn:<1 antiga
medida-3/2

49/50
Meu amigo, gente boa não se

enforca-3-2
A linsonja ás veses serve para
desarmar a tirania de um

despota 3-2
!51

A discussão acalorada é sem­
pre provocnda por um espiritn

de contradição-3-2
Zeferino Marques - Portão-Paraná

ALMANAQUE DA PARAÍBA193G

Por causa da Flor da oliveira, vi
tanta opressão-2

Lia-se o sobrenome dP. CérEs na mar­
ca ou cunho da moéda-2

O Alcatruz é tão nntigo quanto a
divindade tutelar-2

Dirceu e Dulce C'or<lilhn -Rio

39-41

34-37

rnmbate 11io/ado-2
írrupo em substituição-'!.
Facada na /\'larrafa-2
Raciocina a rnzão-2

Tupi Itaraca-Baía

38

Tudo que rebuça é involucro-3

Sertaoejo -ACLB GCS!-Teofilo Otooi Minas

CASAES
29

:'1:1 p:it;w:1 rln nvarentn.
Satanaz tem (reis tustoes.
Quem da avareza é instrumento
Sofre taes decepções.- 3

30

Pra cnn r c-cionar um vestido
ne q11;dqucr linda Nhanhan,
Servirá qualquer tecido
Do seda, ou mesmo de lã.
Mas deve ser preferido
() que tr>m cõr de romã--l

31--33

Gra110 no coração a imagem de minlrn
amada-3

O fim que temos em vista é tratar
da origem da /ente-4

Q1wl ;:i .;rma antiga, qo1e tem fórma
de foice?-3

Zfüriuo Marquos-ACLB-Portão-Paranã

LLLY PERYVi<,-osn

A Nicodemos Araujo
2-1

Agradecendo a mi,1ha parte no seu CARCILHO

Dnma especie de jaquefa-2
Fiz uma linda bandeira-2
Of'recidn a NICO!)Ei\ll S
Que hasteou ·a 11a ;\,Il; L E'!':\
Bem na po11 ta durri dn<; r(mns,
Feitos de arv'ore br:, ... ileir:i.

Rio Gondemaga- DECA-TA'

25
Especial a F. SER! ,t;1 ;o

Ouc>m cre " nciorn 1111m cr,,z,- r
Encherga log-o, est{t \-istn.- -- r
Que- é suberano Je:s11s--T
Que sendo elle o grande Christo
Na terra ainda hoje está só,
Da 'Trindade. elle nm dos trez,
Por pre111io, meio boró-- r
Na charada dá por méz.

96
Como disse João Pessoa,-2
o vico é forca vital:;-2
e o clito monumental
nesta agencia inda rebô':l

P;irnaiba -- C;1louro Junior A.C.L.R.

27/28
O m1:rido da mestic:::t
Po a planta do Alabamna2
Neste vaso de cortiça.-2
Após pag-nr a derrama
De bambú. arp1elle prosa,-2
Nesta terra, fez a 'maca;-r
Ganhou pedra preciosa
Que se encontra em Malaca.

Rio ·- ]. CORDILI-IA

23

(Respondendo ao ZEFERINO MARQUES)

Certa vez ao chefe moiro-r
O tenente Gil ::\foreto
Com dres de valentão,
Lançou motejo indireto- r
Porem o chefe indignado
P'a exemplo, do batalhão
Em ion o de-saforndo '
Sem demora ao mata-doiro.

22

ALJ\lt\. AOUJ•: D1 P'ARNAÍIA

No "afluente" do Volga2
Um "batraquio" eu encontrei-1
Quando ali estive de fnlga
N ,, ·11 " 1 1 . .essa 1 h1a que hab1te1

üna-Tupí de ltaraca -DECA

19

Ao Gondemaqa

Embeleza sua casa-4
Com gosto e muita l.it·strez::i,
Sem remcrso ludo arr:;zn;- - 1
O enganador sem firmeza.

20

Ao Piolho

21

Homem ele nariz retorto-4
E d'um olhar'revesado- I
Inda mesmo estando morto
E' rebelde, feio e mah·aclo

Manr?ja lwrn a \':1ssourn,- 2

Quero vêr tudo asseiado,
P'ra "efeito causar ao Moura- 2
Sujeito sem lei, variado.

fü1ía - Datrincle
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fado, 92-Paragã-pgZ E:­

Vago, 94-Bargad bar ­
ifelisso/a. 96-Contz -·, - =--
pia/o, 98-For;,,/o, 99-.:. ~.s_ ~
roo-Barroco a, IOI-..a~~2.=-~
102-Raio/a, ro3-B :- t
-Barbam/a, ro5-. í::-xi
-Formigo/a, ro7-Tre 1 -, :os
-Safaro/;i,, 109-Rata a/ , 110
-Pensa/o, r r r - Estalo, , I 2
Lombo/a, ri3-Manto/a, 114-
Patavino/a, ITS -Treme1ic /:-,
r 16-Descarg-a/o, t17-1\lodern­
da/o, n8-Areo/a, ng-Fami­
lia/o, 120--Parascaío, r2r--Coto/a,
122-Jambelo.

- Decifradores:

rº Premio :- Heron Silpes­
Bahia,

o p . p·2 renuo :- rnlho ·-Parna-
iba.
· 3° Prcmio :-Jano Ario-Par­
nniba

Soluções do ALMANAQUE de
·j 9 .3 5

79

um a;sfo perto do rio de
Por/ 1r.·:·! 11i :'l serpenir!-'J.2

Matilius--T resina

77--78
Uma l)t,:-i e• _qr,rndc 01wr:wi10

m-;zfematica- -1, I

O pas ar/o 'i u ,na medida cJ o
qtl\, se t.0111 fi-1!r1do rln modo

des'!mbarnçado 1, 1,2

ruinoso Lima H'arnaiba

1936

r--Qx.lilade, 2-Luzia, ?­
Gabarola, 4--Carciiho, 5-Des­
ferir, 6--Gafircnto, 7--Bomba­
rato, S-Ditoso, 9- Apologia,
10-Paraninfc, n-Amorio, 12
Argola, 13--Melado, I4-Le­
vante, rs-Aroripe, ró - Ara­
ta, I7-Pelame. 18-'Tintim-por­
tintim, 19-Barganha. 20-Por­
ter, 2r-Parodia, 22-Pontapé,
23-Rabiscas, 24-Barbatimão,
25-Albaceia, 26-Edoma, 27
Morboso, 28-Genisim. 29­
1\Ioxama, 30-Gericó, 3 r-Cura,
32-Timbre, 33Santorio, 34­
Furada, 35-Arribana, 36-Mal­
pecado, 37-Abrutnmento, 38-
Comezaina, 39-Puxado, 40-
Formig-amento, 41-Gostoso, 42
-Mocotó. 43-Batata/atum, 44
-Ginja, 45-Sola, 46Palato,
47-Arataca, 48 - Catuaba, 4g­
Embate, 50-Empapado, 51
Calamar, 52-Enxovedo, 53­
Tentilogo, 54-'Ticardia, 55­

G4
Tem bôa presença a sentinela

que recebo gorgeta- 2.2
K. Zita-Burily lg. Vaz-Maranhão

G5--67
Ganha no d.<!sespero dos outros

o indesejavel-2,1
ldentica E! a causa sem altera­

ção-.,2
Ligeiro,Rapidn, Rapidis iuo-1.1

ConoliParnaila
68

Util ávida da pessôa oficin~::.:.-::t2

SertanEjo-ACLB e GCSA-Th. Ctoni-;'vlinas

69-74
Mnntar a cavalo é vicio de todo

homem do campo- 1,2

Queima o homem que e valen­
tão-2,1

A respeito de amor s6 creio
quando ha simpatia-1,2

Minha irmã até tem geito-1,1

O imposto municipal é uma
pena ao povo enfurecido-3,1

O efeito de uma pancada na
testa, e o principio de uma car-

reira-2,1
Pivot-AOLB-Parnaiba

75-76
Do alto da serra a mulher mo­

vimenta o maquinismo-2,2

Este cacete é para resolver a
dificuldade-2,1

Uma Vivandeira-Baia

NOVISSIMAS

52

O Rei dos Suevos tem a cbe­
ça de Rã-3·2

Piolho-Deca-Pa:naiba

AI.l\lAN,\OUE l>A PAJ<NAÍHA Hl:..lij-----------.:_

53-.'i9
O homem que não tem embaraço em
toda parle acha-se ''a vo:1tade"-1,5

Venha cá seu gatuno; onde poz a
lima ?-1,2

Quem caminha muito a pé, e não
ente nenhum sofrimento tisico, é um

bom andarilho-4,1

Da minha freguesia, não excetuo fre­
guez, todos são bons-4,1

Que mania tem o chinez de iuduzir
o filho a voltar depreso aos estran­

geiros-1,1,1

Ao insigne charadista Bembem:

Por certas particularidades considero
os teus trabalhos um primor-1,2

E deve ser a sim Bembem. Á força
de bõa vontade, talvez se consiga
elevar e dar mais brilho ao chara-

dismo-1,2

Zeferino Marques (ACLB) Portão Paraná
60

A pedra abana o negrinho.-1-2
· Parnaiba-Jano-Aria.
61

Na serra de portugal a multi­
dão invoca o nome do filho do

Callíróe-2,2

Dulce l\1. Oordilha-Rio
62-63

Confunde sem compaixão o in­
triguista-2,1

Sou testemunha de que ninguem
reparou no passarinho brasilei­

ro-1,1
Gondemaga Deca TE-Rio
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O XADREZ EM PARNAÍBA

O nobre jogo tom, no nosso mrio, um crescido numero
de amadüres. No cliché acima. vemos os drs. Raul Bacelar
o João Orlando Correia, em renhida pêleja para a obtenção
<lo titulo do campeão da cidade, que coube, por fim ao ultimo.

A proposito do jogo de Xadrez, publicamos em seguida.
um curioso calculo do numero de jogadas differentes que
podem ser feitas com as trinta e duas peças do complicado
jogo nas 64 casinhas correspondentes, foi feito por um perito
consagrado.

Em principio ele partiu do fato de que cada jogada pode ser feita
de vinte maneiras diferentes e que o numero de combinações
nas quatro primeiras jogadas e de 318.979.564.000.

Se for possivel jogar sem cessar o xadrez, a razão de jogada por
minuto, levarão 600.000, anos os competilores para terminal-as.

Nas dez primeiras jogadas cabem por cada lado . • . . . . . .
169.518.,829,100.544.000.000.000.000.000 combinações.

Considerando que a população do mundo inteiro seja de 1.483.ooo.ooo,
se todos os entes humanos começassem a jogar jadrez, precisariam de
217.000.000.000 anos para fazer todas essas jogadas, se bem que cada ha­
bitante homem mulher, creaça ou velho, na superfecie terrestre, Jogasse
sem de'scanço durante todo esse enorme periodo de tempo, á razão de
uma jogada por minuto!

_1_9_3_6 ____:AL'MANAQUE DA PAR~AÍBA

P, EMBEM (A C. L. B. Dt·ca).

1° Legar, um dici navio J '; 11 •
me de Seguier.2.° Logar, um dicionati Si­
lllÕ'?s d~ Fonsêca.

3.° Logar, um dicio11:11 io i; )II·
sêca & Roquete.

Eia pois charadistas !
Todos pela difuso do 1..!i:1ra­

cfo:mo.
Com 11111 abraço t1gr,:d,' ido

assina-se o

dindo ao 1nesmo tempo que
continuem a colaborar.

Os premios para as decifra­
ções de 1936 são os seguintes e,
somente concorrerão a eles cha­
radistas que tiverem colaborado:

Apresentamos ao lado a'
efígie de Serva!, um dos

abnegados charadistas bra­

sileiros, residente em Ventu­

ra, Baía. - É mesmo um

Ser Vai o nosso c:.mfrade e

irmão na instrutora Arte.

Eia!

Nossos Charadistas

CIIIIIIIIIIIIIIIJlllltllllllllllllllllllllllllll11111111111111111111111u1111111111111111111111,111uu1111111111111111111111111111111111111111111111t

Além destes decifradores,
temos outros com bôa clas­
sificação como sejam:
Sertanejo- Teofilo Otoni­

Minas.
Kzita- Dsriti Inacia Vaz­

Maranhão e Macilius-'Terezina.
Dicionarios e Regulamento:
Os mesmos publicados no :\1-

manaque para 1934.
embem agradece a to los os

confrades que acompanham de
perto esta instrutiva secção, pe-

Totalistas cujas soluçõrs che-
garam depois do praso:
D trinde- Baia.
C. Maia PassosMin s.
Zeferino Marques - Portãc­

Cm itiba-Paran:í.

__~_7_8 ~A::..:..::LM \.N,\<Jl'E U.-\ l',\l<NJ\ÍBA 1})0()''



ALTITUDE

Estrada de Ferro Central do
Piauí, Estrada Carroçavel para
o Burití dos Lopes, pondo cm
comunicação a cidade com a
Capital e outros pontos do Es­
tado, e estrada carroçavol Co-

Morros da Mariana, na Ilha
Grande de Santa Isabel; São
Migu,l, Frecheiras, Cocal, Cam­
pos de Umarizeira e Rosapolis.

VIAÇÃO

POVOADOS

DISTRITOS POLICIAIS
1 Paraíba, 2 Ilha Grande

de Santa Isabel, 3. Frecheiras.

1 Parnaíba, 2 Ilha Grande
de Santa Isab.:-1, 3' Frecheiras.

Maxima 60o metros, na fron­
teira com o Ceará. proximo á
cidade de Viçosa. Na cidade,
maxima 8 metros acima do ni­
vel do mar. As margens do rio
Paraíba são banhadas pelas
Marés.

DISTRITOS DA SÉDE

------

HISTORICO E DESCRICÃO
"

4.000 kms. quadrados (mais
de I5 habitantes por km. qua­
drado}.

SUPERFICIE

Ao Norte, o Município de
Amarração e o oceano Atlanti­
co; ao sul. os Municípios de
Burití do Lopes e Piracuruca;
a Leste, o Estado do Ceará; e
a Oeste, o Estado do Maranhão.

LIMITES

GERAL DO MUNICIPlO

ESTADO DO PIAUÍ

'..Vlunicipio de Paraíba, Séde
da Comarca do t.:esmo nome,
0lllposto de mais um termo
Amarração, cujo municipio foi
anexado;situado ao Norte do
Estado, compreendendo algumas
ilhas do ddta parnaib.1110, cuja
principal é a Ilha Grande de
Santa lzabel. defronte da cidade
de Parnaíba, da qual é separa­
da pelo rio I garnssú; ilhas estas
com ótimas terras para 3gricul­
tura e ricas em pastagens para
a criação.

MUNICIPIO DE PARNAIBA
COMARCA DE PARNAf BA

198iALMANAQUEDA PAR 281___________;:.:;.:~

121­

Pernambuco

ltaparica,
1.° ANDAR

AI,MANAQUE DA !'ARNAIA 1935-------=..:::..:::..::__

Assucareira do Paiz

Vise.

End. teleg. "UNICO"

Maior· Organisação

Rua

Recife

A

AGENTES:
RANULPHO TORRES RAf0S0-Parnaiba. e Tere:rim.
FRANCISCO AGUIAR & Cia Parnaíba e Terezina
FREIRE & Cia.-Parnaíba
BOAVISTA & Cia.-Uniao

ltrrrrirr±ri
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ges.
Fiel: 1 uiz Nelson de Car-_

valho.
Encarregado do imposto so­

bre Renda: Antonio Machado
Freire.

Datilografo: Ruben Reis.
Despachanks: Otavio Sá Vi­

aa Passos, Justino Fontenele
Craveiro, Raimundo Rodrigues
de Souza Caldas, Raimundo
N. B. da Silva, Alarico José da
Cunhe e Jose de Castro Rabelo.
CAPITANIA DO PORTO
Rua Dr.João Pessoa, 66.
Capitão do Porto: Francisco

Novaes Castelo Branco.
Secretario: Cristiano Carneiro.
Encarregado de Diligencias:

nas Correia, Florindo Ramos
Berilo Neves, Oscar e Frede­
rico Clark e Osvaldo Correia
e terra adotiva de Humberto
de Campos.
REPARTIÇÕES E SERVIÇOS

FEDERAIS
ALFANDEGA

Rua-do Comercio.
Inspetor: Custodio Ferreira
Sub Contadoria Secional:
Encar.: Frederico Rabelo

Borges.
1os. Escriturarios: Orfila Fur­

tado, João Batista dos Reis e
José Fontenele de l\Iedeiros.

20s. Escriturarios: F la vio Ví­
eia da l'.fota, José Calafange.

Administrador das Capatszias:
Lino Pires ele Castro.

Comaudante dos guardas:
Joaquim Melo.
Fiscais cio Consumo: Pedro

Leão e Abelson Toscano.
Tesoureiro: Luiz Rabelo Bor-

Parnaiba, cidade, situada ao
lado direito do Igarassá (braço
do Parnaiba), creada vila cm
1761, elevada a cidade em 1844.
Nasceu de uma fazenda de ga­
dos. Na parte urbana ha I 5
ruas, 12 travessas, cem 8 pra-

= d. 1'ças sem fazer menção los a1r­
ras. A iluminação é eletrica,
toda calçada, no perimetro ur­
bano. Possue a igrejas e 2 ca­
pelas, bons prcdios particulares,
4 Grupos Escolares, Ginasio e
Escola Normal. com uma poptu­
lação de mais de 35.00o habi­
tantes. ·

Possue cerca de 9.000 casas.
I3erço cle Simplicio Dias, Mi­
randa Osorio, Jonas da Silva,
Pedro Ivo, Francisco S::iles, J o-

INDlSTRIAS
Sal em regular escala, extra­

ção de cêra das carnaubeiras
por processos primitivos. As in­
<lustrias ele maior vulto são:
"T »r' C +'a rica 'ortez" para extração
do oleo elo babassú e fabricação
de sabão; Usina São José de
Leneficiar alg·oclão; Fabrica Ali­
anca p:ua beneficiamento de
cereais; Fabrica Estrela, de fa­
liricação de sabão; Fabrica de
. Iosaicos. Ha ainda outras de
s,.bãc, bem corno cortumes, cal­
çados, chapéus, vimes, etc. em
pc-quena cscalr1.

POPULAÇÃO DO 7'1UNICIPIO
Cerca <lc 60.000 habitantes

FIN.\.NÇf\S MUNICIPAIS
Receita anual 800:000$000

DESCRIÇÃO DA SÉDE
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Hematistes, pirites, marmo­
res, quartzitos de talho reto;
afloramentos de calcareo saca­
roide com 'grande percentagem
de alumínio, outros com man­
g-anez, etc.

MINERAIS

Na bacia do Pirangi somente
se caracteriza como chapada e
catinga. No resta11te ào Mu11i­
cipio é intermediaria com1 a ve­
getação da costa marinha. En­
contra-se: ruibarbo, conugonha,
ou mate, mutamba, caróba, qui­
na, jalapa, batata, jaborandí,
Ipéca, jarrinha, salsa, manacá,
jataí, mamona, etc. Rica em
madeiras como, paudarco, aro­
eira, etc.

Nos baixios fluviais temos as
frutíferas, como a jussara, gua­
jirá, etc.: os cedros do alagado,
creoli, olandí. etc.: nos baixios
marinhos, as aningas, calombis,
as tres especies de mangues,
etc. Na cosi.a e em todo o Mu­
nicipio; a carnaubeira, manda­
carús, umburnnas, etc.

FLORA

FAUNA
A fauna terrestr é com1pos­

ta de rebanhos de gado vacum,
cavalar, muar, suino, ovino e
caprino. A fluvial é mais abun­
dante: pescadas, curimalans, fi­
dalgos, piraibas, surubins, ete.
De caça temos veados, cutias,
pacas, cap1,·aras, mncac-os, rnpo­
zas, lontras, onças, critetá e
muitas outras S'::'11 lo ·,huncl:u1-
tissíma e aves.

Bananeiras, mangueiras, la­
rangeiras, sapotizeiros, coquei­
ros, etc.

FRUTTCULTURA

Algodão, feijão, mandioca, mi­
lho, arroz e cana de asssucar,
etc. etc.

CULTURAS

Seco e ventoso no estio, quen­
te e humido no inverno.

CLIMAS

Serra Grande-fazendo fron­
teira com o Ceará, Serrn dos
Arcos, Chumbo, Cocal, Santa
Rosa e Santa Rita. (Pequenas
serras, todas nas proximidades
do Estado do Ceará). Em geral
é plano o terreno do Município.

SERRAS

LAGOAS

RIACHOS

RIOS

Riacho, 'Tapuio, Porcos, Prata
e Jardim (esta entre Parnaiba
e marração.)

Parnaiba, Igarassí, (braço do
Paraiba), Pirangi s Portinlo.

Riachãc, Palmeirn, Cocal, Fre­
cheirns e Rebentão.

cal-Viçosa, comunicando-se com
todo o Estado do Ceará; ambas
com grande e movimentado tra­
feg·o de automorveis, e Pnrnaiba­
Camocim-recem-inaugurada.



285

MESA DE RENDAS ESTADUAL
Instalada á Rna àa Praia

Nova.
Administrador: - ·Pedro José

de Almeida.
Escriturarias: - 1° José Men­

des Loiola, 2° Raimundo Nona­
to ele Moracs Almeida, 3° Hugo
Pastor Vidigal.

Amanuenses: -Bernardo Ama­
dor dos Santc-s e :.\'Iaximiano
F. Sousa.

Despachante Geral: Dioge­
nes de Andrade Mélo.
Inspetor fiscal: - Antonio Pi­

nheiro de Albuquerque Pereira.
Auxiliar:Lincoln F Guima­

rães.
Datilografo:- Jesuilo Antunes

Barrêto.
Continuo:-Raimundo Brasili­

no da Costa.
Conferentes dos Armazens.

Anibal Muni Barrêto.
Armazenaria: - Polidora Sá

Viana Passos.
Auxiliar do Conferente:- José
Reis Neto.
Guarda Chefe:-Ananias José

de Almeidn.
Gnardas:Almir Mazulo de

.i\zevedo, Humhc.:rto Serra lVIóta,
João AI ves de Oliveira, José
Borges dos Reis, Pedro Paulo
de Almeida e Handar.st AraUJO
Vaz, Oswaldo Myles.

Capatazes:Custodio Alves da
Silva e Genesio Jorge da Silva.
Trabalhador: - Pedro Sam­

paio.
INSPETORIA FISCAL DO MARmio

Insp.-Humberto Fonseca.
Agentes - Demerval Pires
b /

Passos. n/c
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Delegado:- Te. Akiuclo Ba­
tista.

1° Suµlente:-Antonio Baµtis­
ta Freire.

Jnsoctor d~ Yeículos:-2° Te­
nente Orlando Dias Soares.

Escrivão:Silverio da Costa
e Silva.

ADMINISTRAÇÃO PIIIAL

Juiz da Comarca: - Dr. Odo­
rico Jaime de Albuquerque Rosa.
Juiz Substituto: Dr. Raul

Furtado Race1ar.
Promotor:--Dr. Clodoveu Fe.

lipe Cavalcante.
Adjunto:-José de Lima Couto.
Partidores:-Contadores eDis­

tribui<lcres:-Adão Carva1ho e
João Paiva do Nascimento.
TabeliãC's:--1° Luiz de Sam­

paio Almenclra, 2° Ruben do
Monte Furtado, Escreventes 1°
Oficio: Francisco das Chagas
Bezerra e Luiza Almendra. Idem
2° Oficio:-Luiz Clodoaldo Brí­
giclo elos Santos e Godofredo
C. Lima.

Oficiais de Jnstiça:-Francis­
co Ferre-ira ele A.ranjo e Rai­
mundo Carvalho.

Oficial do Registro Civil e es­
crivão ele Casamentos:-Rnben
do M. Furtado.

Escrivão dos feitos da Fazen­
<la:-1\[anoel Alves Gaivão.

REPARTIÇÕES E
SERVIÇOS ESTADU AES

IDIIISTRIO IUDIMIIRII

Serviço da F'obro Amarela

Diretor no Piaui, Dr. João
Silveira.

Representante aqui. Dr. Can­
diclo de Almeida Ataicle.

Guarda chefe, Afonso Lins,
auxiliado por ro outros guardas
ajudantes.

Rua Pe. Castelo Branco n. 1 r.

JUSTIÇA FEDERAL

1. Suplente, Dr. Meira Vas­
concelos.

2. Suplente, OdlioDiniz Neves

3. Suplente, Joaz Rabelo àe
Souza.

Ajudante <lo Procurador da
Republica - Hercilio de Paiva
Furtado.

Escrivão-. Ianoel Alves Gal­
vão.

Departamento Nacional de
Saude Publica

Felis Aires, Chefe da Co­
missão.

Valdemiro Araujo, Ch?e do
Posto em Floriano.

Raimundo Golimn, Pedro
Aires, Fiscais de prensa.

Secretario, Ruben do l\Ionte
Furtado.
DIRETORIA DE PLANTAS

TEX'TIS

SERVIÇO OFl811\L DE CLASSIFICAÇÃO
DO ALGODÃO

Frnnciscn Domin.l!CS Portcb.
Patrão Mor: Vago.

CORREIOS E TELEGRAFOS

gente Encarregado: Nem1e­
sio Falcão Camara.

Enc. Traf. 'Telegr. Gervasio
Pires de Castro 'Telegr. 4a.

Auxili:ues: Telegr. rle .sa. Ger­
son Sih::1, Francisco Augusto de
Ca tro Vdoso.

Praticantes diplomados: Abe­
lardo Teixeira.

Diaristas: Adalgiso Ribeiro
Avelino, Diornescs Chaves. Pires
de Castro e Salomão Furtado.

Mensageiros. Virgilio Carlos
Rocha, Antorio Laurentino de
Medeiros, João Dionisio da Sil­
va, Jcfetes Azevedo.

J ovelino M. Fotenele, Encar­
regado Trafego Postal.

Francisco Marques de Olh·ei­
ra. Ajudante d:1 Ag-encia.

Artur Silva, Tesonreiro.

Auxiliares, Luiz Marques de
Oliveira, Hugo Araujo Vaz,
José 'Teixeira Rego, Antonio
Saldanha da Rocha, Candido
Barbosa Carvalho, Manoel Deo­
doro do Prado, Domingos Assis.

Condutores, José Porto Ma­
galhães, Luiz Ribeiro Lima.

JUNTA DE ALISTAMENTO
MILITAR

Presidente: Mirocles Campos
V Tas.
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GRUPOS ESCOLARES
Com inspecção estadoal

permanente
Inspetor do Ensino Primario:

Raimundo Araujo Chagas.

"MIRANDA OSORIO"

Diretora-Rachel Magalhães
Inspetora de alunos - Zelia

Mavignier de Araujo.
Professoras-Maria José Le­

bre, Aida Avelino da Cunha,
Maria Alice dos Reis, Gersila
Figueiredo do Rego, Angelica
Couto Melo Maria Elisa Sam­
paio, Benedi ta Boavista da Cu­
nha, Maria Luiza Sampaio, Neu­
za Lopes e Maria Luiza Pires
Soares.

"JOSÉ NARCISO"
Diretora - Francisca Borges

dos Reis.
Professoras - Plautila Lopes

do Nascimento, Antonin de Fa­
rias Vaz, Maria de Lourdes
Pires, Alzira Ferreira Passos,
Gizelda Fontinele Portela e
Maria Carmen de Loiola.

"LUIZ GALHANONE''

Diretora - Gracides Cordeiro
de Souza.
Professoras-Rosita Neves de

Melo, Heloisa Basto Veiga, l\Ia­
ria Luiza Fernandes Dasto e
Luiza Cardoso de Souza.

"JOÃ0 CANDIDO"

Diretora - Mària Ester Sam-
paio. . .

Professoras-Zeneide F1gue1-
redo Maria Auxiliadora Mar­
tis Vieira, Zirza Boavista e

1936

Português e literatura- Drs.
Edison Cunha, Clodoveu Felipe
Cavalcante e Prof. João Batista
Campos.
Frnncês:-Profa. Henriete So­

ter Castelo Branco.
Inglês:-Prof. José de Lima

Couto.
Geografia: -Dr. José Euclides

ele Miranda.
Matematica:-Dr. Samuel An­

tonio dos Santos.
Historia:--Drs. Edison Cunha

e Clodoveu Felipe Cavalcante.
Historia Natural:-Dr. Candido
A taide.
Fisica e Quirnica:-Dr. José

de Souza Brandão.
Biologia e Higiene:-·Dr. Can ·

dido dé Almeida Ataide.
Desenho:-·Dr. Alfredo Edu•

ardo Amstein.
Psicologia Educacional:- Dr.

José Pirs de Lima Rebelo.
Metodologia o DidaticaProfa.
Maria Celeste de Jesus.
Desenho pedagogico: -- Profa.
Henrieta Soter Castelo Branco.
Noções de Agricultura:-- Prof.

Dr Alfredo R<luardo Amstem.
Trabalhos manuais: - _Profa

Lise Torres Pires. ·
Educação Fisica: - Sargen_to

Juvenal do Nascimento Araujo.

Ginastica:-Sargento Juvenal
do Nascimento Araujo.

ESCOLA NORMAL

Sob fiscalisação do Governo do
Estado

Inspetor-Dr. Raul Furtado
13ncellar.

Diretor-Dr. Edison Cunha.
Secretaria:- Andreina V. Neves.

CORPO DOCENTE
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CORPO DOCENTE

Com inspeção federal perma­
mente

Inspetor Federal: Monse­
nhor Constantino Boson e Lima

Diretor:Doutor Ldisn Cu­

INSTRUÇÃO PUBLICA
GINASro PARNAÍBANO

,
11a.
Secretario-'Tesoureiro: .- Car.

los Souza Lima.

Português: -Dr. Edisonunha
Francês: Profa. Henriette

Soter Castelo Branco.
Inglês: -- Prof. José de Lima

Couto.
Latim:- Prof. João D«tista
Campos.
Geografia:-- Dr. José Euclides

de Miranda.
Historia da Civilisação e do

Brasil:Dr. Edison Cunha
Desenho:Dr. Alfredo Eduardo

Amstein.
lVfatematica: - Drs. Samuel

..\ntonio dos Santos e João de
Carvalho Aragão. e

Ciencias :_ Dr. José Pires de
Lima Rebello.
Fisica:- Dr. Canc1ido 'de AI­

meida Ataide,
Cosmografia: Dr. João de

Carvalho Aragão.
Filosofia: - Dr. Candido de

Almeidn A taide.
Ciencias e Química :-Dr. José

de Souza Brandão.
l\1usica:-Prof. Carlos de Somrn

Lima.
Preparadora: Edimée Amo­

rim Rego.
:\1aestro:-A tüonio Rodrigues

de Carvalho.

BANDA MUSICA

Engenheiro:João Aragão.
Condutor 1'ccnico:--Ciro Ci­

arlini.
Delgado da Higiene: Dr.

Ormeu :.\íonteiro.
Secretario:-Hermogenes Ia­

rias.
Diretor da Usina eletrica:­

J a reler Sih-a.

REPARTIÇÃO DE TERRAS

Rua do .Mirnnr1a, 11. 8
Prefeito:-Dr. Mirocles Veras.
Secretdrio:-José Domingues

cle Sonsa.
Guarda-livros; - Silvino Cra­

veiro; auxiliar-Otavio Almeida.
Escriturarios:-Pedn> Leite e

Felinto Correia.

ARMAZENS MUNICIPAIS

Ilha Grande de Sta. Izabel
Deposito de couros e inflamaveis
Encarreg-ado:-.'\ntonio Batis­

ta Freire.
Ajudante: Rodolfo Gomes

de Pinho.

1'cmotco GrnçD: - Morros <la
Mariana.
R:-,Ínlllndo Sonsa-Rosaµolis.
Fiscais:-- Deolindo Lopes, José

Assumpção Frota.

ADMINISTRAÇÃO MU­
N ICIPAL

PREFEITURA MUlHCIPAL
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Geral Associação elas Ciasses
Obreiras.

Céntro Operaria Beneficente
Parnaibano predio proprio).

Corpo Consular
G. D. Crawtord:-Vice-Consul

Ing-lês, int.
Roland Jacob-Agente Con·

sular ele França.
Alarico J. da Cunha - Vice

Consul Português.
erner Schluepman-vice­

consu 1 Alemão.
Celso Nunes - vice-cor:sul

Hespanhol.
Estrada de Ferro Central

do Piaui
JJiretor - Eng. Jose Qaioso

Neves..
Chefe da 2a. Divisão-Eng.

Laura Freire.
Chefe da 3a. Divisão - Dr.

José João Neves Rodrigues.
1a. DIVISÃO (Escritorio Central)
Secretario-Benedito Campos
Chefe ela Cont. Artur Soter.
Thez. Pag-ador - Nestablo

Ramos. .
lmox.--'Thomaz Catunda.
Fiscal elo :\lmoxarifc:-- Jo:io

dos Santos.

2a. DIVISÃO-trafego e Loco­
moção

Ene. do expediente- Eng.
Lauro Freire.

Mestre das Oficinas-Dionisio
José Ferreira.

Agent.es
Luiz Correia (Amarração)

AclamC,r Memoria.

Recreativas

Catolicas

S. C. Fluminense.
Comercial G. A. Clube.
Flameng·o S. Cl11be.
União D. dos Alfaiates.
Paisandú S. Clube.
Remo S. Clube.
Coroa F. Clube.

Clubes Filiados :

Loja Fraternidade Parnaibana
(predio proprio ).

Esµíritualisticas
Centro Espirita Perseverança

110 P,e111.
'l'a ttwa A. O. R. (Esoterica).

Loja Maiti éia ('l'eosofica).

Propagandistas
Associac:í:o Comercial.

De classe

Gremio Estudantal Parnai•
bano.

Associação dos Varegistas.
União Caixeiral.
1'iro de Guerrn r,n.

Casino "24 dt- Janeiro" (Pre­
clio proprio).

lVlaçonica

Centro Catholico de Parnaiba.
Confraria de São Vicente de

Paula.
e demais irmandades Religiosas.
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ASSOCIAÇÕES

Beneficentes

Diretür chefe - João Vieira
Pinto.

«O Norte»-Orgam indep. e
n10t1cioso.

Díretor responsavt-1 1) Ia1u
Primo da Costa Pereira.

«O Sino»-suspenso.
«A Ação» - Diretor José

Brandão, Orgam integralista.
«O Cerebro» organ; stu­

clan ta 1.

INSTRUÇÃO PA RTl Uf...

Centro Operario Beneficente
Parnaibano.

Esportivas

Liga Piauiense de Isportes
Terrestres.

Confederada

Diretoria : - Pres. Dr. Jo?.ío
Tavares e Silva; vice-Pres. João
Cancio Rodrigues; Primeiro Se­
cretario, Gastão José Mazulo,
Seg-undo Secretario, Felis Aires;
Tosoureiro, Antonio Castelo
Branco Clark.

Comissão Tecnica; Presiden­
te, Luiz Seixas; Secretario, José
Miranda.

Colegio Humberto le C«upos:
Profa.Marocas Lin a.
Colegio S. Vicente de !'lo.
Colegio N. S. das Graças­

professoras Irmans atnarinas.
Instituto Alvares de Azevedo ­
Diretor Heitor Almeida.

IMPRENSA
. «,\Tribuna»-político e noti­

CIOSO.

Empresa Cine-Teatral Piauiense:
Ferreira & Irmão; Cinema

Eden; Instalações sonoras em
µredio proprio e Poeira, no Bairro
'Tucuns.·

CINEMAS

HOSPITAL

Santa Casa de i\Iisericordia
de Parnaiba.

Provednr - Dr. José Meira de
Vasconcelos.

Corpo medico-Drs. 7vlirocles
\ eras, Antonio Godofredo de
:.\Jiranda, Candido A taide, Ormen
Monteiro e Franklin Boro-es
\

• õ

eras.
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Juli.1 Pinheiro Castelo Bnrnco.
Professores -AI varo Gomes

\'eras, José R-,im1111c1o Serra e
Rosa Carvall1<1•

RELIGIÃO - Ig-rejas

Igreja de N. S. das Graças,
:\Iatriz-Pruça da Graça.
lg r jn <le ~- S. do Rosario­

Praça da Graça.
lg-reja <le S::io Sebastião -

Bairro Campos.
Capela de Santo Antonio -

Praça S:111!.o Antonio.
Yig-ario -Pe. Roberto Lopes

Ribeiro.
SacristãoFrancisco Silverio

ela Costa.

PROTESTANTISMO

C,mg-regaç-fo Presbitcriana
Encarregado -- Manoel Costa.
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Correiaria e Selaria
Manoel Magalhães

Cera de Carnauba
Beneficiadores

S. F. Bandeira e Arthur Almeida

Cortume
Empresa de Cortume do Piauí

Couros e Peles (exportado-
res de)

Acrisio Furtado
Bessa & Cia.
J. Benzecry & Filhos
Roland Jacob

Dentistas
Juvenal Galeno
Simplicio Resende
João Carvalho
Aureliano Loiola

Engenheiros
Antonio Castelo Branco Clark
Samuel Antonio dos Santos
João Carvalho Aragão
Ciridião Ferreira
Frederico M. Schmidt

Farinha de Trigo (Importa-
dores de )

Poncion Rodrigues &: Cia
Bessa & Cia.
J A. Carneiro

Ferreiros e Serralheiros
Francisco Aires
Barnabé Brito
Paulino Bispo da Silva
Adalberto Atanazio
Clarindo da Silva
Joaquim da Silva Ramos
José Mendes Ramos
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Calçados (fabrica de)
J\dolfo Quirino
Lima & Cia.
Placido Nunes
Francisco Lemos
Lucrecio Carneiro
Bichara Baluz

Carpinas e Marcineiros

Samuel Frazão
Nlo Carneiro
Eloi Bacelar
Manoel Falcão
Sebastião· Baleeiro
Tomaz Aquino
'l'omaz Rodrigues
Cipriano Silva

Construtores

José Bandeira
Benedito Pequeno
Justino Vieira
Francisco Solano
Stelino Silva
José Rocha, etc.

Construtor Naval

Francisco Pequeno
Francisco Macahé
Francisco Leite, etc.

.Tosé Miranda
Anastacio l\Iagalhães
João Albuquerque
Joaquim Seabra etc.

Botequins
J. A. Carneiro "Pimpão"
,T. de Lima Couto "Café Globo"
Carlos Melo "Bar e Restau-
ranto Gloria"

Maria L. Pereira ''Pavilhão Bar"

Algodão(fabrica dedescnr çar)

Morais & Cia.
José Pires Filho
Raimundo Caneleira
Narciso, Mcira & Cia.
Arroz (fabrica de beneficiar)
Narciso, Meira & Cia.
Pedro Silva
Raimundo Candeira
A.utomoveis (negociantes de):
Agencia Ford Company

Bancos e Agencias Bancarias

Banco do Brasil
Banco do Credito Popular
James Fred. Clark & Co., Ltd.
Francisco Aguiar & Cia.
Roland Jacob

Barbeiros
Albert.o Moreira
José Alves
Pedro Calixto da Silva

Aguardente (Engenho de)
Antonio Furtado de Mendonça
Bernardo Castelo Branco .
.José Ferreira ela Costa
Hercilio Furtado
Joaquim 'Trapiá

Alfaiate
José Farias
Joaquim do Vale
Bernardo Silva
Antonio Pinto
Antonio Oliveira
O. P. Lima
FranciscoFerreira
Pina Irmão
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'
De ParnaibaLuiz Gonzaga

Lôbo.
De Bom • Principio- Liz

Lopes.
De Cocal - Lucas Cear de

Carvalho.
De PiracurucaOvidio Iur­

tado da Silva.
3a. DIVISÃO {Via Permanente)

Chefe-João José Rodrigues
das Neves.

Mestres de linha
1º Distrito - João Simplicio

de Souza.
2º Districto- João Marques.

de Melo.
3° Distrito- José Rodrigues

Lima. "'

4a. DIVISÃO PROVISORIA
(Construção)

Ene. do Expediente - Arge­
miro Nascimento. "
Enc. da Ia. Residencia Ar­

gemiro Aires do Nascimento.
:\Iedico - Dr.· Antonio Godo-

fredo de Miranda.
Sub-Contadoria Seccional
Enc,-Abdel-kadel Catunda
Aux. -- Eraldo da l\fota Va-

lença.

COMERCIO INDUSTRIA E
PROFISSÕES
Advogados

José Pires de Lima Rebello
Aldi Couto Melo
Sebastião Hermes de Seixas
Edison Cunha
Clodoveu Cavalcanti
José Euclides de Miranda
José de Sal2s Lopes



Hczonde & Cia.
Freire & Cic1.
Alelerico Miranda.
Audax Amorim.
Lconidas Furtado )Iourão

. Tipografias
Tipografia Minerva
Empresa G. Renascença
Tip. do "O Norte"
Tip. "Tribuna"

Veterinario pratico
Raul Primo da Costa Pereira
Aux. vacinador, Terto Pinto

SABÃO (fabrica de)
Fabrica Co1·t·ez,
Antonio de Souza.

SAL (exportadores de)
H.oland ,facob ·
Delbão Rourigues & Cia.
Francisco Aguiar & Cia.

Seguros de Vida, Maritimos
e Terrestres (comp.

e agentes de)

Coiso ela Cunha Marques,­
(Equitativa dos Estados Uni­
dos do Bt·asil).
Dr.11.Jão Rodrigues & Cia.
(Cia Internacional dr Seguro.)
]\forais Correia & Cia.
(Cia. Aliança ela Haia).
SANTOS & CIA.
(Sul Amctica Terrestres, )Iari­
timos e A.ccidentes).
:i\fa,·ignier & Cia.
(Loido Sul Americano).
Francisco Aguiar & Cia.
(Cia de Seguros da Daia).
Narciso Machado & Cia.
(The Yorkshire lnsurance

Company).

FOTOGRAFIAS
Foto Dutra.
Foto Ado11i::is.

Brinquedos
Bazar das Novidades.
Casa Crist.ino

REPRESENTAÇÕES
J. G Neves.
A. 1\I. Guimarães.
Anisio Neves.
Amador Santos.
Bessa & Cia.
Poncion Rodrigues & Cia,
Ham1lpho Torres Raposo.

OLARIAS
-To1o Geraldo
itaimundo Nicolau
n neclito Bonito
,\rnesio Cnmara
Luiz Caldas

FA RMACEUTICOS
Antonio Acleodato
Felipe i'\Iota
Raul Furtado I3acelar
,José Brnndão
Cc1wsio Pires

UNIÃO FLUVIAL
·1->c:rifol'Ío CenlrRl das Empre­
:-:.::-.; ele Na\'egação do rio Par­
n:/ia,

Navegação (Agencias de Com-
panhia)

DollJão Rodrigues & Oia
Franklin Veras & Cia.
Mavignicr & Cia.
Morais, Cor?·oia & Cia.
1ooth & 0o. (London), Lt1.
i'oncion Rodrigues &: Cia.
n(ilnnrl ,JacolJ.
Morais & Cia.
.lu. <' Pires Filho.
:, ..J. dos Santos

1086--

Milton .:\Ing-nlh,ios.

LIVRARIAS E PAPELARIAS

,Tonz R Sonza
Pequena Linnrin
Linal'ia Solc1a

Maquinas de escrever (agen­
tes depositarios de)"

J. G. Novos
Ponr.ion TiocJ1·igues & Cia.
Freire &: Cia.

Farmaci.1 8. Lt;iz-dc C'on•ci:-i.
: Cia.

Farmacia do Povo- de Raul
l◄ u1·tado Baeolal'

Frmacia Vitoriado J. Ban­
dão &· Cia.

Farmacia Parnaibann-de (G.
ncsio Pires TI belo

Farmacia Sta. Toresin:a--do
Anlonio N"ogt;c•il'u ,\< r•od:1!0.

JOALHERT A

FARMACIAS

MEDICOs
Ormeu Rego Monteiro
Antonio Godofred do illirancln
Diogones i.\f Rebello
.Toão ::\Laria MarquPs Basto
Mir(icJes U.-11npos \ éras
Callclido A1-aicle
Franklin Borges VGras
:;\fario T0.oclomiro Can•alho

Oficinas Mecanieas

Franklin \\:ras & C.
Dooth. & Co. (London) Ltd.
E. F. C. do Piai.

FuniJeiros
Francisco Aires
.To:io RoclriQuos
Diano Mesquita
,To::::e Fl'oirn
_\ ntonio C, na lho
Manoel haves
Raimundo Citano

Xilogrnfos
Francisco Freire
João Roiz. Xeto

Gelo (fabrica de)
C(•l$0 dn Cu11ha :\larqurs

Ourivc-:sarias e Relojoarias
Francisco Mendes
Franci '<'Orlo._ nn1os
Milton Magalhães
Galdino Carvalho

PADARIAS
,Joii.o -'Iano I Couto
,J o. i'• 8. Soares
I. A Carneiro
Raimundo Ale
-lo:-:.(; d0 8ouza J:, ilho

PARTEIRAS
Olimpia ouza
Rosa Santos
::\í aria ff :)J101·:1ta
II011or::it:1 , ilva
Vitoria Silva

PENSÕES
Pensão ~ ordc,sl inn
Pens:io ~agib
Hotel Carneiro
Restaurante Glori
Penso Bacelar
Pensão chmit
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Cort. o Sapataria
Com. e Agencias
Peles e Couros
Modas o Arm.
Rcprosontações
Representações
Fazendas, Est. ete.
Fazendas e Armar.
Ag. da SIKGER
Bebidas, Est. etc.
Faz. e roupas feitas
Representações
Tecidos e Armar.
Farmacia
Faz, Miud. e Fer.
Represen tr<:ões
Deposito de Taboas
Com. de gr.n. e Est.
Operações Bane.
]dem idem
Rep. e e/ rropria
Embarcações
Sapataria
Ag. e Comissões
Fannacia
Armn. e esti\'as
Objetos rle Adorno
Estivas
Botequim e Rr.st.
Sal e embarcações
Armador
Exp., Repr. etc.
Ferrag. e embarr.
Estivas etc.
Empr. cinematogr.
Rep. e e/ propria
Estivas e Forrog.
Estivas, etc.

Qt1IRINO
'TENENTE
ACRE
A'TLESTAN
ÜLEGNA
LIBERDADE
T0M1MZ
TO'TI
S1GER
ARAUJO
MISCELANEA
UNIDOS
MOREIRA
ADEODATO
ASSIS
Mo1'A
ASDEM
AnERBAL
SA'l'ELITF.
SAL.S
BESSA
BooTII
B.\I.'(Z
BEMBEM
PAI.UDOL.
CASEl\IIRO
Is1s
CARMONTE
GLORIA
DELBÃO
F SANTOS
CANDAI.
FRAN KVERAS
SAL.Es
NOTREDAME
LIMITADA
LINHARES
GO:çA1O

ALMANAQUE DA PARNAÍBA1936

Adolfo Quirino
Antonio Assumpção
Acrisio Furtado
ttlestan Ozires Correia
A. l\I. Guimarães
\rnadot· Santos
AuiolliO Tomaz da Costa
Antonio Machado Torres
A. O. 1\Iclo
i\raujo, i\Iiranda & Cia.
A. Monteiro & Filho
Audax Amorim
Anisio l\Ioreira Sampaio
Antonio Nogueira Adeodato
Assis Araujo & Irmão
Alvaro Mota
Alderico Miranda
Aderbal da Costa Araujo
Banco do Brasil
Banco ele Credito Popular
Bessa & Cia.
Booth & Co. (Lonclon) Ltd.
Bichara Baluz
nenedito dos Santos Lima
Correia & Cia.
C. Nogueira Cia.
Cristina l\folo
Carlos &: Monte
Carlos l\felo
Delbão Rodrigues & Cia.
Fernando José dos Santos
Francisco Aguiar & Cia
Franklin Veras & Cia
Francisco Sales Neto
Ferreira & Irmão
Freire & Cia.
Francisco Linhares
Gonçalo Moreira de Sampaio

elação das firmas comerciais
PARNAÍBA-PIAUÍ

F I R M A S END. TELG. RAMO DE NEGOCIO

ALMANAQUE A PAR.AÍ1A

PREFIRA A MARCA

Quando V. S.
IFSM NIRAR IICIMAS E HII

A melhor qualidade pelo mais baixo preço
Queira dirigir-se ao unico recebedor

J. G. NEVES
RUA DUQUE DE CAXIAS N·. 4

_Parnaíba

294
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Export. e Banq.
Seg. de acidentes
S::iboaria
NavC'gação
Casa 4$goo
Exportador
Representante
Escrit. e Agencia

9.156804, 5.230.303; 1914,
7.877.30, 4.077.154S; 1915,
ro.ng8.or r. 5.559.,.141 $; 1916,
7.645.951, 9.385.310: 1917
13 122.000, 14.008.383$; 1918,
14.370.000, 17.300.000$; 1919,
16.679.500, 16.402.620$; r920,
IO. l 26.000, 17.693.499$; l 9 2 1,
12.243.414, 12.9096.006$; 1922
17.808.921, 17.263.267$; 1923,

(6 mezes), 13.541.404$, • · · ·
15.215.770$000.Ai está um movimento bas­

tante s-igni[icatirn ao que se­
j a O progresso do comercio
piauiense. .

Um Estado que regista P sa
atividade comercial cre:;ccntc
não po lia deixar de alcançar
o dc::-envolvimcnto que atual­
mente apresenta, com a sua
capital e a cidade de Parnai­
ba remodeladJs, o seu . terr1-
torio cortado de rodo\"las, a
sua na-.. e~açüo flu\"ial_ cm fra~­
ea prosperidade, a açao dos di­
versos ramos dos sous _servi­
ços arlministrati~·os consHlern-
vc>lmentc impuls10nada. -..-
(De «Q Imparcial~. Lle Sao

Luiz do ·Maranhão, ele 29 de
,Tulho ele t935.

EN D. TELG. RAMO OE NEGOCIO

JACOB
BF.:.lBE:'11
ESTRELA
FLU\ IAL
BAZAR
Tr-:uTo
ALCEKOR
l\fAGES

O PROGRESSO DO PIAUÍ
Fizemos, na edição de hon­

Í(~m, deste jornal, referencia á
exportação do Piauí, trazendo
a foco este fáto : o visinho
l•,stado, que nfio tem quasi
lnvoura a]g-odoeira exportou
em 1934 nada menos de 4
mil o tant.A.s toneladas do al­
godão em pluma, segundo es­
tatística~, publicadas pela «In­
forma\ão», folha carioca _de­
dicada a ns.súntos econom1cos
e financeiros.
Só esse fáto jú oferece uma

i<léa da prospcl'idade comer­
cial do Piau1.
Há, porém, outros que po­

doriamos citar em _apo1? da
Ossa asscrliva. HaJa 'ista o

n · · 1 portarnpido aumento e a_ ex ·.:
ção pia uiense, de 1911 para
hoje. f . t . laKota que nos !o1 raz1
01• tni antiao comerciante do

P ' "' - ·1. o acuEstado tran:::pama1uan . -
sa para os anos de 1911 a

1923, a seguinte marcha daa ~ . e, tl P· .export~ção pelo porto a a1-
naíba: 1ilEm 1911, 6.083.977 nos no
valor de 3.357.002$000; 1912,

7.794.160, 4.571.096 1943

FIRMAS

Tioland Jacob
SANTOS & CIA.
Saboal'in Est1·eln
lTnião Fluvial
'\
1,1lentim .Maia &. Cia.
orner Schluepmann

,\lc01101· Macteil'a
Elias i\Tagalhães

1%MorarPisair»27
END. TELG. RAMO DE NEGOCIO

PARKAIBAN,\ Fnl'llla 'ia
Jo'J'AFET.Ii'E Cal~., rodes, <.:liap.
Jouco Café e Botequim.
S1EN lepr. e e propia
]0,\0\ EIUS Estivas 81.C
BENZECRY Exp. de peles sil.
LENISE 'Tipografia
ESPERANÇA Represntaeo
TO,\Z Lirn1l'ia <' Fa1.
HBRGULES Faz, est., fe1•rag., .de.
'l'IP\II?\ERV,.\ Ti poµ-l'afia
ZERIBEIRO Comp. de generos
Vrro:~ rA Fnrmnr.ia
PADARIA Neg. de Trigo
Z1PIRES Emp. de Saveg.
Zr-:vrErnA Est.. P c:om11. g·e:n.
Jl"SJli 1 KIIA :\lerr.carin
Por'GTEzA Pemsão, Iadrs.. Hot.
JOJ\"ISS:\ Casa d<' :\[odas
DEMETRIO Paz e Amar.
PAL US'l'A Fazenrln;-;
Airrr, Rnpatnria
MELBRAl\:CO )forconrin
NÉo Idem
CoxsTEL-\Ç.~o Rep1'escnt"ação
CASA:.rrGl EL Qu~ult·os o pint.
CAPITÃO Estivas e cel'eais
AMERt CA Fu z, l>onef. Algocl.
J\'IB.-\U'Z Fazc11HI as o :.Uod:1s
Vm IRA Bot0quim
FRAKC0R RErA Comi~s. 0 l'Cpr.
i\fA\ rGXIER Agentes do NaYios
MIGUEI. Fazendas o Armr.
Hown:xc10 Est iYa::; e ter.idos
?\'IAGALJIÃES ~ To ias 0 1·plogios
TRrXDADE -· Armz. de teed. ete.
A1.14A Fab. benef. de cer.
ZEZE Esti,·ns
VANGUAirn:\ H.C'p,d prop. r, \.rm.
BACELAR Fal'llrncitt
MACHADO Faz .. Arm. e miud.
'TORRES Representações

F I R :\1 A S

Gr110sio Pil'c>: Rel>elo
I. Felipe Gomes
,lo, cí dr~ Lim,1 Cout-o
J. G. Xe,·es
João Ferreira Veras
J. Be11zrcry & Cia.
J. Nunes de' \l'aujo
Jny,ne Coelho elo Ro9otHlc
T oaz R . .3ouza
James Frederick Clark & Gia. Ltd.
Joaquim Rodriguc•s .:\fciroles
.i o. é Ah os Ribeiro
J. Bra11dão & Cia.
J. oares
Jo:-c~ Pil'rs Filho
Tosé Vieira Cia.
José Basto Magalhães
J. ,\. Cn rnril'O
J nfio S. Issa
J. Dr-metl'io ,\· Il'ln:io
LunclgTcn & Cia. Ltd.
Li1nn & rnn.
Manoel Branco
Manoel Rodrigues Costa
\fagalhfü's & Carn!'iro
:\Iiguol \Irln
::\Iilton Ramos
'.\Iol'aes & Cin.
\Iiguel Daluz
\[aÍ'iu Leit Perpira
\fol'nis Correia Cia.
Maviguier e Cia.
.\Ii~uel To11rn.z dn Costa
Manoel C Bl':rnco S: Cin.
\[ilton C. \tagHihfirs
Narciso Machado Cia.
:\' arei o 1\l ira & Cia.
areiso Draga
Poncion Hoclri!.rnr.s & Cia.
Raul Furtado Dacelar
n. \Ia<;hado S- Ci:1.
Itanulpho Tone~ Haposo
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4 anos ( 1931-1934) - valor em contos de réisn,niToTitulas da Receita

R..esu..mo da, Despesa
Em I93 I - P-:>ssoal 3.454

i\Iaterial 1.622 5.076
Em 1932 Pessoal 3.576

l\faterial I.440 5.016
Em 1933 - P..:ssoal 3.915

.:\Iaterial 183 5.746
Em 1934 - Pessoal 4.273

.\ifo.tcrial 3.361 7.634

Serviço Estatistico do Estado do Piauí
Confronto da Recr.ita arrecadada em

.ALMANAQUE DA PARNAíTA----------

A) Rrnda cios Tributos 4.400
1

4.195 3.D02 5.8556B) Renda Industrial 283 354 6:28 782C) Rrncla Patrimonial 001 1 143 380 !60D) Contri bnições 209 260 .J:r2 {4IE) Diversos 219 166 1Gl 1 /'7,1.F) Divida Activa 120 90 97 r,,\
\ \ I·-----

5.232 5 208 fi.G20 r, ·+;;
' 1 ,I . ,--- « ~- • .e: ••

1
---A) . IJODF.I~ LEGISLATIVO 11» PODEI-? JUDICIA.RIO 412 13 411 4 416 " '}75 tJCl PODER EXECUTIVO

!-Governo do Estado t/8 21 44 9 4s ,,, i/7 íG2-Secrelnriü Gemi do !:.:sim.lo 65 7 82 6 85 6 89 9a) Imprensa Oticial 72 62 87 50 79 50 81 65bl Bibliolecu e Arquivo Publico 14 2 15 6 16 6 ,,, ,,s t · Dircloriu Geral dn lnslruçüo Pub. 792 38 812 121 9'11 101 1038 JS.1$2 Diretoria du fozcndu 592 152 672 94 706 1'12 791 1'19!l 3· D1relori<.1 de Agricullurn Vioçiio
e obras Publicas 112 t/09 138 5'10 135 720 l'l'I 1667::; J· Direlorio de Suutle Publico 58 2 77 7 125 23 190 37$5 Chelalura de Policio

ol Policio C1\'il 82 65 282 50 251 46 268 65bl l'orçü Pubhrn do Eslado 820 Ili 518 127 682 67 741 1020) co:---rnmu1çOES, SUIWl:.:NÇÕ[S E
AUXILIOS 64 161 297 305Ly INATIVOS 386 438 t/11 392J·J DI\ IDA PASSIVA 33 121 68 393Ü) Dl\füSOS 6·13 14'1 287 362-- ------------3.45'1 1.622 3.576 l .t/'10 3.915 1.831 'l.273 3.361-



Gestão Lan­
foram cons-

Durante a
dri Sales,
truídos e inaugurados
os seguintes estabele­
cimentos escolares:

Impressora deste Almanaque

RUA DA GLORIA, 24

PARNA.ÍllA

Executa todos trabalhos da arte gra­
fica com pontualidade e perfeição.

1 grupo escolar em Tercsina
1 grupo escolar em Picos
1 grupo escolar em C-Maior
1 grupo escolnr em Periperi
1 grnpo escolnr cm ,-\ mtP.
1 grupo rscolar em l\1. Alves
1 escola agrup::idn cm D. Clds.
1 esr.ola agrupada em Batalha
1 rsc. agrupada em Dr. Samp.
1 escola agrupada em Valença

Estão em vias de acabamento·
Liceu Piauirnse em Tercsina

1 gmpo rscola.r Pm Barras
1 grupo esr.nlar em ,T. Tavora
1 grupo escolar em Pirac.
1 grupo rscolar em Pedro II
2 grupos escs. em Parnaiba
1 esr.ola agrupada em Castelo
1 esr.ola. agrup. rm Rom-.Tesus
1 esc. agrup. cm S. Raimundo

Acham-se em construção:

1 grupo escolar em Floriano
1 grupo escolar em Oeira~
1 escola agrupada em Belem.

'"rIP. MINERVA

4.989
362
521
198

4,0óB
43-l
410

1.537
787
708
.'\69

1.349
31.'i
344
789

1.042
1!355

729
3.470
367
8211

1.344
958
312
860

2.722
1.711.
429
62

2.320
430

2.662
1.240
1.198
354
311
248
86

699
.'ill

1 ..'i76
184
90

TOTAL .... 45.580

1936ALMA!QUEDA PARAínA--...::.:..:....::.:...:..:.:.:._ ~30~1:....._
Estatistica do Eleitorado
Diouiense, apresentado

nas u!t1mas eleições para
Prefeitos a 27 de Setem­

bro de 1935

Nüo estão incluídos aqui os muni­
dpios de Bom Jesus, Gilbués. Par­
naguá, Sta. Filomena e S. iWigucl
do Tapuia.

marração
~uriti dos Lopes
l'<·rlro II
i'eriperi
jiracuruca
1atalha
) {;i rrns
Ba Esperança
.loão Pessôn
Miguel Alves
Joaquim Tavora
união
.lo. é ele Freitas
Campo Maior
Alto Longfl
Castelo
Amarnnte
São Pedro
Belem
Reg-cner-a,ão
Vnlen,a
Florinno
_Teromenlrn
Porto Seguro
Oeiras
Simplicio .Mendes
Picos
Patrocinio
Jaicós
Paulistn
Urussuí
Aparecidn
Ribeiro Gonçalves
São João do Pi;rní
Cnnto do Burití
S o Rnímundo Nonato
1nracol
('orrénte

Teresina (1a. zona)
r resma (2a. zomi)
J\ltos,
.---ão Benedito
Parnaiba
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Existe o projeto da crcação
de mais dois postos de classi­
ficação, sendo um cm Picos e
outro em Amarante, o que fu­
turamente será efeti,·ado, darlo
o crescente da nossa produção
algodoeira e a necessidade de
bem servir ao comercio.

O Servic:o de Clas, ificação
classificou e exportou n<:) ano
ele 1934 - 27.489 farelos com
4.2:12.941 kilos líquidos, sendo
a renda 54.7408000, e no pri­
meiro semestre de 1H35 classi­
ficou 21 913 fardos com 3.382.400
kile~ liquidas, rAnrlendu
43:-137$300. Encontra-se por­
tanto a difel'ença do ano de
1934 para o pri moiro scmestrE'
de 19:3!5. que• (i ri<' 5,576 fardos
com 8i'i0.087 kilos líquidos e
11:OO0$O0O de reda. Evidencia­
s<> com isto o prog-resso ela pro­
dução algodoeira deste Est.aclo.

$eni ftemal te lsilia k Npili
HJ3ô

D e s d e março de 1932,
vem prestando os seus traba­
lhos ao comercio algodoeiro
do Piauí, o Serviço Federal de
I nspeqão e Classificação ele
Algod:'io, atualmente dirigido
pelo classificador tecnico Felix
Ayr0s, com os seguintes auxi­
liarves, na Comis~;iio ele Panrn­
i bn: fisc'.,1i::; dP. p1·0nsa Pedro
•.\yt'L':---, Hatmundo Goncl1m, Je-
1·on irno To1·1·rs, Arlt"onio 1 a!5ci­
llH'llto, .i\Innoc1l Velôso Cossou
e Raymundo Veiga de \lmei­
da; auxiliar de cscrit:1, .-\clr­
mar Martins Sales. servente,
Luiz Rnfael ele Souza.
Em Fcw0roiro d<'s1.e nno. jn'

na gestfio do Sr. .F0lix !\yr<?s,
foi inst.nlado o pôsto de inspe­
<;flo <' classifil'a<:fio junto a
prensa oficial, na cidade de
Flol'Íano. dirigido pelo auxili.
ai' Walctemiro Ai-nújo.

rna 5.ai.
i EXPORTADORES EM ALTA ESCF\LA 1
j Ateo ekkoeNre ]
i•• Fornecedores d.i .i1";11m1da a511ardcn1c- GUARANI, o_ aperitivo_ por,. I·

excelencia. Quem a prova uma vez, nt10 esquece mais o "gostinho' .

i Rua da Aurorn. 1583 u 1633 - Recife-Pernambuco i
l
i I"l.<i"prt'""<.c"ntantt• no E,-;tatl<> do .Piauí- l~ANULPHO TOllllE':i llAPOSO

1PARNAIBA-Rua Dr. João Pessoa. ~6/48 ( Caixa Po~la!, l j/ End. Telegr.
T&RCSINA--Praça Rin BralCl. 24 ( Caixa Postal. 29 TO II­

lire+±temei

l

1936----

Estado do Piauí

EAENTAÍEA

TELEGR: BEMBEM
.Hna l)nqn':" de C:n.:ia:s, 18

SÉDE: Ru1 da Alfand&ga, 41 - Caixa Postal, 101 7

Santos

Fogo, l\1aritimos P- fC'rrovinrio~, ncciclc,nt:_0s no t l':1I •;1 l !1_ ,
responsabilidade cidl, , ccidentes pc soai:::; o auloni ,·1•1.-;.

COMPANHIA ·DE SEGUROS

~t RIO _o_E_J_A_N_EIRO J.
( REFLITA nas inumeras ciladas e perigos qu· i.1Yi ).
~ cercam a todo o momento. À
PREVINA-SE contra as consequencias dos accirie - J
tes a que estamos sujeitos, qualquer que sejà o J

..-.- i
do o seu seguro contra ACOIDENTES )

PESSOAIS na ~

SUL AMERICA TERR[SlR[S, MARH!MOS. [ accmrnm ~
Informações minuciosas com os Agentes: ~;

;­5
J

~W4306406AAS_ASÁ»4JSA3SACA-ÉSA­



52, 4
60$8
7352
SrS
8S$6
96$4

4'S
1254

I2I$6

r68$
193$
218$4
230$8
245$6
214$
272$8

120$
315

1315
152$
1835
220$
224::,
2 4 J l3

420$
483$
546$
577$
614$
735$
682$

VAPOR--- ---
1 CLASSE 3 CLASSE

PASSAGENS 1

AVIÃO

650$
250$
1 60$
290$
44<'S
640$
780$
840$
980$

1.080$
r.250S
l -400$
1.630$
1.860$
2. 150$
2-450$
2.6305
2.80$

3.100$
3.620$

OE

DESTINO

Aviões da PANAIR a partir de Amarração e va­
pores do LOYD BRASILEIRO a partir d_e Tutoia

NOTA-As pnssag-ens da Panair estão sugeitas a pe­
quenos adicionais. Tiradas de ida e volta têm 1 o Oo de aba·
'timentn e pai a funcionarias public~s Federais 50°10_ de <les­
conto. Onanto as passagens do Loid, trata-se do _T1po_-C e
quando adquiridas para portos alem R10 a estadia ali cor­
rerà por conta do viap.ntc.

As passagens do Uoyd adcione-se mais 30 0/o de aumento

1 TARIFA

1 - BELEl\I (Pará)
2--SÃO 'LUÍS
3 -CA :\·fOCI:\I
-1-FORTALEZA
-~-AREIA BRANCA
6- -,T~\L
--Ci\BEDELO
8 --RECIFE

19-1\IACEIÓ,
ro -ARACA JU
11-BAÍA -
12 -ILI-IÉOS
11-CARA \ ELAS
1 1---\ ITORIA
r .5--RIO DE JANEIRO
16--SANTOS
17-PAR.A N AGUÁ
r 8-- FLORIAN O POLIS
rg-PORTO ALEGRE
20-RIO GRANDE

193G \ P ' 'lo-_______,_T_,?l_r:,_:-..--..:::.\Qn~ l_L\__AR_:-...:_·.\_TT_l ..\ ._, _,)_

e.&

ALMANAQUE DA PAlrnAÍBA 1936--------=--=-~

HOLANDESES.
CATA- FLOR.
INVENCIVEL.

OURO DE CUBA

AS AFAMADAS MARCAS:

MARAGOGIPE-BAIA

lm~ortantc fa~rica ~e C~arutos á mao

END. TELEGR:- SE V EN

RUA DUQUE DE CAXIAS N. 4

Parnaíba Piauí

SUERDICK

e outras, dominam o mercado e não
temem rivalidade.

AGENTE:

J.· G. NEVES

304
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..Ac.SECC.A

./]/VALDO SOARES ROCHA.

"pisos no3 [abios, o rancor no peit
O caroçõo de lobo e o vc, de cnigo"

H. P E 'l.' l 'J'

IDE-6.LISJY.I:O

O Sonelo, sempre foi, é, e será a poesia por excelencia. Damos abaixo
duas magnificas produções dos nossos con!rades Dialdo Soares !o­
cha, o Serval, que abriihanla condignante a nossa secção charadistica e
5yndulpho Camara, brilhante inlelefual Cearense que l a m b e m cultive

com proficiencio a arte de Edipu

AU.I.-\N.\QUE D.-\ P,\RN.\Íi1.\ :30!)____________:...::.__

Quero viver alheio á sociedade,
Alheio ao mundo, alheio á tanta orgia;
Porque se o mundo é cheio de maldade,
A S(lciedade e só de hípocrisia !

Quero viver em magua, em agonia,
Sem gloria, sem amrr e sem vaidade; .
Porque se a gloria é uma illusão sombria,
O amor é sonho e não r€alic/ade.

E assim alheio á orgia, alheio ao mundo
Quera viver aqui, na solidão,
Do rio ouvindo o soluçar profundo.

Quero viver da humanidade ausente
Pois, todos tem de lobo o coração ·
A voz de amigo e a bocca de serpente.

1930

SYNOULPHO CAffiARA

A sêca no sertão longinquo impera.
Já não mais chove. O gado morre e crest.~
Tudo ao rigor do sol. E desespera
O atroz flagelo que se mamfesta.

Do sertanejo pobre se apodera
o horror da crise lugubre e funesta.
E, ao ver que a fome, a sede dilacera.
Da prole a triste reflrada apresta.

E os retirantes partem, infortunados.
Todos famintos, pobres desgraçados,
Fugindo á morte. A aflição e unamme. • • •

Não raro é ver-se palmilhar a custo
Longos caminhos, o areal adust~, , ..
A mãe que aos braços traz o filho cxa111111e.

,.-Ir/

100
50

1.07
4.5/0
682
400

. de Operarios

81.1042.59162?

19355

IN de lnsloluçõcs!N. de descmo-1 N. de serrasçudorcs

19 1 22 1,250
112 112 4.057
30 47 2.480
205 241 10.468
298 290 11.953
853 849 32.036
441 494 19.o5o
02 103 4.851
ao 81 3.895
183 18 4.631
75 85 3.423

205 414 ?8.881
8 ?.1 1.560

2591 2.952 120.535

33B

1''.L\.LIIARIAS

------,------;------ -- ---·-

1 N. de fabricas 1 N. de fusos N. de lemes

1
1

3.870 248
1 40

23 6.456 I.0"/2
135 10.093 3.35:.S

3 5.000

1

209
1 4.000 250

162 29.419 5.172-

.\L:\IA 1AQUE DA PARNAÍDA 1936----------

IIACÃO E 'II;CEI.AGIM

1 N. de fabricas I N. de fuso:-r-N•1 ...cl...e•,-e..ai'"'·e-s~I-N=.-d-c-0=-p-c"'r,=ir-io

1 8000 ' 300 1.000
8 68.678 1 2.080 3.659
1 5.000 130 300

12 34.584 1.044 :3.0'.1.7
1 704 30
5 43.308 1.842 1.t!:20

15 135.542 5.438 11.!5:JG
11 102.850 3.306 6. 55
11 79.50(1 2.087 5.4 O
8 98.976 4.820 5.160
2 8730 346 248

26 254.IOO 7.052 1.1'51
22 038.472 17051 16..20.2
78 229,602 8.242 14.455
114 776.110 23.910 62.459

1 34 40
19 18.020 1.136 :.:Y-}
3 20.472 831 1270

1:STADOS

TOTAL

308

Pari
Maranhão
Plm,I
Ceará
Rio Grande do No, le
Daraiba
Pernambuco
A!aqoas
Serige
Lia
\linns Gemi·,ao Paulon
Paraná

ESTADOS

Relação dos Estabelecimentos de beneficiar algodão existentes no Brasil

Pernambuco
Estado do Rio
1\finn.s Geraes
São Paulo
S,mlt\ Catarina
Rio Grande do Sul

TOTAL

Par,i , , ..
Mnranhiio, .
Piaui .. , .
Ceará .
Rio Grande do Norte
Paraíba ..... , . , .
Pernambuco
Alagous .
Sergipe .
Buia .
Espírito Santo .. , . ,_
Estado do Rio . , ..
Distrito Federal .
Minas Gerais .
Silo Paulo .
Par:mtí . , .. , .
Santa Catarina.....
Rio Grande do Sul..

Fabrica de Fiação, Tecelagem e Malharias de Algodão existentes no Brasil (1935)



311

PARNAÍBADA

RENATO CASTELO BRANCO

J\u,rAYAO__UE n.• PAR -e, · :'l:AIBA

Z11111bi ! lfate o p.11ulc:iro.
O negro matvd o ptso.
Sinll:'t-br,nll'a ta111l.Jl'lll <·ntrou Qªra o cordão!
V'inganca como, és doce... l. como Sinhá
O l-lé! O 1&-le!
\l;:('umba '! Condobl(• 'I Serpenteia, a negr.ida
quc impllrta ,-l' c:,;tc: ,·sp;ismu ~ nto ou diversão Í' !

011mbi ! Zumbi! rnmbi !
E o l'CO clu:,; J';tlma1 ·s.
onda que se ocultou perdida pelos ares
(• ;_1 ;mll:na ral'ial du::, ·nq;ro. 1.:aptou !

\l:11·,,r:1lú. l'un. l'un.
t ;antigas sonolentas.
lese-pero do lrevo. Gritos de metais.
.\ t11rli,1 se l'Ontorcc e gosa 1.:111 írcne::,i
a v·lha tradição das novas bacanais !

/uml.ii ! Zumbi! Zumbi!
() quilornlJu rebenta. r.omo espetro,
:1111 s ·ctilo depois. ·
l) morro \'Omitou, no Loju <la cidade.
a> ansias rechassadas que guardou.

ALMANAQUE
Auuario de grande Circulação em todo o Ilrasil e nas principais

praças da Europa e AmC'rica do Norte

PONHA-SE EM EVIDENCIA ANUNCIAND9 NO

••..·••·••••o..•o••••..•••••v.... .....~ ~ ~

A VAL i
3

i
i:
i
i
!

1
i
i
i
i

i
<lansa l. . . J

1. :
i A valvula escapou, despedaçando ±
• as mascaras senis dos m ralistas. $
·:· 1 1 1 ' !Instintos. expandi os sonhos recalados: {

i L) 'Spí il!> toga>-. <Jl't;ltili •b,1tin,1s. i
• vesti camisas de m,tl;111dro lwmba. i

fazei careta pra us colombinas.i pe0·iii creolas e ('.ti no s._1111ua ...
V,t~no -, trt·s dias tão somente ele verdade: i

J.: go;;1i. em mullidao. desejo~ ~cquintados, !
nas oriri.i pagüs d,1 colct1\'1dade l ;;:

ti depois . . . . i
• E depois, santo-deus, o povo •sla contente. 1
: Os imp tos j:'t ro,am sublim;-idos, · _Ji podeis escravisar o povo no,·,1mcntc: .
J o •.. •••~º ~...

Ul:3G------

•..

....... •........ •♦♦Ht•• ♦♦♦..♦♦♦♦♦♦ leCt♦t♦•♦..♦O♦ ♦ -♦♦♦♦♦♦ ·tt♦♦♦♦t♦♦ ♦♦♦♦..♦t♦O♦lett•♦♦♦t♦0,)c)0♦60♦♦♦ ..... ...... .

J G E ~--= ~? m m llerzz ou.d ;. .
: nUIIII 11111111111111111111111111111 '1111111111111111' 1: ,111111 ltll l Ili l Ili li l 111111111 lllll Ili 11111111111. l l lltll 1111 l l 111111111111111 :

!j C3ixa Postal, 4 End. Telegr SEVEN j
i ♦

: DEPOSITO PERMANENTE DE: ~. .; :
~ Maquinas de escrever TORPE ,:) !
: Pinnos DOETINER 0 ZHIMER;\IANK - Ci111rn10·· ,dc·n1.-t0 Ei COTIÚA - :\lachados. Foices' e Facões ~IfTI.\\".\i~ - i°
: Folhas ele flaIHlrcs e cte zinco Arame::- lisos t J:.;· JJ- i: .
: dos -- Grampos para cerca - Pimenta - Bacalhau o­i :
! rurguf• DIPERIAL -- Linhas CO \.TS o ALEXA.~1 ER. !
i Laminas de vidro - Facões para cana i
i cabo de chifre e rabo de galo - Oieo de i
~ linhaça inglês - Tintas em pó-- Materiais i
: para embarcações. i
i :i Vitrolas VICTOR Grafonolas COLUMBIA ~
! DISCOS: I
i VICTOR, COLUMBIA e PARLOPHON. íi :___;__ :

ii Fosfo'ros ·•vPIRANG i.A - Manteiga GARÇA - Taxinhas
: para sapateiros - Cafés ela Baía e PGrnambuco :
: SODA CAUSTICA CAVEIRA i

1 Vendas a dinheiro e a praso. !
1 Bua. Duque de cax1a.s. 41
i PARNAiBA PIAUÍ :
t-·-·-·-- .-...-..1



ANTON/0 BIATO

No Almanaque do ano puudo, p11blioa­
mos uma carta bem curiosa, que nos foi oferecida
pelo Sr. Milton Magalhil.e~, do nos.'IO comercio e
conhecido de Antonio Biato, o autor da aludict.
carta. Este ano, é o proprio A.ntonio Biato, que
escreve ao nosso diretor. agradecendo-lhe te-lo
tornado conhecido, através das papnu do
Almanaque da. Parnniba, como o leitor verá.

Viva o povo do riaxu
que mora en literoe
tinbauba e caburé
cabeiça do boi em baixo
Nus peis da cera miaxo
nas parede as laicidade
nas penas filicidade
da taperas dos Cabano
largue a troxa i pegue o pano
Ci&a bem sua Jornada
qu'e as festas eslãoacabada
A deus ale para o ano,

ALMANAQUE DA PARNAIDA

• •
1
1111111uu11111111111uu1111u 1111111u 11u 111111u11111111111111111111111uuuu 1111uu1u11111111u

Carta de Fóra

Parnaiba, 27 de Outubro de 1935.

!.líízno. 9f.. {f]em.6en1 saude

ofim desta remetida é por fim a li encontrar go­
zando perfeita saude Juantamente Com toudos di sua
Exma familia. pois é quanto dezejo lhi. Eu Com os
meos até ofazer desta fico Cem novidade grasças a Deus.

Senhor munto louvores a Deus. eu rogo pelo o
Senhor enter mi Conhecido no almanaque da Parna­
iba por ter colocado uma carta minha cendo oferecida
pelo onoço ,Joalheiro Miltom Mag&lhane~ muito agr_a­
decido fiquei da conrespondença dos d01s amº. eu na?
tendo comque agradecer respondo outra para Comuni­
car meos amº. que ainda Çou omesmo fregueis. Nomais
Vou lhi dar uma lebrança na dita carta ponto 1 peço a
tenção.

Viva a Parnaiba moderna Viva ◊ Sr. Be!Ilbem i
viva noço Certanejo Miltom Magalhanes, no mais :st~!
as suas ordem i brEve eu lh1 a pareço seo am ·
confiança

1936

AB

REPRE t',NTA(OES
COMI SOES e
ONSIGNACOEli

A

r<'spccti, ;imcnle 8.598./110, 7.871.750
e 4.720.757, seguindo-se-lhes o Rio
Grande do ui, Pernambuco e Rio
de Janeiro, que têm, na mesma or.
dem, 3.577.302 3.428.927 e 2.326.540
habitantes. Mais de um milhão t'm
ainda Ccarú (1.848.462). l':1r;1 ....
(l.8!2,7ó7), Parnibn (l.612.910) . .\l;ir;i.
nhão (1.344.878), Alagoas (1.339.510),
Paraná (1.213.520) e Santa Catarina
(1.179.886). Os Estados restantes não
chcg-;1rn ;10 rnilhüo: Pi;111í i'riil1, .••
966.022: Rio Grande do \orll'. 9 1.404:
Goiaz, 875./96: Espiriln ·,111!0, '33.276:
vergipe, 595.312: .'\m;1wnns. 483.256
e Mato Grosso. 435.346. . \ 11H:t1or
população é a do territori o do .ler.
com 129./81. O Di:-::triln 1:<'dn,il,
comprehendendo a cidade do l{io clt•
.Janeiro tem l.700.532 h;1bit,111tcs.
,\ 1 e m d o R i o. so m e n t e a
capital de S. Paulo passa de um mi­
lho 1.151 249. Das outras capitaes
qu contam menos de 500.000 habi­
tante, a mais populosa é Recife
rnm 1/72.764. Siil\·ador lcm 363.626:
Porto Alegre 321 628: Belm. 311.253:
Belo Horizente, Fortaleza. Maceió e
t\icthcroy contam ainda mais ele
cem lllil: respcli\'amcnle, .....
167.710,1'13.277, 129./05 e 125.247.

NR
PIAUI BRASIL

A

MASCOTE,
RIBEIRO e
PARTICULARES

p

Aceita representações de Casas e Fabricas de primeira ordem

CODIGOS :

CAIXA DQSTAL N. 20

Respondendo á ~ do] o rosa
interrogação» ... - A estimn­
tivn d.. população do Brasil

no ano findo
diretor geral de Estatistica do

Minist ·rio da Justiça, Dr. Heitor
Bracet. acaba de concluir os estudos
sobre a ·stimativa da população bra­
._ilcirn. Si:to desses e. tudo os da­
dos qu se seguem.

47.794.874
plicando-s o principio geral de

que a população. quando se desen­
YO!ve 11orm.1,lmente, dobr,1 ele 25 em
25 anos, tomando por base o ccn­
. o ele 30.635.605, feito em 1920. a
ppulacão do Brasil deveria atingir
m 19~5, á elcYacla cifrn de 61.271.210'.
u . eJam t/9.016.968 em 1935. No en­

tanto, o cal 1110 oiicial para o cor­
rente ano não hega a isso, pois se
eleva apenas a 47.794.874.

C0.\10 SE DI TRIB ºE ,\
POP .L \Ç.-\0

o._ e-;trirlo. rn;ii populosos são os de
Minas. > . Paulo é Baía. que contam

QUANTOS S0/V\0S?

-

-
5uyy4III4u4uyr/III4q4IrIquy4 '//riu44II/4yuyuupuqpugjy

~illlilllillt1lll1lll1ll11ll11IJ11ll11ll11ll11llt1ll11ll11ll11ll11ll11ll1lll11ll11ll11ll11l1t1ll11ll11llt1ll11ll1lll11ll11ll11ll11ll11ll11ll11ll11ll11ll111f11ll11ll11ll11ll11ll11ll11llt1ll11JJ.J

4 n=.z2%9.e-6o
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PARNAÍBA
f' I J\ Ui

ADVOGADO

Rua Riachnelo n. 54

-BACHAREL-

l [alies de llinata

de 1935, dá sr.zoo morto s e
1.314.000 feridos." Do O JOR­
NAL, orgão que se edita na
capital da Republica, transcre­
vemos a impressionante estatis­
tica da qual se deduz a conve­
niencia do seguro contra ACCI- ·
DENTES PESSOAES. Nesta
cidade, a Cia. SUL AMERICA
TERRESTRES MAR ITIMOS
E ACCIDENTES, com Séde no
H.io de Janeiro, tem agencia a
Rua Duque de Caxias n. 18 e
são seus representantes SAN­
TOS & Cia. que estarão sempre
prcn tos á dar quaisquer infor­
mações a respeito e independen­
te de compromisso.

ALMANAQUE DA PAR, AIBA

A11uurio de grande circulação em lodo o Brasil e nas principois proças do Europa e
Ãmerica do Norte

1930

As lagrimas da vmvez
são menos amargas

quando o pecnlio de um
seguro de vida 1rara11te o> >
pão das boquinhas orfans.
Milhares de crianças sem
pai estudam e se edue:ãm
graças á prcviclencia pater­
na, que soube · instituir,
OUANDO ERA TEMPO,

um seguro de vida.

PONHA-SE EM EVIDENCIA ANUNCIANDO NO

ALMANAQUE DA PARNAfBA

51.200 MORTOS E 1.314.000 FERIDOS
Uma estatística alarmante sobre accidentes de trafego

NOVA -YORK, r (H)- Inten­
sificando a campanha da segu­
rança na circulação, a direção
da policia de r ova York man­
do afixar cartazes que dão nu­
meros comparativos entre as
,·itimas de g·uerrà e os acciclen­
tes de cirelação. Esses carta­
z..:s <lizt:m o seg-uiute:

''O .que mata mais que a
guerra:--Em l8 mezes de guer­
ra, as forc:as expediciouarias a-
nericanas perderam 50.31O mnor­
tos e 182.674 feridos. O balan­
o dos accidentcs de circulação
em plna rua, nos Estados Uni­
dos, para o p·:riodo de I8 mezes
que terminou em 20 de Junho

. ·+



.

=.3[manaque a armai~a

Estampamos nesta p.1gin:1. o cliché de dois graficos parnaibanos. São:

á esquerda, Jonquim Rodrigue J\leireles, proprietario da TIPOGRAFIA

MINERVA, e á sua direita o Sr. Jesum Messias de Albuquerque, funciona-

rio da Central do Piaui.
O "ALMANAQUE DA PARNAIBA", ele dois anos a esta parte vem

sendo impresso na Tipografia MINERVA; e com isso só nos temos reju- ,, ;·'.

bilado, tal o interesse, compelenóa e primúr de tecnica que o Sr. Joaquim t.)
Meireles imprime ao serviço afétos ao seu estabelecimento.

Recomendamos pois, aos nossos amigos e· leitores os servi~·os da Ti­

pografia Minerva, como absolutamente capaz de satisfazer a todos qlte pre-

cisarem de serviços graficos.

316



CASA INGLEZA

,\GEN'l'F.S EXCLUSIVOS NO ESTADO DO Pl,\Ui I>,\S SEGUINTES COi\IP,\NIII,\S:

FRial em IERESINA End. elegr.; Iaml«''

BALDWIN LOCOMOTIVE WORKS OF BRAZIL INC.

TECIDOSDEAAMAZENS

Subsldinrln dn Pnn Amerlcan Alrwnys Systcm. Serviço Brnsllclro InLcrnaclonal. Excelentes
hldro-n1·lões com capacidade parn 22 pnssugelros. SEGURANÇA, CONFORTO E RAPIDEZ.
Serviço de passageiros, postal e encommendns puru qualquer parte das tres Amerlcas.
Passagens cte\'em ser reservadus com antecedenclu do 12 hors. Escalas em Amarrnçilo para

o NORTE t1s 2as. felrns ils 10 homs e para o Sul ús 2as. feiras :is 13,30 horas.

PANAIR DO BRASIL, S. A.

CIA. IMPERIAL DE INDUSTRIAS QUIMICAS DO BRAZIL
Sod cau-tiea CAVEIRA cm culxas e tnmbc-:·cs de 50 e 340 quilo,;, soda GIANT em cnixt1s,
cimento nglés PORTLAND, em sucos• de papel. folhas de cobre. acidas, adubos qulmicos.
Couro REXINE e diversos outros productos quimicos. Os seus productos distinguem-se pel

sua ótimn qualidade e composição invarlavel.

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZ!L
Kerozene JACARE'. Gasolinu STANDARD SUPERIOR. e olco•; STANDARD. A marca STAN­
DARD representa um símbolo de Duresu e é uma qualidade universal, dai a preferencia que

tem em todo o mundo sobre os produtos coneneres.

FLIT: - o grande exterminador de Insetos. OILEX: - Olco puríssimo de balela com
esencia de mirbnna pnrn, lubriflcuçüo de maquinas de costura. espingardas, ele.

JAMES FREDERICK CLARK G CO. LTD.

1849- 87 ANOS DE SUCll!SSO ·- 1936

FUNDADA EM 1849 End. Telegr.: HERCULES
PARNAÍBA

GRANDES

1 mportadores por a tocado de:
Tecidos. aço, nrnme liso. arame farpado. breu americano "K". cnnela EMA. munições.
chumbo em pasta, cimento, cruzwaldia, enxadus JACARE', estanho, espingardas, facões e
machados COLLINS. !ollrns de Flandres. :,;rnxa ECONOMICA, produtos RIBEIRO DA COSTA,
maquinas de costura. pu.pelnrin. perfumarias. talheres. tesouras americanas e nacionais.

taxinhas ATLAS, tintas, Yinhos. ete., etc.

EXPORTADORES EM GRANDE ESCALA DE CEIA DE CAIA'A

(Mais de cem sub ·idlarlas e setenta grandes Companhlus An1ericnnus). Locomotivas. carros.
muterluls ~obresalentes para Estrndas de Ferro. maquinismos. tubos para caldeira. etc.

THE LIVERPOOL & LONDON G GLOBE INSURANCE Co. Ltd.
Conhecida em todo o mundo. Companhlu In!!leza de Seguros Terrestres Automoveis

MarlLlmos.

THE GOODYEAR TIRE G RUBBER COMPANY OF SOUTH AMERICA
Pneus, camaras de ar. correias de trnnsmlssilo e 11ccessorios GOODYE,\H

Milhões mais usam GOODYE,\R do que quulquer outrn marca.

Concessionarios ,. depositarios da Fabrica de SalJ:io ESTRELLA o melhor para
lavar roupa e uso domestico. •

PROPRffiTARIOS DA FAZENDA "ILHA DO CAJú" -- Gado de raça Zebu, Cnracú, hollan­
dez. etc. -- Carneiros de ruça.

EXCLUSIVIDADE NO ESTADO DO PIAUi pnrn:

CRUZWALD NA
e diversos outros artigs.

RECEBEDORES DIRETOS DOS AFAMADOS MACHADOS E
FACÕES "COLLINS"


